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enalty fará 50 mil bolas na Paraíba 
confecção dos produtos será desenvolvida por sapateiros da cidade de Patos 

Placas e 
outdors sem 

postura 
OCódigodt Posturas do 

Município de Joio p_,. está 
smdoruhd.unmtedtsrtspti· 
lado Ooilpado: apoluiçio,i· 
51111 . Umotmplod,s,a agra­
siosioas placascamaaiscp,, 
fogan às medidas p,nrutidas 
• outdoorsinstlbdos em ,•.u,. 

Beira-mar 
invadida por 
barracas 

A bar.t-mar esd 
mdoim'l<iclL ~ilsnioédtbm­
las. sim dt ~ ~ 
1M0,11S.Afawdtamaesdpe-­
dmlotmtno para oa,mmio.­
,q;w.w ADl:lq;aáadoPatmrôio 
d.al.'niional'arà"'-.la'f" 
dosbftstbmact.knmimlol.t­
dos dandesbn.lm,nlt Pjgiru 29 

A Penally do grupo 
Ca,nbua S / A.vai falmar 50 
m,J bolas por mêo. no muroo• 
pio dt Patos, utalíundo • 
mão-dt-cbraloal.Atu.wnen­
te . ....s bolas..., unponadas 
d.i aun. O pnmorocontn· 
to para. 11 tnnsferê:no1 do 
p~,o dt eo,tura f01 • • 
nado pelo ,ca-etírio d, ln­
dú,tna • Cornéroo, José fff­
nandcs . ·elo. ptlo dirttor• 
prestdenteda CÍllep, Ron,ld 
Quaroz. • pdopresidtn~d.i 
Coopmbu dos s.p.ataros Pa-

lCosop). EdNldoPtra· 
~.Ji:rndodlttlalndustn.ald.a 
Úlmla.Ü\ioeu.la P~J 

Um arquivo 
de A UNIÃO 

A~ \luruopi!dt 
úpmnç>dispôtdtum,-.bo-

os ponlos da odadt Página 32 Placais para lodos osgo,los <Ínl a,nniam oC6ágodt Posa.ras 

••·•r.-odt"mtfW'5do,ar­
NlAt.:. IÃO.oJN&Sarmg>d.a 
Puaiba O""'"'"º a,rtta axn 
nws dt<rm aemp!.v,s tna­
dtmados .a moda d.a q:,oa. ou 
")114'.S, quando ta fundada• 
ci.i.dt . ·oac,r\'o,stiorq;is­
tr.dos fatos qut mucanm • 
lustoru poraib.na Pagina 13 

stado com vacinas em dia 
vemador abre na Capital o Componha de Multivocinoçõo 

d<nÔI • a:ntou axn a ~ 
dos sro.t.inos dt S,úde do Est>­
do. José \Luu de rnnç,. do ~lu­
niopio, José Elmud \l«le,roo. e 
da roorden.,dora do Nudoo de 
lmurizaç>od.a Sea,tari.t d,S,u­
dtdo Estido, Rib 8.nbr El.u! ... 
s, qut o Ministeno d.a S.,úde a,. 

Anti-depressivos 
, lideram ranking 

da automedicação 
Pógina 14 

,iou 950 mil doses d"'""""' tn­
plKe vual -~m<btunbem 
ó ,·,cuur 353 mil cnanç,s de 
uro • anro ;inos rontr., • pólx> 
em todaa P ara,b.i Rit> s.x.Lir 
lembrou qu•oulbmoC\'JOde ro­
liorrue!ite no Est,do foi reg,str>­
do em I9S'J, em Sous, Págin• 4 

VJrada do milênio: 
previsões deixam 
joven temero o 

Página 15 

Q11et•Jo C<ntr•I Je Jo.\o Pcoo, rontmu• sendo alvo de rtd.un.,\Ô<'i Ah estlo anstal.iJ.u nu,s de 
4t 4QU nul b.arrac.u ~ ro,es fi.'-05, sem cont.um h1.ncos mo\·os. 0) ft'1r,1.ntc,qutrffll" r"tOtrutur.l\.lO 
1ao""' g.ilm., que r...,_, por dentro da .,... da lim J,, o odm1111..traJor..l<!jun1o do \k=>Jc, C<ntr.u. """°" Lira. diz qw:- ex mmeroantes io oo pnncll;"" rcspons.,, e, pel.1 falb de h,S"""' O problan., e 
~ ""' '1en:.i..lo Je J.1gu.mbe A l'igil.ino, ~ &>•ml\'qut •m fc,!n ~'Ul.tn, P,gm, S 

e:= Esportes==:, 

Botafogo tenta 
a reabialitação 

O 8obf o tent.u re,b1• 
libç.io no Comf'<Ollalo Bru,­
laro 1Stne Cl tnlm,W\do o 
lbl=ln.l I El ooje. o.; m,om 
noAlmodão OCampU1enst. 
queem;\ltou,\SdU.\>f'MlC!r.lS 
pamd.lS. • contr• o &rau-
1\.lS, h 15 horu. no Am.1"'lO. 
Pelo Cunpeonoto POraJb.tno. 
Auto Esporte, \ "il.t l:lr.uu t 
"au<.nSanbCruz Pagin•Z5 

Jogo da cri e 
no Olímpico 
GmruoeFL>m~.no,._ 

bdx> Olun,"KO bmn o J0!;0 d.a 
a,s, h.-...rck>úmf<ONtDSr:,­
.;Jciro Complewn • nwd.i do 
certune""teJorrunp,- Soo Pau­
"" Sf'ort; l,,;ro, Gu.u-.1111. Cnu­
""" 'Antcnc>-R.\ )U\entudt 
, At!et,ro-PR. Por= , as. 
~, Ccnob.t. Amtric.>­
\IG , lnt,~c1on.tl e Portu­
sue-s-,, \ i tori., Pigin•~ 26, r 

O pridM> guarda acff\-O dt José LNI,. Bi>iolea Supom 

----- Cultu ra-----

Um acervo público 
&guaJo .,.. nn rora 

• fin.tlidade de xJw a E,. 
cot. . ·omw. o prtd.ío da 
.u\t1g1 Bibhotec" Pubhc.a 
do Est.11do. n.t u~truJ.11 Ge,. 
ncral Osorio. no e<ntro de 
Jolo p,._ •bnga MI' o 
ac.r.'t> ptt.<Oll de Jo,t -
meio LN!, .i Biblioteca u-­
portt !\o pnmt:tro c,uo 
pode...- en.."Ontroda lod.a • 

docurnertaçio 1r+ bc~ t 
l11trU11 ~que!~ snmf\.'"tv­
.al parublno ).ia 11,bliat,­
ca ~ uportf conti com o 
ªf'O'O do f'n,i;,-,mo J.t S.­
blioteas l'úNk.u da Fw,. 
.U(•O S.bliot,a - .acioNL 
do Mmateno d.l Cultuu 
Dr 1'163 • 1 •• o pttdio foi 
ocup.Jo ~ ~-iodo 
JOffi.al \l '-i!AO Pagino 1· 

e==: Revisto Nocional ===i 
Alô, alô, responde ... 

melhona d.a f"'SDQIO Jos ,m 'I"' b a ·•ranb.l 
da p<lo e;.,.,..,., ffderal rara• rnu~.\o do 

tern.t Tclclns. O jcmahstt Jors< Wo Teu,n rora 
um pouco<!, hislonado telelln no Br..U. part>cul.v­
m<nteno Riodt~Ele. c1.vo, lombr>q\ltoU<Un­
"'em · -;.de inspn.,op>ra o rnr-ro...,,. 
boi;rav•donopllO,OGIIIÍa> M, Tdr,bn, Aetpts'tlt>­
,,. f q11t, Analol IBtha ~ do nrar-= po­
gtr\l • negn •muda -J.t ,-.1.t bruilotro P,gin.sh ;' 
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~lffldênci.l de 
lmpr..,.. • Edito,. 

hk7Ab• '4•ntMI~"~"~ 
rruri~ 1we .. w. .. ,.,....Dlf'tu ~ 
' «IMIIIC..._4• tt•l1-.rctor T«IUCO 
DoakM 1k An•to C•nhlla 0vnor l)pcnóanu 

u1,eM1( -.111 

Uht4ittk4n i:; 
R,._ ' ,l,r<e> . -.,.i, IWoçJo 
C•utç ( t1alilo l'"Wcdir1t.~ 
\\alunu \laN ucnürit'o 

Fundado cm 2 d< f,-ttctro 
d< 1893 no G<n'CfflO d< 

Ah-;uo \\xh>do 
CODJdbo EclJ,,,i.,. l<bo\- ,&ooc ... 111o. • ....-c UmlJoG..i.s.-~ 
c-~\\ill,_c...,.1a1ot G<nldov...i.,,·.,..,.,r...,__c.-,, 

Infra-estrutura e Recursos Hídricos 

A 
ccmanas de ln&a-cstrutun1 e de Reamo, Hulncos cons­

utucm dois poderosos msuumcntos de açio do Governo do 
Es:•do freme 10 problemas da seca Elas dcscnvol,cm tr.· 

cosa am,dadc"'CC11uva e lidam dirtwncntccom o proble­
mas de cada CO!mlllldadc cm todas as rcg,õcs casugadas pelo flage­
lo da sce&. atuando como se fossem olhos e braços do Governo, 
,-endo e ■g,ndo 

Tudo isso sob uma no\.-a ollca de ação Nlo e tamos mw no 
tempo das chamadas Frentes de Emergência A filosofia agora ; 
outra. E o nome rrudou, porque mudou de filosofia Agora. s.lo Fren­
tes ProdutMIS de Trabalho l\o tempo das Frente de Emergência, 
os 1hsiados fuiam qualquer coisa ou nio faziam nada :S:o dia se­
guinte. o que fora foto na vcspc,11 i• nio funcionava mais 

Os trabalho agora têm de ser conccnuad cm obras dcfimu• 
vas que Slí' am a populaçlo na pro'<lma seca O. alistados <raba· 
lham nlo ma,s cm qualquer coisa ou cm nada, mas trabalham cm 
ob~ rws, duradoras. dcfin1m.as Por isso, cm yczdc Frcnt~, de 
Emergência, são Frentes Produuvas de Traba!ho 

O seacunoadj<mto de lnfnt.cslrutura "'emphlicus Frentes J>ro. 
o.itn-.s de Tntba!ho. na arca dcconsuução de poços am.uonas.)A cor>­
tabihza UBdadcs. barragens subccninoas, U, astcrnas. 100 unida­
des, tanques. W , passagens molhadas. 50, e 3 mil metros de adutoras 

, a arca de rccupcraçio de poços amazonas, 200 unidades, pcr­
furaçlo de 100 pequenos poço . ma,s 39 Cisternas \1at de 600 

poços anesiAnos JI foram con tnudO!. e , ão 1,,er perfurados mais 
4W Foramrccupcndos20 lmplu11ados60dessal1mzadores 

Onde c,astc disporubtladadc de &)!Ili, estlo sc,do tmplamadas 
honas corruruunas. que cst.lo prod=ndo hortaliça> para abaslcc,r 
alguns murucptos ' º mcentJ,'O ao dl.-scnvoh lJllCntO de agncultura 
1mgada. porttGUWlDClllcde fiuuculrura. dcstnvoh..,.scum programa 
de produçio e dtsmbwção de muda:· li foram dtsu,bu,da; rrullwt> 
de rrudas de liuucultura regiona! 

Como se vê. a filosofia da, Frcnt« Produttvas de Trabalho I! 
diferente da filosofia das antt~u Frentes de Emergência lncluSt• 
vc, nas Frente~ Produtivas de Trabalho, foi convocada apropria 
!iociedade para a . ua orga.mzaçlo, o cu planeJamcnto e a sua 
fi al1za lo O prefc,to, a Câmara\ 1umc1 pal. o JUl1, o promotor, 
o padre. o, ind1catos. todo!, \C fuffll prõente na orgamução. 
controle e fiscalização A aph açlo d<> , dinheiro, pubhcos é d,­
retamcntc controlada e fi ahzada pela oc;ociedade .-\cabou•~e a 
politicagem, acabou-se a robalheu ., Acabaram-se os cscànda.• 
los da outrora próspera "induoc;ma da, 'i.CC&s .. 

E uma OO\ldadc as Frente< Produttvas de Traba!ho c,,gajaram­
sc na luta de combote ao analfahctt,mo . Jo realizados <rabalhos de 
alfabeuuçio e c,paotaçào que Já bencli, ,aram mais de 300 cadu­
<rados Este ano o program> Al fa1'ctt1.açlo ohdaria quer aung,r 
3 OOOal1S11do a<ra,csde IOOcursos rn11us<rado, Alem do com­
bate a .seca. o combate ao anal fabd:isrno 

O médico na política 
CC 

Anlônio Barre1o elo 

Cresce. ;a c.Mb clc1çlo. o nu­
mcrod< c.,nd,dotos m.:dicos "- • 
w de outubro pro, uno. h.i dez.e. 
1US d<lcs dc<putando codc1

1
r:u rus 

Asscmblc1u O que lcnn;i um 
médico a buSGM e:sp3ços m. :nu• 
açio pollllCO' . .\o 9CN mpstr.u>­
qililo C IU<r.ltl\"<fpor.1 de SCT >pe­
nas modico. p1111C1palmcnjF se J> 
1cm wn.i chcntcb consoli<hcb 1 

Conar<pdos cultu~mcnte 
atr.ncs de mulupb.s assaca.ações 
médicas e cxnUftc.LS, dlSClplma­
dos coc.immtc para o c, crctelO 
d3 profisslo pelos cons lhos d< 
mcchc1na., fihados 3. s1ndtçatos 
par.a dcf r;g, dos seus dm:nos tr.a­
baUusu .s e org:uu.Z3dos cm coo­
pcrao,.u ~ AJ,"aguarcb dos 
seus mtcrcs.scs cconõrrucos en­
quanto profisucwws hberau. os 
mêdacos nlo tàn amd3 um;a rc­
prcscnuç.lo pohnca nas C.ima­
r.is l..qlSWJ\.l.5. SCJa I PI\C:) fe­
d,raJ. esudu>J ou muruopal 

"5 cnud.1dcs rcprcscnuu,-.u 
cb clu.sc medica sempre se ab~­
,,,--:r.un ri-:-~' ~ loclo fflC'lOS 

de fomu ahcru e dcdanda) 3 

mccbcos - • - dc­tl\OS., t:dO lcgL~os qu.antocxe-
cut.1, 'OI O! mecbom C'\ 'O'ltUaJrncn.. 
te dcitos n1o o do pelo lnCCnU,o 
ou pelos ,oto1 dos coleg.u d< pro­
fiss.lo Em consequêncl3. nJo têm 
com a clusc mcd1c3 e corn u 
cntub des que a rq,rcscnum nc• 
nhum compromu,o fonroJ p,n 
defender seus interesses 

Basu d:z.cr que. ao conu-a­
no de outn~ catcgon;u profis­
s1omus • os professores. por 
exemplo • os mcdtcos nJo tân 
direito a rcduç lo n.1, contagem 
do tempo de 5en1ço pan apo-

~ndra~i.a 

0110 de a ~to. anl\cu,ano 
de --swra ~.uc,mcnto ... que ru 
minha ouca foi um.a das tNJO-­

rcs JomallSW que panou por 
Campm■ Grande Se p»sanm 
sete ano1 de 1uSfflC1.a e saud.J.• 
de , pua rn.1m t c:ocno te p.anu-
1< sete segundos, porque • lcm­
b-raD? de qucna tc'\c: o pn,11c• 
gio de con,1,cr ao lado de San­
dra. ,ama.is se apapn1 

P.arabcns querida Sandra , 
pa.rabc:as pelo ICU &nl\CfUflO e 
wnban por • od lff hoJe clona 
da mAJt 1mpon.antc e bel.a ~ 

senu dona cm falar que, dc:n• 
trc os profi n1on:us , slo o Que 
malS tartbaJT1cntc ocupam seu lu• 
gu no mtrcado de tnb.;ilho. por 
forç:i cb. c:"tcn"1o dos cur~ de 
gnduaç.So e pos~nduaçlo 

A cbsscpohucadc,cscr foc• 
mada por tcpt'C"§cntantes de to­
dos os segmento, d.t ~1od.ade. 
para poder rdldn com cx:md.io 
.u suas occcss1cbdc, bM1c.u Se 
as grandes que<tõcs do arco d3 
gude s.io dec1dJd:u pohucamcn• 
te. é de fundamc:nul 1mport.inc,aa 
qut mcd.1~ ~cn:uncntc compro-­
meu dos com elas panic1pcm , 
como poht1cos. dcssu dOC1sÕC$ 
pela na1Urcu do seu ofic10. o 
mêdtco dC'\e e~ n.i ungu.11d.\ 

da luta pelo ~amcnto dos , 3· 

lorcs d.l !OCu:d.ade 
l<itO. porfflt.. de so ccn.,;qut• 

n ~ pauw JLl.l conduta pohoa 
pclcr!;. concc1to-. roros d3 prof is 

o O procc so cruel e m,u-.io &: 
dcSCQ\ oh 1mcnto cconõm1co dl) 
Br;is1l , cm. 30 longo dos 3110s. 
coloa.ndo cm MI\CtS CTitlC<b 3 

p,t,lmas 1:tJ~ , entre as qu:us a 
prOIJ\,-5.0 ÔC SCf\ IÇOS ÔC S.lúJC 

O resultado deu.e pr . ~. ur 
qucstrado por setores ~haos 305 

ante.~~ .,;olrtnos. e o C30S d.i 
saudc pubhu no Pa.u 

O medico, pcl.l ~U3 form.1çJ 
profa,....t pda scru,babd,d.: que 
.1dqu1rt no desempenho do seu 
ofk10, pdo ~ rcLlc10rumcn10 

A jornali ta de Deus 
bcrtu~ ,omahn1ca do mundc 
que e a, onde ,océ estar, ao lado 
de Jesus HoJc ,oá e a JOma 
hsta &mada e quend3 de n n 
"' P:u Eterno•, uma tarefa abcn· 
çoadac 1nfinit.1 

S;11ba quenda S.1ndr;a que 
cnquanao ,m cu u,cr m Terra. 
smq;rc dsndgaro e conum aos 
jomal>SW quc cs,.lo au,;w,do e ao 
que a5o a --.in quem foo 
a )omaJlSUI ondn ',.uammto 

Aos 2• anos de idade. no 
J.U e de w.a JU\cn1udc 1crmrnou 
a mlislo que Deus determinou 
para que ,"'Oid cwnpnue aqui 
E ,ocê soube consolidar ena 
mtSslo com cLJ,ntebdc, duu.mtt• 

mo e mu1u compcténc1;a c«1m­
plcmcnt3d.t nesta t.1o bela pro­
fi~~lo que c,co~ 

C:onHn.ando com sw 1rmJ 
Sh1rl~ , ue,mcnto h.l poucos 
dias recordamos nouos mo• 
mentas qu:indo e1tud3,'3.lll0S no 
,tardun de u,,r:incu att cbcprmos 
a concluir o terceiro .1nc acnti~ 
fico no Cokgio D1mcns1o. tl\c 
a scnsa,ç.1o que o tempo , oltou 
e que ,ocC ainda cttau aqui, 
n.lo cs,quc\O quando a aula ac.i ­
bua ~LS de meio dia e 1~ 

c<•mprar p!o n;i pad.an1 pua 
pa.s~r ;a fome enquanto S('1J pa• 
chcga,a. lembra" \'ocê e Shu 
J~ era c:omc 1:u e R.cnita. riu,s 

diuturno com J)3Clcntcs e f.uruha• 
r'C!. nOl'I consultônos.. cluucas e bos· 
pua,~. pcfa ldcnnd.,dc do profissi­
ooal com .1 problem:t.bca S0C1al que 
, 1,1.-nc1a 30 seu d13"1-dil.. tem -
t3hcz. ate m:u!I: do que outros pro-, 
fis~torws hber:us • condições de 
fazer da 3U\1dadc pohttca um ins­
trumento \ crdadc:1rnmcn1c eficaz 
de mud;inÇ3.. c"<c:rcc:ndo a pohtica 
cerno cl3 d..: , e ~r c,cn:1cb - cm 
~"t".:fü:10 da colc..-tn1d:ldc 

1 u. por., as crod>dcs rcpn:sa,. 
UO\>.S d3 classe roodaco. o l1500 d< 
1m csnr cano 3potO pl1ato an 
ook.-g,s c:uxbd.ltos a cug<J5 el<ll· 
\ 'OS e estes. no C".CfClCIO do seu 
nund.lto. a.bsonucm os ,,aos d.1 
pohtJc.;agan. dcsacrcdn.1cLi pel3 
fiustraçlo do po,o cm, pnncssas 
nJo CU""4)nd3$. 1nospons,b~amdc. 
corrupçlo. tr.1fi..:o de tnftucnCl.lS e 
<k.-snundos admuustr.1u, os Das. 
o:rumauc. o tillo de. pelo l11L1'lOS 
os:tcnsi, .uncntl!. m.'Ullcnxn•'IC dis­=~ d.ls c:unp.uius clator.u, =· 
~ d< qualqua "" oh imm­
to oticW can c:md.dum 

P.1r.1 prC'\ cm Me desse n500, 
porem. l.S c:n11d:kks ll1'.~lca.!i ban 
que podcn.;un cond1c1onar seu 
apc,10 .1 compmncsos dos ca.ndt· 
cb.tos nlêJ.100<, com hnlus de açlo 
pohuc.;a por ci.l.) 11"3\~ ou 3CC1-

tas Es,c .1po10, além do mJ,U. 

po&.T1.1 'Cf absolul.tmenlc dcS\ m­
cul.ldo da fihaçJo p.tnui.\m do 
QnJ1J.tto E tol.llmcnlc n(l?adO 
àquC'!a que, noc,crc,clO dos ur­
• pan ~ q\13.ls ÍO!>~ ck1tos. 
fugttsan dos oomprorru~sos assu· 
'tlWs O ctrto e que a tese da 
ocup;it;.5.o de es.paços pohllcos 
;,cl.u l,dcr.u,ças médac.u J• C()(l(a 

com ;a 1mp;au.1 e 3 :1cat:1çlo de: 
:tores mflucntcs da propru clas­

se. conscimtci,; de que a rcpmcn­
wç~ dclqpda nJo funaona 

amig;i que 1rmh ~prc umd.u 
cm todas as hora 

O que me cnlnflc« .lndra 
,.u...,ma,10 l Qlk. , • amdl nlo 
n,cd,cu uma ~ JUSb de 
""""qucnda Cál1lpln.l Grande. p 
"'-" ..-01pm.>11,w 
que fWt1r.lm 1105 e\O'lf.(1I aqw n::a­
hzados,. n.lo lcmbrar.lm aind> ,eu 
runc. sa ~ hnm mcrcud.,~ ho­
_,..., .... \ n.lo pode fi . 
c:u &1~ e é por ai.: moo,'O que 
quero do.bcat esse~ cm ncmc 

de •ldol ..... - d3 '""""" (~cPM:Ub.anl 
Que DaJ," te •ba,çoc: IICS• 

te du c,pc,ca.al e urn íc:hz mi,cr­
sino Jc ~ amiga de \Cmftl't 

Barroso 
Pontes 

Homem de coragem 
Uwtas c-<,aàlcau, hoJ• absoluumcntc fora de - pcr ..,,. 
lflaarcm <OG1 boa repc:rcusslo, mas nJo ,..ie a - ..... 
Homem de conaem ,,.,,ir.ma muita o:oua, ccao bça. ~ 
palmu d1i111dade Qundo o homem nJo tutho polaffl, lllolalt 
crédito, nJo era confia,-el, nJo merecia o rcspedO de ..... 

A Paraaba, c:m pomdo ainda rtcente, - o ........ 
bomcnsdec:or_. J- Pemra,d< Pnnccsa lsabel, ~!._ 
"" "-"'"· l'h,<'<1<, Pltq:i. ~• lto;ior•'l&•, padre <ln-• 
Punco, \IIIUCI S.....-o, em Pau». padre Sa, em Sta 1a1o•1, 
dol'c«, \lalaqu,u Baabo&a, an Slo Jotéde Pu--.••-. 
de homeos de palma, onõn1mos mas unham pouçJo do• 

0sfJ01100dcaironcl,deJD.110í,deeaplioede-Miol, 
piq,no l'O'O. ""' ,... 1,mples "'ll~caçlo na .....,. ., ,._ 
fonm rccnnados alma de)O\UIS, tanbém - de on 
C-...dos. roodJcnma~ Temunada ■-­
"" ou fazcndcuos - --..-. Ma, o .. 
11UfflO'Odessasp■ll:IIIC$._.-..,N<Jrdcsle,b 
uma 1JUC1111\I da colcll\ldadc N,... rqplo di- dai -
llllmdadcs.opo,opas,wa-001CUS"oon,aiu".Ea 
,ola11dadc que holn• foa o traumcnto, aro é, todo ....S0 
o homem de cena poc,çio do map ou coronel e ._..,. _ 

"A Paraíba, em 
passado recente, 

mostrou o exemplo 
de homens de 

oudc­
A~de 

peuoal,-é• . 
maudcAporuoe­
mos tempos. AJ 

CIIS, o& mla'CIICI - -
dode00\-0C~-
00lll que_...._.,. 
r:11c::nfrcl'llar"1111C111m• 

coragem" medo <1< IJcr pa1o ,... 
'-~------~---' naJo p1bbca e,.._ ... 
dadcdetnmlOIJJolquenlo""IJCIWD ..... ---.. 
cnbdcs A pcs,oa é assaltada c:m pla,a ,.,. p1bla. na-· 
mutodõcs. e te re:ip e preso e para procc$SM' o lu'io ma• 
IICS1alllll>ha, e ilSSJJI\ o anqucnto nlo pode ...- ansuur■do. O .._ 
deconganho)C.notadancraternmaadodc:gw,de.tc ..,..,1t 
ano SlllQIU, e DD1C na certa. ~twto anbor1 que CD catllQ. 

CUJSlánaase"'"""mdhoroarerdoquese-•-
\ '11J10S Cooperar-O a,gcnhcm>Jose Wtlhams Freitas aleGoo 

,-aa. C<1D quem co1wcrso. cm Cabcdclo, na rcs:1dê:oaa do llhi> 
gado Josc Clautbo Pontes. rtalmcntc está mu110 cntus1umadocar. 
o ProJcto Cooperar, cm plena atmdadc na Panúba. 

\\~b:<ns Frcw de Gouvoa. lllUruJrallO coordallndoo l'npC. 
opc,ll",JO prc$IOO sc:r,1Ç<)S d., melhor anap<b"a à miiistnçi,Jlli 
Tmpao ~-na Saelpae na sul><hdia do GobulC,cdo,,,... 

O ProJcto Coopcnar se propõe• apagar o último c:aJldo,m• 
Paraíba. O seu coord01ador José WillillfflS tem demonstrado ai, 
mari\--cl ~idade de tnbalho e profundo conhecuncnto da RI 
de trabalho que lhe fo, confi:ado 

Muitas cntieas • Ha sempre uma preocupação danada cmi 
pessoas que tr3balham numA repartição públ1ea, CUJO diri,gcmé 
parente proxuno dos aux1harcs 

Asse!!..,.. c:m pleno Ponto de Cem Rc" quc&ó -
lesquc:.und>nlocnuw.m Dc1DJnhapute. ,óCOMCÇ0--
11Çio pubb.:a que nanca te\~ f,nuha:<s dodanga,1<, que: é aASO 
Sanprc cllac:a par> que lSSO nio --= Em rcfc:râ>:a> • ,._ 
mau.dou a pal.,,noogaualZeMamede ""llocd>DUllbl-• 

EndtrtÇo para correspondência: Rua Fmnc:ISCI MCWli L\4 
• Centro - Tclefa., 221 -2070 

A UNIÃO 
há 50 anos 

Cid• Rodrigues (Pcsqui,.) 

Roma • O daano lndcpendcmc chz que <OITI o moo dio« 
g,t'C\e gcnJ dos trab.:ilhadorcs rura.is, os smdJQtOS cammam 
dcmonstranm o seu podcno cm f.Jcc tLu orpruzações mii­
C31S anu-comumsus 

C· c::rrur.LSt::.s <!cc1'lr-.;;-:• cl-:eH'"S d, ;ub1lo ~ ,. que« 
~us 3 milhões de: tra~lludOfcs rur.us, fih3dos a Fcdc:ra?' 
Agn.na. obedeceu 3 ordem de s:u<penslo dos trabalhos sabt 
do. dur:antc meio dia 

O no,1> \10\.ll1lCflto()pcr.lno C:itol1co. Ju,13. cspcr.idoqa,:1 
S\13 C3l'TIPJ.lllu para impedir a gm e pudesse rcduztr 3 mflué:Dcl 
comurusu sobre os l.t3b.;i1h3dorc."i orgaruz;idos 

O mo\ 1mcn10 declarou que a gre, e fr:ica.ssou cm alguma! 
regiões rn;as, 3dnuuu que grupos de d<:mocr.locos enstãos c ..­
tros sindicatos nJo comumst.U 3dcnram .1 greve 

Esta transfonna_.!o ,cm me1dcntc< foa org>tlll.lda pclos <i­
n!lffltCS comurusw como protcs10 contr.l :i :imudc ofiCl11 '1 
tr.1balh>dorc< p>r:1 podar p,n o, hom<ru do campo os -
bcndictOS de que dcsfrut.1m os opcranos d.1 1ndusma. 

A UNIÃO 
AD.Ml,.,-IST'&A O,, U.IMÇ A(\ 0 11(,1'..: A t PA.lt.Qll't QI.Áf'IO, 

Ol I bOl o. ... ~ J""' ,_ ... ,e cu nonotl 
Fooo (081)l.ll•l220•2.H-1'M7 
ra. {OSJ)2ll.-l0~)-211-14XXlc lll-l022 

IÀII.V aunaao íropenhnc com br 
r.sc:;J&STôlUO or a.uar.,r ,.,.Ac;;,.\O r OLUJ<.l onClAL 

f: • -r ,\a,rwd J.-• ,..__ n Tli: ,:ti 1•16 Q]> k.OII.010 

rllÇO DO t..tl'.MPIAa A\-'1.1."i() 
OlA t~ U lf(• • !'-.-. :\ffAVJ)() J:, J l, 

Ir..,_~ -.c-.1..JtJl.lO 

= cutn ,.-. tõM..''l>l J \W. s .. .._1r -..11. 1-_._. •~m.J'.'9 
GlAMJURA J;aS,_.\rrivo.t.1-.• PY!tf•l: r1 -u&1 
PAl'US 1v. ,r,drl..&:..,IJI ,_ 1•--,.11 1, . fu:U)Jllif 
~l" Jt.11tP. t,._a.,.,._'!'--. Clnao 1'.ft\u:Ul lllt 
C'..\JAI.H-.U ~Jr \.._, ,s ,...., ,_,., , u1.1s·• 
l'TAJ'OM,'oó<lA • a..L-..u P\11t ~ ~ {- P.tt,.u: .Stl#f 
ctTit P.yk• Jo,: ••' Jl(, úniro f-,~tu • J"l--l.JM. 

~ 
JOk.'"1.A t .:\Ão. A-.! lJ UO. '-alnl ,JJ tiC,11 
otA&JO onCAL. ...._. " JCIO. ~tnl JJ 1"1 
DlAIUô l\.\ J\'ff!ÇA A-1 .J..S XIO. ~-1. li_, 
OM o .r-..,_._ ...__ ror.-c.m 
fllST'IDl1'DOl.lMD.AS1UA ~\Jla n-.n.-.......-.J.J,..,_tô .....,. 
1...-..i.iJl .... t- .trC'-,.. 11• IO J,-.'1.Df 
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enalty fabricará 50 mil bolas na Paraíba 
ssociações e cooperativas participam do processo de confecção do produto 

asa de Farinha já produz mais 
de 3 mil quilos do produto 

efinpremia 
ola , creches 

e hospitais 

por qwlo rospado Esse dmhciro, 
,cgundo o leauco da Em3tcr, Pe­
dro Cnsostomo Frtirc, que presta 
WI.Sfêna3 técruCJ 30 proJetO, é 
re\'C'tlda da ,'tnda dos subprodu· 
«>s goma e = te m,nchOQ 

O tuba.lho comunit.3.no de 
produção da f.lnnha va, desde a 
raspagem. l:l\Jgcm, secagem, 
prensagem até a embalagem 
Pronto para o consumo, a fan­
nha é CSU>C3cb e emp1lh:id.J. no 
almoxanfudo e de 13. e dmnbu1-
~ de acordo com 115 m.-ccss1d3• 
dc:s de ~da c.u.1 de dctcnçjo 

~r=r de «u produundo • 
)U3. m..m:,u1)fflTQ, que é idqwl'm 
cm c:cnlJ'OS produlor<S. o Compic,. 
,0Ag,o-1ndustrl.llde \1:t11pbcir., 
que antes Ul1ha cap30dadc pora 
culh,.., 12 hc=n:s de m,nchOQ 
e pcrtlcu suo .i= :,gncult1,d pora 
dar 11!83' a m,'1Sãourl>ana. pode­
rá n:tonw ess:t :itJ, 1cbôe a parur 
do pl0"1lll0 :utO. gr>Ç>S 3 UlSbl>· 

çio do proicto de pltnho de 1 5 
hectares de nunl\a.s sementes 
Com• routmoda do pbntlO, ,:xph· 
C0U O ICC01C031!n<0b.. dc\:ra b:t· 
ratw :und.1 m:u:s os custos de pro­
duç.lo da f.mnh3 

Paraldo •=;unidade=· 
te unu horu. cxmWln:uta que atm­
de n.lo m.115 3 tcdoo s1stcmJ peru· 
tcnc1ano e SJffl am: prCtid1os d.l 
Gr.utde Jo.io Pcsso., no ÍOlllOCI· 

mauo de horu!IÇ35 oomo CllCTIIIO. 

puncnüo e alf3CC A 1\.'\ 1t.lluJçào 
do Complc-<o cancçou com a ,da 

do1ccruoo PcdroCnso,,omo, ,dts. 
pootç.\o por dd.'11nin>çJo do go, 
,mador~\br., 

IJmJ de 'IJJS m..1.U .t !,,f,;r pos­
Q cm prana ~n;i .i rc,111,ação 
da Ca.<a de F,nnha. como fonna 
de <UfüLlf O.< -,.dos, pn!l• 

tindo-lhes cmprqo e rcnd;i O 
proJC10 tC\'C 3.pf0\3çlO tntôd13la 

da S«reum de !menor e J11.<t1• 
ça que hbc:rou ~ r«ur1 

Municípios recebem 
benefícios do Pronaf 

A 1nclusào de no,os mw110-
p1os a serem contemplados com 
o Progr.un:i Nac1on.1l de Forulc­
c1mo,tocbAgncultur.1 Fam1h:ir­
Pronaf', fo1 a paut.1 pnnc1pal do 
Fórum Nac1orul de Sccrct.lt1\ls 
de Agncultura de todo o p:us. que 
3COl'ltcccu no Esp;iço de Comen• 
çõcs do Hotel Jat1uQ - M:LCCl()I 
AL. no ultimo dia 05 de ~('Isto 

egundo o prt11dentc d.-i F..m.,­
tcr, Francisco \fodc1ros que repre­
sentou o presidente da bracr. 
Jurund:1r \ íeara ~,e- um F,r.ut• 

de 3\"3.~0 no, cntcnos de de­
ç:Jodos mumc1p1os bcncficu.n 
do Proruf que :mtcs cr.un coi­
tr.l11z.1dos b;u1c..uncntc Junto 30 

Conselho ,ac,c,n.,,I e n.\o Jtcn­
di:im i dncn1d:1dc n.1ct0n;1l cm 
tomo do obJc.11\0 de melhor J.lcn• 
der 1.ignrulnir.1 f.vmhar 

Mo.ic:1r~ c,phcou que cm 
dctennin;\d.is Sltu.l~'. •< OCôm:tquC: 

mumctp1os md1ca.do~ pelo Conse­
lho N:morul dc~hr.:: 1:i O!I cn­
ténos fornecidos pelo rcfmdo 

Conselho E udu.1.1 H(.lJC :1 pohU· 
ca de sclcçõo p>ssa ]l<lo cmo dos 
mumc1p1os por meio di.~ Conse­
lhos de Oi.:scmoh1rm.-nto Rur.tl. 
Estadual c. por ultimo. 001110IO!i-'::t· 
do pelo Conselho ,JclOC\3.I 

Tudo 1~so lc,.1nd1>-se cm 
coru:1dcr3Ção upci..1os de pobrr­
z.a.. eiUUtura f3nllh.1.t c roccn..;11-

hd.1dcs parJ :ab~on .:-, l hnh:a de 
cfflhto do progr:un.1 n.1 .ue.1 de 
1n,C'!.t1ment.> \ ni.1q ,is.lo d.t 
E,trn,lo Rural. ru opuul.o do 
prc~1dcntc d1. F~tcr ,: pnH~­
c.1r mud.m\~" Junto ao produtor 
rur:ll. C:1p;a,1undc~ p.;sr.i cnfrtn­
tJr de form.1 org:m1~ o mun­
do gloh:ahz.ido 

AmJJ, duranti.: o Forum for:\ll1 
d1scut1d;u qu~tõ...~ de cmct'E~•.1 
que J l."IUCJ dos partu.:tp.inh.'S ~ 
1nwlk1a,tcp.t.r33l .. -ndi.."T'Jdi..,n;u,­
d.1. do, proJutort~ ~om ,1~w .1 
~h .,ç.fo &., Kb.lnho. bem como 
o :ucnd1nwn1ci ,1 mlr1~,trulut'). 
h1dnc.1 e Umlxm forw um.1 :a, .1h­
•~ do r1.>n<, Jc ufr.1 lo/<. W 

Reunião da udene 
Coa1CÇ,& ,e ·undJ•fc:ua. i..•orn um cncon1ro no PJ4cio J.'l Rc&,,,. 

çlo, à1 l (\hJO. a rrcr,nç5o WI pro'iln\3 ,eumlo tmorJuuru W 
udcne., que ('CX)rrcf.Í cm kdo P~ no J.1.1 l, · deste n1t.•'. l'Ollt ,1 

prbfflÇ:l ck f(Jlrcs..itbnl( · d.a ~J F.'"CCUh\-:\ do Of\llO e do 
Go,-cmo do EstaJ,..,. ~ 

Os rqxt'SOU.U1cs do Go\uro tio E.,i..io QU< p.iru..,rario d, "'1• 
ndo doos 10<"1.ino lo.lo Locrc10 femanJc.<( Cm C,,dl. ~ Ftt• 
n.'11111cs Ncu, {lndustna e Comlrt10~ Coronel 'm,.ll r,nharo (wbt· 
nac ~lilu•r~ Rott31J Queiroz (prcs,dc1"c J., Cmcp), frdo \ladrug• 
(prcSldcnte d> PBTI. Rl Eât•bon Luecm <axinl<nJdor d< Commv• 
QÇJ,.,Sotw l.OnnJIJo.Ribc:1rol1tXrtUr'k'ram,."l.1. r,1011"\crn;i,iy). 
M=i ¼,ibaJon TMJPl10 JcAr,..~,(clr..f • .s., t",nnmul)t h,pu;in 
!k'<IO T:agn, (chck Jc C,ibint1t d,,, G,":m>,!.'f~ 

Eds,n Yed><:c -
O 

COSITRADORES de 
bowda p.,._,....,... 
:i pnmc112 fase d> gucm 
-~.i.a.. 

na Commusia. uma ,cz qoe a 
C311lb,c, Ammad>cad>pda 
marc:;. Pcnatt-. uma cbs 11".IJC"fU 

íabn<:anr<sde.cspaMo,do 
nwndo. ,~ f.lbncor. na acladc de 
P,ios, ~o 000 bolas por mês. can 
a Uhlu.açio d> D>1o--dc-obra de 
cailclW de por,tead«<> (sapo• 
lc1ros). usocudos de dncnu 
coopc:r2uu.s e assoe11çócs cb 
\11cro-rcgi.lo de Patos Atualª 
n>.-nt,. Cfl.U bolas ~ unporU• 
das daquele pais astatJCO 

Ocpu, da u utur1 do 
ccatrato. LI\IO Ci1uda dine 
quc,3lu&lmcatc ,1 Combot1mt· 
poru. pnnap.umaue da aw... 
cm 1omo de JO • 50 nu! bolas/ 
m(s Com a IUIAltura dtsK 
coa trato damos L1Uao a uaa p~ 
cnso que dc:,cra culauur com 
.1. tnrufcrênc,a dc~procts• 
,o de costura para a ParaJbl, 
de fomu que. ate o fU1al do 
uo. esperamos cbtgar a mar• 

ca de lO • SO nu! bolu "' 
Pan. t;u110. cont~o, com o 
empenho dos....,,_ du cc,. 

opcrat1\J$ ( UhXllÇÕCS. COlll 

quan - a formar pa,• 
ccnu para a pt"c1.u.çJ.o de scr­
\lÇOS,. - dtUC LI\ 10 

cada•u-lwlaNea<cao, 
foia<mln'ld,dcdopcM>pom­
buo (F. llm<S da Coopcnln~ 
dol Sapa,aros de ,_ firntou 
cua porccnacanaCambua, para 
pcG,ar u bolu que,--. 

Opnnaro-p,,>an. 
Í<riJtcD do prooes,o de CXlllUra b 

oram.pdocwame­
tna1t1ac.m.ua.u-10Gu pelo 
"""""'° cb bws1na. Comaao. 
T""""°' Cm» e Tccnolqpa. .lote 
fon•ndes :-cto, pelo p,otdcar, 
.i. r osap (Coopa>1n-. tios s.p.. 
toros P..,,._..), Edrnaldoda J. 
,-. Pcmra. e pdo dtmor prni· 

Jcnu: tb e-. Ratald Quaro, 

O llOCl<Um J.,; Fcmmlcs. 
que rq,rcscntl)U o C,O....cnao do 
Eaadooasolcmdadcdmc"o 
COIIIJ-.a.)qu< OQbode-• 
mcu1<csu,mtiopow,dpo,quc 
oBmilcJUc-q,cr-..do­
pnxaso de 3ba1W2 de SU> ~ 

- que o coloca d,aal< da,... 
ahcbdi:deiaa~ ... 
IClmc,on,u, ood., OI autos depro­
mt du •ndustnu lém que ser 

csllo - da ....... Clima 
C-~c:lcscsdode 
pan,bcm por)UC,.., - de 
boJe, •ruhdadc 1111)ÕC1ewláJ. 
aa cada ,u mc:aor do cmpRF 

fonnal o trababdcr d<Ycn,a, 
run fuzwonlo...,-, um 
pnô,a ~ qat ... , .. 
dcpa,derdeaDI ,.,_....,.... 
da IIW. SIDI, de caxbç'1cs pata 

prodmir. - renda 
Opra,da,oed>~Romld 

Q,,cuU<, kmbrou qat o proccs,o 
detremamallo<--.bzaç:loda 

Coap,qt1<,-.abihma ·­do-,dmtot _de __ 

e OCIIIDa com a pan:cna dCII ~ 
IIICOldaSeamnltlabiduJ<nae 
Comtrao, Scltrze Fcdcoçãodas 
Coopcrllll\-.sd>hBiha. "fo,..,. 

proccs,o loogo, Qtl< QI -· nha qu,ndo cn occrcdno da lo-
dtaslru e Ccmcrao Fdumc:mt; 
clcchegou•--·--

Canindé explica a 
importância do 

cartão magnético 

Vigilância 
orienta sobre 

medicamentos 
A pantT dcsu xgunda•fan. 

• VIJllllioeu Sanaim do Estado 
cstut reocbattloporadistn~ 
• popubçõo, uma ani11>a do Mt• 
rmtcnoda Saudccommdo«­
l>ÇÕCS sobrt modlCarnarm r.Js,. 
6catlos A dístnbwçlo tF ocn 
rcal1Z3da pelo órgSo, """""""' 
cmbospiws, fam1'au, Labonro­
nos, coin: outros e pmapalma,­
tc. can o peno de ,an modo ,.. 
ral A Cllbql a populaç5o Jc tlan 
... faras mTCS e loa,s OÚ: Í,a 
awor ~ de p<ssmS, 
J>"D que ., uifonmçm ~ 
ll'USmlDdll com muor rapidez. 

)anildes Andrade ..,,...., 
O prc 1dcntc do P:ara1b3n, 

Francisco Canmdc rcss,Jtou on­
tem .1 tmportinaa do sutcrna. de: 
cartJo magnctlCO J>"D O func:IORl• 

hsmocsudual Aaç:3oéwmpar­
c::cna entre o 8moo e Socttuna 
de AdrnuustDÇ,io do E,ud,.,, '1· 

s.1.ndo mdhor.u o :1tadunc:nto ao 
fun<,on,ino, C'11Ulltio a fil.u Qlll· 

lomctnc.u an dw de_,..,.., 
P.tr.i ,ubd11..1r o szstOJU. o 

P3l'3Jban csu modcmu::lndo suas 
m,ubçõ.,s :itmcsda unlu:3\'Jo de 
tmnuws cktrômcos, par3 :tJ.a1da 
o funi::IOl\.ll1<mo com nJ,'.llOC' agw. 
J..&: e comodtdadc Esu an fim. 
cl0ft.llll01t0a:,gàta,deCruzdas 
•\nnu <Ol'Tl l0nuqu1n.uenom1-
c10 Jo próxmw mês.. m:us 1 O C:11-

-us clct.nneos , ~ csu. funcKXIJ.D­
Jo no Esp;l.o Cultur.il 

0 SlStc:m.1 do U50 do Qrt,io 

_,.,.."' ot<rccc ao funoonmo 
três opç&s par., rtt>ebcr seu saJ,. 
no s.x.ar com C311lo. da,\õ'.lf' R3. 

conu do funoon,no oo Paraib,,n 
ou pedir que o Banat do Esudo 
U:lnSfüJ. par.1 outr.t c:on.u que ele 
ténh:I cm outro Banco '\o caso 
da ~ de u-.u,sfcrénc,a, o p.. 
r.ubat, rcaJll3 a opcnção sem co­
brM nenhum OOu!t do funaonano 

•\ utahuçio do car1io csu 
·orrcndode formagt>d.ln,~ de 

XQfdo com :a t3bcb que «pcc1• 
fü.-3 .a numcraç.io dc: C3d.1 funao­
n.,.no .., neste nlês. duu nul pc:s­
~oo, rtecl>c:ram cus ,cnc1mcn­
l«» JtT3\CS do hO\O SISlcm3 de 

pagamcm.o. na grt.Jo e nws 
rml por mc10 de crothto cm "°"" 
w do P3r.Ub,,n e cm outros Bazt. 
oosdaCap,tal 

O< fu..:10n111os publicos 1• 
C3dastrados que :uncb ... roee­
bcram ,ais =tõcs poderio fuê.. 
lo de acordo com• ubda de m­
.,_ N •l/ÓICIO de Cnu das lu· 
mas das ., 16h00, pou • 
~csun:abcrUdu.ubcns 
aotcs tio bor,no de "Jl'dtcnte 
bancano, J>"D. dt,tnbwçlo 

' º penedo de 1J a 31 des­
te mês scn a , c.z do roc:adu­
tnmento dos pcos1onnus e 
3poscnt3dos e na pnmcu;i qum­
zcna tk sdtmbro, submetem-se 
:ao proc~~o os m.tlJIMC'S. termi­
nando 3!>!>1m o trab:tlho que cc>­
meçou di:sde o m1c10 do ano 
Logo que for concluido cm Joio 
Pessoa, o s1stcm.1. scn es1end1• 

do p,in o mtenor do Esudo. nas 
cuhdes onde funcionam agên­
CJas do P1ra1b.1n. como Campi­
na Gr.inde, Guanb1ra. Patos. 

ousa e CaJuc-11"3.S O prcs1da1• 
te do B;inco garante que nenhu­
m:,. ~ênc,:i fic;ira scn1 a prtsta.• 
ç.io do sc.rnço ,:i ~êne1:i de Cnu cbs Ar­
mas q~ sera rceonhcad.a como 
agêncu do Go,cmo. rttebt'do 
Umban os fornecedora e pn:::s• 
udorcs de .;en iço :io Est:tdo, 
que nlo têm d1rc.1to 20 eartio 
~gndlco C.uundé dt. e ;a1Dda 
que, brC\ffl'ICfltc, os func1ooin­
os poderio cfc1uu saques cm 
outros hcnnos ;ikm do c,pcd,­
en1c b.ineano 

Workshop discute 
novas tecnologias 

C"1D1bu~par.tndhoranqw· 
!..Jade à,,< pN,tlll.< e 5'Cl\l\OS oli,. 
ro,d,. pele» .....,. proitlnu 1\3 

r:r.»l,;i Com e,:, ot,cn,o ""' n,, 
w:,do. IL...... runh-lora 17, 1\3 

FaJcr.,ç.\o das lnw.<tnas do E,wo 
d> Pan.ib:t (flEP). an Campma 
~0\\'l'1i.5tq) V('!1rk,F,.,~ 
rcg,rn da /rte'l\O{Jt' Ttc:.nol<>,:i.-a 
''° J,.ft,a.lo da faraiN O C\'010 
e rron,o,1do pcb Scm13na da in. 
du.._ Comcrao. Tumroo. Ctà,o. 
a, e l~ 3lmc, da fllld.,. 
ç; de •\polo• Pc,qu,.s, e fllld.,. 
ç.lodc \mp.lroa~ 

Os ors~tudorcs cspcr.un a 
rr«cn;"• de. pelo menos. 1 oo dt· 
~cn1e< de msutuiçk, e cnbcb· 
eles que podem cootnbwr com o 

<tema e<WlW de lfl<'\,ç.\o ICC• 

~~1.:.1 d1. Pmib.1 lm do..-u­
mnno ~ cmrtguc ~ ~-

p.;intcs dur:weoC\'Olto, C:UJOtaN. 

e obJctl\O do Plano Est>dual de 
C.tTpanopcnooo IOQ lOO,I 

Dur.urte O C\trllO serio ~ 
fendas du3s palcsms "O utc­
ma E.<tadual de !no,~ e D,fu. 
slo Tc<no1ot:1ca da Paniba", por 
han Rocl\3 ,c.1o. e ·-o Sistana 
p,n GcstJo Estr.a1qpca d> lno­
\':lçio TccnologK3 no hordc:s1e". 
por Rcn:uo Pct,oto Oagruno 

O, dcb,1cdor-cs do cocontro 
c,mpmcnsc s.lo Josc Fcnundcs 
'-etc, 9CClttu10 da ( KTCTPBl 
~- Anlonio<loni;ohcs lns,b. 
ro (l 'Fl'Bl f,__, de Ams Bo­
n,,,des Godclha (FlEP). huwdo 
Elmd<l..trm.""""'10dol'lnJ>­
""'"" ~ , . .,.,, (l 'EPB) e 
broldo CO\>bro Jc ~ 
(ABIPTI) o "'""" t coordcmdo 
porkltno~de-

Os00IISUl1lldora(FJ< ..... 
un:m lesados axn a compra de 

- falsmados­com um Ja\,ço de l!Clldtmmo 
poradmwasdatunc:&3sourd>­
ru mmdas o - podcn 
ler >ocsso por,,_ do tclcfin: 
241·3116, de qundu K'U•tt,• 
ra. d,,s 8h00 is 1 8h00 que funao. 
"" .. '111,1.inaa Samrana do Esta• 
do.pan pmrar­
dc3 cano tcbtnficar se um medi· 
Wl>ClllOêlilsúicadooun.lo 

Os<n,ço""1dct1111DUD1Cl'O 
de JCls amultas por ma eu pnn• 
apo,s m,,ms IC'l..-bs pebs pcs· 
,,,.. ,.. l'C3lomadas. rorubgcm 

do mcdK:wafD A aúonnaç:io e 
do - do órpo, Jorg< 
Molma. Segundo dc. C<'5ll: _. 

bem o - do fabncm< do 
produtoqueocmla .. cmbabgem. 

Se IS cfilnnlçõcs tio bltor.uo­

r'lO, n.io itnm - o CXXISII­
rmcb-OMr.l acvanc:a:lt!lDam 
• \~Sambna.AspmapatS 
onau;,õcs do arpo e que ao C:00,. 

pnrum--, c1c,..,..., c:.<a· 

mawam~•dm Jc ,..i.. 
dadc. dat> Jc fabncaçio, iuncro 

doloa:ec::cg,,a-fi,ça] 

°"'"' ser obscn-ado também 
se anb,Jqan cSli an bom esla· 
do. n.lo esta rupia ou ,uno.sg. 

da.«•~e bcmfota< 
rtóoesta~S<Obb<n• 
tono e COMCOtlo, alem da f.lmta. 
0.1 que ~'t ser conhecada e nJo 
aprescntususpotl. 

l•t<rdiçl o • A V,a,wiaa Sa· 
ruwudo ESlad mtcnlncu oa uht· 
nu QWDOl·laro, a ckstribwdora de 
mcdicamcotos RMM Comemo e 
RcprucntaçJo Ltda. M rua da 
A= A cmpr<Sa functctm,-. há 
dou >nOS sem lutotu:IÇÕO do Óf• 

são. com a dtStnbwçJo de fCl11é. 
dJos e matcnal rn6dtco,l,oç\lalar 

',aocanlofotla,ndoollUIO 
de mfr>Çlo ' .. após • c:bbon· 
çJo do procesoo ê que ..,_ = 
nhcada. paw,dadc tF. dlJln. 
bwdora roocbc:râ. Segundo Jorg< 
Molma. ainda nio há dcfiruçio de 
P"""p>ra a CXlllCÂlSIO dos cbdoo, 
nem d> a;>itca?o e o ,-.Jctr das 
mulw que poderio.., apbadas 



4 T ÚLTIMAS A UNIÃO 

Paraíba aplica segunda dose anti-póti 
A Campanha foi aberta pelo governador José Maranhão em João Pess 

O 
GOHR. ·ADOR Jo e 

\br~h!o abrrn otic1al• 
mente, ontem. a Camp3• 
nha ~,1i~1on.il de \ 'xm;i. 

,;. <. ·•1n ,1 Poltorrnchtc (scgun• 
~ ·l. 1U Pr>,• da lnd<pcn­
dâ>c>.1 cm Joio Pcs,... Alem do 
cllc~ ,i., L,ccuu, o pua.100Jl0. cs• 
U\'CTaffl prc,.c.nte,, .a solaud.adc ~ 
sccnun < J. ude do EstlJo e 
do \lum,.:1pkl. ~ \bnade fl"3Jt-, 
-2 e timirJ \ J«lc,ros, n:spc:ctl· 
\-;amrnlc bem \.."OIDO J. c:oordau-

ckn de )lllWUDÇ.W da -­
D.l Lst>Jual de 5.iúdc, luta e.,. 

B.ub<m 
ndo • coordai.>ol<n da 

xrcwu de SJ.lldc. a meu do 
órpoc,.1..:IIW'Q~, 000cn»ç3S. 

sendo "1 000 · de O• 5 :,nos • 
cmtr.1 a pobonuclnc. on todo Es­
bd., w Por.ub.l luta lwccbr n:­
,'Clou ~ que J.lem da \.lCU\l 

conu:, • pólio, fo, :,plJC.><b um­
bem a tnphcc ,ir.li • contr.l a-

umt,,., n,t,&,J., c =po - cm 
.dd• llooo, 

~ cocwdcrudn mfomna t.un­
tón que DO\'C' rmJ pcssm.,, mtrt 
:urolwcs, estudom:s e profimo­
naucb:ír<.ldc úd<~ 
p:,r.,pr.,nruolutoda e~ 
Quc,oagr.,dcma~ quctr:1• 

p.lr.lOS\la'S.'SOdcsU\'3• 

~ • ÍIUCU RJta &rcciar 
o ul!,mo Q,o de poboo,ad,tc 

no Es:ado da P.u:ub.l fo, dc!C<tl· 
docml 9n,adad<JeSou» 

Estamos c.mdi~do de: "ª a 
p.va!,m wi.1Plll'. dcsuoou 3 C0-

1rllcn,oora Ritllanbrwqucc,o 
pl1 tenha di.'1-..ado de: \ 30-

v seus ti.lhos 001cm. pOdc procu • 
rar pan,r dcsu ,q;und.1-for>. cm 

"ld<JS post.05 Jc de do Esu• 
as,~ - cootr.t pobormcb­

tc. X>llllN. n,b<ob e Slral'l)O. 

qucscrio;ip!lé.>d:u ·O.pos!OSCS· 
tar:I.J •bcrlos de ,cgund> • scxu. 

OS 17h00 f,naJIZOO 

Carreara abre a vacinação em Patos 
Fc re. ... .m3 ru cubdc de 

Patoot UitL1 c.m~t.i pc:bs pnn­
c1p:us ruu dJ .;1d.1dc E H 
c,cnto. que fo1 cnccrr;ido cm 
frente à sede d;i Prcfc1tur3.. m;i,r­
cou .t a1xmif3 cific13I da Cam­
ranha ,.k..,O(W di: \Julu,a.:-1~­
çà.o, que ;icontcceu ontem cm 
todo o E.stldo 

A ccn:tJ.n3 \tun1c1p.11 de 
3udc pretende , :i.mur tOO.U .u 

Cfl111ÇaS ÓC :u:ro.3Cll'lCO~OSGOn-

ELE ICÕE 

tra J)M; 1~ ~ ,.t;uml Sedo ,"3a­
nad.u. umbcm. crunç;,s de um 
.1; onze ~ que rcc1.-hcr.\o 3 m• 
pbcc , irai.. coritr.1 .1 rubrob.. ~· 
ramro e ca,umb3 A ~crcun;i 
muruc1p.3l de i;3uck. AJ.3.h .uur:a 
d.: LUC('T13 Torr~ d1,~ que ~­
p,,..T.1 com ~Q CMnp.anha .. 3t1.ng1r 
tociu .is e~. pM3 a,so ,cm 
rcahz.3.ndo um trab.tlho de cons,;1-

='""'- :m-a,õs d.1s radios d3 
ad.lde e de C3.l'U:e,; Q\I~ frnm 

distnbu,dos cm U>dos os b;um,, e 
comwudldcs 

F01 ;unpl'3do. rcccnu:mcmc. o 
Prosr.un> de Agentes Ccmuruta• 
n05 A sccrctin.:i 1nformou que a 
parur de agora. a cobcnura. é de ) oo·• no muruc1p10. potS O nwnc­
ro de 3.gcntcs subiu de 70 p.1r:1 
~ J.S. LDC.lus.t,-c cem a contnUçlo 
de sas enfcrmom p;Lr3 os car­
gos de instrutoras e rupcn tSOr.lS 

dof>rog,:mu 

Elia aposta na tranquilidade 

Começa amanhã 
semestre 98 .2 

na UEPB 
O presidente do Tnbun:11 

l!<porw Ekt1or.>l (TllE)da Pa­
ra,~ d<scmbarpdor Antómo 
llw de Quruos>. disse cpc as 
clriçõco de 4 Je outubro dC\<IT! 
U'.lmC :ncr n.t ffUk'II' nomuhd ,­
de po<!J,-cl \ propna ,oa,.~ 
dadc J• n5o supon, pohucos 
c:0mqn nmrto mcnc,,i: rnano-
bru cpc • o,gaocm • 

Quaroi;,.. que ""'"'"'"' squncb..for, .......... 
i; .s,dâ,a;i &, 1 Ré no d,. 2 de 
faaaro d:st: ~ cm subsu• 

ao dcscmbarpdoc loo 
qu-.m Sapo • bdrup fJc a • 
unuu o L.irgo cktcrmugdo a 

d.ir cononwd.tJc ao trab.tlho 
doai,ohido pelo org.lo. cu10 

C'tl\O é doura Just1Ç3 H.:1• 
"- • JI par.uh= d.u cond, 
nccesurw p:u.1 pre tar um 

1 de qu,hJ.tde • Par.uba 
O prcsidcn!c do Tnbwul 

Rq,orw 1~ JI =ltouquc 
o f>O\"'O ekgt e os dot tân a 
obr,pçJo de bonr.u c,U ronfi. 
UÇ3 Par~ Ant6n10 i::b:1 de 

Q ·-• lcg,m,; t urmalau:p,31aospobticos .. .\ 
no-• .1 lei ~ m.atS ~ cm 
ttt'L aspcelos. cano no tocan-­
lC a pr~ i 11.I po< Jl'llt>­
do, e pol!UCOI for.a do pcni,Jo 
pcnru11do pdo rcgu!amcnto 
Paz~ a. c:oncmiz3Çlo ~ da1;..)-

a I tem ~ ser n:spa• 
Ud.l 1Clfll3detudocdeio&,s 

O de-embargador \nlónio [lia, de Quc-iroga pre..,de o TRE 

PERFIL 
A ,\7t)SJ() J-:li.u d, (!u .. -ir,lf.:" n,un-u na mUJfú.:Jri(, Jr S11u \J, 

./":I.A/11, .''icrtJn p11r111bann. nn diiJ J • J,: ..,e,wo J.- /9U,. 
F,,rm.•u-.M ,m J)VrJJ,1 pâd j1J, utdaJ,· Jr J>1ui1r, dv Rrâfr rm 
/C/ó.! Dqtt>11 ddu,r,1J1lt'll·\t l' P,u,1li11/ r tuH 011tn de /1/6.1.W 
C..\'t.TC'-"" n '"f'J:ª dr ,,"Crc'fJr,,, d11 rr,fri111r.r. 

ln,;r<»•"' m, m;1,:u.Jr<1tur11 P"' o•n""'º cm /9f../, ,rnJo 
rt4•nic-ado jUt:, f"I'" ,, ( tit,wr." dr ll-On11,, dr \anta F,•. , ltuou 
11«1 Co'""".uJ,• l 1ro1itna. C 11t,,lrJ11 Ho,.lra, (lltnf'tnlJ <,,.,ndr 
r Jo,4t, P~u,tQ. /"04 CiirrrrrJar dtl Ju,11pl ("11,nu,n ,..,, C'UfC'1) 

on1•l. Cumo ju,~ Jr d,,~..,,,., •·.,rn.·,ru ojutt,,J,, afunr;J,, d,r jui; 
nirmhm d,, lril>un11I R,rllmal /'/,•1/,iral, 1,·ndn c11rrert·d11r 
Tl1(U11uil ,·l,·,w,.,l 

1·,,1 nm,r.-oJ., dn1'1ttM,g11Jr1r. prommiJ" p,1r n,.!h'Otrtoito, 
no Ji., 119 d_. n,arçr, dt1 /961l.. F,, rrrifr"º' do.· diro.•itc, ,i\il Ja 
( tiii·.nkl•d~ /Nrr<1/ d,1 P,1ra1/.« \o M4·nittf,,·ariro J,· 9.~' 
/1" rrnr1.1 J~ 9'."' ,·..a:,·r< o.·u a P""'J,:m '" d,, I ributfal J,.. Ju,t,\ it d1,1 
raralJ,a. fr,i ci.•"•~rdt1.r u·;:ü.,nal c(.·,tor,1/ n,, ilttff ,/.: l'N'."' 

O scmcStrc letivo 9 2. cb 
Um, crsubde Esudu:11 da P,r:ub.,. 
terão suas 3ulas m1ci.lCbs scgun­
d>-fc,ra, dt> l7 Scgundouúonn.t­
çõcs d3 Pro-Rcnoru de EnsUlO e 
Gr.idu:içõo. > >hcroç.lo do c,Jc,,. 
cimo de matncub.s dos ah.mos \C• 

ter.mos cbqucl:i. uru, crsKbdc n.io 
J>fO'OOOU modJfic.,çâooo cn>lolll>• 
ff'l3 de ab\l~ do~ 

C CTta de 12 m,I ~ud.uitc'5 
&;,·crio csur J.l na scgund3-fc:1-
ra nos \MLldoscuNOs d.1 l EPB 
\lesmo us1m. no primeiro d13.. 
<emprc ocorre c,3..Jo cm ruJo 
de mw1os cstud.lnte1 50 deruran 
par3 frcqucn13r a s:tl3 de 3ula 
depois do 1;cgundo dia ofte1.:1.I de 
:itmdadc A pro-reitora AdJunt.3 
de Ensino e Gr.idu.1ç;io. a ptofc"S­
~ra [lu Luccru. a,1sa que .. ;u 

JubJ: serão ser m1c13<b~pM3 \.l• 

kr e o melhor e que o aluno nlo 
perca nenhuma dclJ.S" 

Por outro l;ldo, da comun1• 
cou que o J;JuSlc de m.itncul.:1. 
(cntrcg;i da Rcl.1.çlo de 01sc1-
phna.s \latncutada.s - R0\1l pro-­
, 1~n.:1. aos :ilunos sera fotm.1b• 
1...1do no per10do de 20 3 2-' do 
mês cm cur"So O aluno que rc• 
ccbcr a RD\t cc nfonnc o Pia• 
no 'cmestu.l do Aluno, ou qum• 
Jo u d11;c1pl1n.1~ corudu oc r­
rcrcm por problrm.u rckrcnt~ 
a choques de hor ano. n.io 1c-r.1 
duc11ll .1 a,ustc dt nutncula 

_..., ................. _ ... _ .. _ .. _~-• 1-•~"" , ........... , ..... , ............. , .... ,,.,_,_"' .. 
..._ ... ,. 

,. ------.. .. ..._... .... 1 , .. -• .. ,.... ... ..._ ... ~,., .. ·-••---•-•-••'•..,._,.·'-'-"" 
1-• 11 ,.,_ .. , ~• .- .- .,...., •-•- - • to,11( 
l1a: ••••• '• 1 .. t,of• •+•ro•••t.,. .... .,,..,._,, 1,«,,,._...., ..... --.. ......._ -·•·- -, ............ --- ....... __ 
' .. - f - ............ ,.... - ..... - ......... \· .,,. ,...,.._ ,r .. ,,, .. _._,. ............ ,_,_ .. ...,_ .. ,.11• 

• ..._... ,..., , ~- .. ,11 ,rn , .... ,.h,,., 1_......__ .._ 

' -... ,_.,.. .. , ........ ,,....._. .. ·-·---···'·-·­......... --.....---••t---• .. ._..._..., __ ..,., 
• 1· "'.... ·---~ . .... •n• e ... 1 • ..,.., .. ,... 

Lojas campinenses fech 
nesta 2ª, Dia do Comerei' 

O comercio de Campana 
Gr:indc o.lo fuooon> ncsu ,cgun­
d>-fcira. di> 17 E que scr.i co­
manor:ido o ·o., do comcrc .. -
no ~. fenJ.do gar~hdo por Lei 
\lun1ctp3.I Qne~ pelo cxe­
cull\0 mun1e1JW h.i dois :uios 
lo)1s. 3lgunw farmjc13s e de­
mus esubclec1mcntos comcrt:1.11\ 

, ão ,sur com suas pocw fcdu• 
dos o que'"' funaon,r apenas . 
dentro da mnd.ldc comcrcw . 
<.lo ,s f,nmcw de pllntlo 

P3t3 comemor.u o ··O1a do os comerc1anos camp 
Comerc:13110". o mdJCJ.10 cb C3- Alem de banho de puc 
tcgon.i cm C.1mpma preparou J.contccera part1d.u de 
umJ c,acnSJ progr.im3çlo que futebol. entre outru 
comcç3. pcfa mmhl e se estende dcs csporu,:i..s en,ohlMD 
ate à nonc As ah,·1d3des fcstn'3S comcrc13nos 

EMCA 1PI A 

XIX Semana do Advogad 
será encerrada hoje à tar 

A \LX = do Achop­
do. cm Campuu Grande. <;(f3 cn­
ttrr.ub neste domingo, .l tarde 
~ rcal1.ud.3 na oponuniJJdc 

uma fcst.:1. de confntem1z.1\3o 
cnuc 0:.\ p.\ltJélpantcs do C\ cnlo 
n:t futura ~ d3 AssoclJçJo dos 
~d,"!Pdo<c.unroncrucs. loc,JLt.1-
dl no D1"nto lndunrul. pro"mo 
;a Bentorut L ns.io 

Ontan" norte.. no :i.uditon0 d.1 
hxlcr.1~ das lndusuw d3 p...,. 
b., • F[[P - foi cnocrr.>do o c,clo de 
dcb.>lc, O cons<lhcuo federal d, 
OAB. Qu\10 ~ falou ,oorc 
o tam .\çlo \1orut003 · Como 
aprcscnt.idot Jtuou o Jd\oaJdo 
P.ulou,pcsd> S,h,ccanod.-b.>· 
1-,lc,n:,tuncw:.ur.,mopn,rno<ordc 
Ju,ti-ç.:1.k,.,c f.uw T.1,.uoco.ld-­
, .ldc>SC\cnnoOom~ 

C,..,nlurmc: us '°'-'rdcn:adorc 
doC\ai.t ''m:w unu ,cz ;a Scm.J­
na d.: \dH,plo cm Ç,mpu,;, su• 
f'.'IOU as C\.pcctall\'3.$ e 0:JfUCSUIU 

r,._i.zrur os nomct de m.uor nprc:'5• 
do do p.liS no c:unpo JUndlCO ll.1· 
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Fn.ituoso Cha- • Equipe 

Preço à vista 
INDACllà -YMI namcmónado_.....,.. __ 

poreada com uma ...... e.._. adlqldS pro­
nos supcnnaadol A opcnçta.-~ l laz do doa. 

n,nlo!VIIIIClll<, acanandofi,:p&cmbacado•· 
.... que .... máqama • - opcndora ~ .. 

Era uma tpoca cm que a --11 cmbala­
cna - pelo caaa 00111.,,,... ,, ..._ ....,_. 

, ...,,,,..,. des.:mbolso a!ém do pm111u e do ~ pelo 
bancáno cada vez mais ......... 

Com a chamada cstabdmçlo- · ~ 
campanha de n:dc,çio de FHC ·, oo pr,çoo - mnán-tc 

por oanpo .,... kmlo e• .,,-. de a&.s dcsapan,­
da VISla da cl-.la AI~-poYOOIII OCOII• 
do chefe de famíha e da dona de casa. Isso, COllllldo, não 

ocom de fonna do frcqOmle e ..,. cima da 6--
Eos, porán, que os Procam, de - JJ0llll • outra do pai, 

• reclamar."'-"' depftlÇOI -~­
comm:iantc, de uma fonnapal. pma<--o c:ódt­

dc bams bossa dctt(lmca que pcllllllC a leilun do CIIIIO dos 
. de COllSUID0 pelo olho amlJVCI dos caaas modcrm» A 

encampada pelo M- da JUSl,ça, r,qua • ,'DIia 
móqumas annps Mas agon, Cldo, quan não u quer de 
s.lo os donos de supcnnercados e loJas Dá para COlmdc1" 

sun A CllqUClagCIII, no caso, e-.,ge ~ que o ooma· 
não se dupõe • bll1C3f, numa época de prtçoS, por assam 

. cor,aebdos 

Pnzo certo 
Apesar dos.,.-. wi __ .. práximod,a 

li o pr.u:o C0DClldido pelo Minillirio 4a JIIIIIÇI pua que ... 
pam-cadoo.loja.,eembelc ,.,.,....,.pnllDDY&lll&CX• 
p0IIÇlo dos pr<ÇOO dos prododoo quc põem 1 ,aNla, .-.. 
qllMdo .. embalagem CClllaàm o c6dico de boms. 

Oobjcln-oéíacdàravldadocllaloe.le\-ando-<Ja-· 
,. ldllOI dn..,..., de forma a poder opw pelos mais botalos 

<. -- adequar • despesa - rata • dispoaibd,da,Jc do -
É hoje 

Embora Ja tenha sido lnt· 

aada na zona rural e localS 
nws ermos do Estado desde 
o ulumo d,a 3. a comp3Jlha de 
nc10açlo tera abcmara o.6c1-
al u S-horas de hoJe . .,· Pra­
ça da lndcpcndênt,._ cm João 
Pcs oa 

Lastimável 

e.stou f.ll.u no asswJIO (coluna de c:ruan) e as que morre nws 
,,nma do auopcbrncnu> do grupo de rrulhcra de Ar.lÇ3gl 
Os~ 70 anos de d Ln.l.,h~ Clcmamno dos s.ims n1o re-

aos fcnmauos Os p;,n:ntcs =-eram SQl c:crpo. ootan. do 
iiosp,131 SJo \ ·lOClllc de P;wlo par, o sq,ultimmlD no m:nor 

R~fo rço 

/u ana, - por:ub.=s 
., ~ de ourubro sedo 
• twc do ch>m.1do , 'OIOclo­

csdo m..-...:axlo :ilm/llCS 

da ---Elcutfic3ç;!o da Pora,1,,1 
Pois bem. :i :iclp.;i csu tr..t-

de 11:~?"xtOIUr e re lorçar 
~ sutcm.1 de cktnfiaç!o. a 
ími de que. no du da elc,ç.!o. 
tio ,cnha .a falw ;i corrente 
clone, de que as umu cle1tô­
Q:S ncccs~,t~ 

Em 

Expectativa 

Qucru dmge aguarda. com 
cena c'"pectaun. :i concluslo 
do processo que pcmutui a 
mun1c1pahuçlo do tri.nsno. 
ntgê:ncu do no,·o Cóchao 

E a an.s1ccfadc tem la suas 
razões a par11r da mud:u,ç:i, 
a hscahzaç!o e as mu ltu cs• 
tuão :1 c::ugo d:u prcfc11u• 
r:1.s Com elas t:imbcm fica• 
rlo os cnc.ugos de manutcn• 
çio de scm:iforos e dcmau: 
s1nal1uçõcs 

ledade 
A populaçlo Jc SolcJad<, na Zona dó Cann. ,-:u :IS nus 

iojcpua OC<""panh>r • lfl>UllUr,ç.lo. ;IJ 12 ho< ... do forum 
' hiu J<>io 8.-uim l..owfflo" Ontem. fcsu ldi<lnt3 ooom:u 
on SJo.> Joi,., do Rio do Peru:, cont • C!llreg>. JS 11 bons. do 
r...., •or J<>io Bcmordo de .\lboqucrquc" 

Oprcm:ntc do TJ daanbarpdor R>ph.,ci ComaroAr· 
IQlld. ,cm o,.-up,ndo o, fuws de S<mOn.1 com o t,po de pro,,. 
dô>aa. Huj,:. de c:cmrl<ta..,. de um 1o<a1 dos 20 Jc furuns 
(fie pmmd.: 1n:augur3r ate tc\naro 

"la ga>eta 

Cc:rnplctou um 3JIO de g;,,cu o pro,cto de la que pni,bc a 
~ de JWCrllCS paro o <Cr\ ,ÇO pubhoo. • não ,cr que 
~ obtenham ,pro\Jç.lo cm conau>o 

bapro,oJo pcla Com1.<.lo deConstttu,,loe JustJçodo Sau­
dei. o proJctO :mti-ncpou mo repous3, tu Cinur:i dos Deputados 

RODA-VlVA 
PalaH• d1 \lctt0 rolo&,i1: La , ifta, fca6mfflo dimAtico 

• esfriamento do Pad fico (o EI ~,fto aquttt) nJo ttt' pro­
'-tuido u chu, as que o '\ordutc 1«0 ainda acuardL 

6:=l~~d.-t ~e':~.- ,cn,da pclo Açude 

A Pollt,a und.t nio lomou o dtpoimatlo dc OJüna \ opa. 
ta, o moconna atropdldor do crupo dt mulhtres dt Anç-aci, 

A UNIÃO CIDADE 'Y 5 

Comida e sujeira num só espaço 
É a eterna situação do Mercado Central. E tem gente que até mora lá 

lf: 
dos lllllortS mercados 

~dac.i,..i. o \lcr­
ca.ioc-.i<XIDIOO .,,. 

pono,ODdc >hmatlole 
JUJCl.f'I ameia t(JD\-1\Cffl ,unt.os 0 
mercado, além de feira. func:10-

oa como local p1r1 b:ancu de JO · 
gos. comercio de b1c1clcu.s e ate: 
sal1o de beleza. sem falar que 
custem pessoas que tambtm 
moram cm piem fct ra lJvre 

Com nws de 2 nul barracas 
e bol<cs fixos, com exceçJo dos 
bancos IDÓ\·as, quem ÍT<qu<Jlla 
o Mc,cado Ccmnl sabe que o 
problc:ma da &tu de hlaJcoc t 
uma coastante 'os pontos de 
,-melas de ,-mlwas e fruw. é 
semptt ,,rn~J l<StOS de ahmcn­
tos iopdos oo dtlo 

Ji no setor de 

rec lamar de que o 
quadro de bmpcu 
podem ser bem me­
lhor .. A h1g1cnc é 

pcssuno. m>S o J>O'" umbcm não 
oobbora paro mdhorar, opmo a 
dona de cas> JOStlda Perc,ra, cn­

wmndo que• ooorum-., 
Ul$CUI$. ban.tas e r.ll05 uans:JUD­
do pelo mercado .. A s1tuaçio 
mudou um pouco. =s • fi:dcnu-

na 00lllmll& Ja OI COIDCl"C'WU$ 

duan que ..... o problema Ct'l 

bem pior "Os - dos bcr<cs 
Já fiumt• 1~ edcown tudo 
bmpo", alcp o farant.t Adôn,o l!J:~~----­
DllllZ. comm:wuc do ~ h> 
maade 20anos • Mclhoroumw• 
to, o mercado f,coa a:ws limpo e 
m bandqu nos 1emos por.a co­
locar o percc··, acraet:rr.a 

Para o fc1rm1.e JOK 1l\"CS• 
trc, o que podau 3Jucbr a mm1• 
muar a qucstlo da 1\IJCI~ sena 
que a plena que puu por dcn­
ltO d3. ir'Ca do mercado fosse rc­
t11nm11ada. 

A galena. alem da igua das 
chuvas, acalia rcccbcndo tambc:m 
11'.11110 lixo Ouin rocbmaçlo, d,z 

dt.éafaltodeaguacamau.ft. 
m,do cam que °' fcmm:s pn,o­
san buscar >gua ba do matado 

Explit.6(66 da administra~ 
çio • Os propnos""""""3IU sio 
os gr.lllllcs culpados pelo falta de 
~nof<= E<SOéaalcpçJo 
do >dmuusu>dor adiW10 do \ 1cr­
c,do Ccnu-al. Jefferson Josc de 
Ln "Os oomcrcwus sio lllWIO 

pnlúno!a 
bot., d• 

eam.._ ,._,, 
bdo, alimenlOf 
~ 

nochJo 
- - --~ niuna ~ 
a:.ll>dobcm.mudcpc:r,,dU 
,11() ~ era 3Dtt$._ a,w 

C<>m rcbçio prooicm> da 

lima o admimstndor ad1u11• 
to exphu q~ ha am ano foa 
feito UJ11 ln&Dl.a1ntD10 sobre u 
eooclii;õcs do n:arrc• e que o 
ocamen Ji ÍOI entregue a c­

crcuna de lrf'r ~trutu.ra do 
\h 

No bairro de Jaguaribe, problemas idênticos 
O lacado de J-,bt e pe­

- • 36 bous mm e 35-0 mo­
,..,. • masosptlblaou basx:aatal-
1c do os acsmos dos m11ores 
mcti:ado& publa:os i...., no eh.lo. 
pro,-cmcntt das Jll'Ôl'rtU buracas 
e mmll redam>çio de com,,<110-
tcs e 00IIS1llllldom AI awdlnçu 
<qid&scllnm<as mspoç<lcsda \ \. 
g,linc,a Samtana do \101l1Ctp,o IC 

""1llllCID hoJc IS IDCSIS de aipos 
fetranlCS que prcasaram SCf íom­
das c:om ÍOl'llUCI ou zmco. JI com 
,d,çio ao bxo. o quadro nio par-.. 
cc ter mudado cm muna e01u 

A dllCUSSio de quem e a culpa 
d.m dc os fetuntcs do local, e ba 
aqueles que ICh>m que o pn,blcmo 
da SUJan e de rcsponsab1Ltdadc da 
prcfeuura .. A gente p111 impostos 
C I prC':ÍCIQlr1 nJo IJCltl O mcrta• 

do". m:Jama o comcman1e Gtl,an 

:l~U:--~~ 
comcrc1antcs têm sui par1c de cuJ. 
~ mas a .ctrmru.straç.io e que nlo 
C''-lda pari que O ÍL10 SC'JI recolft.l· 
cio ... do, Arnaldo Jooo cios S1111os. 
fC'U'Mk ba mau de 20 anos 

Outr1 rcdamaç lo comum ao 

~deb=bc puti'.:. ':: 
lllaclolnolocal. .. Osbanhcuosoon• 

=!to~~,=: 
,i.a,,hode pMIO ' Falu h,go<nc e 
eles nio sJo hmpos • eh, G,h., 

P« outro lado. os C(ln'Umldo­

n:s tambcm parecem que nAo es­
tio s.absfotos cem a s11uaç!o d.a 
fetr1. lm-c ··Antes dcs la,a,am o 
mercado, mas ultimamente dei n.io 
estio la,-.do-. rcelMII a au~har 
de cnfcnnagan Clnderuu Bru. 
-.don da ,wnhanç. 

Squndo ela. outro pl't'lblema 
é • falta de ~ununaçJo durante • 
no11c O umco posic custtntc na 
pnça í,ca c.saaro. sem fal:11 que 
alguns dos comctt:1antcJ oons1dc• 
raro pcncou.s as ltia,çõcs cl~­
unas que. 5egundo d!!'.\ do nc­
cc unas porque que nlo e·o te 
rede clctnca no local 

O q.r dil • adm11i.n ract1 • 
De .. -orc1ocom o muu<n<b-do 
Mcmdo de Jag,anbe. Ed,aldo 
lopes da • 1ha. !Obre , coku do 
lr,o. ele diz qut a prd"eitun fu a 
su.si pane com a cok1a dJana nos 
contcntorc$. alem das la,--.gc:ns di 
PDÇ"I sempre 1$ qwnU•Ít'U1t.S 

O,,- .. bmbcu-os. Edvalclo 
, • .,., que Jio bmpoc dtanammr. 
porttDÍlcadúlCl!.,..é-loolcdoo 
lcmpo hta,c:ru,ados JI ~ 5C tr .. 
de um mcrtado pobhoo e. mu1t 
,vcs. uohz.adocbadcarw:.t.t _ 
brc a lhmanai;Jo. o adaun,f1ndor 
oanfinna que a ~ão e J.ft\'.al&. 
masqtr J.IÍCN ÍCltaunPrct\ ll'lliJc.!I• 
çlo à dm.-tona do n:n:ad(I 

"ª letra de Jaguanbe, a rarne é H·nd1da em banco com prccárja, cond1('Õl" de hi~ieor 

A Vigilância Sanitária faz o que pode 
S<stmJo • <0.,rucnJdor> 

dJ. \ 1g1l&n 1:i ~.iniuna do 
~lun.K'tpio. Am.1113 Aknt3r. J 

• 1gdi nc11 cwnpr< o popd de 
c.Xtgir das feirantes o rrununo 
dccond,ç,l,c,dehli•OJC \ ~ 
da da. .. ~ não po­
dem ser nws romuntcs. l3. 

que o órgão rnbz3 outros tra· 
Nlbos de fise3J,,._-Jo --i,; .. 

n5opodanoscstar t.odo. !Cm• 

po no., -.. ~ grnn: ,o 
quer qu< eles tenham wn p>· 
cimo de~". cnf•w:o 

,\nw11 Alencv IÍtm\3 

que >Obr< • \1=>do dc l•· 
gu:mbe. ~ c .. irDCfOJJtt .. "1 fiu-. 
l'21T'I ;is mudJ:l\as 1gt<b• 
com rcla~lo .u ~JrraclS e 

mesa< ~""' dc 
venci., dc fnr,go e J'CI"' ELl 
~ :unJi ""como a ftt • 
r.1,ofun...,ooacmum<mcb 
scm1n1 t as b.1n1c2s slo 
"'-"°'· lk• Jifial nigu- do. 
l"ar.l.nl rndhorcs o.w:L, :, 
cr cstnrtur.a 

b com rd.1~ ,lê,'! \ ter• 
caooCCtllr>l.>o.,oc,lm.,dora 
da , ·,g,tina, W13 ales> 

qv4: l' pcxno J& lo": '-"Offl b&k:lc 
fnSDOticci em....~ an UWC'tO. oo 
,.:,1~ do.)\~ JC' p(l'\;C C 

cJ.mC Qu.into 10 h,:o. o maior 
problcrna fka l"C'"tntO ~., fflDr de 
,cn.1:1$ de fruw e ,<Tduru 

.\Jmli,csq,J,.:aqucol!3bah., 
Jc ontot3ÇJ., t WIO m>juaito-

"'!"<I' ~~ 

lllCl<3>J5. por" ~da. 
nõo h., ... ai.bdo da, .:ancr­
CL'llllCS~Q.lSSQD(l)(XOO­

dio."""""""""""clohxopro­
~ •FJ!taum~pan 
\jUC~b.l.O qacx,l""CadoaumU­
pr :,;,,,,rn>do <Dt>llL> 
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Acontece na 
Economia 

Café, a melhor safra dos últimos an 

Greve de fiscais 
fará balança 

registrar déficit 
balanç> c:omcn:,,I t,r.i., ~ _..,.. 

dcficn l\ll ,cguncb ,.,,,..,,. de po, '311'> 

d3 li<'~ dos tiscad da Raxita Fodcnl F01 o 
cp:11fonnou o «a<UnOde Camoo E\:!cnor, 
\bunoo Cà<U:s M ~ ~dos ÍtiC.llS 

p«JIXl,ca 90àrclUdo c,q,on.,.; •• dt.~« de 
Càf1<:sc,.1>l1C0<1 que as~ so s5o 

rqpstr>du no uona lntcgndo de C amemo 
E.-( ""°'""' l quando cm do pono, ,o 
passo cp: as unpo<ta • podem cn1r.1r no 1s­
~ :u,tcs mc<mo de chcpr ao p.., Como 
os fiscau ,nbolh,m cm ~ rus 
.,... olf.lndc:g=. as nl)OIU, cstlo so­
frendo •= 

>.;3 qund3 <maru de , houlC >pe-

rus um dia de parnb,aç.io dos li'=> "­
portaÇÕ<S <b~rão ser amda r1l3ls prqudi=l.u 
ao longo da proxuna kmana. qu>ndo os pnn­
c,pais po<tos aduaneiros de S.lo Paulo. como 
()..'Ç xropon.0$ de Cumb1ct e \ ,,w.,pos e Por­
lO de • 31\IM pemuncccrio an ~­
dric, o pro,1mocba 10. uma ~~léla po­
der> deodir por panl1>3ção por tcmpO mdo­
tammado 

Em tomo de 90• • dos fü-=us d3 Rcoou 
adcnram a p;irahgçào. segundo informou o 
prcs1der1te do mdJau, 'sacion.,J dos ~udito­
,.. FtSC31Sd3 Rccou Fcd<tal 11.,mfisoo). d­
son Pc:sruto '\3~ ~f'C3S de fn:,ntora. os fi~i 
tnbolh>m cm op,:r.,çlo-padr ,., an::is Jd-
nurustnu, "'· a par.i!1;..,ção e 1"'-11 

O sccn:uno da R..,= Fcdml E, crardo 
.\taocl, negou~ a comcnur o 3.$$\lOtO 7':i 
:isscssona do mm11tro da F:uc:n<:b. Pedro 
\!alui. • infonruç.lo = de que o ~= cs­
u, o. cm ,ruhsc. conduzido por \13Ctcl 

Cammhõa • Segundo Pcssu h;i,u ccr­
"" de 1 000 c:anunhl parados cm l:rugua,3113 
(RS), froou:1ra com • Argaltim, agu>nbndo 
despacho Alem dessa. as.,.,. l11ll> prqudic;,­
d3s pela parol1saç.lo. <c:gundo o prcsi<lcntc da 
l!mfi~ eram~ ~~nos de: \ ~ra~ e 
Cumb1Q e o Porto JJ S.,,,to, • onlc. ,1cm dos 
fi.~. 0$ poft\l.UlOS bmbcm UUQM;utl sm, 

P~!-uto nlo unh.;a infomuçlo ~rc o , ~ 
lume de carg;u p:in.d.;u nos .1eroportos pauhs• 
w. nw dts~ que n:ccbeu \anos pcdtdos de 
hbcr.,çlo c:<poci31 par., cmpr<sas que opcr;un 
san estoques e pn.-ctSam nx:cbC'r ~ e pu­
tcs todo) os d1u 

lnttn alo -Os fiscais condUtram urna pa­
ral"3Ç,lo progrom>da de 4 hora., Hl,cr.i um 
antcr.--:üo e. ru pnh,ma quarta-fora. a grc.. e 
rcoorncç;t. dc:5~3 \C'Z: por 72 hof3,9, Em ão 
P3u1o. pon.-m. nloha,cra mtm;tJ,;, Ü"- fi 
de \ ír.icopos. CumhlC.3.. Porto de · l"I a 
lnspccon., d3 Rc:a:1u no ..udodo:ldir.unrnan­
tcr • opcraç.lo-l'3'ir.lo ao longo de tod3 a pro­
'1ma 1Cl1Wl3.. segundo mi nnou o rr identc: 
da l'nafuco 

\bcd cncanunhou ao IIUIUSlrO \W3o uma 
propo,ta par., mclhor-.r o plano de caft"5 ' 
sabnos dos fi-=s, de acordo c:a,, mi rm.>· 

çõcs da F .ui:nda Atualmc:nt< • lhl ;o de 
nlan mtn:'Jl'"ln-«r'!'t-<:t'O:UfAdoClL"Tl'i-:aJ 
an final de c.:.rttt~ e de~•, squndo lllf"1'­
mou o prcsnlcmt da l rutisco 

~ q,,c:st.lo c:<U sendo ..ulmda po, \labn 
aw sqpmdo Pessu• :atende '°""""' is nc­
=dadcs de mcdlo pruo Jos ÍlSCOIS De 
uncdiau>. o que qu= é uma mdhona ,.. 
t.rw."""'. rcpos,ç.lo das pcrd3s desde,.,,.,,_ 
rode 9~ dwc ele 

Qualidade chega à cafeicultura do Paí 

R
EGIÔE como o sul de 
Mnus, udoeslcc Cer­
rado \1 maro e t.unbcm 
a Alta \logwu Pauhs-

~:i~~:~: ::-: ~-.~,~-~~i-~~ 
• produç.!o de um c,fc de boa 
qualidade A afinnaçlo e do 
agrõnomo ~bunc,o \lwclh 
p,: • :iucm , qualod:ld. e • pa­
b.,n de ordem~ afaOlltura 
do Pw, cspcaalmcntc de S.lo 
Paulo e \hn.u Gerais, os nw· 
o~ produtores 

gundo M13J'Clh. que tnba­
lhau no am,go !BC e ho,e atua 
n:i Coopcr.mva de Cafcw::ult~ 
oes de Fl2JlQ-SP, alem de in­

tiesrar o grupo tccmco que ,e 

cn=TCpr>dec:crufi=•on­
gcm do c.úe ru Cinu.- <to­
nal, csu sendo colhida cm 
! 9Ç 3 melhor safr.i dos uln­
n»~ :LnOS, umbcm em qu:al1• 
d3de A flor.id> fo, bem dcti­
mcb. an sctanbro do :1no pusado 
•-o cafctc:uhorcs UWi..-SlU.UU Cl1\ cqut• 
p;uncntos no, os. como ~ce.1dor~ 
pR•~dorcs. b,~dorcsc t~•ros."', 
informa ""T1,cmos a.penas Urt\3 umc:a 
chuu no 1ruao d3 safr:1 e depol JU· 
nho e JUlho corn tempo :ibsoluumc:n­
tc ~ lssoc:cncorrcu p.,.ra :1 bo3 qua• 
hd3dc do c,fé .. 

"\o cn~to. hou,c um prcJu1zo 
cm relação 3 rc:nd3 do cafc O agrô­
nomo de Franca npha como isso 
ocorreu Tl\cmos dois pc:riodos se• 

Esle ano, o clima tem contribu(do para ,alra de boa qualidade 
cos. cm ictcmbro de 97 e J:i.nc1ro no gerar \bs. 3md.l ~cgundo Mau• 
de q o pnmc,ro momento, a 006 nc10, o tmporuntc e .ué fund:unct,. 
~cb toa p:irc1almcntc prcJud1ca<b e ul é que o mercado con.runudor bui­
cm Jilnctro fahou chu\·a sufictcntc ca quahchdc e paga melhor por m:o, 
para dctcrm1n:ir il cxp3.nsão dos prcnu~ quem se esforça pan. pro-­
grão!> no momento fituJ de !U:l for- duzu um ca.ft realmente ,upcnor 
mJçJo Com isso. temos uma s:ifra FranGil promo,cu rcccn1cmcnt.: um 
de grãos menores :1 região de scmmino sobre Quahdadc do (3.fé 
Franca. com no, e mun1cip10) pro- de ão Paulo '\o d1;,. 12 de 3Bos10. 
dutorts, J.t consut.unos um.t que• hou,eno\o scm1nir10. desta ,a cm 
brade Is•. d:i s:ifra e adm1tc•sc que Esp1mo anto do Pulha! 
no P;us :i J1mmu1ç3o sera de 10~•. ·Os JWSCS unportxlorn de a.fé. 

TURISMO 

Chapada dos Guimarães: uma 
Meca do ecoturismo nacional 

Jocilane Medez.ani 

A PRl't:ElRA dú,ida que st 1tm 

quando alguém com~t• um111 
,u:,m p~daiO,apadados 
Guimaric-5 é onde se k>calàa cs1a 
cidade dt- nome estranho~ E mais: 
O que 1cm lá ~ tão iott:rasantt! 

A resposta pani a pnmc,ra per­
gunta e f>c1I como consultar o mapa 
do Brasil a Chapada dos Gwmarães 
fica no, lllO Grosso, a ó 7 quilômetros 
de Cu,abã, ou ><:1a. uma hon de,,._ 
b'fflldcam> .\ scgoodar,sposta~ 
asa. e ,-ale, um pouco mais de linha:; 

de l<."<10, para poder «plicas O porquê 
da saudaçJo na entrada da cidade 
"Chapoda \!ceado Ecorunsmo" 

~ Chapada mo,tru gund,os1d>­
d~ da ~aturczac aodadcewnpecb,­
~L"lho Je qaaiGUrT •. ntenoi & sul ou 
sudeste brasileiro, com bares que to­
cam musica ao \WO a.te de madruga­
da e artes.los e"q)Ondo su» obru 1n­

di~cnas ou pcç:as do foklott m>to-
;a10c pelas calçada> dur,oiu, o dia 

ou a no11c Jovens de Cutabà e c1da• 
des \1zmhas passam o m1t10 da noue 
n, pra a central da cul.ldc 

A cstr.ida que le,o. a Chapada tem 
boa suul1zaçào desde a sua saida de 
\'arzea Grande, cidade vmnha de 
CUJ>ba O runsta que for dmg,ndo, 
P"" .--.!menu, , -.., pcrd« a beleza dos 
detalhes da cm. mas nlo ha como 
dei,ur de notar as folhas que se for­
nw-am nu rochas extremamente m­
g.rcmes. emcontr~tc como \·ale que 
c,reunda • Ch>pad3 

. ão d1\Cr as figuras que hora 
lembram arumais, hora lembram du­
ende . gnomos, ETs e outras figu• 
rase uanhas 

Ao longe, c:otTendo pelas sem.. 
estio as cachoeiras. qu, por ~ 
da lununo<1dlde assemelham-se a fios 
de prata, corundo a Chap>da. um 
conJunto de monwthas. que wnbc:m 
tem os ton'\ .1.\'Cl'ltltihados d;..s nx."utS 
e. mf d1zmen1e. pretas pelas quctma­
das pro,ocadas por tunsl3S mccnsc­
qucmcs e por faunc!eros pK'plBlldo 
a terra de forma cnnunosa C' cnuo 
Gcodc; ,coda APlcn<a do ui 

a Chapada fala-se toda as línguas 

A CIDpodi do, G11 'Nr.lcs CO'I· 

sid<:nda o Caitro Goodcsia, d, Amc­
nc:a do ul,oa,raçãodoOCllllncnl<: 
'-um csp3Ç<l de lJá mil hcalrcs nas­
con 100 o dos 00$ que fomQffl" b30J. 
~,:;a e ~ dos que formam u 
bacwdoPrat>cdoP"""'11.ll 'saChl, 
p>d3 umbcm se.,_..,. an11p, ca­
'CTT!lS com mscnçõcs ~a 

OJJ '1JJ'glr.Un murw lclld.u de m­
tradu p:m o ··mundo subtminco 
que \-aJoru;un :i.tneb nws 01 bdim .... 
mos pontos tunstlCOS. andados por 
ul"IU gente de hàbnos simples e wm. 

hcdoru ccnscnM.1 por \m:.., ~ 

sos 1ncm eu, de discos, 
r<euncnto> de ETs, ducnib, 

\hffl.tr.i-sc. t3mban, a 

""'"~n,;uada ... 
,aiclidos pelas nu., e lojasdl~ 
Tudo cm pert<tU harmna, ai 
cbmad3n:g,.lo(• ­
dc , .. 22 C du=oD> 
ISSO, a noatc na ad.adc é 
b:uts k"3dol e ITIJ.ltl nma 
pnnapalm:ntc cm Julho e 
do 3C0nh.-cc o Fanval de lar. 

pcla pr<fcuura cb 
Os fiscais da Rc=t.a ., resscman da bit.a 

do pag.amcnlO da, «:p0$l\,~ sabruJ ÓC 2 'i , .. f,•,{t 

que o "Premo Tnbwal Fcdcral \$Tf) ca,­
a:dcu a '"" gn,po de scn,õ.xes pubboos e o 
go,crnodcadluest.:ndcraosdcmau Ocl=c­
to que regulamcnu o - por<m. cx­
clw OI fuuis da R«ctla 

O guia tunsbco Josc Pau!U'IO dos 
Sam,~ ~ que • Chapada ,empoe 
t \1~1u.cbporcsuangaro1 Elc.p3t3 
p.dcr atender is noccssidadcs de to­
das, n.1o cnconuoo oou. saida par.," 
conmrucar, a nlo SCJ a rrum,ca · F &lo 
o pomi.-ucs, f:aço qucst1o de fat.r 
minha hnaua. apenas E., com um pou­
co de numica. f~ t • 

r.u. d<:ntrc qu.a ,e dcst>cam. Sal· 
piar>. =qucdad'ap>acom 14 mc­
trt11di:akun..o\'o.&dc -01\~acxho-­
ar.i do .-\ra>lns e: a tW Andorriw. 

ma infra-e trutura de Primeiro M 

.... final do ano. o, fisc:us dqanm • ter 
os Z . 6 .... mclwdos no cmnc.hcquc. mu o 
\'Ü,r foa depou reorado CQ1l o .ug.umcmo de 
que a qucsúo aanda csu, • sub JUdt<c Quando 
finalnx:nt< aquc.t.lo fco dcad,,l&.os fisc:us f,­
canm de fora 

Eles 11: que,,..,,,_ umbtm. de dificuldades 
pan tnballw o """" de •i- f.sa] od:t.JÔJ 
an no\a?lbro passado ~u o rcpa$5C _, Te­
llOWO de todo O supa:l\ll fmncaro dos fundos 
aânmastndos pelo g0\tm0 l'<lf QUJa dessa 
medida. a Rocau perdeu R$ ~00 mill>\c "'° 
..,.,..,,, dq,os11.a<T1S raim fundo fonn,Jo pc 
recursos arrc:ad.1dos a 1.Aulo ó: ,wo Jc rnora 

Ccrnorc:suit.»>. hidnn<" da RCC<!Utn­
ballw,do na penumbra. po,s falta wnhclro >té 
par• repor lirnp.das qucnnod.u Operações 
cspcaa,s de f~ o.lo podem ,a rah• 
zadas O nws gra>< t que o f ,JCO má dc-,<11-
do ao Cf\1ÇO de Proccuamcn•o de OJ. 
tScrpro). rcopons>><I pela or~ de to­
dos os numero, d3 am,cadaç5o A pa,un., da 
Rcccru. gct'OU ~ rumtl!O de: que O ICCtcWl<l 
'lacid cstano .Jamss,cnino - o que de nego 

Ch tunsua que íor.un 1 secmana 
procurar inJonnaçô.: sobre: ('IC«Uffl· 

mo no mé< de Julho fie>nm dccq>:10-
nadoo C(lffl • ÍW de mou:n31 IITlprC>­

IO sobre o local Em~ coo­

,cguinn, º"""°dos funoonmo, quc 
gmutn.:rnc alCndcr.,,m a 10005, t'l'h• 
~, ~te o.:int0 chcp.r aos 
pontos de destaque da regi.lo 

\1'""" parcdi tim _, de cem 
rnc:m)l5 e c:onaucm '1tr'aU d.l ~~ 
goolisx:3 do plln<t,. Slo cxrca de n ,.. 
lJOS ~C(lf. ffl.1.1 de 2(tJ cach..lCI• 

Outro poolo de rcferênaa e o Por­
t.lo do Inferno, um ablSfflO de grande 
profuncbd.Mk, on forma de .1nfüeatrv, 
de w,mpanhado de scln densa lu 
:uncb o \l1r.uttc: do Centro GcodcsK:o. 
de mdc K \ê um:i sucn:~ de fio.. 
rerus, mono, c:h>padas. e mas lu· 
zcs cb Cidade de Cu1:1ba \tu o poo­
tl) culnwwrtc cb e~ e mesmo o 
famoso \ forro lo Jerônimo 0c b. 
pode--sc :&pn.xa» tod3 3 C"\tcn5lo do 
nk matcrgt -.cn.$C 

\1 uttos. loc.u1 tunstl(:OS s5odaiun­
lCS e de dificd ices~. ou ate preet­
sam kr CKalad.Js. como~ p2f'Cdcks • 
mu quem consegue \cnccr cssc1 
ob5uculos 1cm a rccompcn~.t de !>e 
01ur ronq1.un.1ndo o topO do mundo 

Qucmia 'lolJOU .ocmnor """ 
q"" a Chapod.l dos Gunnarlco e no -
"' Gr:IDd C~OII '-.lo ,o pela bclcz.a 
n.uur.l. mas pcb quohd,dc no atcn<b­
l'IICIIIO ao tunsU Ek pode cnccntru 
b tudo do oosso famooo a:otunsmo 
nacl()Oa) Tem o dwmc: de Campos 
do Jordlo ( P). o cbmo da acbdc de 
Pctropolis \RJ). com a ho,p1t.1hcbdc 
d3 l""'ll: :uruga de G>ranhun, (PE) 

l,'m pouco Jntcs de cnu.u na CI• 

cbdc, o tunst:t Já cnccntr.1 o pnmcm:, 
~ • \'cu de ,.:,1u°' mn:i 
cacho,:in tormoda pelas oguas do no 
Co~ com ung qucd.t b,rc de 6 
metros Li J.t se OJ\c fabr a.i DOUJ. 
l1o1dol.llDd.1 Anwiirua. por c:aus, da., 
espcae$ .lJ\.maJS .lfflQ~ C ~ 
rad.;uncote protétz1d..u pelo lha~ 
Por e3u~,1 d1S 'as do lbml.1 e,;t 

loc:handó pontos tun 11 ~ 

P;,.uhnodos antos..pa 
d3. rc-s1lo AtuaJmcmc, 
como moconsu da prd 

~":~·:.:.Chapada. 
Olo-31idc31 por.sc 

quem procura perfeição m 
qu,hd3dc, e o Lago Hotd 
xrm.l .\ cnlf3da cb. cmdc, 
pnct.mo?1 slo a 3Jtütl pijstia 
N \1.tru Bc3tm Cabbrc,ec4 
nhoro 38JÓn0l'10 F """"° F"" 
,n-an Jur\lm. h.i ,2 &JU \êal 
lhos. que tr.>ballwn cm e 
~Cru.! e mor:un cm Ski 
Cllffl'OS 1 'Pl 'ócua pcw,,à 
ICCQJ no ch:i 11 JUlho a 
. ai.lo de fapos,ç de Ano 
mootl'> de 3rt!SUS pWl!Col ~ 
pan...-s do Br.ull. mclusl\t • P 
Muta 

P◄ RA/8-1 '\ FUNDOS DE INVESTIMENTO •••4• •• e.,..,. •• r-..,,. a/ A ,_ Data \.akwd1 RrnuhílNt.ut<' PL 
CocaRS ' od11 ' ú•h ,o.tnn R.111-11 

PAR,\IB \ ', - HI CP 14.0S.93 1.2631032 0,0149 O U~I ~ '"474 14.ll!Jll 
l'\RAIIJ \, _ t11·•u ,~.08.98 t ,6326211 0.0544 o.•os, 13,1444 9.1l6-~ 
P\K.\IIIA' - t ltbU 14 08.98 1.6'19"61 0.0~,4 o.~•97 13,63~4 uoi.ill 
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resídio de Guarabira ganha reforma 
frabalho dará condições de aumentar capacidade para abrigar apenados 

omerciantes de mercado em Mangabeira 
querem mais policiais no posto 

.. . .. . 
'_, , .. ' , 1 ....... 

1 ' . . - • ·-, . " ... ' . . ~- . 
1 ·:· .: • ·:. : • • '. : • .' 

deslocados par., supnr as nc,ccs­
s,cl,dcs de: ootros locais 

Os comem= e a próp113 
cha1teL1 do cooJunto rccLtm:i do 
ratUDCJamo,to dos pohcws, que 
fuan a segurança do amb1a11C 
Segundo G11moldo. o caso Já fo, 
IC\·ado ao conhcc:nncnto do co-­
m3ndante do S' Batalhio de: Poli· 
cu. Miln.ar, sediado no Valcmma 
F,guc,rodo, Tl1.lJOT Jo,e Gomes eh 
S1h--a, que prometeu eacontrar 
uma sol~ par., o proo-

Ro::mtcmcmc, os U5U.1nOS 6-
za:ram um aba.tw 3SSmado com 
cxntcros de :wll131Uru. no dl3 1 
dejlllhode 1991,qucfoi­
.. Com>ndo Geral eh Pobaa \ 11• 

lltlrdoEsudo Gtlmaldo:uguma,­
tou umbcm que Ja 01\ 1011 três ofi­
c1os mfonnando :i s1tuaçJo O 
Mercado Pubhco é :u!muustrado 
opcratlOIW!I\CIIIC pela Emprcg 
Pat11bana do Ab>.ltcamc:nto de 
sm,ços Agnool.t (Elr,pu,) 

A Emp,g ,,:m •Juchndo no 
que é possl\d para melhorar as 
condições dos pohaau no posto 

do \lcrcado Pubhoo de M- · 
bara. Ele rcccbcram colcbõcs e 
amch , .lo ICr n:foçõcs o objdl· 
,-oenio ~ que os pobcws se 

""""' do local par.a "' >hmm­
w G,bmJdo dwe qu< CS!C\C 00 

Conwdo Geral e coo,"CnCU com 
o ooronel Ra,,-,Iton Conletro 

Gangues agem no local 
Os popncunos de cstabclca· 

c:cmc:raais garantem que as 
orgwudas oo lado do Mc:r• 
Pà..bh00 SÓ traz.cm p,'CJUÍZO 
os comercian tes Sc1undo 

CC ,indalos apl"O\'CIIIID. OCI• 

pn depredar banhc1roc e lo­
\'anos casos de dcsordcos ;a 
~ naquele 1m:o• 

d< \l,opbc,n 
A Eqw= Par.uo""' de Abos­

nto de SCf"\1ços Agn cola 
) wnb<m oíc:rca:squnn­

o:ilocando seu ,igi]anics no lo­
.., o ga auc G,hnoldo lacurto 

. a::n::drta que auwia e tn· 

Pormoquc:osUSUSlOI 
um pohc1mncnto ÍLW. 

que °' PM..s SCJllm tcmO\tdos 
De acordo com G1lmaldo. nso 
de sabido e donun.ao o mc::r­
c ba.stanle mo, 1mcn11do, 

1 ruhtaçlo da feira 11,TC AI· 
propn ctán or denunciaram 

k'Us estabclec1mc:ntos J• fo­
&rrombados por 1n1cgru1tcs 

&anc:uc:s que \ êm aa1ndo na• 
COCIJunto rt:s1dc:nc1al 

Ocrxnc:rt1antc Carlos \ 1cndcs. 

dono da Procoelo. dwc que sua loia 
JI f01 arrombada mais de dual ,--e­
m ~,u.luma\-cza~hoaCOMC­
gu,u prmóer os assaltantes e rccu• 
pcrar a nwona dos produtos rou­
bado< Ele aer<diu que dq,ou que 
OI companharos de trabalho attnl· 

ram cm contato c.c:ma o ccmandltl· 
1tdol' BP\1.maplosc:Games, 
o problema ÍOI so1uc:MW\ldo " Ao 

Ciretran de Campina 
conta com sistema on line 
t~ diretor da Cm:u.1.n, cm 
-.,.., Gronde. :mdro f=­

dt \hnnd;t,, di.ssc que o "mte­
CID. 1mc'"' 1mplant.1do recente­

-.._ na cidade tem , 1ab1hz.ld<> e 
nwor rapidez. aos scr­

~""1dc,awolndo, pelo orgio na 
~ Ele disse que csu sendo 
~ assegurada uma melhor 
~ de scn iço e :m .• "Tld1mcn• 

"- usuinos de scn 1ços do Dc:­
na cidade e fl'gllo 

Sandro comentou que o lS• 

c1c Rcgatro " xlOOóll de e.,. 
de Hab1hll\lo ,an com a 
~ de mtcrhg» o Dctrnn 

o resume do p:m Com esse 
"' dest.1..cou. ·«12nl05 co-

L ~ com todas .l'i cufadcJ 
~™• pcrm1tmdo-nos, no 

de qw)qucr ,nfraçJo. a 1dcn-

llficar com urgêncl3 1'IC."0C'$S30:l O 
pronru.mo do motonst:t tnfr.uor .. 

Ele lanbrw ""'1l q.,, nos co­
SOI de n::nD\'JÇlo de Canc1r.i de 
l-bb,hu çio, entre outros scn,ços 
f'CQ}1z.1dos pelo Detran. com o sis­
tcm;i tudo ficou matS factl e prati­
co andro Wqc: :undl que O SI.Stt'­

m.1 on hnc dcsburocr:u.u::1 as 
do org;1o e mc.imlM.l oom m.:uor 
381hcbdc o, pedidos de transforên• 
Clll. entre OUITOS scn~os 

Por outro !.-ido. eh: cnfut1zou 
que o mdicc de :atropcl:uncn1os 
com monc n.1 c1d.'1de e rqpJo tem 
sido rtdu11do dcpots da ngêncu 
do"""º Cód•~o '-ac,01131 do Trõn• 
sito -, a ,mbk: temos que re-­
conhcccr qu: o 110\ 'O coJ ro csu 
conscgutndo disc1phrur mJ.1s os 
motoruu.s bem COn'IO o pcdc:,,trc •• 

falta pohciamcnto e tm I rewçio 
doáct1,1)'.JIISIÚK'(IU 

A mesma ro.:i...;Jo e ÍcrtJ p:e-
1011., Delsado. da ~\'eump-Ra­
ç6es, ~< no ~lffl:ado 1'11· 
bbco de \ lanpben to, anoo mo, 

Ele reclama que s.io p:,i.acos ClS \ tgl• 

lanlts no too.! lá Fnnruco Eudcs. 
do &,; SJo Franc-1.JÇO,, rcssahou o 
problema do pobc,.ima,m 

Promotor é 
afa tado por 

Con elho 
l o Paulo (AE) • 0 Conse­

lho upcnor do \ hrustalo Pubhoo 
afastou, CXltrm. de ,ru,u fullÇ<lcs 
por 60 dl3s o p!1ll00Cm li;or Fa· 
rar.ieh ~,-.,doJl.>no< li;orfa­
rara foidmon.:!Jdopor iuruodio 
qual16C3do e .abono SCYn o coo..~­
umcnto d.l gcst.,ntc Ch comes te-­

n:un sido pr:i,t1cados contra su:1 
e,posa. P3tn<o, Awo l.oogo. de 
28 MOS, no cbJ 4 de Junho cm AD· 
N.1.1. 1ntmordc . .\o P.wlo 

lgor Fcm:1r:1 ~u, l cm fcn• 
as e dc\-nu JQ..'tSUffllt hoJC S\US 

fun.;õc:s no Forum O .r.,_,umen, 
to por 60 d1:is. su1c1to a prorrog:i­
çio, ocomu a p...·,hdo do procu­
rador gcnJ ~ Juq1\.l LutZ An· 
tàruoGum\JJ.\i..""' \t.1m\. ;,,utord.3 
dct1UllC13 C\'llllr:1 O rn)rtlOCOf 

M
FOR.\lAS q,.e CSlio 

JCodo fe itas no Prcs1d10 
,onal de Guuab,ra 
ha-ra • capocod.ldc de 

apenados e ,-a. melhorar u c:o,. 

d,çõcs soews e de: abngo doo pre­
sos Cma d< l i mil reais 1• fo­
ram g:lStoo cm oonruuçlo de: al­
aunw oclu. wna áru ckmn.1· 
eh ao banho de ,oi dos delcntos, 
banhcuos, alem de outros com• 
panimcnros \·tu.ndo melhorar 
Ioda tnfra-cstrutur.1 chquelc CS• 

labck:amcato pnsio..l. que l!U· 

almcn1< abnga ema de 70 pr<· 
s,ciw,os de, 3110S mun1a p101 do 
Brqop.ira,b.u>o. 

o adnurustrador do prmdio, 
Capitão Gallll afumou que ,an 
canando c:om o apooo do Sctup, 
orgSo n.lo-go,<m3!nmt.>l, pm se 
fuaahulfl>IIJZ.1Çãocl>s pcnas. 
ccnundo :unda c:am uma ..i. de 
auLt dcs1ln3da a alf.lbcbz.,çlo dos 
>duhos ,isando ocupar o CSp>ÇO 

d< l<lllpO ~ que dcs tlm, 
arn,,s do apraidtz.ado dwla· 
m<nl<, no pcnodo ele segunda a 
"'1a•fc11a, no turno d> manhl 

A alfab<tiuçlo dos presos 
estA JCndo murto po11U,"a. ")>otJ 
ata COlllnbumdo para chmuiwr 
o md,cc de analfabeusmo oo ..,. 
lttDa çarccra.no '". salJClllOu o 
Capit1o Gcolll. adwiwido que 
existem outro1 presos que cu.r• 
wn o pcdAgÓl)co 

Com rclaçlo a res,oaaliu­
çlo dos d<1<11tos, o ad.tiwunn· 
dor do Prc,id10 de Gllarabua, 
dlSst que a Putor&I Carcera­
na. orglo formado por vanos 
icgmcotos da sociedade, ,em 
contnbu1ndo e dando sua par­
ecia para cngaJar o pre10 no 
con,·ino soctal sem maiores 
problemas e até mesmo sem 
preconceito Ele destacou WD• 

bem o trabalho da Defmsona 
Pubhca, atrucs da advogada 

Od.oc,r PIIDCllld que ,aa pro­
curudo u ler o, duc11os dos 
presos 

Para melhorar amda nws a 
condJçJo do scn,ço pautencli· 
no, o Ptcsidio Rcg>Mal de: Gua­
rabtra conu com aw.J q~uo 
_.,. '1...ado cstrvllll'>J' twl• 

da LlW a tqW'&IIÇ,I dentro da 
Wllehdc carccrina, que conta 
amda cem um coa,áuo Junto ao 
DE!t e a e_. para que o pre­
so que ena cm rcgunc scm1-
abmo pt11A traballw e USllll 

ganhar o seu salano e ljudar oas 
despesas ci. fmlllia 

Outros PRIJCIOS para J&BJ>­
nr espaço de: tralwho ,_ de­
tentos estio sendo estudados 
Junto a algumu cmprcs.u. uma 
vez que o preso tem ama ml~ 
~ra disCJp~rwb e barata, Já 
que não t nco:s.uno u obn­
pç6es trabalhistas. ca,dwu o 
Capitão G<nul 

Segurança promove curso sobre 
Direitos Humanos na Capital 

O sccreuno Pedro Adelson 
pn:sidiu a abmur.a do Curso de: 
Formação par., Educ.,dorcs m 
Dm:.1tos Hum.tnOS, que tc\"C uu­
CIO oman no H«cl Caiç:u-a, com 
a presença de autondades, poha­
ai, cms, nulotin:s. arh..,..,io.. pro­
fessores t cstudantcS 

O <''CnlO promo'1do pela sc­
ercwu eh ogur.anç.a Publica, 
Lllf\-.mchde Foderal eh P;or.uoa 
e Conselho E,udual de: Defcs. 
dos Duc,tos do Homem e do C.· 
chdJo (CEDDHC), tem por obJ<­
u,o fomw pMCaUS que: ,-cnmm 
uub~ a n clllsJo que 1<,-. a &tu 
der,spcru,ao,<hmlosbumanoa 

'1.1 solcrudadc de abertura 
foi firmado CODYêtuo entre o 
CEDDHC, GablllOIC de Asses· 
sona a Orgamuções Populares 

G>Jop. UFPB, Policia M,hw 
, «tCWlad>Sogur.anç.aPu­
bhca. a fim de selar a parema 
que. na optrulo dos rq,rcscn­
WIICS dos órgios, sig,ulica um 
l\ aDÇOblStonCO 

Ou!UlC o amo estio sen­
do ducuudos l<1llU ccmo - Fun­
chmo:ntos Huloncos dos Oim­
tos Humano," - , 1ccamsmo de 
Protcçlo e De(csa dos Oucnos 
Hunun0$. • · Da:nocnc~ e lh-­
re1t01 H\lmanost. --Cuhura,. V,o 

,olcnw e Dtrtnos Humanos , 
E,clusto \foral e Diratos Hu­

manos" e •·Educaçlo cm Ouc,. 
tos Humano,' 

H.m :rio. amda. no ulnmo dia 
de curso. os n:btos eh c,q,cnâ,-
01 de cdua,çlo cm du-c-. llu­
lIWIOS • l 'FPB, com duaplmu 
cm nn-d de: poo~ gra­
doaçlo. uma tr.aol\UJa cm dis· 
aplma de I' e 2' gnus • PfOJC101 
de exlcmlocm dualo& llanmu 
O n·mto cocem com I mesa 
-·Rdolos deE.-q,mêaa­
u CID E,luaçJo l'opwar e Ducr­
lOS HUIIW\OS do Ôl'gios ", io­
Go,~ 

Pedro Adelson presid iu a <olcnidade ele abertura do Curso de Educadores cle Direitos Humanos 

delson se reúne com superintendentes 
O sem:uno Pedro \ddsa, 

p,mc,pou de um> smo de =· 
õcs dur.lntc toda • SCl'IW\3. com 
:autoncbdcs pohCUI.S hgacb.s a c­
Cf'CUn.l de 1.~~ Pubhca Na 
QUUlt3·ÍClra. p>n>o1pou de um CD• 
aintro com todos 0$ supmntcn· 
dentes ReglOIUIS de Pol1<t.t c,.,L 
cm Patos e. ootem C0n(lu1u os 
coruatos nn Jolo P~~ 

.\o no, e SupcMtcndênc1-
llS Rcg1on:us de Pohc.1a C1,1l no 
Estado. qu, rq>J><Orio .. dei,:. 
pC'LU 3S ddcmun.1~ do St'Cft• 

uno pu.1 ~crro1 colocacbs nn 
pr.iuca nc!,1t ~cgundo scmcstrc do 
ano O encontro fu1 nwaJo. :un­
d>. pel, pn:«nç> dos Juozes eh 
Conurc;i de P.3.tos e do com:Ln· 

d.ln1c do lbt.uhlo dJ. Pohc1a M1-
ltur da ~ilcl ru.uni ,1i.'.Tibdcir.a 
U1l~ du mstltul\"".l"a de K'­

~ur>nça.., sort.1o eh P.ll>lb> 

A rewu4o foi , oltada pua 
uma auhaçlo de cada «g1lo 
duruntc o pnmeno semestre e 
du:cunr • atu3çào na ::irca poh· 
c1al. foran rec,clada.s wnbcm 
a ôc:s adm1olStrann.s e finan­
cc1ru. e d1scuttdo o comporu­
mcnto a ser adotado durante 
c:stc pcnodo dc1toral. que dcvt 
ser p.J.utado oo cumpnmcnto do 
dC\cr com o maxuno de ucn­
ç!o 

Alem de vcnfiur pessoal­
mente o mba.lho du supenntcn• 
dêncl.lS.. identificando os proble­
m:u e buscando contorna-los 
:lt.r.l \ CS dJ. , aJonz.:aç~ das ffll · 

cron'(g1õc$. Pedro Adelson vem 
unpl,.,,l.lndo uma pohl!Ca de dcs· 
ccntrahu.çlo dos scn ,ços e 
rrcsug,.lndo as supcnntcndênct· 
u rtg.100.lls e dcleg.ao:u do lQ• 

tenor , \ proposu e CIXltlDUIJ' 

dando oa,diç(les igu>u de fun. 
c:1orwncnio a todos san nathu• 
nu disnnçJo 

Os ~upcnntcndcntcs reco­
nhecem rw ~óes do sccm ino 
Pedro Adelson a ~iode 
rmntcr a Pa.ra.t~ nos pawnarcs 
de: menor ,ndic, de mmmaheh• 
de do pau. alan de clog,orcm o 
seu compronu.sso que é de contl• 
nuar trab-3.llando pan. mantc.r 
nu condtçlo nJ. segurança pu• 
bhcada Par.ao1>a 

Para Pedro Adelson. se fu 
~ um tr.abalho urufonne 
Elo kmbr:1 que, cmhor> essas rcu, 
ruõc:s SC)lm c:omqucuu. num ano 
an que u cloções rNJOnbnl.S 
cst.lo pro.<Un>S, a pobc11 de\'e CS­

W akna e prqw-ach par.a COO• 

ter c,cmos e cumpnr de1cnru­
~ phcws. akm de pm-aur 
cuub1,ocrwnc. 



8 ,.- GERAL 

l 16 de agosto 
.,.,H• wn ano, o prcsuknto Mencm, d• A1Jcn11na, dcclarava•se 
contra a escolha do Bru1l como pou1,"CJ membro pennancntc do 
Conselho de Squnnça da, aç6cs lhudas 
.nla 2! """'• morna Sclman A Wal.sman, bt<\logo nonc-amcn• 

cano de on1cm N.Ua e Prfm,o Nobel 1952 pela dc.scobcrta da 
cstrcrCOffll CIM 

tl'Hí 40 anos. nuc.1a a cantcn e atnz iadonna 
.,Hà ,o anoo. l= N"C). es1aduu e pohuco hunaaro. en funla­
do rN" sua pvt1capaçio na f'C\Tl~io &nb•so,letn~a de. tcU p,:11 
crn 1'156 1 

_,Ha 70 ._ mama o "udor ...i.- Cario Dei Pn,oo, pcnc,ro 
dahano da "',açjo. an ~ de aad<no: ,oíndo ro Rio. cu 7 

..-O.a do Gablo 
..-0.. da lnib,ós,a 

17 de agosto 

""' dez -. es1rcan o prosnma "J6 Soarca. Onze e 1c:,a". 
.nla 2$-. morna Conrad Alkcn ( IU9-1973), poeta e c,cn­

tor norte-amenCJlnO, am110 de T S Ehot e Ezra Pound 
VHa 90 anos, era c"Ob1do, no Thutrc <i)innasc, de Paro. o 

pnmc:tr0 desenho &rumado de que se tc:m noc.ic1a Um filme de 
11111 nunuu, e 5 7 qundoa do francês Emile Conl 
.nla cem 111>01. nascia Rodn o Melo Franco de Aodradc ( 1 S9S-
19t,9). esc:rnor , JomaJ.1111 e cbretor do lnsbtuto do Patnmõnto 
H1S1«1CO Brudcuo desde a sua cnaçlo, cm 1936. ate 1969 
-'ll• 60 -. nuaa o pot,uco Orcs1ca Quctaa. 
.,,H, cem anos , nascia Fn.nc1.sco Ah c:s (1 98•19$2), em seu 

tempo o DWJ popular cantor do 8ru1I 
.,,H, cem anos. era fvndad.a a Assoc.11-çlo Atk taca \1acl.cnzic 

C"ollqc de lo Paulo, o pnmcu-o clube de futcl,ol brasUCU'O 

18 de agosto 

., o.. do A,1, o,iado 
i/ Dia da Coruc1b1cta ).11c1<•w 
i/ Dia ln1Crnae1onal da Los-fia 
i/ Dia da TcJ,-isio 
i/ Dia do Dimio 
i/ Dia do \1qmrado 
i/ Dia do 1'lndura 
t/ Dia de Santa Clara (p:ldroara da 1clcvuio) 
., Ha 20 anoo, morna o pu\10< Tauol.a (1909-1973) 
t/ Hii 9tl anos. acoatoc:11 1 ,--mussaac da E'q)OStç.io Nac.1ona1 do 
R,o de Janeiro 

19 de ago to 

..-O.a Mundial da Fooogralia 
"'°'ª do tj"qllftlStlo 

120 de agosto ----- ----------
t/011 do Maçon 
.-O.a da Hw,sna 
t/Ha \ID 1n0., o pane úqµl dr:: ama ,-sfil\"1 a ter am.: cm São Pado 

1 25 IDOI, CIUU\I •·o Samdcus ... 00\""C:la de Jaoetc O m , na 
Globo 
...-'H1 _lO anos, no1 dJu 20 e 21 . a lhuio Scmenc:a eu tropu do 

p,act0 de \'JISc)\ li ID\ adJ&m I CJ,ccodo, lq\ll&. 

"lia .a , 1 anos. mama Lmeu Pn::stcs. poht>CO p&ll1uta.. sccrctano 
da iuaida de Slo Paulo (19J 9), pr<ÍetlO de Slo Paulo (1950) e 
ien>d0< (19H) 
..-'Ha <o aDOS, o go,"'CfflO amcncano c~iia a n:urada do cônsul 

cm , 0\1 Yorl. m: ,vlo da antudc assumida pelo dJp~ 
,n., 1.1 no caso da professora Olsan:1 Koscnlina 
v'Ha 80 anos, nuc1a \fano Andrc&J..La (19 18-1988). duas \"C7..CS 

m1nis1n> de Estado e pnnc1paJ rcsponu,-cl pela Transamuóruca e 
a,-. nsuuç.io da Ponte Rio ,,tcro1 
t/Ha lf,) anos. morna no Rio o Jornalista Alcindo Gu:i.nabar.t. 

mcrnhro cb A~ia e da Coru:Utwntc de 9 1 
v'1t1 ,-cm anoa. nascia cm Auba1:1 Ff1U'IClsco 11\"Ctra Bueno. pro­

de P«fusuês e ~hsta 

" <le agosto 
i/ Dia d> Lnidad. H....., 
v' Dia do PaquntJo 
.,. Ha dei anos, Pl(WTla En.to fCrTan automob1hrta. cmprcsano e 

maior de c.artOI 

tt' Ha 1' anos. morna Ak:cu AmorotO Lum (TnnJo de Aw dc\,. 
pcnwdor. JOfnahsta e CKntor 
ti' Ha 1 O aoos mot'fla o C.w-dc.al Ah aro Augusto da 1h a n:1 

pnmu do 8rMd (' -~Jspo de . .aJ, ador 
.,. -H anos, m«Tll. Frcdcn~ Joh.cil-Cumc, acntuu tranec. . 

obcl de Fis,ca 
t/ H .,~ anos. unha mteao a pubbcaçlo cm quadnnhol da binona 

F " 
t/ {a O anos. era aiada a fu:ndaç.io de Taqu.munp 

22 de agosto 

..-'lu cm:o anos, ladrócs roubl\ .im da Capela M•~n nL na Flo­
,.... da Tuuoa. 1rt, qlladroa de Pcrtman. a-&4adoa cm L<;S 900 

•• • SHDJ<,, Slo Joio d, Cnu e l',splóno) 
o/' ...,., o~ F1g,,etrtdo declama pr<fcnr "chetro 

.e, chr,ro do p0\1)º 

t/1 a "' anoJ. Jott Cartos de F1guc,rcdo Fcrrv mn doa mclho­
prcíetto1 de Sio Paulo te cmlo. era fumanamcnt.e dc:mJudo 

ll' Ludo . atei e substllu1do por \ hg1.1el Colau11onno Como 
conscqde210a.. a.s obru do mctrô da Pauluu foram ab~du 
e acrasad.as por 20 anos 

á lbO anos, rmoa na Hqna Luu \ t.aicas \faul l~ \\'is .. 
.._., de \apuca, cap,uluu de <;lo Paolo e fundador da Es11a­
!a fcm, So.-oab ... 
t/Ha.•1~.naaoaotdcnamr&wm:JWCS \ bàdc:tC179 •1 7-'1 
v' a •~O a.nos. Sahldor Correta de Sa e Bcnc:\1dcs dcscrnb.rc•· 
11 prox1nud.adc. de Ski Paulo de Loanda. cm Anaola. c:om 

t1 \lncfM do R10 de Jant1ro 

23 de agosto ... 
.-O.a ·,aaonaJ d< Folclore 
t/D1 1 lnu:rnaoona) do foklon: 
..-'Ha um am:>. o Pap, Jota Paulo JJ bc.a11íi,:a, a Frcdcn<:o 0 1.AIWI 

1 ltl~J). frads, fundador cb Sociedade SJo Vicente de Paulo 
v'P. -111 lf'lm. rnom, Ror,a' \ürun du Gri cacrnar francês, f'rc. 

,bcl 19}7 

A UNIÃO 

Patrimônio cultural do Sertã 
A expressão define a Fundação Ernani Sátyro, sediada em P, 

Oam•ão Lucena 
~ .. , .. 

ª
!ti 9uast oüo ano, dt/undona~nto, o Fundd 

('do Ernanl Sdtyro con$tllul um dw1 ma/oro 
patrim6nio• culturais do StrtJo da Parafha. 
nftaloda nó prl.dio dt 

númtro 9J. da ruo M1'iutl SdtJro, 
antigo Ca.$0 dt ltabilaçJo do ftu 
patrono. no municlpio dt Puto, , o 
bpafO fuiet, u1n ddo praen•du 
com todu as carut:tulitlcas do 
pas5ado, numa fi,rma dt rn·ivl-,{o 
9uando da., ,·islta, quc ac:onuu.m 
c:onslanu~,rtt por pa50IU 9ut 
Cfn.'tf1ltm dt todas Q_) rc1i/Jd do 
EJtado t ati dt outras unidadtJ da 
/tduoçdo. Suo criaçdo ojidal dato dt li dtjul/to dt 
/988, a1,a,·h do IJ«rdo S.048, stndo qut a inaugur~ 
çdo aconu«u tm 5 dt março dt 1991. (h objttfros da 
tntidadc, ftgundo o documtntaçlo q,u a tfdfrou , 

l h"T! rrii to de juri~ta. 
político e escritor 

, :,,m e n te 
p3r3 3 C'.l· 

'''° t/flf 'º'"º d4 P,OlffOÇIO t publlcaç4o ,l#t""""­
ü obro tk Erftlffli S6t>To, acen/,,el ao uso t tvHUÜI 
ptiblic.; prOlf!W('l.o de. a1udo1, conftrlffchu, ra1"1a 

e. prlmlos qut vlsmt o tllfa111J 
da culrura e da p69uisa; tTal► 
1,11r tstudo.,, cursos e consulta 
sobre a rHUdade polllica, sOCNI. 
ttan8mlcu. fl1to1tceira, odminlJ. 
tr01i-.·a, cultural da PoroO,a °" 
1nal e, f"'rlie11larfftfffll da nr'lo 
lltl'Oltjo; ~'t!r e iltcm/Mr • 

~ . """""" .... ___ ,.,,,,_ 
-nidpim ,,,,,-,., ,,.,,.,_ , 

"'"'lfOIIÓO"""""""'°',_k_ ~f"­
Jdldloda, com os Podua Públicos do Unllo, ÚI 
Estados < M•nldpios, podmdo m,d/ont< ,.,.-rbio, 
ou acordo1 incumbir..u da pr6laf'lo de Kn'ifin 
ti ado, d.r sua1 ,nal~id;•,:;d"-,::..-------- -, 

' lleldocmP3l, nodi> 11 & 
,..,:mt,rode JOll,ofiDloele \ h­
i..-ucl S-t~ TO e . u e C;ip1ruhn:1 
Am:s Slt\ ro e Soo.s.1 tez o CUI"!() 

pMWlOn:i C.i{'ftJ/ do Scrúoccn­
tn= 5ClU pnmoms rncstrcs hg\r 
r:im ,1.1n.,, \lfnw 1..uS1<-... 
C.i."1 e Rafud ("om:,a ele Olnar.1 
P001COOrma1k. "'1UÕ... no Coqoo 
l>looc:s:lno. PK> D,.,:m1,1c Lva:u Pa­
r.u~. onde fez o cuno sccund.l­
no Em IQ30 rnatrk..'1.llou--SC n:i f3-
cuid>dc ele O.roto do Reem:. pcll 
qual dqou. cx:ruç;ioelebJdun:1 
cm7elescocm,roJ.:J0>1 Con­
cluidoocw,osupcno< ,oltc<, à P.­
\05, onde piWOU 3 exc:rc:cr 3 a&ho­
C3CU.. lf1PCS-...U-Ô.l n:1pol1tJç,a. 

mua dos 1.4._.!:-ol.;r.::= -­
Ocput.ldos 

~pnm..,rom=khtocktl,-o 
foi o de dcput>do • -\sscmbla.> 
Cortuwnr.c ~I &: JQJCi, na 
q\131 teve: fT\3ltaJ.:a aiu.3Ç.io ha­= ...i. os = de Chefe de 
Policu e Prdo1od> C,piul (om 
• ,mpllruç.lo do Í'-"-'00 'º"',.,. 
llroU1tcbpoln,ca- ... 
tc1ramcntc a adH"3Cl3.. notad3-
mcnt..-: R,l$ C oma,c.i,; de C.1mpU'Q 

Grande e P3l05 
Em l94'i t.111d1d.ltou--sc a de· 

puuJo fodcu.l, clcga,do-1C por• 
a Auanblaa . .ICJOf\.ll C onsutu-
1111< do ""° de •~. pcll Lcg<ncb 
d.t l 'nilo DcmocUl!CJ ....,;.lcion.tJ • 
Lo,, JUnt.Lmc:nt..: com ·\rgc:mrro 
de Fti,uo:m:do J~ Agnptno, O;­
mar de: \ ~umo I cm.tndo ~6brc 

de JllCiO ,1 ...._ _ ___ ______ _ _, 

JQ6f>. rc• 
rc. undo d,.: 1 r'< e 1~,2 

Em 1%\, ÍOI OOO'IQOO \fous .. 
troOOSup..-:)r lnbunJJ \11l1urtm­
do tdock1to Su.t Pos..,;cc.cmocb.·· 
fc Jc1n~xuu,o par.ulxlnocuxrcu 
em 1~ de rn;u"ÇOdé 19""1 ccran:as 
SUli OOns pt'dm:. s Jr:,sucar e cn• 
tro \ál11n1,1r.11" l>Ud>os \lrrc 
dio e .\nu Prédio d.l .\ ::m­
blil.> Lq,;,slltna C = d<: fo,io 
P~ e ( amrU"Q C;r.inri; Ro.h­
"' Rcdcnç;io do \ai<: h;ur:1gcrn 
d.lfaruJ,.; h rn \11 1,.11' 

Grupo E~r R.Jo Br:anco e C lc-­
g., C" ,prt.lo \lanodGancs 

Casado com donJ AntontctJ 
3t) ro, c:om quem fcstqou 3 bo­

d3s dc ouro an JQl\c; Em.uu Sa• 
~ro da,ou Oi filhos BcrtholOO 
(Jwz do Trabalho cm 13ra.c;1lu) . 
Stladc e C'k1dc amb.lS 3d\C:,g3· 
d>s O nomo: cm d<tl>quc n5o too 
_... ..i-op1oc:pol111CO,)>qu< 
~ t3Jento rntckctuJ.I. nouii.l~ 
mc:ntc como rom.,nc1<1.J. pocu .. 
·n"3JUJ.. c:ont1q,1 C' or, d, t1 

Entidade resgata a hi tória regional 
Sob :i p~.dl.naa dl rrofi \l..1"fa &n1lt:1 ~<b 1ha Ftm:11>· 

tb. J. Funda,j.ill [m.un Si~r1) tcm sedes~ pcb.s suas aucLall 
\ 3' ~ p.llt('ri3,, oon10JUai cntid.\dcs nospro,ttos cu!wr.u., ·, pct• 
qwS3 c:.onu com um.1 ;unpb b1bh011..a. a casa mu.<cu em, dcpll'U· 
mauo c..<JX-c1fic:o Jl31'3 dar C.'JWl-15o .u dcsoobcrt:u. Entre as ,Uô\S 
1111\.i~.u p:-d.··~ Jt,uwr o i;c,ncurso C-onhrça a , ua rua que ""º paroo fund.uncnal no pro<a1<> de rapte d> hu10ro n,­
g,ouJ SJc, , ,,.,. oscur,as....,.,..,,,, e tX>mO p,ncd> J'Rllll'UN· 
çJ,J cb \ 111 San.N Foklórici de P>tos, começam MW1h.l as aul.i., 
Jc dar-.:.i e ·ri:.1110 J'>Jt-.lS e o 5c:n.io l.êrn cwgulho Jo 1rib.alho d.l 
Food.içlo Lm:iru ~hro. pck•tratiJlhodc , .u,gU-lld.a quc:dõcn,ul· 
,e Junto.\ cutrur.i dJ rcgi.io e dJ PmibJ cano um tcdo 
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,.,, ' nva.saoa 
..w~ippe 

R,jí&ier 

ENl)lllan um bar• ban-cam-lllmlll c1e.....,. dale 
do li. observar o --- du ..... ele bonlmlal Pn o 
mns,a qae , ...... Joio.,_ alo pode~ cmlno""'""' 
MCSICS,Oi-al-Cllireplolocleopç&scleluor 
apollla do Saiw • poalD conadondo o-~ du Azr,l,. 
. ao Bessa No Cllllnlo, emtan aquela qae prd'am, ....., 
o ,oi e. em ,·cz de ficar olhando pan, o mar, ,e csbaldar na água 

e na ;ire,.a da praia. Para CSl<S, as opçllcs csdo ficando, cada 
r<SUlW dc,,do :1 proo~ de bares e bamca, N orb 

Em alguns pCll1IOI da oda, quem amsca um - de pés dos· 
u am• pode , 'Olw para casa ínutr>do E que a fu.u de am, 

r<duzmdo para dar espaço ao comérao tnegular Segundo El· 
r..b3 uma, dclcpdo do Painn,6n,o da Un>io na Paniõo, pelo 

IO'lt dos bares e barracas COIISlnlJdos na orb pcs,ocme CSIJo 
Mott>'<>. não obedecem l Const1twçio Federal oo que se 

i chstinaa entre o nw e 01 estabclocuncotos comcrcws 
5<J,mdo ani. uma. qualcp,,-ctmlnlÇãooa oda a """°'de 200 
do = é oonsadcrada ilqpl É o cu, clu bom= IDllaladas na 

ol> Sa.us, praw do Cabo llrn:o, 1ombaú, Manai!>, Bossa• hra· 
(oo """""""'do Cabccklo) Elcafinnw quejlc:manumaJ!ncde 

• proocs,DI cncammhadol - .. doaoo dcso:s -­
Opoblona oom rdaçloaelcs é queCSl5oe<:IIIINdol anarea dc 
da lbão --S,gmlic:I ci=que sãoátt:IS Ili\- ·. r<S:WIQI. 

Os lmUlOS de nwinha, ,cgundo o dclcpdo do Pammaruo, são 
- à pT<XnõlÇi.> =-i, Ido dc\-..do ICf cq,londos 

o.rtr.l fimhdadc, sqa rrond>a, com!rooou l=r. Oima 
wmou, ainda. que Já \'em S<ndo ducUbdo e elaboado o l'lqcto 
a fim de estabelecer criténos lN.IS rigtdos para cu,npnmtDIO da i<I. 
"A ocupação de toda aquela án:a '""' S<ndo fbta de DW>Oira ilo­
""""°• é pl'OCISO SC estudar bem O""°, porque 3 q,l<SdoJá P"J1e 
lodo ,oc,al", destlrou, =ltl!Xloque• 111.11ona dos estabclcct· 
amwldos no litonil pessoense sAo tidos como moio de sobmi­
Jllll OI c:ornerc:wcs, EJ!<S, por aua ,..., mcamzam li& oda O 

• 1 

beira-mar 

mi pm UISWIÇlo ele 1U1S barracas, ie,m!o an c:aisidonção o Na orla marít ima o espaço dos banhistas E invadido • a d• dia que po ,. pela exponsão dos em.bel«imenlot comercioi, 
ti, pesscos que slo auú!as pm • oda mquanto opçio ele Iam 

Os coliformes fecais 
p<SS03 ,msc:, um b3nho de 
praia do Bcs5,1 Um mcr• 

sausfe110 no OCC3no e. ao 
J c:3beç3. olha cm , oltj, 

com um mtruJO boi• 

f 

JO seu lado ObJCIOS flutu• 
1dcnt1fic.idos pelo nome cdu­
dc cohformcs f1.""G11.s hoJc W­
~ espaço com banhistas -
lconscquêncu d3 ocupaç.lo 
~ d3s pr.11:,s pcssoen· 
JOT csubelcc1mcnto.s comcr-

~

,do a f.i.Jta de um3 mfra­
tudro-s:uuúna 

omo rosultodo d.1 falt.:1 de 
!IUr.t. a população residente 
lo 305 bares acn.-d1ta que os 
"5 do J()g3dos no m.u-, a p,r­
;agou,s cl311desnnos CNdos 
~ comcrc:1:intcs, o que ,em 

UJ1l3. '-Cnc de. ,,k.,iuncLat 
e Assoc1.1ç5o Pa.r.uban:i 

d., l\atun,z> (Apan) 
35 b.,,rrxa.s , JJ. CXIS1cm 

b.,rcs e restaurantes 
dcrun:td:i 3 pr-escn'Jç.io 

E a pm~uzaç;\o de um 
.• rcs.53.hou 

Ft>iltl1Cttl lembro que, des· 
JtStào de Carneiro Am:aud 
fatura. de João Pessoa. a 
luni cncammh3do proccs-

rcurada de lod.ls os b.tr· 
localtudas à bc1111-mar JuJ. 

o Lr:~::•;:n~:4ad~~:~ 
~o entanto, cm lugar d3 rctl· 
das b1rraca.s. o que se no-

tou fot a :ampl13Ç30 dos c:st1belc­
cuncntos J:l ex1S1entes e 3 crniç.io 
de outros no,os r13 mesma are:!. 

Se :unes cmm baIT3C3.S de palh;J 
e m:1dc1r:,.. hoje são venbdciros 
b3rcs e restaurantes cm a.h-m3.­
n3. 

A m:uor preocupação dos 
amb1entahstas. além da ocup3.çio 

r ::!/~~~ e~: 
sabe. ,1,0 certo, para onde \ io os 
detritos H.1 cera de seis anos. 
fot audo em Joio Pwoo. o pro­
Jdo Cura, com objru\l> de tnur 
a rede: colctOr.\ de csgOlOS Neste 
m1cn-:ilo de tanpo. regutrOU-sc o 
3umcnto d., popul.lção r13 ~ 
enquanto que a rede de esgotos 
nlo sofreu altcnções 

"Cc:m 1un:i nrla bon1t.1 a:mn 
(stt. 3 pessoa \'Jl fie.indo com CS• 

f:s~'Cldc~r:n~~ 
n:suur.mtes•-. rcssahou:i pn::sidaitc 
d.l Ap:,n Segundo cb. e nocc:,s,. 
no scnocbdc n;i obsuuçào de cs­
gocos clandc:sbros a fim de anil:{ ~===..:~ bmudo. a punaçào as pessoos n:s• 
pons.hcis p0< esse npo dc d3no ao 
rt"GOani>1mtr •·Mw10Sca:mdcr.un 
aAj131lum,enncbclerachcalpor 
causo cb 00,53 Jut:1., que h3 20 anos 
vem sendo ua,D com obJetJ\'0 
de manter e melhorar. cada vez. 
m;us, 3.s condições :imb1ait3&5 

O que diz a Constituição 

• Sào bens d:i Uru1o os tcm:nos de mannh:1 e .cus acresci• 

• E da cornpctm:ia d3 Unllo. dos Est.'ldos. do Distnto Foder.il 
Murue1pm rroccg.::r e mt10 ambtcnt ... e oombatcr a polu1çjo 

C)U3lJqllCr ele 111.lS tunnos 
1 Pro<egcr as llorMis . .a b.u~ e a fk'ira 
• Todos tàn d1rc1to ao mao ambx::ntc o.~CL~tc equ,Ji .. 

, bem d< uso comum do P""º e es,cnc,.tl i Sldi> qual.s.dc de 
tmJl(lOdo« oo PoJer Púbhco e :1 coktmcbde o dc>cr de de­

, lo e pr<5Cn.l-lo Jl3IO a, pincntcs c futur:u E=Ções. 
J Para uscgu,M :i cfctn1Cbdc dcs-'C Jlrt1to, inaimbc :,o Po-

1ht,t,co0.1g1r, n.l fom\& d:a lo , p.ira m.sta.bç5cdtobraou stm• 
ldtpcccoc1íllmcnh.·~us~radcs1gruf)C.Ul,.1,~3ooomct0 ::=- c.rudo prél.10 de ll1lp;1ciO 3mbtcnt.:ll. • que se chr.l P<>bh· 

1 Éproibtdo 1oooequ,lqucr opodeodlfic>çiodcnaoJos hnu• 
•d& C.,,., de domuuo d.1 Uruio. 200 10CU1>S de~ do mar 

A conslruções irregulare, tomam conta do, terreno, de marinha e diftcullam o deslocamento para pahe10 à beira-mar 

Lei obre crime ambientai 
Desconhecimento da Lei 
~ acordo cem a 00\3 La dJ 

'->1Uru.1. que Jisp..'c: ,ot,rc cnmcs 
.unblfflt:;m,. c,1,,usu polw lo de 
qualquer naturcu cm M'CU QJS 

:c~1~:Ck::~/:~1: 
,oqucm ~ de :inmws e 
ckmu1 s.ig;ruficaova da flor3 e 
~bss,fic::Mio como c:nmc A pcn3 
Pl'C\ lSU e de rcdus.io per peno­
do que: ,-am de um a quatro .inos. 
dq,cnde,tdo cb gn,id,dc do CISO 

Oatmc<~>pm 
\31'V.de ,a.s mi:s:s :i um :n,. 3a'CS­
adl d: m.ib. O .nii,-o ~ <h la ch 
~~(JJCC~c::», 

""~"" com< mtl.-.S > r,.-,-.ub,;:lo. km caro cifi.:ubr 
~ou,opubbcochspr:,w. 

\t ;ino(l Josc dos S2Irto~ 
functONnO pubhoo 3po,mudo e 
dono de uma barraca na pru, do 
Bcua. afumou qu< ol.:, caoh= 

.\ lo d,, cnme, ambientais Pua 
de, C ffl.ll!í, do que nomul ~ c:ons• 
tnur um.a bun.;:~ .,, bara rrw e 
tl.íJJ (bb O ~ G.IStt:nlO C da fa. 
nuli1 ·· fa fw oonfiado um:i ,-u. 
porque os , wnhos dcnunc1anm. 
.1 udetN o t).;iruiho ,10 fw so 
cu.nwtodo~ ~csm 
,lrCJ. ..\te mc~mo .iquelcs que 
têm os bMCS m.:uorcs Agon. o 
que: se ,-ai f.lttr p;an nnr a ptc 
d>qw' iproobaç.!on,useSldo 
1\ uadl ames de consauumos. o 
Q.50 m outro. rrw ~J.a csti 
sem )CllO P:ara que ,1 gc:ntC s.u.&.. 
e prro qu< > p,nc tnlCms3da 
•ou~ pref.· t:ur.i. So\'ffllO do Es­
t.:ldo ou l<dcr.ll p,g,,c um> mde­
n.zoçlo c pnnt> um outro Joe:,,i 
tlo bool r.1n comc:rt10 quanto 
...,-_afirmou. ... ~que 
(' da NJno:.a que tara o IU.ffl:DID 
cb cu.: dt SC"J.s três filhos 
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A arte de comer belll 
O Clube·do Gourmet da Paraíba é um mi to das cozinhas internacional e nordes · 

Rogeroo Alm,,ida 
1 , .... 

T
ODA 1JCk:bra..io•um pru~­
to r.a.-1 m.at.s um bnnde, mm 
uma garrafa ahcna e. «>brc 
tudi. m:m uma mesa pos.11 

't• 11.-J.• a p,:.mcu-aqu1n111-ícu.a do 
m · e m- 11, o de cclcbr1çlo pua 
o Clube Jo üovnnct da Para1ba. 
uma nfr.u1a sem presidente, 
rcm t.atuto e que o unu:o obJc• 
h,o ê .e .:c,nfntcm1rar com uma 
boa meu e um bom , 1nbo 

O Clube foi fundado cm 
l 1hb, dcpo1, ícchou e ío1 rca• 
bcno cm abnl de 1994 Rcu.nc 
uma mcJ11 de,~ S('ICIOJ. e aquc• 
lc, que frequentam o clube por 
~ me CI CC"fllCCUII\O. slo agra­
t,.lldO C('lffl o broche •·canaro-­
la de 0uro-

Um dos mcttll'l'CI do Cube e o 
comcrcu1ttc J,,cl F aloorie, que ao 
ll.lodaC$p>UGtteldac'"°d<,,trc­
qoaud..,... .,. .i- o J.,­
tar dc$tc fflC ÍOI rcab1.Jdo no n:I• 

taur:antc Pal e Gnll, do Tambau 
f1at. sob o ..-om.mJc de Felipe F an­
u O \le11u ÍC11 um m1su, de C'(IIJ • 

nha1ntan.lclcnalcnmicsama Acn­
trada a.:C'f'lpc-- ck \1.11'-011 e ('l'Cf"I(: 

de A(par O prlt( r ·1r 
O Peru de ( 1poc1ra I c,~c1ah­
dade da c:◊11nh1 nordestina, que 
cons,uc cm un.r • a,c, "ª pc,;a 
1n1c1ra, recheada com os propn• 
o m1udos. 1-cn ido em í111as, 
cohcno com o molho do u'-•· 
do. acompanh.1do de ma.::a,",r" 
am,u.sada ,:<,.,'\ .a.ãa!.1ga da tet• 
u e ano, de pusa ) A sobro• 
meu doce de Jaca crn cald.a 
com cub1nh de qucuo de co.a, 
1ho E o ,1nho md1spcn,1,d foi 
o chileno lcCtn de T,napa.:a. ca• 
bcrnct Ou\t non. <ilÍr.1 de )q i!,, 

Entre 01 con"dado, dl'I J.ln• 
tar o casal JoJo e Da, se. Ro­
beno Ptmcn1.a e CClrno ànncrn• 
nantc o ad,og.1do AJbcr10 Jor• 
ge ale~ Presença ainda d,J m&1• 

ue Heleno .\nu_10. um dos c,­
pcn, d.t cozinha um:mac1onal e 
nordc:sllna 

O J~ta.r de ~ctembro JI cst.a 
dcí1n1do e sera no rcs1:uu anlc 
do Ouro Br,n..:o Pr111 Hotel r 
cm outubro na ciln de rccep• 
ç&cs C1nho Do .. e". ondc scra 
.::omcmor.sdo a cmal\a do Mar. 
.::om destaque par.a C1 r,~dato 
que era scrudo com unho ~ 
rc 1l1.1 demar ada Jc La R10J.1 
(E panha 

O currículo de um maitre 
F ino I C 1bc do Gow-

.01ct a Parub~ o ma1uc Heleno 
ArauJO, natural de P1.:u1. Ja per­
correu os gr.mdcs centros d.a ct1• 
hnà1'1a mundial FC11 \ta1tre Eu­
c:uu,o do HC1td 8tu1lton ( Pl. 
da cadcu1 de hotel Tcrnunus (da 
Su,;aJ e de um hNel grego 

tuou ainda cm Ar1c11u onde or­
eamzou o departamento de ah­
mcn1 1 e beb,Ju do e1nco e 1ê-

~~~;~1;u:ai:1 t~u{;;::) ~:u~:! 
de quatro h\TO!\. entre eles. "Em 
tempo de rc~taurante Bras1le1-
ro"' e 1 •·Carne de Sol de P1cui' ', 

~~~c:;::,~rc{~r~ $]~• cfcª~~:: 
bcu o Trr,ku Sio Bened ito 
como <1 mclht>r Ma1tre D'Hotcl 
do Esudo de . io Paulo 

E e do ,cu hno "' Em tempo 
de tesl.1ur,l1Uc bru1lc1ro ·• que nos 
informa \ bre a 1mpor1ânc1a da 
an111a .:oz1nh1 norde,una Os ar­
qul\ 01. dnnoos1.ram. que. no ;'\:or­
dc,te b~"1lcuo, pcll'ls idos do sé• 
.;:ulo '.\VII JOmCDtc o P&.1 de f.,. 
m1h1 toma,• rcfe1ç6cs i mesa 
Com a chegada dos holandc~e, 
cem o, s.cus fortes pnnc1p1os lu­
teranos. c,angehcos, a c.spoo1 e 
a, c:non\:t' f ra::i adrn111do~ 11 
meu no hora sagrada das rcfc1-
1rôes De 1624 a I ti5J quando fo. 
mos colon1.rados pelos bata,os. 

• 
1 inar11 te, e um grande 
as I e m1da ~cmpre foi 

uma ,:randc prcoturaçJo daque­
le po,o de ccndcnte dos \ '1 l..1n­
a.1 Comc aram u1io a sur11r as 
1~uan.as mau ,ar1.a.cbs. pnn..:1pa\­
-nrn1e pc:-rq,.c o Prn ·!)t: \.C•c• 
cio de '\:auau. ccnstnun num 
ª"'"º rintano c,11tcn1e no, ar• 

redous de,~ nns Cap1b e 8, 
benbe, o suntuoso P cto " 
duu torres. batuado dc fnbW'• 
go. onde, cm ,cus arredores, foi 
cchfic:ado um.1 cspcc1c de Jardim 
1oolo1ico. cc rnpos10 de an1m.iis 
s.eh a1cns e d mc'it1cos Grande 
p.ane do pl,u'lld era (:Onsutu1do 
de a,u rarH para a ep(!Ca, et1mo 

!!~;~~d;::a:.~~t~~:::;~;:;· 
.,Jo, dentre outros \1uito de 
ses an,ma1s conie uuam fuau e 
,ui\ .am c.açu , :i,e cmbrcnh111do 
pclas nstas m11.ss c'\1llct1te na~ 
queles 1c-mpos Estu c:açu eram 
cntAo. pratos oo,os que dc,pcr• 
ta, :uno go$10 pela cuhnana O.11, 
a.:rcd1t&m alaun~ h1st.)flaJor~. 
tenha surgida 3 e,pre~lo peru 
de c11po,c1ra"'~ •·gahnha de capo­
e1r.1 .. que eram a,c., caçadas na 
C.,Po(lra 

O \f:ut:rc Heleno ArauJO mfor• 
ma ainda que no ano de 1637, o 
(Ctftde \faunc10 de: ·•nau cn• 
,1ou a Para1b1 um homem de: sua 
confiança. o IC'rdc Ehai Hc l..man 
qu.C', de tanto apre.:1ar a boa co­
mida. CSCrc\cuo pnmciroh,nide 
co.rmha brasileira. intitulado .. A 
Comida '-.;ordcnma .. '\esta obra 
tned11a da h,.,tona do Dra.,,I cst.lo 
c11adas 1011 do. co11nh:i rcg1on:1l. 
como o Peru de Capoeira. o Gu­
sa a Omamarqucsa. o Bacalhau do 
Zé da 1hll. tum rralo íc110 com 
peito de frango e .::ôco nn pol• 
pas, ser, 1do eom arro, de lc,te 
de ,acal E,at.lmentc o Peru de 

~.:ir::~: [1~::1:rJ~:r~~a d~ 
nc, .,)ia ct-•,tr.cendo a m"'•r.:~ 
\:Ce11a dos tcmros do conde hc,.. 

landés \laun.:10 de'º au 

, os Jolnt,:ares do Clube do 
Gounnct cb Par.ub.\. um nome se 
ckst.:1,.:1 Joel hkonc Empre$3· 
no, 1.11.ldo (JJ. pc:rdcu a conta de 
qu:uu P31scs,1Jii1tou),ump:in1-
b3no nobre. um :mfitn.5.o rcfin.1-
J.-. E sem du\ld.::, um modelo 
p.11"J. todos os frcquenudorcs do 
clube !\o Jantar de agosto, Joel 
d1-.correu sobre o \Jnho e Ju• 
wrnulando um bebedor contum.u 
r todo dia bebo' mOO crn C.lS.l. e 
quando estou fora ;u e que cu 
bebo .. , Jo.cl Fakone nio se con­
sidera llm enolo~o \tJs. qu3n• 
do fala sobre a n•c o~.:. óo , ... 
"'lho .:11 nos dcp;uamos com a 

cencz.1 de que e um h1ston3-
dor de mlo chc:13 

. cgundo Joel a h1stona do ,1-
nho se confunde com a cb pro­
pna hurn.1.mdade.. Ha confimu­
çlo de que ha registros sobre o 
nnho cm 1 400 A C •• dLZ Dos 
grtgos e romanos, o ,,nho espa• 
lhou-sc pelo mundo mtc1ro e hoJC 
é 3 -.egunda bcb1d:1 mais conhec1-
d.l (só ~rde p:lr.l a .1!-,'U3) P~u:i 
Joel. a lgreJa fo1 a gu.:md.1 do n­
nho. durante a ocu1>3çlo muçul• 
ffl3J\3 e gra~ ,1 ela os , 1nhcdos 
foram mantidos e m.11s b.rdc es• 
p,alh.ldos pelo resto dO mundo 

0"""""'1do sobn: o nnho du-

lmo do Jantlr de _, J ~ .tir­

mou que a ongcm se dc,.c a Antô­
ruo Cõrus. que an 151.S chegou 30 

\taioo e de Ll para .1 C.ll1fonua e 
~ csp3lhou pelo ccr.c rui 'ª con­
qw513 do Ctulc ocw p,q,cl prq,m­
dcr:2.nte o conqul!tJ,jor P1.'tlro de 
½.ldi,u Joel ca\.1i1dcra o dulcno, o 
melhor vmho cb Amc:nca Lotma. 
isto porque o própno p;11s e Jbi..'llÇO­

Jdo c:om um solo apropnado Tan 
o deserto de AlaC3Jl'l3 , o~ gclC'ls 
eternos cb P31.lgffl1J e 3 Oeste J. 

Con:blhc1r.1 005 Andes, com p,cos 
de rrws de 7 nul ~ l no ,,de 
o:rt'r.J de:: onde , an o, 1nho quc "( 
cspaJh.l pelo mundo d;u,fo , fam;i 

Troféu São Benedito 

plantaç..io de U\'3S 
\fa., Joel csclam,,q,< 

li: umhan produz ,'D\ho t 
d.·uk p<'pu131 como o ··11,: 
no Brasil e conhccidoo::m 
!lo e.: 1>0r cxtcn.sào no Oà 
n1.'.l.do de ··p1pc1ro·• "O, 
h:no mi.-d10 é sempre 
o ,mhobras!lciroN1.Ser. 
m,1 '\: ós 31003 CSWllo5 

n~ndo n.1 quahdadc 1k 
, mho--. nu~ CC'l'Umalt( p 
r.tnlo!i muito e tenho ;:c,: 
chJ!,!.lmnõ l:1 ... concltn h 

Homenagem aos destaques da co · 
P.a.ra honttnagcar os pro-­

fusiorws C1JC m:us ,e destaca­
ram na .ltm da boa corruda e 
boo bebida, o clube do Gour­
mcs: da Para,'ba WOtutU o Tro­
fiu Slo Bcncdno, que IDUAl­
mcnte e entregue ao melhor 
nwtre. ~- propnctl­
no. etc lncbplo drt porqu,: 

o cn,Ru -- Slo Bc­
oodit<>, o \ú,trt - Araú­
JO 1nft,,mx,u que ,e ll'UI dr: um 
mon.:,:c,p,aahstanaoozmba 
Cqu(\l\11 n.1 SICOia 

Para Heleno AraUJO ele 
nlo concorda que Slo Bc­
ncJ110 !CJ3 l'm santo negro 
"Ele era mouro, de pele mar­
rom e Jama11 podena ser 
apresentado como preto" 
afirma 

O Troféu t entrei1Je na 
pnr?l(ltl qumtA•fc1r.a do mt:s 
de fe1,crciro ck cada ano 

Um dos ,·otanles pan o 1ro­
(é:u Slo Bcnechto é o professor 
aposenl:ldo da UFPB, Manoel 
ctmara Frequ~11dor assíduo 
do clube ele deve brc\.tmen1e 
receber a broche ·•tas~rolo. d~ 
Ouro .. lncb.gado ~obre o clube 
do Gounnct, \ianocl disse qu~ 
t uma oponumdadc de fa1cr 
anugOi, rc,n outros e uborc­
ar uma boa rcfe1"t4o num :1m1'1• 
ente dcscontraado. Ja para. \b~ 
na Barros. outr.a. frcqu,111ado~ 
ra as11du3, o Clubt aumc:nu o 
circulo de amizades e dJ. nus• 
foçlo 

O P11qu1:ur1 Humberto v,. 
ccnt.: ArauJo, cauda ~t'ff\ .a 
'rest3uranreur'' V1lquina , Jo 
\f3n1enc.lo" diz que o Clube 

do Gounnct e uma oportumdi• 
de de refrese.ar os conh«:1n1cn­
tos sobre a a.rte e o pr.i.ttr dA 
boa meu t um amb1en1e de~- tl'ffl preço" 
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O perigo do primeiro gole 
Cerca de 20 por cento dos alcoólatras começaram a beber entre os 13 e 17 anos 

A'Ul\!P! 
1 NA tristeza, beber para esquecer. Na oqna, beber para come 

morar. Para quem não ch,pc:nsa um u,go - sep li de que for, 
contanto que tmba aJcoot -, qualqu<r """"" e "•hdo para se 
l<lm3r uma dose. Lá se >io dwis, três .. lhn pit.quc, um pane 

"'"3 aloóolico. Basta um drinque- o pnmaro - para• p<SSOO ,.,,.. 
t,r-,e uma alcoólotra. Pan,cc ""3gt:l0. mas a vida de um dependem, 
do>icool é semelhante~ esta descrição, p~ quando ido ,e 
1ao a força de vontade pam \"CllCef o ,iao, 

Ccrt:1 de 25% d3s pessoas que IDnW11-<c alcoólalns Clql<ri· 
sna,l4lll a primeira dose pr,,coc,cma,tc. ou scjo, enue os 13 e 17 anos 
, o que é pior: na prcscoça da liunilia. Nos íc:sw (amjJÍalt$, os ado-

cs n5o ficam de fora d3s eomanoroçõc,. Um brinde C001 clwn­
p,nl,e ou sidra. Apan:ntanair,, nada dcm:ús Bebidas com boi'° tcer 
akx\Ohco. O perigo ê se a pessoa a,mcçar a gostar e J)011ir par> algo 

' aws forte. Quando meros se cspm. a bebida toma-se uma ""1SWltC 

an Su3 vida e ela passa a perder o conrrolt das doses ingeridas 
Segundo dadoo fornecidos pelo grupo de Alc:óoliC00 Anômmos 

Jo.io PesS0.1, a maioria das pessoas que bebem coru:inuamcntc 
pode le"ª' de 5 a 15 anos para perder o conuok: de suas doses. Os 
d'eitos imediatos alcançados com a bebida IC'\'.;u,n as pessoas a rq,cti• 
mn o consumo quando <..'JlÍrcntam novamente tais situações - sejam 
tias agradáveis ou não. Se em OC3$1ào anterior, a bebida foi experi~ 
mcnt.'lda devido à uma comemoração, cm ootro momento semelhante, 
i pcsso.,. desejar.i o mesmo efeito de euforia Da mesma maneira se 

começou a beber cm um mCITtOllo critico, suas crises terão sem­
pre o âlcool como companhia ou unu espôcic de "'amnésico". 

No c,mnlo. se as doses c.<agcr.ldas de bebidas podem a ajudar 
1 esquecer, por pouco 1cmpo, mágoas e di6culdad<s. elas nào ajudam 
• rcsoh·cr os pmblemas e podem uucr conseqOát<:ias desastrosas â 

: l lda de uma pessoa, 

Efeitos que o álcool pode causar 

li Soo o eí<ito do :ílcool, a J>CS$O& perde o oontrole dos nw,. 

vimmtos, a noção da distància. de profundidade e \'cloeidade. 
1 

# Pelo lllOllC5 39% das oeoro!neias poliàais C!do idacic>-
aados ao uso de àkool. além de 7S% dos aeidentcs de uânsito 
«11':l mortes e uma média de l S~ó • 30¾ dos 3ÔdeDiC! de tJ"aM­
lio. 

• A pcnla de raci-Ocinio e da noção do pcngo causadas pelo 
'"1iêôô1 podem levar as pessoas a se ccpotc:nl âo.s nsõi aê~ 

m.ina~.lfo de doenças graves - a e:<anplo das senialme:nte trao.s­

llUS$Í\'Ci~ corno ::i Aids. 
# O dependente do aloool pode apresen1or problem,s oo 

ooraç-ão. pâncreas~ figado, Ulcens no es1êimago e hemorra­
gias internas no iotcsuno. bem como desnutTiçJ:o e 3.lteraç-õcs 
na pele. 

!I No estado meutll. podem Apa,t«J complicações como 
dcpr=ão, psi= ou anmlsLA alcóolioa. Nesu: cstl8», as pes­
soas chegam • P""'IW do :ílcool 3!é par., donnir. 

!1 Nos casos rruus adiantados, ocorrem as ron,·ulsõcs e 
os dcUrmm rremens com tremores uas mão$ ou n.o corpo 
todo. atéin J,e. ilusões e alucinações - a pC$SOO percebe vi­
$ÕC$. , ·ozcs ~ barulhos meimrcntcs~ ch~do a co.nfu.ndir 
coisas e pessoa~, podendo, pôf esse: motivo. sofrer ou pro-­
~wa.r acidente$. 

Como livrar-se do alcoolismo 

a • 10 tr.1ta1ncnto cfcttvo do alcoolismo, é necessãria :1 absti­
oênc1A. ou ~eja. o afust:.;unc.,tu tmiJ• das. bci,~ - o que sõ ê 
poss.i,'t1. mi '(W1C dos casos, cori, apot<> profiss.ioo31 de cm:riQS, 
bocpi1a1 , programas<, sobrcruào, de grupos de ajuda mu~. 

# Os grupos de Alc6olieos Anõoimos - a exemplo do Anco­
ra de Cabedelo - têtn procurado dcsm"-01,·a programas qoe 
oíwe,çam ntend.1meoto às f.'Unilia.s. buscando jU{lto 3 d~ ;apoio • 
., tuiameato do doente. po,s,1>thtaooo sua recu-pcração CjlWl!o 
io:s dloos wftidos. 

A cura está na consciência 

ii As nrudaJ'(::is de abtudes dos familiares ttmbbn •judam fl. 
de,pcrtar o desejo dc abslÍllm<:a naqueles que ainda bebem. 

il Quem accita o trat:unento, mpidamente inicia o processo 
de ~ de suas pcnlas mal<riai$, afetivas e pro5$!ÍO­
lm É comum às pcsS<XU rccupmdas ou cm lrlllamClllo .. 
dediwu,, mai, ao a:,balbo e rapidamcmc aleanç:,rcm sucesso. 

~ Se não coo,eguir t,o,u re$Ullndos isoladamente, o l1lCUlor 
-.1,o é buscar aJuda junto a Alcóoli<OS Anônimos -innando· · 
de mondiol de homeru e mulbms, vindo$ de todas o., camadas 
tocw.J, que se fcúnan para al.canç.ir e. manter a sobriedade. O 
llrDCO rcqW!ito para ~ membro é o deeeJo de parar de btbct. 

• Anooimato É o que pranu,m os grupos de apoio oos do­
..., dc alcooli,mo. A explicação se deve ao fluo de que o ano­
limato pcssool de eod1 membro ó o afi<e:« espiritual do A.A, 
lllilJCA coloc.mdo a persooalidodc acima do, pnndpK>S. 

li Atunlm<nte, <xistc:m J 60 gn,poc de A.A na P,raiba e 
~ escritônos <le scrv,ços, oode o ,maes...io dJ,plle de lit<ro­
lU!u oficiais de Alcóolieos Anônimos e mfom~. 

Onde buscar ajuda 

# Onipo Âncora - mnuõcs on, segundas. quinw. e 5ilba­
ilot. is 20h. n> rua Siqueira c.mpos, •"'- cm Cabedelo 

# Ccotml de S..'MÇO< ele A!côoticoo AnómnlOO. loeaJizada 
oa rua Duque de C..'<JaS, 5SO, saio 02, folo Pes,oa (fooo: 112-
tl51) 

f Horp,ut Edooo Ramalho - sernço ele derimoxicaçlo • 
lpO,Op,ieológjeo P."• aJoóoblr.ls 

# CClltrO de Apoio Ps""""'°ial (Cap,) - próximo ao Dc­
à>n. em l"8Uonbc 

O olcoolismoêumadoa,çacup 

~~~;/:~ 
m,r S\l.l caxliç.lo de - :,dm,­
tindo noc,osítar de ajuda para S3n1J 

!."1 problenn É assim que o Grupo 
Aixxn-umaassoci,çãodeAlcoo­
lioos Anêoitros cci=há 1 • llllOS 
no ··· deCahcdelocla<si!ic3 
a~ do álcool. Desde a 
sua rurdaç5o,. a Midade \'Clll res­
gotltldo ,itirn;u dessa doença. 

AO~Mundilllde 
Saúde (OMS) define o alcoolis­
mo. na Cl..,ificação lnrem>cio­
nal de Doenças (CID) como asin­
drome da dependência, uma ,u 
qucatmgcde !%o 10%dapopu• 
~ . seodo que 15'·• da popul3· 
çAo ab,-. de trabalho 

"Bcbt por 17 ""°' Come­
cu. beber socwrnenlc. mmando 
uma ccn~ uma dose de ui.1· 
'l"':· Meusam,gosdiziam. ,,x,ên;o 
e alcoólatr>. a gmte só bebe para 
cwtir, dançar. bnnc.r Eu só bebia 
durantt os fin.us de semana e fa~ 
ti:\ o que rdo de\,a COI.W que 
da,- vergonha. que cu ICnho ote 
dcsJ!<,sto an lanbrar" Trau-se do 
dcpoimelllo de um A.A que. ,.,. 
s.un cano nulh:m:s de outras pcs­
-..dcpcr>clerues da droga u,~r.un 
eon,gcm p,r> assunnrseus problc­
nw c pcdir :iJUcb 

C001 ol>JdÍ"' de roa,pc= 
número cadJ \'CZ l'p,,'\IOC de depcn­
idtntC'S, o grupo Ancora reahza. 

a.lém dos encontros de A A"s. rcu• 
niôes abcrw ilO publico com di· 
rc:1to :1 discuur o problema e rccu• 
peraçâo de doen1cs cgundo a 

iim~=~~d~ 
~ ade«e sozmho "Toda a fá. 
núlia de wn alcoólatra soll< as 
corueqllértciu desse VÍCIO JUDto 
Ctlll o docntt_ ou S(JI. todos ... 
t4o doentes e precuam ser oncn~ 
!>dos e tral>dos-, c,q,bcoo. 

A partir do momento que o 
álcool passa a al<tar a ,ida eh pcs• 
soa nolnlb3lho. na CSOJb. cm C.lSl, 
todo< aquele, mais pni.'1lllOS co­
meçam a sofrer os eíeuos d> do­
coç,a. e i pcssoo toma•5t 48fCS· 
sr.:i com os f-amilwcs, ~ co­
rnc,çmi :a danons:trv sinw de cs­
ll<SS<, prrocupoç&, e até f.ldi&a, 
scg,u,do csdm<:ai Mana Rama­
lho, oonsidcnndoa unporúncu da 
panic.,paçjoda mnu1i>doalooóla· 
tn na sua R)..---upcraçio 

Em João Pcssoo c.'OSttm. 
pelo 1!1CMS, 12 grupos de AXs ~=== mo Só o grupo AI,;:on de Cabe-
d<lo conlnbuiu por,• ~ de 
outras cnttd3des, a c.umplo d3 
S:inu, AgostJnho (no Grotão). Rc­
ean10 do 5osscg<> (Poço) • Madrt 
T=za (João "8nPino). faJStcm 
aindll, grupos nos batm>s de ~bn• 
gabcira. CCIS!a e Silv:1. FunciaNri· 
os ~ Cruz das Alffl3S, Ccono 

l .., 

Um consumo moderado 
Cerca de 90% da popula· 

ç5o bruilcir.t consome bebidas 
alcóobeas. Não se pode di= 
que este unh"l"f'SO rq,rescata 
o nú.mero de alooôlana.s do 
país, uma ,u que. oeste mes­
mo grupo, cxiso:maquelcs que 

- áleool de 1ll3DCÍr1I 
modera.da. Um detalhe que 
munos deseon,jderam é que o 
ilcool é uma drosa liatt. oo 
sqa. seu coosumo e kgahza­
do 

Mais mr=ssantc é o cai­

sumo gcoc:r3lizado e até esti­
mulado pelos meios de a,mu­

nicação, a pan,r da p_. 
da Diferem.e do cigano. os 
comerciais e cm.balagcn$ não 
cxprcsnm as a,!\ cnêocias 
neccssinas quamo aos nscos 
do u.so oontittuo ou abusl\'O 
Em alg,ms casos, o consumi­
dor sequer tem accs,o a inror­
maçõcs quanu, ao rcor al<óo­
lia, de delfflnm3da btbida que 
e,tau,gcnndo 

O pcngo maior, no en­
tanto. fica por COOla do coo.su· 
mo de bebidas >.kóolieas por 

1 
adolcscanes Apesar das pro,· 
bi~ impostas por le quanto 
à ~ de bd>,das 
para ;mcnoru, estes não aJ• 

°'""""' ch6euJdades de -­soa k tipo de produto. Nos 
su.pei.mcrcados, um litro de 
rum. \inho ou uisque podem 
perfeitamente passar junto 
com 108Ul'CS e Algadmhos DO 

eaninho de compras de um 
JO'-cm de 15 aDOS. Nas bares, 
apesar de proaõida 3 ,-eoda. e 
ae:<ígina&dolWZ3dodeMo­
noru pua que o C$tabcleci­
mcnto c<pmse tal rC$bl.ç1o 
cm cártucs. o fato não ,-em 
oeomndo. 

Na mw. reccmc fi.sca... 
lizaçio realiada cm ban:s e 
restawute, de Joio Peuoa 
pelo Jwzado com a pan,apa-
ç!o da Curadoria da -
e Juventude, mais de 20 esta• 

bclecimcatos tànm autuados 
por de,.v.rem de eumpnr com 
o EstatUIO da Criança e do 
Adolcsocmc no que se rcfcro 
i ,...ia de bebidas aloóolicas 
pM>mcn<lR$. 
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Os transtornos da poluição visua · 
Os canais publicitários colocados de forma não planejada ocupam o espaço públi 

Raquel Mtdtiros 
lup6,,e, 

A 
O olhos o hab11ual pa 
rccc :ib!iolut:imcntc nor 
mal Pl:icu. 011td()(lrr. 
pamc1s c:lcuôrucos e lc­

trttro humnosos - mgrcchcntcs 
cb ncb urbana • csllo c,cc~s1-
,~mcntc por toda 3 parte Al­
guns dcs. cs can;us pubhl.'.ttan~ 
de fonn,1 nlo pl3.nC:JJ.d3 , aabam 
tntcrfcnndo na ocupaç.io do c,­
paço pubh o e pro,ocam a p.:,­
lu1çl.o ,,suai Em Jolo Pcss0.1. 
o Código de Posturas e a rcah­
<bdc se contr:idm:m e cmb.1ra­
lham a , ulo cb populaç5o 

Plaus comcrc1a1s que fo. 
gcm a.s mcdtdli pcnn1t1 "'· tol• 
do! que encobrem fuch3 s de 
.:d~fic1os ~t.<.. .:oc-:põc..m .ac .. l': 
prc~cn .1çio hut nca e outdoors 
cm loc;.,:m nudcqu;ido" e com al­
tura .1e1ma d.i pcnmllda (seis 
metros) ~lo alauma!\ das con-

tmcnçõcs ao Código de Postu­
r.u da Capital q1c concentra dc-­
tcnn1n:1çõcs longe de: nrcm 
cumpnw 

De 3tordo com O •ma• 
1-44 do Codtgo de Po~luras de 

João Pmo., - "'""' ,do cm l 9'l4 
• i uuhz.açl.o de meios de pubh­
cubdc e prop3~.tnd.1 nos logra• 
douro~ pubhcos ou cm qu3lqucr 
lug;ir de JC\'.~~o publico depen­
de de 3utonr...1çâo prC\13 do or• 
glo competente d:,, Ptdc11ur:i 
\1un1~1p:ll \1,u ni:m sempre 
css.i norma e cumpnJ,1 pelos 
propnct.inos de loJ3~ comcrc1an 
e 3.lgum:i< 3tnbu1çbc< lcr:11'\ do 
ltropd.1da< 

Pelo Cóc.hi,to. O! meios d~ 
c'1b1 .\.J de pubhcuiJdc ;ao ar h• 
, fC <1o d1\ld1doJ!i cm trC c.1,1c­

gona.s luminoso,. iluminados e 
na.o t!'Jnunad-> t "\!1 mc:10, s6 
podem a 1nsul.td1J pcrpc:nd1-
cularmcntc a linh.1 de fachacb 
do< cd1fic1os. com prOJ ~'- ho­
nzon1;us hm1ud.u ao m.:r.. 11""\0 d--

Código de Po tura X Poluição \ i~ual 

• A cxplor.lçâo ou ~ de mc,os de pubhculadc e pro­
paganda nos logradouros pubbcos depende de ,utonz:içlo pn:, u 
do orp, competem< da Prcfcitura 

• Qu,lqucr lclmro, pl>c.> e smul;,r 3fuado parakk> • f.icha, 
da n!o p,.-dc po.,sar nulS de lO cc:ntJmctro< do >hnbamcnto do 
lo« 

• Os ktn:aros, pbc.u e smubrcs - uuubdos ,ol>rc as ~r­
QUdet dol cditiam - roo po&.:rlo pos,.u1r compnm, •. '"tlto ~upcnor 
1s me,.mas 

• l.cucuol Íl'-'000 w puudos IObtt =ros -pmlclos , 1<5· 
t.li.b Jo lolc- • ocupara uma área dê .até ;<r¾ d3 extcndo da i.rc3 

• 'Jo e pcnruuda publlCldadc ,obre murw nos cdi6aos e 
prédJOS M\11\IClpl.l.S. cn.vhw.s C fcdcr.ut OU lfflO"CtS C..."ln ~ 
ra,tnmJmo cuhunl. :ut:LUJCO ou ~..;_"f.)(;õ J.a C...'lfflum.bde 

• Outd,.'Or, cb'Cffl obscn..v :u d~ J,~ metro1, Y.S 
metros, C()ID moldu~ sendo su, nwor clnncnsi , no ,._..,.id.> ""'1-
zonw. C0IJIJ"Jldo cm locaJ ns1\.d o nQl'nC da empresa de puhha­
dodc 

• Outdoon, plau, e p;11nc.s n!o poclcfio ta 3l'C3 toUI de 
npos,çlo peno, 1 20 mctr1)S quadrados ou ter odtur.i supcnc.~ 
a KU metros 

• Paantts com 1lum,,~ urtemutentc:. projcbdos no espaço 
ou murai! com lutr slo pr01btoos por oícrcccr nxos à scg ran­
ça da populaçJo Balões com wo de ps, wnl>ém 

1,5 mctto Tamb<m dC\'Clll ter a 
arcsu i:nf'enor a WDA altura rm­
n1ma de 2.S metros ao nh·el cb. 
t>lçada obre esses pontos, e 
but.tnte d:1r uma mcub.da pelo 
centro da cidade para. logo en­
contrar 1rngul:1ndadcs 

O sccrct.ino do Ocscn• 
,oh1mcnto e \t c10 Ambiente, 
Jos1mar \ 13.1\.l. :,,rgumcn1:1 que 
f1sclhur o cumpnmcnto do 
Código é um:i t.ncfa que csb;u­
r:i crn hm1taçõcs opera 1on:i1s 
.. A Prcfcttur:i n.to preparou-se 
para fazer lunc1onar mecams­
mos que ::uencbm ao Códtgo· 
Ele c'\"phca que ;ipe:i;J.r dn d1fi­
culdad.:~. mu1t;u ações e~tlo 
cm pr.1t1c.:& e :iprc. ent~ulo re­
suludos cm pouco espa o de 
tempo L'm c,cmplo cnJdo pelo 
secret:mo tr.1t,1 da opcr.1ção 
que ,cm sendo rcai1.t.dJ n.i 
.\,cn1da Ep1uc10 Pcs~a com o 
intuito de chmm;u pl.1c;is, t.1bu­
ktu e letreiros de loJas comer• 
e1au, cm snuaç1o mcgul.ir 

A praia de Tambaú como referênci . 
A prat:i de Tambau. c,u­

t3o postal de Jolo Pesso.i, e um:i 
pro,.i de que a polu1çlo ,uual 
e crescente na cidade e que o 
poder publico mu01c1~l tem que 
.1g1r de manc:ir:1 tisc:ihz.idora e 
emcrgcnc1al Contemplar o mar 
(que mar?) da..- 1mcd1açõcs do 
Centro Tunst1co e quase 1mpos­
s1,cl d1.inte de tanta.s fo1,as e 
pl.icas penencentcs 3s b.irrac.is 
m..-t.ilad.1s na orla 

Frequentadores c,cntu-
31s d3 pr.11a e pcs º" que rc...-,­
d~m na A,cmda Alm1r:intc T.1-
m.indarc - pnnc1p.il de Tamb3u 
- comcç.::.i.m :i ~cnll; o :ncômodo 
de t.1nt.1 mfonnaçio d1Hnbu1d.l 
na forma de pia'ª"· letreiros e 
fa1,as Cnst1ne an!ion, tccm­
o. cm CiC:nc1:1 d.1 Computação. 

enfatiza que a um primeiro 
olhar tudo é muno h.tbnua.l 

.. Esse bomb.1rde10 de 1n­
fomução esta tio presente na 
, ida da gente que só e pcrccb,­
do quando 3 gente fa1 uma anJ· 
hsc m:us det:ilhada·· Ela rcfor­
ÇJ que cm um olh:tr mn1s :ipu­
r:i.do JJ começa a perceber os 
c,.1gcros e :1ch.1 que o Código 
de Postur;is 1cm que ser cum­
pndo no que refere-se .1 quc,­
tlo e c,1stc .1 lc1, ela tem que 
ser eolocadJ cm pratica .. 

Cl.1ud1a \l õn1ca - propn­
ct.ma d3 IOJ3 Bc.1ch, localizada 
110 Ceni.r~ "!"urist1co de T.1mb.1u 
- crmc.i " polu1ç.So , 1<,;u3J pro­
vot.1d.1 pcl:is plac3.5 e le1re1ros 
f\ o cnt3nto. ach3 que 3 orl,1 
tem problemas mJ1orcs que 

Jtr3palham a. , mb1l1~ 
• r'.. ,, .. te um 3Cumulo 
de: b.irr.tcas Isso e o qac 
fato a1r.1palha. e polui o 
ente .\ comcrc1antc rcfc 
que: J Prcfr1tur.:& tem qLlc 
de mcJ1da.s que d1se1ph 
concentração de bamcJs 

Em , 1s1ta 3 ctdadt 
Jo.\o Pcsso:i pela pnmcm 1 

o cmpres:mo Paulo Ro 
nlo poup.1 elogios as p 
ao patnmômo h1s-tonco 1 
do !\obre .1 con..-cruçio d, 

dJdc e mtcrfcrCnc1as p 
d:i~ pd.1 polu1çlo \tsual.ck 
que o pod1.r mun11.1fW ~ 
frc.1r o problema p:ira ~ 
Pc~so.t prcscr\c o titulo« 1 

d.i cap1ta1s bra..,.1lcir.u ~ 
pas Jcolhcdor.1 e tT~ 

As campanhas eleitorais agravam o problem · 
Não bJ.stJ.sse as Lncgulan­

dJ.dcs dos e:ina1s de propJ.gan­
d> e pubbc1d,dc n, ocup>ç1o do 
espaço pubheo - contrariando o 
Códi~o de Postur» de João Pes­
soa - a,; cJ.mp:inh:is ele1tor.11s 
de te .tno cstlo contnbumdo scn-
1, dmcnte ~r:i a polu1ti;.io , 1su­

,1l d.t cidade o que com um 
dct:.lhc cb e k~al , quando obc• 
dcce as onc:nt.içõc:s do T nbunJ.l 
\iq,cr1or Ek1toral 

'u ruas e a,c;n1d.u o 
npclo dos candidatos na tonN 
Je outdoors. u.n.ucs pcndJr.i­
dos cm po"tcs, muros p1ch3dos 
e balõu inflados com g:n hého 
agndc:m :a , u1o da populaç.So 
Pela lei Eleitoral. de acordo 
com o teu trt,go .n. é: ,cdada 
a pu::haç.\o. mscnçlo e ,c1cu­
l.1ç.Jo de propa~anda que d1ft­
cuhc ou unpcça o uso do espa­
ço puhllc<' e o bom .111<bmentô 

do tr.1f.:go A Lc, pcrm11c , rc~• 
auardaJos esses rcqu1s11os. a 
fiuçlo de placas. «ta.ndancs , 
fa1 .u e ium1larcs cm postes de 

liununaçio pubhc3, , rndutos. 
p:iss:arelas e pontes 

'-:o parigr.ifo pnmcuo do 
:ut1go 37. a lca C'<phc1t.1 que a pi­
cha lo. 1nscnção a unta ou ,c1• 
cul3ç3o de propaganda cm dc­
.icordo com o dt otposto no rcfc­

rnio artJgo suJc1t.1m o n:,;ponu­
,cl :i rcstauuçlo do bem e a 
multa que \J.f13 cnuc 5 e 1.S mil 
l'FIRJ. Em bc:ru part1cuJ.1rc<,; ,1 

l1bcrd.1dc dó c..tndubto e quuc 
tvt.al . de de que h.JJa pcrrmss.io 
do prc;,pne1.1no do uno, el 

.\lcm d.1 c,1b1çlo de 
car:it;ucs, outdoors e pl;.1.c,1s, 
os candidato!- acabam up.:u­
r.imando n:is ruu uma quan• 
t1d.1dc conudcr.:t.\CI de papel 
que polui a c1dadt, 1mta.ndo 
a popul.açill 

Esse 11po de ;no independe 
de l1çcnca d,1 Jusuç.1 Elc1toral 
ou mumc1pal Folhc1os. unll• 
nhos e foldcr pelo chlo p,1,. . 
am .a tem a Le1 Orgin1ca do 

\lu01c.1p10 que prcocupa-k cm 
manter a c1dide hmp.l A p<Mu,y,10, 1su..sl impede a conlempl.1\"º do mar em 
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pt" r"l .. , de Holmda. para o P.lla...~te Prc,t«n..:~ J..&., Tnn-
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bano. o ootr('I e a B1hhot«,1, upone ~tm.u.U (\n<lc ho,c "'ª ,, ParaiN P.tltM.:c 11,-ul 

da P.lralhJ pelo ProgramJ de \todem11J• A B1bt1otf!'Ca PuNK.a pcmwia..""C:11 em '°-1., m, , 

t.tl~naa, Gal CNIOO.ltt'(\,.ln(t', .quandc'to 
cnüogo,enudorT.in:i,10 Bunl) ln.augurou o bpa-

i ço Cultural. o qual r,i.: :"-1 a ~s.ar a 81til1('1k\:a 
Em IQ '~. l'l('l\lffltntc,.u1.1, .ac-J1tic-1<i-li.llotoi.::u~-

j :~~t'!:::::C'~t=::.~•~1~~UJl: 
mc,m.1 R~·,k, t,11 00\.ltTK'nlr tnn,kmb r,.ua o 
1nt11"rrNN.1da.\J('lr,i. 1\..1.i\ Gll(J(-, Ptrcira (\lffl 
l"-l(I. de l'l~~ ,1r 1111u.al JC\.·aJJ ~ ~•. ,1 JWti•'1 rc, 
m.mcccu rdcj:ad<l ,tum 1,.·ompleh1 .. N.n.1,n,1, o que 
c-a~lU md1gn.a\'.l<"I .i i.:,,mumJ.M.lc de Jolo rt-, ..... '-1 

O clamor dJ comunkbk f'C''-"'"l('n,c- hll ll\.l\ kk, 
Rc,uh.100: .ipe.....irdc 1rr "'11noo inumcu, r c,('('C', 
,,,a, refonn:L, que ahc.-riram ,cu c.-,p.i\·o miem,,. a 
fttndcad.-ir1.i-l,,,11h JJ\(r,.(l º""h •1.1U(' -,eU(,1an..i 
\ .t, <1 prédio d.l .10u~a 81Mk~<'1.·.a Pubh1.1 di.1 f,t.Jo 
fo1 rc,uurado tn.1., forJ.m nunuJ.a, ,u.,., i.::,1,r-J,1rn, 
h1,:;t;.\lrqUllctt'\nK;t;., 

-\ , c.:.lr.ktcrht11;,1., .uqu11chln1,.1, J" rrtdlo e, 
tlo a.,~,m dc-.cntJ., C'nl J'f\'J<'lo de rc,1Jur.t1i·,1t1 arf't' 
..cntaJl.l rc.-l.1 C11m""' (1 Ptnn,ux::n1c.- d<' Dr\C'n, <lh 1• 
mcnto (kl CrnU\l l-lhlt'ln1.:o. cm Julho Jc J')Q".' ,., 
('on~lh\"1 ~ Pn,1t'\JOt1'h Ben, Cu\1uu,1,, Cr•nflC'\ l. 

ltt.i!he da e(,;trutur,, interna da Biblioteca \"'lr~lo ,0lr~1ad11 do Irh.1"r 

r------------------------------ ----~ 

1 

A UNIÃO DÁ UMA CULT PARA VOCÊ 

Para recebe, uma t8\íl$tl CULT grat urna das melhõfes pubicaçóe• 
bf1S1le1r&1 eapecsa •Zlelas •"" teratura basta 10 1e110, apreaeotar este 
cupom pr-Klo na reó,tçAo do A Unllo. na l.J\qna Bruxua \Praça O 
Adauto. 22 C-,,ro) e na LMana<IO LUOMI ICCSA oo UFP8 Ou<om,lll· 
111 fotl!T'I ceddos como <X>nff'I P4tll l~ Eôtorat. responu....et pele, 

CUI.T Sóter6odo IOaClA.Too..,..,._•oo- - , 

Qual I sua op1n1ão sobre o Caderno de Cultura de A UNIAO? ....... ----···-----·· 

1 ...... ......................... ·-········-·· .. ••·• ....................................... - ··------
1 Enclo!9ço· ..... .................. .. .......................... ...... .................... ____ _ 
1 ............................................. ·----............ --......... _ ... ____ _ 
1 -. .............................. -.......................... ............... - .. ·-- ---

ASSINE A C\JLT 

A Lemos Ed~onal tem uma promoçio espoaal para os leitores do A U!UÃO ~ -
cupom. o-~ também. um descoolO eS!)OCIII na assonatura da""""ª Volor som-.:0: 
RS 50.00 Valor com deooonto RS 39.00 ou 3 (tr6s) parcelas do RS 13.00 (22%). Bmdo na -
I\Jra da CULT. o la110< gamam um IMo, dentro do - opções (títulos Jj defin,dos) 

Ligue jál 

5ervlço do -- ao lollor 
0800 177899 

1 

------------------------------------J -
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' .. , 't . - '. . 

HLL.A 00'" 0.-.Çlo de&,. 
• Barftk> 'So daco. Ed~do \ 1 
cofl, , '-iatuw Hmttndrc: R~ 
•fortAlaatCE~ tral•-~dt-fil-
1DCdcMM11c •«"Dl•a lfq,t:.noCmc: 
Rn Muan• : HOJtnoa l"hl0, 
16~ lliht!Ol!JO (ailllrlll..,_ 

1'-t"t.DIDAS DtstsPt.RADA • 
Dr«.., d<lla,t>ct S.llr.kJor No dm­
co. Aad, Gan1.1 e \hl.-hael Kra1oa 
S1aopac tnmarolK1aJ u,.,,c,aoCinc 
MtalUCIS-1 Hof'lno• 16b, 1 IU1 e 20b 
Cn,ura 1: annt 

AKr.tAC~ Do u , U,J'C"íào Jc 
M1,.ba,cl &, ~o clcn...o, 8nk.ot Willu, 
e Ln lala 5mopa,t fa~ cicallf1i,A 
ek_, eq~ de~ n1 IO 

apt\O para tatu dn1nu, ~ UU"" 
rc1dcqQC:~•mtJvemrotadt~ 
blloc aTan Ho1r.00Ct■el:u 
1 ~hHin Hor-&no'I J.eh~. 1~ e 
10h'- Crmun. L1ffe 

CESTÃO OE. RE.Cl"RSOS l ll'• 
l\t.A1'0S -Oc1n-1t,ot\.ldopu,i ..tr 
n..1U'aJm~ e rc,, \k'fu', J,...,, ctoret pn­
,lrrJo e pahlk.<'. alem de cr orptW'.andc 
pclalf'.t. • ... ,.>\:,t,.!'lllp("C .. Jr,o. 
su..'1ona que coordc:m mcw-tc11Ja f!Wl-­
~ioG"t11,1ha ,..,.. cm lolo Peuaa e 
\ó.u.J. o~~tcma,como 
liabd1J.4cs GcmlCl.aa, i tahalho cm 
F.ip cl~cl~l..mpR'­
anus Orunoacot1lC\:tfl110litfWlGD 
IGIIOtrc ~ CIO ÜUU1II IN~ôn. 
pc-lofooe :.---.u,) 

CESTÃO t"1'Rl!SARIAL . O 
~t'IObiopn,~Jal ~·ir:~= 
ptatdt ccmaJ-.qatcoarJma•N• 
.. doFuoJo,;loGcoil,oV.,,,.,.lolo 
Paoooc . ...io-...-... 
mu como OaUo \k R~ ll111m-

-~~• c;.., M.a~.a O mw a«ai«fl ao 
~ "tDnlft ._am O.U- • 
~pc•-2•"· 

C[.sTÃO tsTRATtCICA DE 
1111:~ICIPIOS Ocunot..i,.Jopaa 
~do~rcClllail!,além.dc 
..,..,...-pc11,1Pa 
cmpua de Ulllllhona que «JOcdcna • 
anos da f-.t.ç.lo Ckflalao \wpl em 

=.":·r~i~~ 
kn AtPolitJCUPubbca.1M1111tti,-isc 
F"""'li0°""""1 Ocuno_,cari :=. = ~~t-~ Ülllru 

PSICOl'Al'OLOCIA PlltcOCI: 
Ap,,.-..hMl'llllmo .__.,_Ro­
ti.mnsinn_dc24 prt-~a l,Adr• -------·­dul~noc.crodcPAcanal•T~ 
pm: (na Nc1'UIM C.ftk4rb . .tti. ~~ 
ma. Joio Pcaol. IJffi tcnWWlOfl0btt P.. 

~~~i: 
ÍWIICDWan ~I e wnNm. mt-

~~~~ 
kfont ( 'l22A.J<CO FalaarnCJda. 

C'OIIIPUTAÇÃO En<on-

=-:i:L ... ,r.~~ 
C!õ'..J::>~•~ 
=-:==.~~·!: 
~ ~=~~~:~r.1~ 
Cmtro Mau:ns 1nfmnai,3a relo Tdc­
fonc:4I -JS7' R.ama117 

lNCLt • Eni..onU&m·K aba­
tas as m..-nç6t~ pani o tl.lflO de 1n• 
glêt do Sc-,c, nnni,tradcl pc:bt rrofN­
cwas Ana Mana 1.M.:ct.b e Mandu 

de Ar•UJO O cw,o d.u:põc Jc aGla\ 
com matcnal aud.i~,isu.1. t11d•1.odo 
niko cassete e p,aJ(it, C'1m o N')e-

~dc1~~-:\~•,t~':'.; ':u'doT 
tu 1110 Sc:tvr Jc \1atr1'U.IH, locahu­
do llll Rua Dctanb&rpJor S,:,ut,> M.i1-
oc. l 1. Ctnuo lnformt\&e& pelo 
Tclcfooc 241-H-:'~ R&!Ul 11 

HORÓSCOPO 

HAIILIDADlS D01'ÚSTICAS 
o: alcnuanD1dtC.-.cC.... .......... 1..--flarm. ----•er.z.­_..__,,.,.,..o.i-.,do-
::~e;.~"!i.: 
oos..«Jc ~---!mçlo. ----~-. lll. C- .._ ... pelo 
IC:ldirw 241- \~75 R.-111 

AUMÃO ·O 'uckolltC:W-do E,poçoc.llJnl _ _ _ ... 

ao1 mler'clltlb em o.na de Alcmlo 
mKJOda,~pró>amadaalO ln.for­
....... pclob><l.._lloO,,-.Ju.& 

FOLCLORl-OSeoc--. ::"' ~'.'l'~.= 
nas Din,l.lr« ao Sd<W de foklorc Ja 
a:it1J.Jcno Jt an,.llrdatcdc_aR.ml)e,. =-~ ~--~~i:~C,iiº· 

º"''C< Moa,p,<._bolao .. 
~~dmn-q..w;:oCaD'Ode Ah_ll ___ ., 

-dodonçalk-OC-,,ta-. 
Won1a~E,pntoS..O. 1334.no 
BamodCIIE'Aladoa.Oloocto24+61 

J0rt L~OCX -Ollold5'lldooloot ~--- '""'boi< ~==~,:: 
donaA.- S.UJuba,,"'6S,8-ToJa TCll'R. 
M•,mmf~pdo i:Dc2...,l<J 

5nl.l.A PAlfU -OS!Ud,o, loca­
li:tada n& A, Con:mm,, 21141.., Ccotro.. 
olmato pubbco..i.. de bakt 111.!ail, ~=:;=== 
:7'mn-.:ocspcla fane m .. JJj7 

ARTt E MllslCA • lnl=-loo 
ro,Jcm•~paracurt01dct«la­
Jo. coolls...,.., lfaonho, pmnn, tt<• 
ru~TO..&l•c~cmquadn:nhos.. 
Onde Etcoll de: MQ.ac.a e Artes Pta:su­
cu. ms\aladl IMI A" Jott l..&bcni\O, 170, 
MltWIW. fant. 224-901 

Augu to 
do Anjos 
(foto) é 
retratado 
na peça 
Augusto, 
oAnjo 
Visionário 
- dirigida 
por 
Jerônimo 
Vietra, 
que será 
encenada 
hoje,às 
20h, no 
Teatro 
Lima 
Penante 
(av. João 
Machado, 
67), 
Centro 

\l'l()t10~ • '-t te cha de: rq,ou.so. dedique seu 
~ ~ .J a a um doente Amor • ,w de no••o ncs-

MD te dom1mo. h,rc~rbnno completo Saudt- -
n ,u aa,.. ,Cf\-oswnoc,nqu1~.ucbstr.lç&ss.\o­
lbc: ~ Pr,\OaJ -"-,:Sotcda'-Ccnvohacmuma 
st~ mtn1oannphcacb 

~ ' ttõe,o,-Ho,c-.nlonqi:h~oocsuaíam1WI 
,,b nem SUM rdaç:õcs Amor• Tome cuid.ldo e 
.- u,ba que ;u .a,cnn.tras nJo Yalc.m a pcn1 
r1,•• n II S1udc-o~~mtn!0500podcprcjUdJcar. 

n.Jo,l\a1ml.ldo PD aJ .("ontrolc-scafimdcpoder 
cnfrcnLu um xon1camen10 

~ , ~iO:t- Rcunllofa,'Ottadi.,m-urúOxrc• ><~ .-X dJltmcsmocmrudooquclhcdisscrcm Amor 
Niae ~hci.ltrernc\plar-scfranc::am,cmcc1udo 
?ltM l it • scan-.in.iara Saudc-Co01rol,c-sccnJo"iCdo­
"'- domuw pela '-Olcn PfiJOaJ - lnteT'C<!,.-.C-SC- nws pcb 
, lQ C pelo prnblc:nw do,s outtol 

~ 'ti«~ -Tcmunca,muma~cqun'O­
!"" ~ caemsua,d.apn,-'Cb. i\.mor •\b::t1Cn,1b• 

- nudcummal-ai;cndida.quc,'OOêtcr:í~­
nn1 • ,..,.. Udo por li mesmo. audc - Smdc boa. mu 
nJo e o cnomcnto de fazer C.'\CCS.50il PcnoaJ - Oonunc 
ocrw anJmu»c dcmon)lrc mwu paaà)a..a. 

~ '~•E.'\CCk:ntcd.iapmiparuap.udcuma 
~ Ratn1.lot'ntrcamtp Amor •Esforc:e-sc.p.n 

ta/a"um.a.an;,.h.-.c_:anicsdca111c•a pcssoaam:r 
=u1,., da ~IÚdt- S.:iUdc boa, no mu1mo probl01'Q$ 
tqJalJ00l m»nad:ldc.gr.l''C Ptt.\Oal -Pcquc:no.at«ra::t• 

....... que podem ""'~'"'"' .... rcboOc< prudcnaa. 

nn l\~1tn •lmpm11o1occontra1Cfl1)0coloi;:.a,)­
~ do-1oC DOICU anunho Amor -Truicdia. n1'o 

&~rar~~~=:a==~=: 
çJo mm udia Pt\\011 O. ,;.onipronu~ que c,1,:cn1 
aplu;.aç.lOpock; wntc«rum tmprcnsto 

/ • " 'tióc•o -D1.1bompararcn<J'\V1,CUSam1g 
l 'ttf , pc:rdJcfo, de ,15ll Amor• Se ,ooê e §Ollc1ro. 
:-.:Jn,.. ,1cbpmldapodcsctunúonna.r :ag~­
\,:IP ..,., 4ii1udt • Tct1ha medo de um acc:ao de ci'lkra. 
ma., nlo IC abrmc Pn .11 • C'.ontc M'.I COftllp> rnc:srno e 
,-oc;.f Jo ttd ncnhunu anpm.a 

~ \ ry:ódo, -S,q.1rccq,u,1)00mum00\'0C:Olcga 
~ qucsctorror.ium anugo Amor- -1\iost.rcsw 

~~1/11 ~=~:ar:~=;.c;.~':: ~i;:~ 
m..1,:0. cu1d,:Mio00m~SC1rd.lpt°' p~jOaJ • 'JoSClm• 
pontu tarcC.i.s ',Obrc-hum.tru\ poupe 9J2\ forças 

.<_D. , ~,oi-ln,cµ~mum:aqucsdodctntcrcs­
~ / . ' .lo de 1mpon.ancu ao que lhe dillcrcm.. 
..,._ ~ - S-loscusmu,mquc lhc<brJoa rrwor 
tt · n 'n u isbç.lo. c:ormdc~ 5ndc - A )'Op e-lhe 
!o3lu1M n.o IC csqu,cça dis\10 Pt ,1J • Voei C$W'1 
c111prtendcmc. e ~,cr-.1. wna ques\Jo mu110 bem 

~ 'rt«t<>l • TcnM tcndên..:u a c~1,rcrar mdo. 
/~A) nJo JtJJ C'\.CCfll\'O dc:nu1\. Amor • , .10 rc-

~~ •1 :•~=~~:~c:r~~=~Xl~ 
mente J fad1g.1 que o domuu. Pr,...oa l • Um1 ns1ta pode 
lhe d.J, umJ ,:randc moluçlo 

~ ' ' rgótio1-\t.inhlfa,or.1,d1Urclaçõc.scn­
f~ uc. filho, e ~1s mo, • Voc:ê 1cr.\ um belo 
~•• 0 du11Cn11mcn11l. •pro,c11c \audt • ~,ud< 
bola. ckw:k que ,océ nJo b;.1 gr.indcs edo,~O" Po 
.011 • En1cnd1mcnto pc1fc1to com \CUS Amigos e cc,m 
~ua b.nuha mu11.a il!C1\-lo 

~ 1'cr',c.io1 - Prca5am de ,-oc:il: cm sua casa. al· 
~ gutmC$là alr3,cu.1ndo umacn.sccsp1n(lJ.,ll 

~U•m mor - lncompa11b1lubdc de humor. ciumes 
110-~-ct1tcnchdr1 ~,1 ,1 lro,audr-fadipclC\qrnaJ. 

CSUJ li~11tttbomrte>1t1C Ptu0a.l •Sc;µinuutc'K1'\-a-

do e nlo\."Oftf~tm qu.Jq1 -, J!Cll,l),;I 

Joel Bartoloméo pergun 
"O artista é o mais Indicado para fazer a 

Obs: Os leitores mteressados em participar do proJeto expenmeotal 
arti sta plásti co Joel Bartoloméo devem enVJar suas respostas, via bi, 
para a Ahança Francesa, fones 221-201 O e 222-3664 

~~ 
I: '\- l:"-T() J 

CORAL Sl\rO,1co - O Coral 
~ n 11oA J rctom-ouuati,,-

dadcl~otql,Ddo~caalém 

:~ç;-==: 
'fcDtrm~~•Nilm-

~~~~i:a 
prt,\1mOdM2 Asã,-ali.-.&:uatoto­
tasdcJl a3 ckldcmbto ~ 
pdo fone 2,1,1.1w, .-1320 

VIACE.\I AO ESPAÇO -AÇoor­
doloçJDJoPl<n<t.lnodo EsplçoCult .. ..i,. .... .---= 
tu Ull.crdsldas cm ml"W KUS alunOI 
()UI USJSurcm • programas sobre o cs-
1"\•od<nl no P"""""° OICCIIDpcJc 
ser (ato p,tttoalmmtc, ou pelo fone 
2.U.1360, rmial Jll As ICN6csocor­
mn das taça, as scx\U-Íani:t., U 9b. 
l(l.Ubclí:6. TambcmUld'Çl:lc~ 
w,st9blú Nocuodeuoolalpiablt-

~ma~ti!:ti!;r~~ 
amum,dc.;()ahmos 0spt0ll'WDIIIISC:U­
btdol 1'fflam tob"e k:mm como CGMl'­
«.Jr, o \'-'UOCn. Mw.Jot.no n•~ 
p,io,c- •doSol 

SALÃO Ot HUMOR ·A Un.nci­
s,.s.Jc f<denl<la Pmlbo&Ukl, manlcm 
lbc:null\.'ICOÇÕCIMJlc:ancat1rula1Cdiar• 
~ tnt~ an pllrtlClp&r do [V 
SallodtHumor,q~scratca.lll.WOll0li 
pnh:unos mcxs dt: Sd.mlbro e outubro. :::::r~=:=~ta-
~ ,cr lc1ta na COC'\. no ttm» Ja 
Rc11cna Fonc2 16-7JS2 

co:-in~o ·Al\moldc 1•c: 
Gm.s e do Suplcb'O podem pan1upw 
JoCfflCUt'IOlk~al!Olc:rNlé/1,il~ 
nnuto - O -'11Wacw dt Sm .\/dJr..lt't. 

r.::~~~:~~:.'!.i~ 
~=kdc~~=i! 
radtta. -,hrcvncr,lc."t J. f'('IYIUJ~Jo, 
\ui,u ln~Jc\cmcn,,u-até 
o dia JOdc Setembro- trés wpw.o » 
10r de At1,1dldes Cwturau do Scsc ou a 
!:;~JeC\altllJlldoEttado,U\.'-

C II OR INHO . OCl11bt• 
ro - mu~1cot p,ara1bt.nos~ 
C"\C 1Cncro mw,caJ c•io ~ 
,1nrumha- rcal111. todos• 
• p•rtu da• 1 ~h. no Bar dl 
J~• M1rnco~ (Rua ll de Mal 
(. ,;nt,,1 ). JJ'U!~IIUÇ6tt dt t 
Mu I"-• I' pular Bru1lnu 

----- - QUADRINHOS -----1 
O \l tnmo \hluquinho 



;,go, 16 dt aiosto de 1 "8 
A UNIÃO SOCIEDADE 'f' 19 

Retorno 
o-, ,-,..~Je-~ps•ps1iapa da 

fa/oodo do Jcpu!a,lo Jood a-o, que.._ ooJa,rpda C'lobc, 
lo ca&al T,,_ (Afr1J Soar., qoe ,o_,,. ao M.- Hood. 
.-lc clo ..,_dc_~ ...... c1e0nopem 

Uma das ,cnsaç&t 111115 canplcw que podcmoo ICl1Ur e quando ,-anoo que o ..,... cnbalho e 
roccnbcado pelas pmoas que compõem a colct,, ld>dc; an que \1\anol r ...... m. num m,sto 
ele aqt,a e rahaçAo, que csu colUNJU pode SC1111l-tc dunntc a festa de ann-cnano an qur 

foi bomeM&<oda por seus._ e maw cera de 400 pessoas no bdllClfflO e acolhedor 
amb1cnrc do \l:naiJlcs R«q>Ç&:s Tudo trarucorrQI num dnna de rauna canfral<nUZ>Çlo e 
oadc u,.,_ a sapn:ma ftltadodc de rama, pc:o,ou tlo qucndas que a,m ,cus IIICalb\"01 e 

pai.mas de-. noo tuom _.., tnllwldo csu canuahoda com m&11 força e INd c!odíca· 
çio MWIO obnpdo a todos que col>boraram pua o'""""° da ÍClla 

* *. 
O desfile da 8out,quc Habtlltt. IN-sc lnna Lertão. agradou an c.hcio • todos os pl'CIG1ICS pdl 

bdcza dos modelos que foram apl'CSCltt>das 

A doc:oração fo, um dos pontos altos da muuJo. cruda aim • msplf>Çio e o bom gos10 de 
semp,- da c,q,crt M:uu José &rl>osa 

O produtor Naldo B111>osa l1lAl$ WN ,u mostrou IOdo o seu prolimonlh,mo na ap~ 
do dcsfüc e fez uma cmoc:,oname homcnagan a csu cohJrusu 

Gohnha e Nacu,a 'cry dcr.un o 1cn1 odcquodo à twtc mus,cal <b fc<U 

A ,1 lc!itn,1 de f ,ll1m.1 tfol;rnd,1 tom An., l u11a Jo\ ial1dadc: An tõn10 C~rlo .. e Andrcd, L m do .. modehto, apre--e-n1..1do, durante o 
Ftito-.a l' Â,n~wl,1 A:buquerqu~ \1.Jn dlo l' , a lhJ,, 1a dL•,11lt• dJ bouttque Hab.Uer 
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Leonardo desabafa: 

"11(,e,«, . .. -
,, 

Mera Teheir.t 
f 

om .12 sho•·s r,aloulos ,nquanto uandro ainda ,sta1·a 
hospitali:.ado , mais 15 após sua mort,, uonardo <onf,ssa 
qu• está ap,nas dando s,qüincia aos projttos da dupla 
s,rtan,ja t só dtfinird tu futuro no inf<iodt 99. "Mtu 
irmão Uandro i i11substitufrtl", conftssa úonardo ainda 
indeciso 'quanto a Jua carrtira tolo. 

O, ho~· rominuam com o nom, dt uandro & uonardo. , uandro apa­
rte, ranlando a mú ica "Cattdra/" tm imagtn projetadas num telão. t 

tambim tm rliptt durantt algumas mtüicas cantadas por Uonardo. 
F.nqua1110 i.uo. o CD ''l'm onlrador·• atingiu a marca dt dois milhões 

dr ropins 1·r11dida1 tm mmo dt um mis. A faixa título Jn: partt da 
trilha onora da no,·tla "Era l..,'ma \~: ... ··e tstá endo btm txtcurada 
na.i rddio . Em e11trrl'is1a à \gincia Estado. o rapa: ,·olrou a orrir t 
brincar. ao ltmbrar dt histórias hilárias i·frida.s por tlt t stu irmão/ 
parceiro. mas não tscondt como tsui tndo difícil prosseguir cantando 
ttm "'" grandt' amigo t irmão. 

Quanto ao ,Iro~· .. \migo ", qu, mi ao ar p,la quarta •·•: na TI Globo 
romo t<ptcia/ dt fim dt ano. strti gra,·ado tm Goiânia (GO). <idadt natal 
dt Lra11dro . .-\lt.'m düso. rua ridadt vai ganhar um mustu tm homtnagtm 
a Jo<i lui: Co.<tn ( 1-tandro). As obras ttrâo início no final do ano. Mas as 
1,omtnagnis nifo param por aí. Ltandro strá o nomt dt um pai•i/hào do 
hospital Pio .\11, d, Barrttos. tspuiali:ado ,m rânrtr. l, ma partt da 
rtuita obtida roma , tnda do ultimo CD da dupla t tá stndo doada a ,stt 
hospital, a ptdido dt Ltandro. 

\ oc;-i jti dtcidlu ,ai pro-.• ta,am l.11u, ko do CD. ma_, 
~ulr a carrtira -.olo".' r,.irdetenmn~lodu U!.indro. que 

l:' •1· ido :q 11.1., , era um car.a que gt,,tau de tudo 
:rabalhosdJdupbpucquc-cniuma ,;erto. Oh \('l.tt, toram .. ~E~ t 
ak!UIDl;".t.l~ l tdimos '§.Ódc1 ,.uunamcloJ1a. Pori,-.o 
JUP10S uc tnbal~ bl.'U.ln- nlo e,L,t(' nenhum traN.lho lntdt• 
tcdlcdi'.ICO Qucn.t.mo~u.ih.i.llur hld.i.durl.1 

mim meu 
trmio Leandro f msub!'otlhu,d 

te se ,ou "onunu.rr ,un 
UfTClr>solu 

fm µnaro. '"' me- n:urw .,,.,. 
rnmhacqu1{'1CeaR\ICi ('W"J e~ 
cbJdirritinhooquc \ai ACC ckt'-<lf' 

• l.coc'Wlio \(JU -.anw att Jia 
20 de dc-zanhro C' dcp. ~ UW Cffi 

ftna, Pu• rnqu,nto. f'l'C'C"do ,,.. 
balhar 1'IJl10~~1nc.J\u.onde 
a ruu ·lt-,, Sonhador f cunhe-

no Paú amaro e .. (>cu \fodo 
,c,,do accua bo 
t um cli,co <nplcto u:n 

drofoa crnhonae le<huu com lha· 
\Ceie ouro l>e1~11u um t-.cln lrJha 
'hofin.1linndoswi ,ili f-.l!JJu,-, 
JIU'-V anuncur o tor l nJ1N&tdo 

l.c,;,,wdoe 

t- ,.,tt alJ:Um c·o <·om mu• 
sita"' inf'dila\ a '(·r l.an(.ttdo".' 

,iou :!1u-
guard.Mbs gn.\'.ada por ftÕii Att 

_ podcnae.xuur,porquc'i.tfflrccrn-
1 

1-- ,i,1t a l,tum projtto dt 
eon,;;truir um mu~u para J t'-­
andro~ 

S1 n U tem o kl\: crn Go1. 
m, que t uma arca comcrc1al 'º 
final Jo uo quando e~ti,cr tudo 
m.11 1,;.1.lmo. , lmOI r«>JCIM um 
~ pau coloi;.u toJo... o ob• 
Jcto dele p;tu que .a, pc,"13 
p.. ~ ,1\11.u \aID< fuer algo 
bc-míeato 

O corpo dt>lt ~ria lc,l!lldo 
pani 1,? 

\1nJ.a nan p(.'n,r1 ni o \ IJ, 
1 tco de ~ lUhH:r~(l -.-om 

no familiar~. 1k J-"DI e• 
p, Jt ..... 

\ O(l" ltm ,e ,entldo ln,c-• 
s:uro nCK ,ho"'" 

J-. UI ~o 1l J1,11..1 p '• 

que . ,ú- os rrocc "° rara~ 
fa.1ér lJrn ho1,1, 1 o an1c • n du 

n.ntc e o dcpo1'i. tramos 130 h­
EJdo que ;ué hOJC tcru gente que 
nlo ,abc direito quem ~ Lean­
dro e quem f o Leonardo. \la) 
e no camanm que ~mto muito a 
taJuJclc. '-i; lio'-Odclccomotam• 
bén, do, no, O\ \C(;fClatl O). que 
não fi1.:am mu dentro do cama• 
nm Ele, hi;am fora andando 
rau la e ria ,.á ... 

Ha, 1,1 momento~ do sho"'­
quc cu 1,1 me trocar e ele tÍ.,;3, a 
1.:a.nl4ndo .. Calcdral". cu C\la,a 
,cmrrc na frente do c,pclho e 
ele d111a '"ru·u Lcon,udo eu 
canto a mu,n:a inteira e '°'ê 
h,a ,11 n., !rente do e,pclho. Sai 
dai e me dcl\a H,t1r" Eu fico 
.und.a e,rcr.1ndo ele entru no 
,amanm pra hriiar com a gcn• 
te. pra olhar no e,petho. pentear 
m ..:ahcl<l e , oltar rar1do rara 
o p.tko , ,~ hm do 1.ho-.-. qu.1.0• 
d1> ,oito p.1n o hotel d.tum \.I • 

110 muito grande •'' ,c,e1,, h,o 
no ,ho-.-. e,pcrando ror Jlgucm 
rara d11cr que Leandro Jà iro• 
1.:ou de roura e c,tl rrQnto par.1 

c:ntr.u 
Ele cr.1 t.tmhcm meu pro­

dutor , ,1 gr,1, ól\ÔC:\, enqu.1n­
to de nlo lala, .. que a mú,1ca 
c,t.a\ a bonita cu pcrmanc1.1a no 
c,túdHl Ele era muito hom can­
tor \ un1lJ 1.:01,a que 1.l atr,1 
palha,.i era a 11m1dc1 Qui1ndo 
ele 101 o.ntar "'Ca1edral'" nu 
\1ctrupoht.an w,anho. de tr.i.n-t• 
pirou, e ó l.111l"u dcnar o, IU• 

Uo c.:atr nu i:hilo de ,ertz:onhil 
cm,m) 

C) quc "''ª d~cldldo no 
prnjtto •• \ml,:o, .. ~ 

htc rrn1c10 que é. 1.\0 forte 
ha qu;atro ami... come,ou pelo 
.\lo) 111 l.ct,:e), C'h11.lo1mho & 
\oror6, ltrt 01 Cam.1rgo & 
Lu'-1;1110. e n61o, dc:,1do a no ,a 
.am11.iJ1.• C.ada .1no que f)il"'ª ll 
rroJt'toJ lor1i1IC'1,;c m,11, e ho1c 
~om il l~lla Jo meu 1Tm.ld, u­
mO't. ta,cr um •.,migo~"' dt"d11..a 
do 3 de , JIJ\Jdn cm Cio1.in1.a 

Ondt! \ocê encontrou for. 
ça~ para par1irlp1tr do 'iho-.-. 
··Brasil SOO ... na Fr.mça? 

t\:a,; pc~,oa, ccr1.1, 1.:omo 

Aloy,10 Lc~e). Ü.7t 01 Can\i&lit' 
ô.. LUC13Jl0 e Ch.11.ionnho &. X\,­
roró. Eu e,ta, a na l".ucnda . .tpth 

cinco d1.1., d.i mortt' d( l.candro e 
ele: me con,1danm e d1,...cram 
\ '(11.:t ,cm '< qu1-.cr Se njo qu1-
\Cr. nmJ:lltm \ a1 fic.:ar ma}loado 
f. H.~C quem ,a1 dc,1dir \C ,cm 
\"t\J nlo. \ la, «na mutto hofT'I --e 
\lc'" · Eu d,,-.e \OU. -.c:J.J o QI.I(' 

Deu, qu1v:r '\ :1 hora que cnlra­
ram ()\ qu.itm e ou, 1 a mu,1-..1 que 
era tema do, " A nu~o," do 4'114\ 

p.i,,jdo. ,c,o a rc,()rtfaç.io de 
lklo Hoo,ontc • 1.11'1de fü.-&nn!\ t1110 
dia, cnwandoe le\.tnJ<> bwnc.:a, 

do diretor por ,.au"'- dt" no "" 
fnl;~CXa~en, F.ntlo l"O me (ll)(l, 
ctonOU mu110 e quil,;,,e nlo COlbt­

gu1 entnr no pako \l;h c:nnm• 
trc:1 torça" Tl('I\ b:ulmno, .1h aua, 
!·oi \lhd~l 

Como \ i: a contribulçiio do 
l.nndro na mtL.Jn -.ertaneja? 

l:.lc foi re pon,,hcl rcJ,. du 
pia hu ele q0<:m u1u de: ,a.,,1 
pnmt1ro p.&ra tnlh.u o e unho 
mu,K.-1. Ele"°' de1,tll.l nn mti:n 
OC"ckGo1Mcd,,-.c. ·\ .te,,oum;i.11, 
j'llan1.u-1omatc,, ,oul C.ill1Jr -\r 

ran1ou uma banda JC' b.ult' e. eu 
\Cndo ele mclh11ranJo de \Ida e 
me nk:cnll\ .tndo, lllC' en1u,~11X1 
e comccc:1 a i;.tnl.lt l'om elt" \dlo 
qut" tcmt', uma mílucn1.1J ~r.mJc 
na mu,1c.a \Cl"tJOCJ-' ('('!que: qu.,n• 
dn c,touramD\ ,om •·Entre lapas 
e lktJO\ - cm IJO, e com PC°ra'C' 
cm \t,m· . cm QI .- n\U\l\.il Kt 

tilllCJa apareceu no f\ortc e !'inr 
dc,1e onde nlo era .Kcn ... e ln• 
mo.. ,mw li. G,._.a., a fkt.J ln· 

ll11cnt,:1.uno,,r. mu1t J11pl 

\ ocês ehcs:anun a ,ofr,·r 
pr~o dt l,!Mt\ • dono tm wl­
~um momenlo da n1rrtlra. ou 
ai tu de cantar • troco dr 
bala\'! 

\"o começo tudo é ,a,nfk10 
porque ha mu1t.a rcjc1çio. Ma, . 
c.tntar a,,1m por balil, n4o. Jd , ., 
it'nte tendo que cantar a troco 
de bala 1mo\l. Fomo, lazer um 
,ho-... uma,crnomtcnc,r dcGoi ~ 
a,. cm ()O. JUnto com o Polegar 
O grupo iria latc:r a ahcn ura. 
nu, ,omeçou a ,hoHr muno e 
ele, lalmm que nJo iam ,;ublf 
no p.llco na chuu Ai o t:Ontra• 
tJntc pcçou o rt,oher e da..'C 
que ,e ele\ n.10 l'anta.,-.cm. ele 
(U, .. lU\h. A .... 1m que t.:hCiOO a 

nOIÍl'la nn hu1cl. pegamo, o óni• 
hu,c "\Jlamo," 1n,o\). 1\1é on· 
tem n;i.o tfnhamo, cantado a111-
d~ não <mo,1. 

~e \O('i! realrntnle parnr 
dt can1ar. o que Hii raur? 

\j,o '-CI I.ITCr llal, n.td.i a nJO 
""'c.nw. So \(' lllf rara pl..ntar 
1om.,,1e, 4n-.,.,,..t \ b., plant.u 10-

mJle n.lo dá ma1, 

\ OC'~ nwo ,iraria um ('Rl• 
pre,:i rio de rantor-r, ~ 

Quem ,Jht. lu1ur.m1<:n1e po 
J..-n.1 .. u1d,u de um,1 nmJ dupla 
um-1 í'Jh.CIIJ de meu !ilho Pedro 

(12 anos} om Tht•fG 
ano,). filho de Leandro 

que não tt'nho nada a~ 
com uma dor de bm1p 
olhar" Ele ru,ou o p111 

Eu também pt"n\..1\1 que 
n.a conu porque cu U!W 
gonha. Tem Utmbba 

mão-, Carlos e Alem 
uma dupla muno~ eP 
pJra clc1. trabalharem IJlllS. 
que o pe)o.so.11 acha que 
ta, am na ,;ombru de 
l .conardo. 
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Ana Paula Lara 
°'-.,..,.,,....,anH,/. al,F.,_,,,.,_,._ __ 

coloaonmdo am- para OIMll 
lllboo.,,, nlo Ili m 11:ir,'lllo No 
Clllalll,da~allnZOdo­
tc Lira, 00 filme úuo, de Am 

Mana Mqalbks, CJD" - • ..,. rodado cmOUlllbro Na pobha-
dadc, a ltnzque ~a.,... 
p de Gabnda M e lida B -
la o"°"' ..,.,.,,,.J do Ford KA e, 
m IM. ....,. de fo:lm um ca,­
..., ,..._ oom • Globo, par., 
pon,c,parde suas pnl,amas procb­
ç&s, "1ll'C 00\'CW e sénes Am Paulakm-­cadapn,pam.,_,:oomaas-
_,. do mmondo Tarasio fí. 
lho e da_,. llírbon Bru­
no "Eá,....,. dlspurm:lo a llnZ 
a:m ris cdl'as martaS e da ac1.o 

bCll fôcbando c:aaooco ", aimemo­
ra o pubbcano Akaadre Gaim. 
da y- &: Rulnam. 

Passe requisitado 
Ele aio é o RomJdmbo. mas 

seu passe esu ,-.leado Dllll10 dt· 
nharo oolllCloadopubllCIWlO 
l..ws FamndoGwmri:s, cp:atu• 
almmtcpodc5"t\1$11)'"'5 dn"11• 
dos canaàm cb -..., Cre­
cbcatd C Nel (e,1", IO 00 RJo), CS• 

nxb. no,".15 propostu e amcb é a• 
belo em pa1csuas n> àrQ de ma• 
~ «mO c:<anplo de -

Revelação em 
Chiquititas 

Uma cbs mcbçõcs cb 00\, 

twm3 cb 00\oeb "Cb,qwuw- e o 
IJTC\"C'tlltc FranclSOO Abreu, que 
,n-c o htl.ãno Tiru_ Ele ê: esue:m­
t.c na. tC\i, m:lS fu tC3UO desde 
os 9 o.nos. Cluco. oomo e chama· 
do por IOdos, sooha an fu= hu· 
mor como Jô Soares Ele tem 13 
;inos e estav~ fora do perfil que 3 

produção procura"a,J:i que a tcb· 
de múwna par.l 3tuar com :i tur­
mmha do OmnalXl C de 12 3llOS 

Mas o talento do mauno de Belo 
Horizonte encantou o produtor 
exccuti"o• Roberto Monteiro 

CASAL 20 • SEGREDOS 
DO CORAÇÃO (Hart To Han 
• Sccn:ts Of The Hcart) · 12h00 
na Rccord. EUA, 1994 Dm:ção 
de KC\1n Connor. com Robert 
WJgDef . Stcf.uuc Powcrs e L10-­
ncl Standcr JosuthAn encontr.1 
um:1 fotogr3fi3 de mrano3 e dcs• 
confi3 que pode ter Utn.l I rm1 que 
nunC3 conheceu Enquanto ele 
tcnl3m dcscobnr 3 garota. UmJ 

dupla de bdrõcs tcnu roub3r umJi 

fonuna cm mocd.u de 01.1ro sq 
mi.,ulos 

WI NDR 1"1'ER. O \ 'E:S· 
CE DOR (\\'mdrul'ffl') · 13h30 na 
Rccord EUA. 1994 D,~o de 
Wilh:un Clark. cem Russel MQJIS. 
fason Wilcs e Margot K,ddcr 
Boicotado pelos colegas por ter 
um pai que cumpre pau. um J<r 
vem fuz. anu~de com um \"Clho 
md10 que prom<..1c trema-lo fis1ca 
e mcnt:llmcntc Ele quer ,·oltir aos 
QITIIX)S de fu tebol :unmcano sem 
ser humllh.ldo 108 mtnul0$ 

LOCH NES • O \ tlSTE­
RIO DO LAGO (Loch Ness) • 
l 3hll na Globo EUA. l 99l o,. 
rcç!o de John Hendcrson. com 
Tcd Danson, Jocli Riclwd.<on e 
131\ Holm Vmb161ogoacauodc-­
salio de pro,":lf que o famooo mos• 
tro do lado CSS, n.1 Es"iie«1a_ não 
p.,.ssn de um.i lendJ.. m.1.c; ao,; r,ou· 
cos descobre fo1os que podem 
C.'l)hcar as :'l.pançõc::s do monstro 
com ISOO anos 

JOll\1' \ D TINO (Dcs· 
bm TumsonlkRadio)-15h30na 
RC<X>nl EUA l<N\ D,~o de 
Jodllar.in.oomQucmnT'1r.lllbno. 
famcs Bdusha e J.vnes LcGros Ju• 
lian, um fug,tn'OCO\dcnado porum 
3""1tofr=s.."1do,e,cu=,go,ru;,, 
tcno!O. Johrrn Dcsuno. J,wç,m <I· 

ba o q.1c dc:u errado ~ MOS de­
J)Ol:S<k> cnmc I OI mmutos 

0 RETO R O DA P \ . 
TERA CO R-DE RO A (Thc 

A UNIÃO TELEVISÃO ~ 21 

~ CENAS DE BASTIDORES 

Mai um desafio 
para Falabella 

o- '19d f.tabolla -
mm:um:inmdoamatcncdct12-
l»la E,u csc:ma,do 11111 fnTO 
IObn:a,'<dclc \ 'itpu La,c, de 7l 
anosdedadeccp:.""1< .. anos 
40c60 . .,...,.. da> lllllxra 111111 
cobtçad,sdo Pm. por,... .,.-qa,d 
pb,oc,. \ lrpua,m,am<Ur>S 
mdaç,õcs,quo.ham.,:u~a• 
prcs,da,I.Gcliik>\•dtmnl: IS 
mElabapm,a>muh:i-a..,.. 
nx:cr mA DOcn::snt. 

O novo di co 
deXuxa 

Pode auuar em um mb o 
L1nçon,c,,IO do 00\-o CD de Xun, 
IIIICWl!lClltc pm-para sctem· 
br'O E que a aprcscnl3dora mal 
!mi u:mpo para c:wtlr a hccnça• 

- &,,,do ... canpn>­
!tUSSCI, que mcJucm. amda, sua 
pa!tlClplÇlomanascnc e,p>Jlho­
bmspm,dacm"l l.o\~l.ut}" 1'• 
fai.u •5o Falta,-. \ocl", ela bo­
fD0la&CI'. filho s..i,. Esu para 
""'· tambim. 111D perfume_, o 
nout< do programa CJD" eh >pr<­
SCID .. Globo Planeta ;\u,ca 

Latorraca aposta 
em novo ta lento 

.\. ~ .,.,, de odade. o -
"" UlemtQdcad,u d.u um t=­
po a \C'\·pan.sedcdlcaraotra• 
tro,maucsp<a:úmatl<abusca 
de-"'talc:itlmOpnmpo11 
- • d.u bons r=ltado&, pou de acaba de ckscobnr o_ 
e dr>malWJO R<mlO \1-. 
que: CICK\CU o ln10 de. -o \W­
tdo", poça cm Nlnçio ao Teauo 
Ruth Eaccbar. cm s.lo Palo ' Eu 
podena ÍlcoJ' DO RJo. onde teoho 
c:ootn1o com a Globo, ou fua' 
mm C\CW'São soam aliuma, co­
mcdu,la caça_,· canau 
"~ "\las o que p,<firo <""" 
rm'CS!lr .. produç:lo do lnbalJx, 
deum cscnu,r )O'-em. imchgm:e-

D FILMES DO DIA---- - ----
r-:-::----:::~ 

Rctum ot th~ rm~ r;i ,~ ) QfT3 de 11m ~ de r1~tokm.,-. 
16h00 l\l c,T El A. IV7'.' 01• ~\, que ~"l-..Q cont~m CM\ 3 :&JU· 
rc,;J.o dr Rlllc Fd,\. rd1:. Cl,m d.1 dOI < :tl,nnh.: de Tnmt\ 102 
Pc:ter ~ dkr., Ch11 <'r ·r Plum• 11 
mcr e C.uhmnc Sdk:' \ í',.._e-,­
guiç.io J um l.;1d1àolk 1, ;1.,;, e .tpc· 
n.'\Sumprct.:,top.u:o. L~ 13íWb:L~ 
d.1$ 00 11~pl1(,r fl...'llSC-lU e o de· 
<espero do 111~~10r chdi.: 113 
m1nu10< 

\ \OITI O! TRl\ln 
(lhe T n'll.tbki •!. l l 'h0t.l n.t 
RC('(lrd JQ<.1~ O, ·J ,~ fcr~­
tt Hill . com ROO '~cr e Tc-­
ffl'ICc fltll \1.u.s \U11 ,a os 1r• 
nl!~ ,..: 11 , :m p.vJ. a~ com -l 

C \ RH L (1Jcml · 18hctl n, 
C'\ T f:L, ·\. JIIQU D1r -.,o de 
John Str\\:ir1 . com \ lllcs 
O ~«ffc. Doo ~troud c Cn~ul 
('3,r..on {'hud .. um c,-ptlC'!to de 
suem e prew per um cnmc que 
n.io C(lm(1CU \;3 pns!o de ~ 
nhecc o chd'e de um C3r1cl de 
droS:l!\ e o 0010 n.1, ... ce Ct'ltrc oc; 
do,-. Chu.:i f ,e p.1~ pro, :u suJ. 
1D ·enc:1.1 C \ 1ng:a, ,j morte dJ 
1rmi ~.o( rnmuto, 

\li ÃO ALIE \ • 
CORPO E L \ U (Ahm \au­
on • Boch And Soul) • l 9h<JO na 
Rcoonl ELA 1995 DutÇ,lo de 
G~ Graham. Enc Plapo<m e 
\ l,chcl< Sc=belb A unprcn<a 
descobre c,q,cnmmlOS cm que o 
O'\ .\ bum.lno e ahml.&'m:a c:r.un 
nu..Çf'uf3dos Dor.s polt<w .Jo &-­
s,gn>dos para dcs,cnJ.v o caso 
8.limuwt,os 

ATR\ C \ 0 ELH CE \1 
( .;\"3t"l' Att1:1Cllor1, • 2:0t111) n.,, 

C'-'T ltal,,._ l 99~ Ducç.lo de 
\b .. <simoT;u":l.m.c.omGUiele Fr:t• 
s,.. Kcnh Soul e .\ndm.l Fcocr 
A mulher de um homem de oc:go­
caos scntt-c«C tr.1ktl e uúehz. Eb 
\ 13J3 JW3 o RJo de fana.ro onde 
conh«c um r.apu hvre e sem 
pRCOl'lttttOS que a fu cnur-!C 
m:w qur.i e pronu plJ"I m:on­
qwsw o m.indo q() mmutos 

O\ IA '/D O DA \ 10-
LÊ'/CIA (Ch.un ofCommand) • 
23h10 ru Globo EUA I Q93 Da· 
rcçlo de Dlnd Wonh. com \h­
ch,cl D,dtloff, TodJ Curus < 
Karcn TIShman ,\gente ch,f=· 
do de func:tonano tcnu lnTa.r re­
fcns de tcrroruw 9 minutos 

~ \JAZO'/. O FIL \I E 
(Amazon) - 1~hJ~ ll3 8.lndcn:an­
,., Fmlindta. 1001 Dtr<ç.io de 
\11U kaumnw..t. C'Offl Robert 
lhn. R.x O.:a\\n Chon, e k:m 
\ 'un.mcn l'm p1kxo .uncr1.::ano 
cobng.uio3cbor:f ll3 ·h'33!N· 
:~ onde cnconlt:l um fml.:m· 
dêse<hwfi1twJO, 'CIU Op1kco 
30b3 ficando com os outros J.tr3· 
tdo pcfa possrbthd>dc de CTI<'OQ­

tnr ouro. nus os sonhos deles~ 
mc,ç;im 3 se tmnsfomu.r em pc-­
s.1ddos tnfcml.J.S 100 nunutos 

-\ G \I OLA DA LOl • 
C \ Ili : ELAS SE CA -\\1 
(lo C,gc 311.X Folies III Elk:s ,e 

\l :uunt) • 1h10 na Globo fran· 
ç.,. 1~<5 D,rcç.lo de Grorg,,s 

l.outDcr, can lgo ToSJIUZI. \1~ 
chadScmultc \hchd Cal:obru 
Dots am.uttes e ~1011 an uma 
boatcsJiomformadosquc:aU.l de 
um ddcs lhe de""" um, v,inde 
fortun:a na Escôcl.3 · que C'C.Sk 
uma CQld,çjo o sobnnbo pr=s, 
Cll:lJ'~~ e ta um filho no pruo 
d.:- 1 me Os ~,~ :amantes. 
artlo. arqwtct;am um pb.no p:ir3 

fiar com o chnhoro ~ mmutos 

EL\ 1 • \ O 8\ TIDO. 
i<.E.50 F •i.\ lt,hiJWTh:: 
Colonel ThC' l'ntold ton) • 
1h30 no SBT E~A. 100, ~ 
ç.io de \\ ilham GrWn.. com 
Beau Bnogcs. Roe: '""""'lood 
e:: Dan ~ hor A tr.lJctOn.:a Jo 3SttO 

do nx.l. Eh1s Ptc!il~ e .:a bnp 
Jud.rc:t.11 sobre o _ poho do a.o-, 
tor QJ minuto~ 

~DELS .\S ILL ÔES (Th: 
:andp1pcr) • .1hJO na Globo 

ElA. tot,< Du,,,.lo de \ 'u>«n· 
te \hnnd.h. com El:u:lbnh T3., lor. 
R,ch,nl Bunoo e Cbari<s IÍroo• 
soo lm:i :utUU se 3p,ll."toru por 
um pilSlOC CJ.~ senos pro-­
blcm;u entre ele e su:i. mulher 

1 \ TRL O (Th: lnuuder) • 
)hO< no BT ELA Dtr<Çio de 
Jq,, Bum.,,mcanPc:tcrO'Bnan. 
C~ Qmn e L0 \\:vdJ..a ,.,, 
dcfo.t ~ m.us fr:lax. um ;a,cn­
turaro canb,.:atauc do cnmc ,;e \ : 

au-c@ gupostl'3fic:ln.cs..~un 
que fa:a JUSDÇ3 OJffl 3,$ propn:u 
~ '\::' mmutos 

\Ili TÔRI\ DE~\ () FI• 
IIER (Thc A~ ftSl>:tl • >t..H 

nv BT El 1 "": D,r<çà) de 
And\ Toinrot. C'OlTI Om, 13.lm. 
moré. Anthon~ John Derusoo· e 
H»k:\ t-.oZ31. Am, F1M. um;,; 

garot.'l de 17 .1nOS (fUc tem &mi 
de prosotuu. <e a~l~ODl pelo 
dono de uma otian>. =>do e pa, 
Ac<p<>,>dclccb>IC>cbc= 
Am~ do cnmc. que dicp .i m­
prcm3, c ~ tnNl:Ul< 01 fflll'IU.tos 
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HERTZIANAS 
Ltnôlson c...i., • N.ou,,..., IIAck 

Propaganda 
Apan,rdetc,ça-fe,ra. dll 18. ospolmc:o, ....., ..... din­

do ISC453Sdos dettorescmbu.-ca devoto Ê que começa. o 
que a Justiça Elettonl denomina de pro~ tltótcral 1!7"­
~ Quem tr..., Ulll8 T\' cm C&,J ou un, apan:lho de ricbo vai 

poder., mrarar das propo<11. do, candidaros 
Na tthulo os programa., seri<> ootndos nos boririos du 

13 e das Wh30. enquanto que no lid,o a geBÇJo serà IS 7h e 
às 12h. de segundaa 5'bado. Sa Paraiba IS ennSJQRS gera­
dClras slo TV Cabo e,..,,.., e Radio Tabajan 

Hi munos cancbclatos, que poc não disporcm de~ 
r.-o.paragasurnacan-.,onhl. ~oimciodoOuia 
Eleuoral para fazff com que SUIS propostas cheguem ate os 
doitores. A~ elatonl deste ano segundo aJi!ur,s _. 
listas e a m&1S lipldado•illt1mos tempos Slo 45 diucle pn>­
p181Dda pmJJ1& no radioe n1 TV 

O elator nlo tera como escapar das apançiles dos candi­
dllos duDnte esse período Alcmdo Guia Eleitoral u ..,..._ 
1U slo obngadas a =-..r 30 mmutOS diarios para OUU-. for­
ma depropogandagn,iwta, que são 1Sdwnadas 1nserçõescle 
11i _,ta segundos a serem vàculadas crcre às Bb e às 24b. 
De acordo com a Lei. a clis11ibu1ç.lo das inserções te....-i em 
conta os blocos de audtênm cnttt IS 8h e às 12h. IS 12h eu 
18h. as ISh e as 21h, às 2 lhe as 24h 

Livro 48 anos 

Com quase meio século de 
c,1 tênc1a. a RA.d10 Espinharas 
de Patos cst• entrando na era 
da mf ormauca 

Especial 

Hoje, no 8,g Sh<N· do Bo-
1,nha_ um especial da jovem 
guarda co m Renato & Seus 
BlueCaps 

Quem informa é A,non 
Jose, que durante a semana 
apresenta o comando Geral da 
Manhl. das nove e c inco à, 
onze e mc1&, na TabaJua 

Parceria 

Retono 

Encerrado 

Encerrou-se na última sex­
ta-fein o amo para c-­
cadon.s CrtstlJos que os jor• 
nalistas amcriunos Alan 81-
ckmann e Richard Buclc minis­
traram na Escola Ticnica Fe­

deral da Paraíba 

bán no ràcbo A oonvne de Ag­
naldo Almeida e PfflÕnio Sou­
to ele participa do programa 
Xeque-Mate na FM O orte 
nu terças e nu quintas Sem 
nunca ter fato ràcbo Gencsinho 
danonstra ter Lntim1dade com 
OmtlO 

Radiobrás 

Walter Lima estl de volta 
a Radiobrb Depois de uma 
cwu temporada na CB o e:<­
lnoona da Revi!la acional ui 
comandar a parur de setembro 
na IUdio 01c10nal de Brasília 

Sétima arte 

Ja nas bancas. um li'-TO que 
recomendamos P3ra leuura dos 
alunos de comurucação e profis­
sional do ramo e de Paul Chan­
tl« & San Hanu e aborda o ,ema 
Radiopnahsmo 

"\ ele, tecnica~ e dicas de 
rcdaçlo. hnguagcm, o cuida­
do com as pala\Tas e relato 
da nouc1a 

Alem de homepage na Inter­
net. a e.nu.~~ anunaa para o 

pro'<ll1lOS cbas um"°'" transnu­
wr cbgual de 10 quilos de po­
tência e equipamento dosaste. 
ma d1gtrad10 li 

A Rá-!io Oesre ,mela rodos os 
sabados, ane.jaz,ns,oprogra-. 
ma Said, , &IJ,caçdo, das dez e 
moais ooz,e horas da manbl. 

o curso, os alunos apreo­
dcnm como planeJarumJlí08IO­
ma radiolõoioo, editar um infor­
mab\.."O comunitirio e técnicas 
para produçlo de textos para 
radJo e jornal Mais velhos 

Do ramo 

Traz o selo da ammuns 
Edi.t~ 

audcmos, pois os 48 anos 
da ma!S anuga radio paroensc 

Tem a coordenaç!o do pro­
fes,orlnáao Andrw TOO'eS, do 
campu• V da UFPB 

Genisio de Souu, repór­
tcrdeO 'orte, estâl!Ullldotam-

Aniversariaram quana-fcuo passado lngnd Baldce. · 
maàalda 93,7Trans,má;ea FM, Héhn BolclhocAnt&ioC:0.. 
r,spccta1h-1e, colUDlS1.1 social e ed110r-g,ral de A Umlo, 

Os três foram muito cumpn mentados pelos inúmeros 
que posS'Ucm 

A hora e a vez do guia 
Lembro-me bem. e todo · o, brasile,ros 

wnbem se recor-d&n\ do pnnc,poo do Guia 
EJenoral na tdC\isào, quando ficavamC'ls a beua 
da telmha ,-endo desfilar retraunhos de pohucos 
canchdatos Depois. os tcm()(lo., foram mudando, a 
Let sendo mais perrmSSl'-'I e o gtua foi se transfor­
mando em verdadetr0s programeres de rele,'IS!o, 
despertando mtercs>c da populaç!o e dcfuundo 
po~çõcs dos ca.nc:bdatos a todos os cargo ,u 
produtoras contratadas bngam por melhor quali­
dade. o marketeiros de plant!(.1 tn\-entam estratc-­
g,as e rudo acaba re,lundando cm melhore. 
resuludos cm programas 1> ~ eu O que nlo se 
pode penar e 01 la.-.gem de roupa 'UJL dentro 
,j,: "&s.1 ~n tclcptn.a<Jor 'ª ~ ~·:na 'M"Ça-fctre 
começ.a o Gw.a Elenoal de 98 e as ex:p«iam-u 
sio mww. nJo só por parte dos cancbda1os que 
acham que podem pro,·ocar mudanças nos 
quadro , 11111,-.. do Gui&. como do pr6pno 
eleuor que pas.a I ser bombardeado de todu as 
manoru para manter o~ ,-oto ou muda-lo, 
dependendo da performance dosª""º' do '1deo 
'\o ca.so C\-pccifico da Paralba. queremo a~ 
que a d, pula pela gO\ cmança passa pelo Gwa 
mas sem mamrcs surpresas. dada a grande 
,"I.Dlagcm do atual so"cmador sobre o~ ad\'er• 
sáno malS pro'Omo que e o Deputado Federal. 
Gth,an Freire !\o mamo. para o SenAdo. 1 

cb5pu1a sera grande e o Guia podera ser um fiel 
da balança que defuura o rumo de,,. .'ua, so­
na. de Tarca10 Bun(Y e de R.a,-mund<- Lira O que 
esperamos e que o guJ.1 nlo ~• 1m:trumcruo de 
agressões muito profunda.! e qt.ie • cle:~1a do:. 
candidato~ SiC:1ª moSlfada. ao m,~da b&i.un1 
que sempre ac.ome« cm q,oea..s de ctcu;õe: 
Acho que a Paraiba. cmer~entc para uma 
soaedadc produu..,·a de rtpcrcuulo nacional. 
dC"\'C mo,U'ar 11.mbtm a . ua força no compona• 
menta daqueles que \·lo repres.cntar o povo no 
Congrcuo ,acional :'\una e bo;n lembrar 
que, pelo Guia. o candidato cnua sem pedir 
licen~ na casa do elettor e que o seu compor· 
tamente sera também o lermômctro para as 
grandes decisões de ourubro ~o Guia portan­
to. a partJr da prómna terça 

Collor nlo podera mesmo ser 
cand.tlto. ,cgundo dca~ do TSE, 
cm Brud1a. Apesar do recurso que 
a.tnda Qbc pua o uprcmo, acrc­
d1u.mos que ele n.io conscg,nrà seu 
1ntcnto de. ,olw a Prcs1dêncta com 
a.s atuais clc1çõc:s Em AI.J.gou. no 
entanto. cst.a sendo mantida a can• 
d,cbtura de Euchdcs Melo, seu pn• 
mo. Presidente da Org~wiçSo Ar• 
non de \telo. leia-se A Gucu e 
TV Gazeta., para o Go,erno do 
Estado. apesar de s~ 1nnab1hda­
de ter sido m, oca.da pelo fato dele 
Jo ter deixado a Organ1u io cm 
tCMpO h.ab~ 

Promotor reage 

A =cJo. ar. ,lOlau.a. do p,o­
mote< do C..O do motobo) que U• 

sass1nou u dei mulheres cm to 
Paulo. f01 fantástJGa ele, indo fron. 
~mente contra os a.rgwncntos da 

BARTPAPO 

o destaque do 
hoje ,-;ii para o Se. 
crcúrio do Satldc: 
do EJtado, Josf 
Maria de Fruça 
que , cm prol d,: 
saúdedopessom­
se. coloca de: lado 
di\'Cl'gêllaM poull· 

dc:fcsa de: que o mot0ÔO) pode ser 
um dcmatle, lc,-.mou fuodo a qucs-
11o, achA que cl< la1I que li' pata a 
pnslo mesmo e que: a derné:naa tem 
que pfO\--ar sua ~ stênaa no mcmc:n• 
to cm que o, crunct foram pranca­
dos. o que e,_....,,.,.. unpos­
m:cl p,ara um laudo ps,qwãtnco A 

re>ç1o do - de\,: ta , -.,,lo 
ao ~da opuulo de: 1n11hõcs de: 
brasdciros, CSWTCCldol com a bru­
tal1d.ldc e a fnc:za dos enmes 

no a mffda única 

A A,ga,ur,a wgou na mm, e 
cst.i tan.ando COO\ 'alCCf ICUS parcc,· 
ros de: \1cttosUI da nocas,dAdc: de: 
se crur. a c,tcmplodo Mercado Co­
mum Europeu, uma moeda u.ruc:a 
pan as transaçõn comcrc,1.11 do 
g,vpo sul amcncaoo É bom lcmbnr 
ao Prmdcnu: \1cnm, que a Europa 
tem uma cuftun tnldJaorw mu pro­
fu.ndamc:ntc u ·aoça,cb no cqu1hbno 
econõnuco de seus paiJCS. sem os 

descqw.líbnos monetânos 
que ainda persistem cm al­
J\1115 palJCS da Aménca do 
Sul Utna moeda úruca po­
de= ..,, unulnhzada por 
cst,motn'O 

A guerra 
das etiquetas 

Em que pese. compc­
têoc1a e a. 1ntcbgênC1.1 do 
_,.._ Minisa.,dalus­
~ Rman c.Jhcuos, acho 
que css• hmóru de fucr 
,'Oltara~dcp~ 
dutos nos supermercados 
csti muno aquém do __ ...,_ 
ço que ,e cxmegwu «'fr a 
lcrtwa de bar..., processo 
modc:mo e dos países m&1S 

a,-ançados, sem que se fi ra 
o ditt1to do consumidor 
Agora, 1 cx,gênaa de mi­
quuw de leitura, para que o consu­
audor comprcn>t o preço afiudo nas 
góodolu,al-ranque ,.ngoro,o 
o nost0 Mwstro 

Abraços impres os: 

Ouco Franca -pclA mclusSo dos 
JO"'ffll cm sua campanha a deputa.• 
doí,dc:nl 

Afrhio Mrlo - pd• ju1tiç• 
t.u.rdda dtatro da OAB. 

Cartoo Maoguc,n • pela el<gin­
aa da su, campanha • dcputl<lo cs­
ladu&I 

Ju..aru Auru,to - ~lo anh---e r­
sário do ami10 ~ mid..ico dt pri­
meira linhL 

A boca no trombone 

Eu dwc que aqucb h!Jtóru do 
WllmOJ<llO da Copa do Mundoaum 
ia rolar ribanc:ctra atwxo e que mw• 

,. 6gu.a aum ,. IW"' por"'''"' da 
J)OIIU Agora. foi• \ U de Edmundo 
bow' a boca no trombcnc: e afimur 
cm alto e bom som que o )Og>dor 
Rooaldutho foi obnpdo . )Opí, pelo 

• E•mail da tol ... 
,:<nldo<~ 
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Doença 
e saúde 

Erra I "'"° p6glna d, Joan­
,. dt Áng,11, (l'lda D,so/101 
t Solwça,s) 

Saudt , o 111odci lc!t ol do 
rtdo Doença , ocorrlncfo yt. 

i,o16rla p,rtvrbadoro. •""""· 
f" dt C01'tportaMmto ltQ OflO• 
nitof<IO moltcolor do lrttJMd,,o 
or no ' '" p11q11Uwt0 Ht proca­
so dt amadurrcl~nto. 

Essa dlJtonfa no nwcorú111tO 

111111 do ter, abrindo 11paço1 
para o ""111if,staç&, , pn,hj,,o­
~ o do, proc11101 likKtMrt1tl• 
VOS, lt"' SMO stth ltQS ll'llrlrtt:O• 

das lftO/ho, do Esplnto, "" 1/ 
""'"'º Mlf#l,o dos atos qw o 
°"""ponham na larga lnlj"6ria 
da ,w;,lvçao. 11111prr n.1po1Ud­
wl p,lo qw, I ,pelo qw,1< oan­
didala a constplr. 

A dotnço, no ,ntonto, """ 
rt111Prr rwprtstnla tstodo dt ca­
la,,,ldodt na maqMlnarta orgd-
11lco ow nos tqvfpamtntos ,.,,_ 
ponsóvt il pelos ,xpr,i,~11 da 
mttltglncia. do ptn.sawwnlo, da 
t1'10fD0. Quando btm tnttndi­
da t d1rrclonada para finollda­
d11 su,nriorrs. qu, sao const• 
pldas por m,10 da rwjlt~o. do 
aw,adurtcimtnto das ldllas, 
podt str conslderoda, ,r., mui• 
tos c01os, como ttrapla p~n­
tf\/0 a malts pforts - os dt nat11• 
ffZO moral profunda, upi rltMol 
slgnificatlwl - advtrtindo qvf o 
organ fzaçdo somática , stmpr, 
11ma 1ndumtntárla dt bnv, tA,. 

roçdo t qu, o st r. tm si '""'"º· 
I ~ t m«n« todo o lrr\lllstlmt n• 
to d, pr,oc11poç(Jo t uforço 
,/11minatlw,, prtstrvador 

A fatal,dad, da i1da , stolH­
ltct tqlllilbrlo, honnot1/o t ptr• 
jttp,,,, po,qv• o ser I nbtld, ow 
Jucvidado, trans,tando por ,std­
pn <N desajustes qut abrtm cam­
po para o ,,uw/oçtfo d, dotnças 

A sawd# ruullO dt uma IHm 
~ quota dt \IQ/oru mtn/aU 
,_,,. "1Mondnc1a com o tstobtll­
dadt Jlsrca • a ortkm p,icol6gi• 
co '{llt produ:.tm o e/una dt v,. 

,.lldodt rrsponsâwl p,lo fanc/. 
ona/fdadt do corpo. Qwolqutr 
■ttraçdo nos ,qwipomtntos s,n-­
dw.is da moqwínarlo fisiopslqut­

c:a , logo 111.rgt "'" rompo propt• 
dot6rlo à monlfrstoçlk> do dotn­
f'.0- N,ss, stnrido, a drta pslqut­
co I portadora dt grondt rTI• 

ponsabil1dad,. porq1,1t í graças 
li .n,o v,braç&o :ntun:4c:k:.. d4 
"'1flttr o pufttto ,ntrosamtnto 
t11trt as manift1toç/Jt1 jlslcas, 
l110Cfona1s t mtnta,s • q111 as 
otorrlnc1os nas diftrtntts tz­
~ pod,,,, sofer alrtraç/Jo. 

A ,ducoftJO m,rttal, qvt rt· 
nilto do ts/orço p,lo cvlrtvo das 
idilos ,d,flcantts, rorna-st d, 
alto valtdadt no proct110 dt 
ll"ta t-rlstlncra sa11dáwl, g,ra­
dora dt futuros comportamtn• 
ros orgdnlcos , pslq111co1, qu, 
umprr produz,rllo btm-tstar t 
/11/cldad, O mesmo ocorr, 
q11ondo st Instalam , hdbuos 
•ntats p,rt1,1rbadorws, q11t p,o.. 
'-um dtsconforto ,mocional, 
tdtyO fls1co ,·11lntr6vrl d íns• 
tt!oçao dt agtntts r,ucroblanos 
dtftlftrattvos. ptrturbaçiJ,s 
pslqMlcas lamtnt6\1'1S, qMt s, 

ttmts/trtm dt uma para outra 
nutlnc,a corporal como /nt• 
., da úr d, Caksa , Eft1to 

Todo o uforfo. portanto. 
paro ttr prtstn'Odo a mtnlt de 
~ portodoras dr tltfrgfas Jt.. 
1t,qwJ/1bramu. toma-s, pstcott­
rapla prtvtnllva ruponsâv1/ 
P,lo .,da rd 

Dcwmos. assim. nos pollct• 
or d, roda , q11alq11tr jlraçlJo 
llldtvrda nos proctssos mtnta/1 
'tmocu,na,1. para 9"' rtllo nos 
ar,asr, o lranstornos d, ordem 
ttn.r«tco au1m como pstc6t1ca 

Banco Mundial 
ooeac-ode..,....... do 

~--•-de 
...,._ do Banco MWllhal O 
_..,._anloloP-, dw 
26 e 27 oo Haia Tomba e , ... pro-

- • - do c.-lho Dch­benlivo:il S-oodll 21 A.,._., é ~UIIII da As· 
..., 5Dda,o, Sd,nelNac,oaal oGo­
....., da Panh. 

Estrelissima 
A a1nZ Ana Paula Anluo, depou 

de.,-.,,-amsob,c "lhlda Fu­
iacio", --para-· 
.,,. Role Globo 0mm que o ubno 
t Cio ...,.,...,.. que nlo pode 1« 
dmilpdo para nlo mdmdnr • ,,,Ih, 
..-<laçlodamusson 

Ana Paula 1SA10U e orou /'!nas ao 
lado de Tarcislo Mc,ra Filho 

A UNIÃO 

Exame destaca 
a 1arquise 
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--d,p,nba,s 

Potiguares chegam hoje à Capital 
e .. 1, - • mais do ""' qu;. 

los DO costado, quem cbq,a hoje a 
Joio l'ffloa t o qr&.-o r pabli­
ásta IIOl"te-riocrudeax \>inct•Un 
Rosado MaiL Prtsideote da Fua• daçloqu, .. _, _ _ .. ,.,.. 

dadt a anlip Fuadaçlo G•lmarla 
Dvt11t, qat mudou dt dmom~, 
• Vmct•Un t tido coaio o brasil<iro 
responshd pelo maior n6mt:ro de 
Imos editorados .,. todo o pús. 

A ,... lado, .&, o i;<6traío JOII 

Paraibano ocupa 
cargo destacado 

,. .::.::: ,: .. "'%:t:: ·----.. ,.-,.. =:...-;::..~.::::= _ ,...,_,,., __ 
:::. • X11 e::= '&'.:Z.":: ----- -o- A-.~ .... ,-.- - ••Jl,­
"""'••Ho,v,",dtu#l&lliloC. 
-(;tnld,PM,~Cd. 
- e.,.,;,.. 

PdOIS<ffll'Ol,,,-• PM. 

Colesterol 
E.Qal uma tnf'Ol'NÇto méd:ic:a. que rt­

passamos pa.ra 01 nossos lotorcs Em 100 
gramas de gema de 0\-0 t,j 1 .SOO nuligr.,­
mu de colcsicrol 

~.~pnha>dom<2mCgor<1a. 
quc,an an sqp.ando lupr. a mamQp ,an 
antc:rmroc1t.Wi an~lupr 

Almçlo.ol'nl,go"'"JJCIU'O-

Romtto, -bba da FVRM, a histo­
riadora \1arleot \1aria, da UFRC'i.a 
&<óanfa \laria Ud.l üm Cuinw-ks, 
tambba da LFRC:- < o pod,I Lua 
Carlos Cum,ark>, marido do L,da, 
t pertmttn~ l cadnnia dt l..d-ru 
do Rio Grande do "•ru. 

Eles ,ê.m participar dt punel, 
amanhl, 1 11rdmha, n1 Acadmu1 P• 
raibana de Ltiru. t n.a tuç-••fc.1ra. 
na l n1pt, sob a c:oonltnaçlo ctral 
do Com<lbo Estadual do Cultura. 

Romário expõe na 
Caixa Econômica 
Na ira dtcs:poliç6tsda CJUU ~ 

...,.F<,lmll • . .\piaCal>o-· ...-1 
lbau a mo,1r1 "'Af1onodo ~mtl"'ldo-. dt 
,_..i,ôlidadc do"""'" pLúlico Rmá­
rio Oh, dra. ■11ural d1 ciddt' dt' ~. 
(PB),derttonlxciJolalca~ 

Otoquttdde_,.,.da"l'Oli<lolk _..,. __ ,,_Da_ 
..... 17a2llde-datl01o 1111< 

......... 
Aleundre e »ndrt1 GuirTYrles andra óle\l"' e Olimp1a Corrcia 

lilCarlos 
~Romero 

Por que o homem é político 
Sca,a\do o D,c,ouno do A11ttho "poh• 

b00 e aquck quc ,e 4ochoa à polu,ca " E o 
que i polu,a• ·E a etc do aav a nda pu• 
bbca"- rapcmood>eionuuu. Tamb<m,. 
aphc1 ao pohbc:o o quahfic,uno de suJc.1to 
.. sabido", ·astu&O". "oonie:s·· 

ê: muito comwn a gente ou,1.r Wl\l pcs• 
IOa dtzcr de: outra • .. Aquele IU)c110 é mw• 
lo po1ít1co .. Pobtaeo como s1n6nuno de 
\1.\'0t CfpcrtO .. trcu'o • 

N lfTl·tc que certo fi.&urlo d• pohtie1 
pan1ban1 csta,1 muna fcs11 quando, ao 
se cnc:onuar com um Jº' cm. filho de um 
arande am110 seu. fot toao perguntando 
.. Con10 , ·11 teu. pa!'"' • ao que rcspooda1 o 

,o,na· 'lllcu~m..,m:u 1fuamuo. 
dou10r lmcdatamcatc mru.:oa o po­
hbeo. qllCttDOO " J.&far d1 1affc e~ 
mebda e meio ~""OOCaudo com • nu 
desu1fo~lo •· cu p.u motm.1 p&ra 
,ocl, ídho 1n.gr1to, mu esta nnnho 
no meu coraçlo .. 

Sio S.CI se o rap&.l. fo, n, COD\'CtU 

Mas •, trdadc: e que o poh11eo se a1u 
muuo l>cm 

\111 \lfflDI • rcraana p.x que e que 
wn homem pro.;:ura I rohtiea. o poder 1 

0n. cn, nada melhor 6o que o poder pn 
saus:fa.zn a nona ,a.dldc A v11d3dc e 
aquc:e rogo que mcCMC'tl • p:ih'Or1. do 

Esta coa.firmado para I pnmetr1 
qmn&.1-fm de setembro a pró'QIDI n::a­
a,i<>-1.,..do ClobcdoC-- A...,. 
0ClllnÇ.io. desa 'í'Cl., ICl"Í DO r'Cllara+ 
,e do p..,.., Palaoe Hocd. 

O mu11. cscoUudo e apro, ado 
pelo Moftrt Heleno Ar1úJo, K:rl "e• 
cuudo pelo cl,,f J1nuar10 (n·Adc&a 
do Alfredo), conu.ndo com a llll)a'· 
,11io do socic,.pentc Moura. 

A-,cns.ladodc-1-.. 
· com~SalmcnaBclcMancrc 

A prof' ~ia Setulw ~ o Ot'S. An• 
tôn,o Ui.,. de Qumog., "°""' cLt 
linh.Mfr<nt<<Lt~. O~ 
sidmk cio TRE onr.~ ......... 

\ t\.'DA \1 dt" ld 1d«" hj, LHdh't. 
Brudlo. Crbtt.aM e-. ~tuer e.,.. 
,...._ .. Oilaa E.,1~ AauU na,,. 

haahnrot halldaArntdlrC'ta• 
._ R.-n-o • FnU"-

II~A~buo~ '• fJl'C" \'<n f'• 
r:in:c-c,_,.o.......,~dr 

.. Ohlwo<Y.°"'.....,....,11,.­
ah,tni..,ibxic- :u.w FAlàan--C..· 

FO'iE l,6',.SSSl Fu:"6-.!lll 

í~íam,do.osuborAlioal.uuis 
pw,b pmõcs do homem sJo o scw. o 
p.'\kr e o dmhc:zro Du ris. o poda" e o 
..... ..,,,_ o~ pode .. nlo 
,e 1IIICl"CSS3I' mas pela anldlde ~ e 
""""""' cmpolgalo - o poder o,,. 
IMI qaie o curaao da pcllb:a o faz ct• 
qu«a~-pmd&,Eodmbaro' 
Scn qllC o homem ptt'lt-'VI o ~ \11,an+ 

do O dt.rila.n,., \fus aa:da. scn., que 1C 

poder .... l"mDcli.,,.,.,..-..,,u., 
1anmt de 1IUIO , ...... ,ena dc:e prul• 

"""" pmwor. """""'- .. dcpolado. 
._,...."E,"'ldcdecp.rnio As1Dda 
l>o,ca,p,.w<q<.,.,cics- AIC 
1DC1fflO para desa' wo nqilcs ,"Cf'Cllda­
ha DC'0C:ISldadc de mu:na snna E cu 1N1S 

~ pc!J'IIILL 1eumc:adada10gasu. wna 
fM!JN pn se~. onde e que ele,-. 
9Tll\!•ddao dq,ou pn ccq,c:nur o 
qurpstOU' 1-o$>1anonloc Osalano, 
mcamo de um scnacb-, e uwpúicamc d,. 

-da ,oma d,,pc,,d,da numa campanha. 
Est• 11 u,n zno,gamc mut:no. dlif'O de 

SOCIEDADE 'Y ~3 

El~e 
d~ 
..., ...a.,.. 
mosque 
ÍUffll de 
CfliaGo­
mn,umdot 

~ 
de ele Joio 
P-.Eb 
f asada 

Ação de Graças 
para Th aisa 

◄ li,q,,,.c~~ 
Olltllt~ .... ,,.. ...... -· ,,_,_ ·-•c-.c-,... li _ ....... ,....fi/lttw .U.O. ,..,,,_,,-bdl:w ,,,.J,,aV_, 

...,.r--...~fl•• o __ ,..w_ ,_, 
r,,,.,.,..•1illk.J•W.:,--, --.. 
,-1,M,,,«Mll~(. OII~ __ ,,,__,,_ 
,....._,..., .......... ,_ 
•·c.i.r;. c..51oM" º--·--- -­XN/ê.•~I__..F ...... 

Raulino deixa a 
social do CB 

Sob • dr ...i falta de --
po pol1I .. -- ., dabc, ... -
do - .,.,..., td..:aaudoo -
.,_.."". ,oba:hlrd Raibm 
\fanem& COUlm!IO~ o~• --6:,Cobo-o ..... do~.,..i.o.,, 
-,pra,clm,cdo "I"'"'--• 
colocou•Je li • do ~ 
Bn10 rc-,,vud.> qu< - . 

Aba\ /Fb rn otinua 
preparando festa 

Omr:nda., JMladost5 ... 
daAba, l'b.qa,oc rnrio-­
,.._~ta-ttncdt a&l'-.::ladts 1 6m 
de marcar a cbu. 'da cttJe • crisçle 
dcan ak1,,1,cbt.1cama~ 
da óduuca dt l•n- (Odack 11am 
atio rdot;o , ,-~ 

' • part< social. cudttoraçlo do 
penou " aituS.dd qw c.aaberarua 
«>ma ,.\ba, K1ln 15 UOJ t apGsiçJe 
de m rato,; ck r,.p ruideaus. 

P0e;3 ::. geóg;-afà 
,êm na comitiva 

Doo""'"' R,o Grmlo 6o Nor• 
to, quc elq • Joio Pcs,oa, dou 
s1o de r.._1o ..-,bana o p:,,ta LaL 
úriosGmmadcs- ....... 
dc:0pc,laF..-ol.ladcdcl>u<=daUFPB 

Ao mesmo lllllp:I cm que soa~ 
• cc<>lfll!a lb!a -,da Uda 
Rafad.~~ .-D1 Fa!i •JOP­
",-/,lo pdoo A,ria. R,o Gnmdc. o po( 
Jo,c 0-,o,...,. , .. ~ 

hon.tldo Corria DIO' • 1• 

l'lao<pn,crdo<,dado 
E bA a,nda aq.,,lcs qor, apc,ot de ,,_ 

a c,cm.pto do, ar~dcs cmprcsanoi, pro+ 
curam os e clcc,-os O, que e que de1 
buscam na polit~• · "lo me d.ta• que e o 
salàno Ha OQlru ,~ mclusn-c IT· 

ruv• C'lllpf'q para ( anuharu e anuco.. 
saur de amw DCDÇÔC:f e c:oucps:r mmia 
coua pan a sa cmpu.a. Por 5m o prau­
po E ócao 1er prm:aaio 

ApolilI,1<1fü1>1-rmclooo ,qo­
ct0 Cm e~ em q.c o cc:am:aum 
1011 de aaiw pra'tl.'C.&tn-.s., a começar 
pela clll!Ud tmwt1dade parl&mcnt:ar O.. 
trO cha OU\1 J1ut • nJo tc1 se e ,-c:rdade • 
que os ,'t"l"(adorts dcs1.1 capital estio tSCD­

tos do 1m1 .... Ot .. ,td 1magu,c .. \ +&li · 

c.agms e prcnOJab,u consqwdas 1' nos 
>ltos es<>lõct E au,da bA q- cauun: 
qv.ando ae pobre dcrtoc di o seu ,"OII) cm 
tro:a de -. par de ~IOS 

lln,._,_,,_, hN.'M.crwHIO 
f•ll'l""I ,_., •Pf'.U....C,-~r 

•• , Jl4..&:, 1 
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Os 
filhos 
da98 

Um evento .SUf genens Au1m pode ser chamada • contagem ,.. 
gress,va da Globo J>8ra os SOO anos do descobnmento do Brud 

Irnc1ada sábado à nolle no coração do hloral paraibano • entra 
Cabo Branco a Tambaú O relógio instalado no local. sob as b6n­
çAos tecnolog,cas de Hans Oonner. só serviu para contar as horas 
do atraso e da falta de profiss1onahsmo dos responsáveis pela 
org~nw_a~~ \SO bV8htu 

Sim. porque on1aalmente marcadas para às 21h30m1n, as apre­
sentações de Alceu Valença e Zé Ramalho só começaram após 
as doze badaladas nol\Jmas Um atraso que podena ser conside­
rado normal no show business brasilelro, nlo fosse a intensa 
chuva que ca,a no local Não est•vamos no Forrock ou na Praça 
do Povo do Espaço Cullural , locais onde Já se tomaram rot,na o 
atraso de shows Pelos menos nessas duas casas o púbhco fica 
protegido das Intampenes da natureza Não ara o quadro que 
predom,nava na pr1Ia Desprotegido, o púbhco que lotou as 1raI­
as de Tambaú-Cabo Branco molhou a alma da fonma ma,s htaral 
possível. A espera de seus ídolos, amscava-se a pegar uma 
pneumonia ao relento 

Li:n.aldo 
Guedes 

IIICeSSOI da atualidade em~ 
• uma quinta valorizava a múaicl 111a 
doa os ntmoa e todos 01 go-­
mante oontemplado1 Por Isso, 
ca aablamos todos os IUC8IIOS da 
mardal, mas não ignorávamos os 
toa da astros eternos oomo AJceu. Z6. 
no e Chloo Buarque 

Em meados dos anos 90 IICOllllcla1 
voluçAo da FM do Povo, numa intahgente Jogada comerc,al da Tony 
Como à muito mais f•cil copiar do que criar, surgiram Imedi 
seguidores do comunicador paraibano O resultado foi terrlvel 
exceção da Cabo Btanco e Jovem Pan, não temos opções no tNI 
ense Todas u outras amiasoras (que do muitas) copiam o ellilo• 
do Povo At6 a FM O Nona prafenu abandonar o caminho da 
investir nn sucesso fárJI (11bro par6ntes1c p,ira ,;:t,ar ns programHdt 
ter Santos na Arapuan e o Festa da Arromba - duas honrosas 
marasmo musical que se instalou no rédio paraibano) . Ficamos• 
ções E acredito que u r•d1os que copiaram a 98 nlo estio 
tanto dinheiro assim, Eu, por exemplo, quando quero ouv,r braga, 
98 Pelo menos 6 mais ong1nal 

Após o protesto, Alceu retomou a nonmalldade do show E teve qi. 
nar ao palco para o lnevrtável bis Deva ter percab1do que o público• 
sente nlo tem culpa da dasconhacar seu bellssimo trabalho-. 
de estar numa tom, que, por ironia, deu ao mundo os talentos de 
JackSon do Pandeiro - mestres do bom pemambucano. 

Mas enfim, Alceu Valença subiu ao palco e deu Inicio ao 
show, onde não faltaram sucessos e protestos O per­
nambucano repetiu aquelas valhas parfomancas no pal­ Alceu Va~ e Zé Ramalho, astros da mú­

sica nordestina: o que lhN . obra em talento, 
falta em paciênci.-. para encarar lata , alie­
naçóe< e ingr a tidõe-- do fã, 

co • Jâ conheadas dos seus fls Nem por isso, deixou da 
empolgar Levantou a platà,a na recordação de hlts lnes­
queci \1'&1s. como Mo,.n• Trop,cana Como dois anima,s 
Pelas ruas que anda,, Coraçlo bobo e outros Em deter­
minado momento resolveu ousar (acreditem. nos tempos 

Com paio menos mais meia hora de espera e chuva, Z6 Ramalllo 
ao palco Auim como jà tinha acontec,do recentemente em show111 
te da Caixa, demonstrou a enorme empatia que tem com os pi 

Apesar de metade do público presenta ao local nlo saber que 
bàm Zà Ramalho lançou, hl alguns anos, um CD totalmente d 
do aos g•n•ros nordestinos que passou em brancas nuvtns 
nossas emissoras da rldio. O Bob Dylan paraibano só voltot/1 
cultuado pala juventude após a Globo colocar em uma novela a 
soca Admirável Gado Novo. A panir da 1, as portas foram re 

atuars isso • ousadia) e tentou fazer o público cantar 
com ele músicas do último CD lançado Aproveitando a febre 
do forró. Alceu la,,çou um disco totalmente dedicado ao g6ne­
ro e 10s seus deri vados Cantou um behss1mo xote incluído 
nesse CD Como ninguém conhecia a música_ desabafou la• 
mentando que . tambem na Para1ba a genuína mUsu:a nordes• 
una não tocasse nas emissoras de rádio e a Juventude s6 sou• 
besse de cor as músicas do forró eletrõrnco cearense 

O protesto do menestrel de Ohnda não provocou muito 1m• 
pacto na Juventude que lotava as areias de nossas belíssimas 
pra,as Os filhos da 98 não sabiam do que ele estava falando 
Foram educados para a ahenaçâo Mu,tos não sabem que no 
lniao dos anos 80 João Pessoa só componave pouco mais de 4 
FMs Dava para contar nos dedos T1nhamos a Arapuan. Cida­
de Correio, Antena 4 a Lidar FM, em Santa Rita e uma ou outra 
que nlo :embro o nome As poucas emissoras existentes seg• 
mentavam de forma inteligente o mercado Assim. uma rádio to-­
cava mús,ca clássica outra MPB. uma terceira rock . a quarta 

para o talento do paraibano Menos mal Em Tamba'ú, conseguo 
feito incrível: o pübllco pulava e agitava cantando suas mú 

mesmo 6qualas canções mais lentas. Efeitos da chuva ou do 
mo que cerca o paraibano? A razão é o que menos importa Belis 
ver o efeito mágico de Zé cantando com a mulbdêo suas canções 
nas naquele canário que parecia saido dos sonetos de Augus10 
AnJOS 

Tudo caminhava para um grande final. Até que surgeu um 
no meio do público. Atirou uma lata de cerveJa no palco e Z6 
lho, 1rntado, encerrou de forma brusca o show, mandando todo, 
do para aquele canto. Talvez o autor de Chao de G,z tenha IXJ 

do, mas o que o atirador de latas fez não tem desculpa Eng 
que esse tipo de gente não agride a mediocridade Talvez p 
sejam medlocres também Muito se fala do preconceito dirigido 
nordestino, principalmente ao paraibano, pelo Sul do pais, Mas 
podemos exigir um tratamento melhor quando atuamos de form1 
túpida I pré-histórica com nossos melhores talentos? É duro 
talar que Manlene Felinto não estava de toda errada . As vezes, 
mos homenzinhos desprezlvels 

Cada um tem 
o seu dia de 
INostradamus 

Williant 
Costa 

ala, homens e mulheras oombatam 1 
za consumindo lndiscnm,nadamentl as 
quilhanas em promoção RobustaodlS 
demanda do mercado 10temo, as · 
produzem toneladas de supérfluos Eo 
neta ameaça n,go,Jllarcom a ngestãodtn 
porcana A terra agoniza envenenada 
plás!JCO O no contra, o sarampo do 

Já em 1967 às vésperas da maior rebelião 
Jui.,enil de todos os tampes . o filósofo Her• 

ben Maro.Jse . um dos gurus da contracultura 
af.rmava que o mundo debnha oond,çôes ma­
ten■1s suf,oentes para estirpar o flagelo da 
fome do CO(J)O planetano Por que isto não 
acon•eoa? Por que milhões de seres huma• 
nos na Afnca pnl'lOpalmente cont-1, uavam a 
padeeer de 1nan,ção. num; espeoe de geno­
ddto consenttdo? ·Por que fatta aos governos 
vortade polrtica para resotver a questão· sen-­
tenoava Marcuse 

Ass,m • o mundo oontemporaneo Prod,go 
em otncia e tecnok>gia mas carente de fOf. 
mulas potit,ca capazes de 1mpnm,r uma mu­
dança radical no destino dos povos As Ideo­
logias bem que tentaram a,ar ilhas de pros• 
pendade econõmoca. habitadas por super-h<>­
mens mas falharam em seus proJetos exdu­
dentes por nio suportarem a d,verstdade de 
pensanento 

Incapazes de gerenaarum mundo Ideal no 
plano terrestre as re-çoões chafl.fdam na pro­
messa de um reno ceies te onde Vidas f~ ttes 
eternas banham-se em nos de lerte e mel Ma­
tenallzados emd,scursos doutnnános homens 
metar•s,c:os tn1nsp6em as fronteiras do atem 
na t&n!.atrw"a de deter o 0JrSo da h1stona Ha 
tarrbem os homens do futuro seres extrasen­
sona1s reg dos por uma etiea que de tão ai-

- não encontra no vemácúo em voga 
vocâbUk>s que a transforme em norma AnJOS 
descama Terra Demõnos são exorazados e 
a~rados no 8SJ>8ÇO 

a aklu'""" de tantas J)8Javras sagradas 
onstao.n-se a ""'-'0$8 CDlelJVa Leg,ões de des­
possu,dos órfãos do Estado, invadem os tem­
plos da t• A tmt>6noa rie um novo m,lên,o de­
põe contra Kant As razões soaa,s das ,gra,as 
nas competemas 1nstànaas rn..ir.opa1s nva 
zam em numen>s monumenta,s com as mar­
cas de f antasoa de f •ros farmaaas magazi­
nes e S,Up9Jl'ffl«'cados Em cada rua um altar• 
seia de a ,..,.,na ou compensado em cada 
cabeÇI • se1a burguesa cu protetána - um ter­
móno lvra para o medo e a sup&Bbçâo 

Na eterna peleJa do '"diabo com o dono do 
ceu·, homens e mulheres, imunizados pela 1g­
norânaa contra a revolução da informática - a 
coqueludie do momento• consomem os dias 
d1f1ce1s de suas vidas Julgando-se uns aos ou­
tros J'-"gam do vizsnho ao preStden~e da Repu. 
bltca QuetXam•se de tudo E compram de qua• 
se tudo Homens e mulheres não passam de 
"!úmeros abissais nas complexas estat!st,cas 
estatais E vem a arte lhes falar do passado 
que foi bom, do presente ,nexphcavel e do fu­
turo irnensuraver (assim dtZendo con ,nuarão 

-

vazios os museus e as galeoas). 
Os movimentos sooa1s, tnncados na base 

pelo hennetJsmo de seus discursos, ttm seus 
ímpetos arrefeados Mas o Estado vteeJS na 
adm,n,straçio da cnse Faltam o me reuno ao­
mo e o esparadrapo. a carteira, o gtt e a louça, 
a rabula de Esopo e o d1sposruvo consbtuoo­
nal. mas sobram frangos nas prateleiras e au-­
to:nóve1s nos paoos das montadoras As bibic> 
tecas estão vazias mas quase não há mais as• 
paço urt>ano para oomponar tanto entulho 

Oesprov,dos também, dos valores esp,ntu-

a floresta reOJa temerosa da serra elétru 1 

atmosfera asfix1a•se com gases de vina 
tureza qu1mica E o oceano recebe em 
colossal estõmago oaosas toneladas de 
e elementos rad!oabvos 

Condame-se novamente. Man:use. 
parafraseá-lo Quem detemo poder de 
um gesto - ou um decreto •, fazer cessl' 
sea,lar devastação da nal\Jreza? (),de 
cara mão que. taJ qual um d,que 
d!t'k1ncata a s.ang11a dvs re.::&Ji ~ li 
Um no polu,do é uma ant>-metafora é 
vrvo e cruel de nossa sandice Ê amo 
ll.ndente de que nem tudo nesta wla e 
ou prosel'11Sm0 pol11JOO É espelho que 
a lei da causa e do efeito A natureza nos 
na cara alertando-nos para o pengo 
s1ve1s ao nsco, conttnuamos rindo t 
nesta grande orgia consum'5ta 

lmagmo o doa em que das tomens. 
nas o ronco borbulhoso do arcomptinldO 
fará Jorrar O dia em que . dos .solos 
dos, apenas ervas-daninhas brotarão O 
em que os pulmões vão sangrar pela , 
são dos áodos volate1s O dia em que 
!adores e aparelhos de ar-condiaonldo 
tourarào suas res,stênaas na tenta!IVade 
fnar a atmosfera superaqueada pelo 
estufa O doa em que o sol. ltvra da 
de oz1>no0. estumcará a pele do corpo O 
que , finalmente como se fõra o~· 
avessas a mente raoonal será banida de 
deste planeta 

Ventos amenos pe<tOtTem a Terra,~ 
do docemente o talo do cap,m nat,nL ()r;f 
pontadas altJVas banham-se de sol ~ 
murosdesmoronados Aolonge vaga,.,..t 
mas lambem prazerosamenta g,gãnt,,dl 
charnones desmoneralaadas peta YOIIQS"' 
ferrugem (os vermes do tempo) S~ 
erroscam-se em seus rwlhos pú"'8fUIOI'° 
quanos e nas megalópoles fanu,smu.,tjlf 
nas os péssaros vêem. no prumo aitodt,ol 
vóos o planeta azul de GagaM Nos~ 
foss11tz.ados nas areas dos deserto,,.,, 
mais resta dos onco sentidos stot-'ISI 
onema sem ,magens As cores e os 5(11'11$ 
mundo refletem e ecoam em othose .,..JII 
desprov,dos da lr,guagem 
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Botafogo tenta a primeira vitória 

Auto busca reabilitação 
diante do Vila Branca 
o .-\utô r ~porte.- tcnt 
~ dupli m1,. lo. hoje a 
tlrdt, cm Solinca Alem 
tYca,cr o \íla Rranc3, o 

t:.i>eautomobil1\t3 precisa 
D\encer a ~u:a torcida 
rantc a t('mpc:ciçdo a 

~1pe al\'lruhra foi uma 
tqu1pc incon. tantc ·o 
pnmearo turno. por C:\Cm­

, cla~ificou-sc às scmi­
iis Ja no scpundo, aca­
u em 10° IU!;tlí 
Ne.qc 3'1 turno, o Amo 

f.spone iniciou hem, "-en­
"""10 o Atal311 por 1 <O 

las. a mconstânc1a voltou 
rondar o ume 3Utomobt• 

• ·1 ultima qum1a-1CI-
• cqu,pe comand.ida pelo 

"'gaucho, l ui< Hcn­
ío1 li C0J:uc1rn., e pcr­

dui pdo placar de 3x l ' \ a-
nM rcabihto.r Podem 

IDot&r" i~s<t''. dis~e o meia 
\1111. apontado um dos 
ll>tlhom Jogadores do fu. 
t<bol paraibano 

Com trc?~ ponto, gnn-

ho, o Auto Esponc ocupa a 
segunda colouçào neste 31 

turno, ao l.1Jo de Botafo1.10, 
TrC'n e :\tlt11co (Botaf;so 
C' Treze d1!tpu1aram a.rena 
um J('lgO nc~tc turno) "/\ 
nos a equipe 1calmrntc não 
Jogou bem i::ontra o Atlct1-
co Nas poucas 1>portunida­
dcs qur u,·cmos não con c­
gu1mos con\"crtê-la. cm 
gols" rrconhcctu o trtma­
dor Luas Htnriquc 

:So \"tia Branca perder é 
UmJ p>ll\n (IU" não p<>dc nem 
Str mmctQC\3da, O umc ,·cm de 
um cmpatr ,c,m o fontianç.1 e 
uma ,,tória. hoJc. pôde dc-1,ar 
o Clube numa boa poMçi.\o na 
compcuçlio. "Se qtuS.....'111lC') nos 
dass1ticar. pn.-ci~10" , enccr 
Numa compcuçio d1ricil como 
essa não s, pode perder pon­
tos cm C.3~ ... nah('IU o tccruco 
Eltio hcart, acrc~ccntando 
que o ttme prt0SJ do apoio de 
su21or0d1 na raruda dC$ta tar­
de. no Estad,o Tan~o. em 
Soline1 

Sousa defende liderança 
contra Santa no Marizão 

e manter na lidtrança do 
3• turno do CampC'onato Pa­
ratb3no. Es e C o principal 
objetivo do ouza Esponc 
Clube que, hoJe a tarde. en­
frenta o a.nta Cruz, de San­
ta RJta. no Estádio Manzlo 
:is 16h30 Com quatro pon• 
tos ganho - uma ,,tona e um 
empate -, o umc souKnsc h­
dcra a compeu;lo ao lado do 
'\ac1oaal. de Patos 

A no,idade do ouza 
pan o Jogo deste domingo 
seri a e trc1a do goleiro ln­
dio e dtl latel'31 direito Sabi­
no " ão dots bon jogado­
res qur. ccrtamtnte. :ijudarão 
o .. c;.,u:u a conquistar os re­
~ultados pos1ti\"os". destacou 
o tecn1 o Dias Ptrc1n, rc• 
tt'm-contrat.1do ··Esperamos 
\lt-r o no.uo time fazendo 
mlJ), uma ~rande apresenta• 
ção, a C'(cmplo do que acon­
teceu frente ao E porte. 
quando ,-enccmos por 2xl'', 
obsef\ou Aldconc Abrantes. 
presidente do ouza 

A conlian,a do ouu 
s.c bu~a. tambtm. no ítno 
do time t tu hA quase 60 
dia~ . em r:crdcr dcn1ro de 
casa ... 1. o e fruto do apoio 
que estamos recebendo da 
nos.SI tC'lr..:tda _ cmprc que 
ituamos no \ bnzlo tcmõ 

a presença do 12' jogador 
cm campo· a torcida"". dtS­
sc Aldeone Abrantes 

Ja o Santa Cruz. tenta, 
hoJe, • sua reabilitaçlo 
neste Jit turno ·o uruco 
jogo disputado ate agMa. 
o time de anta Rna ptt• 
deu, cm casa, para o Dota• 
fogo, pelo placar de 1 .O 
"'Preci~mos. pclo menos. 
do empate Ainda c;onfio 
muno na conqui).ta do li· 
tule" destacou Carllo 
\ 1or1..1s. teçnico da equ1pe­
~tantcnsc. acre centan­
do qut ~ eu ume vai fWUr 
para conquis1aruma grande 
,116ria e canunhar para oo­
tcr a ciass,ficaçio ~ as 
disputas da fa,c decisi,a 

ÜÊ
OTAFOGO tem a c1wt 
bo)< • t.we. de "' íQ 

luar. no Campeonato 
llr.!s~cuo. Scnc c. dw,. 

t<do-dcSc,p,c..., ...... 
cho Almad.lo. an Joio Penoa. as 
15h.0,__pmbl .. -
pnmor.as pa,ttda.s na~ 
aoccnD"3nOdoad\~c,x:,--cn­
a:u05cbsJllfPS<p:<ispulDU. lle­
umo dcs&b o ame ~ 
e \ woclo ~ cm co,cn~ 
m<dica. lnhcrnpodc li<ar f<nd, 
pamda. \'i\l, '1"" ~ suspen­
do. e o pnnapal lffllrlXl 

Os JOSOI pusadoo ,. fcnm 
esqucados por JQPlorcs e canu­
s.io toauca. mas as dmoas PI" 
C,iucnsc (l , IJ e C A (1 , O) 
.1umc::nW2m amda mau a. rcspolt­

S3bilidadc PI" o Bowogo cano 
a,~g o Q&UCll0 Luoo unzbun 
.,lo i-,, OUU> Sllda. p.in,r 

de agon a nJo ser luur PI",.,,.. 
ca todos as pamdas. pnnapal­
mcru qmndo.JOPllDOS an casa" 

O meu B..1Uilo. C\jlUlso. cm­
tr.l o CSA. e um gr,ndc demlquc 
J>3ra um amo <p: p<'CC1SI fuxr as 
pucs cxm j\g torada. Pano St\l 

lupr de,-, «r c,abdo \!.,uro o 
Utlllldor E.i.,aCia&d,., dcm4>do 
m ~-fora, comcrsou cem os 
JOPdor« e aaradoccu oo apoio 
dw:t.mc os dw cm que cstC\'C a 
frente dO COl1W'V30 

O auantc Marcelo Santo~ 
qucdci,couoC31tlpOii>r.uileapa,· 

bda CCIIUI o(. A. -
dcn:soo"'"'°"""' dm:llo. cao­

aaua cm ob1cn~ mas -
:,pro,~ pai> OJOCOdc 
hoJc, dwn, do ltalwam.. e 
buwoe difial Para o ,a, Ju. 
pi sera escalado \l\1. 

\ t\1 a$c) dcfm.ir:a O 8oQ. 
lil&Pom JCP' <Xlllln Caoxmc 
cCSAdc\-.loupmdodc­
tro p,nm, ._ pelo Tn­
bmal Espc,aaldaCBf Elch>­
,,.~cmspcioúmpe-

•',;nnlcotn)'I.Ja"'l""'>" 
O\'aC\ para -od.voBcu­
lojomrcabwl,,çioaScnc( 

O JOSO Bowogo e lt>bm­
.._ ,altdo pelo Campccnau, 
Bru.lc:u-o • Scnc C. tem mta0 

lllalt:Jdo pan ., 1 .<h. .., -· 
.ho.~dcaainlocoma 
ubcud>CBF Oizt,,coco 

pcnwal,ucaao ~ -· de. tmlo<UIIO--=s \br-

- Truidad< e Paulo Rolicno, 
o:m \ural,o 8ru n.1 n:sa\'a 

O Boufogo dc,c romcça, 
:a~ (:Offl . .hilton. AJJ­
toa.. loc1 _ uru1'1m, Fmu.s 
cGlaoco. \,! P1w. lummbo. 
.\rWI e \fauro Vn, e \farto 
.\ntoruo O Jt.,,_ .w.i comm­
<bdo por Freta..~ ,UC'UDC'lltO 

tem comocqui:pc bue Ri,;v­
do. T~,ari1 Wcllingu:lll. \hs­
S:Jnhot Ak,. Rqu:.a.ido. J.1J.l. 
!\an e \'.iJdcu Ouquinho e 
Pedro Com 

Torcida promete apoio ao time 
A presença d:a torctda do 

Bot;ifogo ~ pmicb de hoJC' 3 
tudc. no csu,d10 Almc1dio. 
p:ar.1 apoiar o 11mt, diante do 
lt:sbnan.i, pelo C:ampconato 
8r;n1k1ro • CflC e. e muito 
1mporun1c A :nahaçJo e do 
pm.1dnrtc do clube. ' c.lsoa hn. 
-O 1po10 dos torccdoro st'ffl• 

prc trm ln:a.do o DOUO nmc a 
ultrapassar as dificuldades e 
1uo pode acontecer boje ncsg 

p.anub cm que prccuamo~ de 
uma rcabtl1•.iç.io· 

O dm~tntc d.1 F('JOffi,ln_1a, 
ka. que: fflc-.t" 0.'"l'D um grupo de 

- ~ o -­. . cm\tacao,nap,nxb«m> 
o ~quc:nà,,;ufàh;arm­

""""º"'",opJ,:-c,:sbx,!~ 
,., no J0110dcs,c domq;o • "\m,s 

J<,.v a,uJar o~"" -
bmadas a:irrx:, mn acalcado an 
wos no Cat1mc ....._..,. 

Campinense pega o Baraúna 
O Campmcmc oon,cgwu doo 

bons rrnilt3dos nas pnmaru ro­
d:lda.s do Campcon310 B=iaro 

e. ao cmp;,w com Banu-
113$ (3'3) e Poagu.u (hl) e hoJc 
tcnu ru.i pnmar.i ,,tona n.1 co:n­
proç.lo oo cnfrcnw o B=UNS. 
p,rttd.1 de volu. no~- cm 
C >mptN Grande:, 3 po111r eh, 15h. 
Os JOg3dortS To. érg:10 Luiz. 
Coro e P.u,uco sc1io 11pr=ma• 

dos :i. tomdl rubroncgra 
OsdotS"""""'dcaainboom 

o --F'la,., Aknada. acdcn­
=m O C.,,_ pan O )Ol;O dc 
hoJc. dw<. do &r.wros. no cso­
cho ~ an C31T'4)U13 Gr.wle 

'Tano,.a rc,pons3btltd.>dcdemos­

tr.1r <p:"' --­d< oon,cgu~ sua elas,,~• 
,,. dl.u pnmcuu pamdas 

o C.imp1r,cruc cansqwu mostr.u 
mwt• pcnomhdadc ><> cmpaw 
com o 13.mun,.s (3, 3). dommgo 
e com o Poaguar ( 1 , 1 i qu,n,t· 
fu~ 1UT1bos n0 estadia ',;oguo. 
r.lo. na adadc de 'lossonl 

Aport,d,C-c S;nu­
""cm """""'1> para .. 11h. no 
cotichoi'm,gioc ranoomoast>nro 
C'bumo uiaaoo Juimr. da Fcde­
n,çio P~ de Fu<cbol 
nbalhandc C\.'fflO au.'Ww-cs Ft.r­
rundo Pmlo c E- o\lmc,d, 
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Romário propenso a deixar o f utebo 
0 (AE) - A c,rmra de 

Ro..,,1,1rk'I rod~ KT cnccr 
Mi:a bem Mt1.":\ do pr:uo 
rC'\1~-topdoa-Jquc Sua., 

ultln'W contu.sõc:s sào uma •nooc· 
ruu :11~ ~ os mcdJCOS do fb. 
ma,go S<:,a-fara. dOIS dw de­
poli de ~l.lr m:us uma ,cz dores 
no mu~lo postcnor da C0'3 d1• 

rc,u., no~ contr.1 a Ponte P~ 
ta. on Campm:u, Ronuno 3di·ni­
lN pcb pnmc,D \U que ··x 3 Íl.SC: 
num prosqwr•, podera dc:i,:ir 
o futebol m deu ou trd ano~ 
Doo• meses antes. ao chegar "° 
Br:u1l depois de ser eorudo da 
«lcç3o br:udar:i., Rom:mo dc­
cbrou que a..tnd:a se cmtia em p­
rotoe ~ pdo rnalo:>pillffl3JS 
qu3tro ou anco anos 

,\ lcslo IU CO\.:I dtrc1u.. 3 

quana este MO. a.b,ou o strol de 
akrt> dos medico, do Fwncnto 
Eles d1TCn1 que rubmctcr:un o JO­
g:tdor :i todos e:,~~ chnicos e 
fis,cos po5-i:1,c1~. m:u nad:1 en• 
conlr.lr:un que pudesse c"Phc:ir a 
scquênc,., dc dore, e contu...ic. 
'Quondo de ,oltou d.> C0p3. fi­
zcmo C\:uncs de ur...,~ .\e.ado un• 
co. prolctf\J_ r.uos-, cb boci. ~ra 
dcscobnr um possl\d foco dcn­
w,o, ma.< n.lo d..1"-"Umõ< iud,' 
contou o m..-dico Josc Lul. Run• 
co "\3o da para aponl:u com 
pn:C1slo .1 c:ms:i d....._~ consun­
tcs oonru~·•, compkmcntou 

Rum..-o e G1uscpc Tarant<1. 
t>mhcm nuilCXl do Fbrncngo, de­
fendem :i 1dé1a ck que o craque 
de\ 3 rax:b.:r um U'31:Lnlenlo cspe­
Cl31 Jntc:s e dr..-,x>LS. das~ "Te­
mos de encontrar unu. rt\lnelr.l ô.: 
c:ond1c10rur a pn:p.1f'3ç.âo fim:a 
dc.:k com o cak.ndano .. , anabsou 
Runco Oi n'II.Xi•~ a,;T\Xhum QUf 
o o~an1mio de Rcrrono nlo mc­
ubohz;;i oom Unl3 r.ip1dez o acido 
1;u1co. ~ubst.incu que funciona 
como uma c.spcc1c de 3\crta do 
org31\l.$11l0 . .l\isando ao :atltU que 
o mu.culo C<t.1 c:ansodo Isso, cx,m 

o mh:n'3lo tnmnllC' ~ p.:mr~ 
das d<> Campeonato Bras,letroco 
Copo \tcrcosul. lc,:u,3 ow,Jor 
a mxWQl-sc m:us 

0 fiqoo:rap<,-UU 'i~lon Pc­
troru. coohca:dor das =çõcs Of­

ginu., do cr.,quc. oonoord.1 com 
:a op1nilo <IM médicos do f1amcn· 
go Para P,trc:n1. o tr'ilLM'1lalto de 
Ronuno. qu,ndo eorudo da .;,. 
çlo. pode não ter ~1dl) frito num 
tempo sufiacntc .\cho melhor 
quc:elcpan:doG,trêsJOIIOS.<.< 
rccupcrc b<:tn. do que ficar ,f.,. 
t:,do por 40 dw. oomo fo, da ulb­
ma ,-cz O fiDCtcDpcuU class1fi• 

umn.1 a StqUÕlC13. d(­

JOSOS • que fa submclido Rom.1-
no no u1tuno mês Ck f01 3 ~ 
landa_ondc -oo:isp,rudascn, 
menos IX 2.i hor.u ícz unu. , l.l• 
gcmd< 12 bowdc,'Olt> )OgCUno 
d1:a st;un11c oontr.1 o Br~tino. 
num.a pos1ç1.:I que ele n1o cst~ 
acoslun\ado. e uCS dw dcpa!- cn• 
trou cm campo de no,o p:tr3 en­
frcnur 3. P,:,ntc: Pn:u lanbrou 

A< ,cguida, contusõe têm preocupado o jogador do Flamengo e ele já começa a admitir o fim de ua brilhanle carreira no< próximos dois 

Grêmio tenta a primeira vitória América-MG recebe o Int 
para espantar a crise do Olímpico noestádiodalndependênc· 

Slo Paulo (A E) • 0 t<cruco 
do Amcnc.,,-\1O. Hcho dos An­
JOS. quer cbr contmu1cbde à r~• 
b1huçio da equipe no Bra.s1lc1ro 
neste donungo á tarde. no csudJo 
lndcpcnd(nC1a. contra o Interna• 
c1on3.J Dcpo15 de sofrer uTN das 
m.11ort:S golcada.s do campeonato 
• 5 a 1 conlril o Vasco. no Rio•. o 
umc rrunc1ro IC\ ~too a cabcç3 e 
ganhou duas pan1cbs seguidas 
B3teu o Guaram cm Ca.mpm3S, 
por 2 a 1, e derrotou o Paraná. no 
meio d3 semana, cm Belo l lon• 

lo Poulo (A E) - O Grirmo 
faz nc:s1e dommgo sua ~,ti tcn• 
t.11l'3 de ganh3r Wll3 poroda no 
Brai1lc1ro-·9S Por enquanto. o 
melhor que obtc.,e foDm do,~ 
empate<. um contra o Adrooo PR. 
cm C'unuba, e outro frente 30 

Ju, anudc.. no C$Udl0 Olimp1co 
Ü!ii m.1,g:ros do!s pcruos rntr.mqu.1-
hum sua torcub. :ico~tumad.i 
com as gl-órw dCK ul11mos 3J10S 

<. agora. obng.,d.> • pen= 113 lu­
pctC"5.C aterronuntc do rc.baJx.:t.• 
maito Em I Qfl7. o tuné lnlCIOU a 
compctJç.io de rmnc,ra muito pa­
n:c1d.1 e pro, ocou caJ3fnos ~ 
l;(CTIJ.lSUs 3.IC a ulbffl3 rod.lda 

o U1'DCO a,roob dos tortodc>-
,., t pcns,r que ... defeso. J,l sob 
, e n~tlo do IC'CllKO Cd~ Roc.h. 
nJo I J1 •. tr11.-id.l nos doa!> ultunos JQ--

80' Apcsarcbsso,oomcf1J1,-31ado 
ao fuw do empale cm ,xro, qu.,r­
ta-fara. c:ontra o JU'-OlNdc 

0 mc:13 P.:aulo C CS3.r Tinga, 
·Anpmso pelo tcrec.1ro cartlo. e 

3U~i3 confiffl'l3d3 Roth 3l11lOU 

o mc1o--dc--c.unpo com Paulo Ce­
llM Tmg;i no OxO d.i:antc do Ju­
•mtudc O r<SUlt.1donão f01 bom. 
nus o trcm:idor perdeu, de qu.:iJ• 
quer modo, um opç5o p.= o trans­

correr cb part.Jd3 A ''3Sª de,\! 
ser prccnch1c:b pelo la1cral~1re1to 
IWJw. que tamb..m JOS3 no mc,o, 
ou :ainda pelo ,ol:antc OJJJr ou o 
mc13 Rodngo \tendes 

ú acQntc PaJhmb.l. um dos 
JOl;3dora mau cnuQdos 113 p,r­
uda dc q,wu-fcua. a,mc:,çanJO­
g;i.ndo ~f3.S sua UtubndJdc c-st.l 

foncmcntc 3.JtlC;iç.acb na falu de 
um> boa r"Jl()5U. Roth poder> 
rccorrer a Ronaldinho.c.cxnoacon-
teceu no Jogo .intcnor A campa• 
r.h1 ~rcm1<r:. t~iel•:..t tr'i--s d-:r.-0'..a" 
cm cinco JoSOS (Inter, At1ct11.ui 
\IG < Conntlu3n,l 

Flamc.n20 • O temlCO do FlJ­
mcngo. Joel. :mi..u,a ,.u a.mw ~ 
tunc com ~trema c.1utcl.t anta• 
n3. colocar.i u~ C.1bc:µs-dc•arca 

para prot1.~cr 3. &.:fo.a l...c:indro. 
farrure \1;ucos A. ,w,ç.'io, ,lêrnde 
nws dois Jcgadon:-.s can car:lCte-­
nsuco• de m;uc,çjo p;u, complc­
t..van o mctO-dc-campo. Nclio e 
Ck:,ssoo Anph<>Ç.lodeSantana 
f! fan..1 com que o time tenha mJJS 

•·pc~ · e asl11m. faça oom que 
~e cnc ma1, contr3~t3QU~ 

O atac~tc Rodngo se con­
tr.1dtssc :io an.1.hw essa nova ;u­

m1çlo Jo umc ,jo 1cm d11icul• 
dldc: cmJOS3í a....~an. ~ que é rrws 
comphc.ldo da bola di<g:ir ao m­
quc ". anahsou O attc.1.nte fic:,u 
entuswm.1do com cu gol de fal· 
tJ dwitc da Ponte Pn:u. Ni quar• 
u-1ata..c.mC.1mpuu.,;, cach3quc 
agora J tlSC num. cm que. sofreu 
~eg•.ud.is l~ÕC!ii o .,t,a,idonou r 
que ag.or.:a só dará 3lcgnu a tor• 
c1di rubro--nq;n bu, a de\ a,. 
do .1 cs<.t torcida. mJ.S nlo fot por 
minhaculp:1. agoraqucoaz.ar foi 
embora. \ ou poder mo~trar meu 
melhor fuh:bol"', dmc 
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zonte, por 2 a O 
··sabemos que o fnter \JJ 

querer rcsohcr ~cus problcma!I 
com uma gr.mdc , nona iob~ 
nos•·. disse o trcUl.ldor "' \1:ls te.­
remos a mesma detrnrun3Ç.lo dos 
Jc.-1~ •11f!~J! iQg~ e 3 torcui.t a 
nosso t.t,or a,r~ccntou 'º 
Ammca. o un1co desfalque e o 
l.ttcnl esquerdo Lucw,o, que o;cra 
subsunndo po, Pachola 

O mC13 Dutho. C\:.-OrCffl10. IJ 
~ rttupcl'3do de unu. contu~fo. 

Hakinnen larga na frente e Schumacher em 3º 

O finlandê\ vibra com mai, uma pole conqui,1ad• na F-1 

M.us u~ , cz. a ~icLarco 
p.a'i,ecu. e conquistou a pnmara 
fil3 para a larg.iJ.i do Grande. 
Prêmto cb Hungru. 3. ~r dupu• 
t.J>. boie. com lr.Ubnuss.io ao 
, "º pela Rede Globo. • p.uur cus 
O\lb H.kmncn. o lida do \lun­
dw de P1locos. btJa na frente e 
ter3 o companheiro de. equipe. 
D,.,d Couthbnd. a, lado 

Oakrnão\11CNC!Sclunxhcr 
fio.>, 113 IL'roem po,,çio < CS!'Cf> 
\'CICCl"3.f'ln:J\"3p,.r.tdmunwr°' 16 
-queo,.,,.,.dolidcr lúl-in­
no-L • .lquart:l ~ J3J D.ml(I\ 
1-LD. IDQWr'U Eddac 11' VlCCrl3 '"'"'­
ta o~ bcqucs \'dlcncu,e 

O bíl.$lle1ro Pedro P;iufo D1-
mz. oonsegwu SUptrU Rubinho e 
bip cm 1_2•. &mddô fi..'"'OU lU 

J<llm>fila.cml4' JaRossclfi­
oou de: for.t por nio -ltll\81r 0 foot­
po ptc-fiudo 



izele atr,nec;sa grande fase e f um dos trunfos do Vasco para vencer o Guarani, hoJe, no fitádio de 

,ão Paulo busca a reabilitação 
iante do S port na Ilha do Retiro 
Sio Paulo ( \E ) - Af" pro­

uma m.inilP cfm os ,og.a­
,~ rc.:umn.u O ,grupo, 

\,biilho B.,n,u c,pc12 

[1ã?fêi 
o Spon. ;u 17h \f"' =<>­

que: a m•~slo e tbs mal!I; di· 
urna \CZ que o .lehff'Uno 
C"(«faue c~mpanh.1. no 

to Bras1lc1ro 
\tlsmho mMtrou .1 ,1tua• 

4o Slo P:aulo no torneio, 
o probkma de R..li paí3 

rt.s e pediu dcd1c.1ç.io 
O tccn1co rcconhcc:c 

bmcpu<t.ap rr ntcn-

1odd1udo " m1ooafa.swncn­
todo R:u. umiogadorunporun­
tc. u.m lidcr dentro do campo, 
mas nlo podemos nos esquecer 
do pon. nJo podemos fiur 1•­
mcnwdo e temos de achu so-­
luçõcs ", considera 

O tccruco mostrou ~ :i s1-
ni.çio do Jo Paulo nio e tlo 
dcsespcT>dor2 usun esu a dou 
pontos do bloco dos 0110 pnmo­
ros O maa Carlos \tlpld apo,ou 
3 llllCQlJ\~ do trctn3dor- .. A rtu· 
ruJo fa boa porquccm,-amosum 
pouco """"10<bdos. acn:d113ndo 
que as ,itón:u ,,n:im na1ura.lmc:n-
1c·•, lanbrou · e n.io nos esfor­

çannos, nJo \ -am()S SUpcr.i.r C'-53 

311U>ç.lo • Carlos M,gud conu• 

nuou se tnumcnto rrM,:d1c t 
podcmonw-,cqwpc ......... 
far.a frz wm cornd, pela monhi 
C .1 wde pa.mapou de IW\ 

tmnocontr.aa dcçlodoQu,I 
integrando o nmc rcscn;i -~ 
apf'O\,:,u.mc:ruo ttc..-e ser dcod.i 
n, IIW1hJ deste dorrungo 

Fabw,o. COl3do p,r.a subs­
utwr R.:u. cntcode que a ~ n:s­
pawbdmdc S<r.1 gr.andc na cqw­
p< 'lweum)CS>dor cxtran:1· 
mente 1mporun1c-, coru,dcra 
'Tenho de cmr.u calmo no wnc. 
me c,forçar par., d:u "°"" do rc­
c.,dõ:, p que pn:cLS:LrnOS nos ~~­

pcr.tr · · Ek clog1ou o pro'-uoo ad­
,-crs.ino '·o port é uma b03 cqw­
pc. ,011-.t1btndo de produçlo' 

r a no idade do Cruzeiro hoje 
mom,.1 &_ ll," ,C \11111ct 

ICr I ar:t.ncfc no, 1d.lde do 
neste domm)l:o ,1_ 1 b J,o. 
oAr':t:nca-R!\ , no \h­

la.cm Bdo llonwnll· Mui• 
~ 1.fàst;aJo do~ dn1s ulu-
1~ do tJmc no Br:t$1lc1ro • 
lllde 21.l ~rcoS.\oPJu• 
P~b'umtti. e cmp)IC' sem gol~ 
• Gow. no sem, l>our.d.l -
"13 de uma contuJSo no lC'-" 

kcupc,raJo, o Jogador tro• 
<!'Tn.11mcntc: n.1 se 1 .. k1r.1 

Antes do Jogo. p.i.ss:i por :n ah.1.­
çlo medica e, !ft for ,rtado. cbr:i 
lus:,1.r a AI~ Ah·cs 

J,1 o mcui o,:ur. que mJchu­
cou-sc cm lo Paulo. conunu:t 
fora dos planos do 1.n:uudor Ele 
deve Kr substrtwdo por \t:uc~ 
Paulo. que. a t:\\.'fflPI0 da p.ut,da 
de Go1.in1.t, fia 1ncumb1do d.a 
nwc;iç!ono~.ao 
Lldo de R1wd1nho e \'aldlT Ou­
u-odcsfalqucdo C'romroco-­
.1dor V11.ldo, su~pal''I0 com o ter-

cc1ro C3J'tlo :murclo 
P.ua rcsol\'cr o problan.i. 

Culp1 dl.'.:,e f'C\."UJ.ro 3I3C311U MM• 
ceio Ramoi e fonn:u- a Jupla Jc 
frmtc com Fab10 Junt()( e \tulkr 
(ou Alcx Ahcs) O Cruroro lc~ 
.tind> D>d.l.nogol. Gusu,oeG1I• 
bato, rw l.1tcra.1s, e Gott.irOO e 
\brcclo DJi.m. na z.ag:i O t1,,."Q11• 
C()CNlrU'CIIS.C Rio,-ê fa,or1hm)O 

cb <q1up, nunar., diUlJ11< do Ame• 
nc.a-R., , que iund3 n1o ,cn«u 
nenhum _!OI() no QfflJ)OOC\3.to 

Preocupação 
d0 Parnná é 
no ataque 

o 1\E) - O Par>m 
dcsperw .... .._ .. 

~ deste tloutms<>, '"""" o 
• .., Est>d,o E.ria, Co<lbJ de 

Qll<lnu. cm C'wmba ()q,ro de 
apcmsqu:wopsfo. 

nonimn:adJo.uiscklcspar,op-
de 11:frsa e um por um ho­

mem de~ cm a,br;,nça 
de pà,.,l!i P.m "'°"'.., mm m 
Joplorc, da p>SIÇ.lo. • cbffloN 
con=:ou, . '-.b•fttr.t. Fcmando 
Dmu. que csu,~ no Corab&am 
Tlfflbcm \OOOm:ta ofmsn'OAn.• 
Dilsa,.quedcfcnm>oAoincrco 

O t6.'niro C>uaho ~-31-
"' ton probknus para csc.lllr o 
um:. "" r.u.Jo do ~ do 
blcral-o,q,iauo Ednd$m O mo., 

Lu..:ta Fli'1o. q,..-c scnt1u don-s m 
,-ou direiu. umbcm nlo podera 

·- r=do dc,te dornu,go 
l.u<a - ,\ Ponugucs.t f.unc:s• 

te donungo, no C;uundc. contra o 
\ 1t ru ~eu '00 )OgO cm C.llllpC"­

on.,~ br.1<1J...iros, e ~ua torc1<b 

~~ra que o tunc v?ltc 3 ,cnccr 
pm corncmorar .1 d31.1 hutom:a 
~cqu'I"' d, C.mdinho,andcdou 
cmp.1tcs çon.(ccuu, os domm,go 
p.us.tdo. contr:a o Amcnc.a, cm 
Xittl. ~ ru ~ :.tntenor dt.an• 
te do Conu\>3. 110 Camndc A 
Ponugué'u csu cm q11111to lugar 
-:cm ortll lX111h)':'>_ .10 lildo de Go1• 
"5, Cru:cuo, Bouf e Inter 
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Vasco joga em 
São Januário 
contra Guarani 

À PAULO (AE) • O ¼1-
\'aJ caftmw- o Guaram 

fc,ça inaxima. - do 
-=Siol.awno,pda 

'""'"ª rodada do ~ 
Brastlaro O u,auco Alll&oo Lo-
pes fez quesllo de pedir 101 ~ 
pdores que - pelo me­
nos alt cstt Jcgo, a paroda final 
da Taç, ubcNdorct da Amtn• 
ca, contr.a o &rcdcna de <Juaq. 
qw~ no pro,amo da 26, oo Equa­
dor Lcpcs ach, de -
~ que• umcpnb< mais 
uõ pomos cm casa. para que oo 
final da cornpcoçlo nlo lcaha de 
ficar proocup,do 

o, JOBadorcs gorW>ro da 
dcas5o de nlo serem poupadoo 
neste Jcgo O mo, Jwunho dwe 
que quem go,u mesmo de JOPI 
boi', nunca fica S3llff"'° cm 6-= de f<n de uma paroda. 'Tudo 
bem que a U1IA:nç1o sena pani DOO 
poupar de wm possnd 00DIUslo, 
mu a gcni, gosu mesmo e de~ 
g;u· b,-

0 -Mauro o.kio b 
owoquc~•-da<»­
mmiotca1112 P,raocapdcdo 
mne,tao:bomJIOl'IP"oamcpnlg 
anbm:m-pan•fi­
oal a:nr.a o Barcdcm. ""toas ',';lll]]Qf 

proa,nr-lUdccpmmm 
esk:JCIIPpansubumooml:lbdado 
Br.ualaro". -o.k'io 

Gua.rmu • O Guaram quer 
:apr0\'C!Uf o &to de o \ lua, da 
o.m. CSUr cmpcnbado .. pr<­
paraçJo para • final da Liberta­

dores da Amena para""""""" 
,'tr.lda oo Caqxawo B!11St1esro 
O l<aUcO Oswaldo Ah-ara dJZ 
qa<scuamc:lllopodcscpROCU­
par """' • fonnaçio da cqwpc 

canoa, IJal rccoaboooquc ba 11111 

rdu:amcnlomnnldeKllad\'Cr• 
tino dqxu da \11ÓN Ili pnma-
1'2 parDda ela dcado ela Llhcr1o­
- 'Jom,poru,co\2sco 
vaa J0PI" com time i:msto oa 8'o, 

tanoJ de....- Cllt - para 
mmmuzarorcfalcl das duai dcr· 
roru cm casa._,. BoufoSO • 
Amhlca Mmouo, mas coainl>w 
an DOSM> & \.'Or O fato de OI JOII• 
dcrcsdo\'uco_,_sc_· 
- .,.,. .,,., deasl,,o• 

Ahvcz modou ddimtn11-

.-• forma de º°""""'.JCIPI 
oo,mpotc de 3a3cxnracVitl>­
n;a E V1I uá--1& outra ,a c::cmn 
o - Seria scri o =ro 
ugua,o, p,r.adarnwor proc,,çJo 
• dcf-csa Embora o """ tcnlu 
ficado m111 ~ na ul1Jma 
pan,cla o Guatall ameia tomou tris 

gols e..,,,. o -- o u=ador dc'\;c usar aux:la dos1 \'Olantcs, 
Marccbaho Paa.hsu e Roque, 
manundo apenas o h.b1lido<O 
Robsoo P...,ooat>qUC A c:am­
panhado~tlDWIOirrcgu­
br 1'orxu)lliOl~att 
ago,a. pnl,ou ,pcms uma • da 
arqwmal Pm, Prm •. m,pa­
lOU c1w e perdeu outras ICII 

\'uco Carlos GC11D.lDO, 
v....,,, Od>-an. Mauro Gahto e 
Fcbpc. Lwsmbo, • ..._ Junmbo e 
Pcdnmo. l>ooozis<cl.w,io Ta:­
mco ADlllmo Lcpcs o,,.,.., • 
PIUttlb. \lan:o Ant&uo. Lu,z 
OoudJo. Sorta, Marcelo 5Gozo 
e Rubens Cardoso, llb.n:dmho 
huhsta, RDqu<. Pwo IJldoro e 
leal! Cario, - Pcate T ocm­
cc Qn.-:aldo Ah-.rcz Ârtntro 
CmmEQSêmo anoa(RS)J..o. 
eal Sio Jl.Dlláno, u 17h 

Juventude pega o Atlético-MG 
Comwmeon.,anharama,,:1 

-c:u,copoorosem12dtsputados­
o Ju,'mlUdc cspcn, mc1barar sua. 
pcrfcmunce oo Bruileu'o oeste 

domingo ao rcccbcr o Atlrocol 
\fG. cm Ca.=s do Sul Sa11mi­
or problcma c o~ Ot=l>CO 
lon "'1Clnwn:ep,r.ao""1rdc­
scncarnr,dqxudelris.-scn 
fattr gob A produç;lo da equipe 
e boa ate o mcKMle-ampo l>ah 
cm dw!t<, começam u ddicul­
dadcs O Ju,-mrudc marcou apo­
m.s três \'UCS lU corr1)COÇlo, tl>­

das .. paroda de CIU'aa. - o 
Parano Clube 

A m.u« DO\',cbde na cscala­
ç.lo< O «:orno do '38UOro Incho 
Ele cste\-c ausatte nos qua.trO pn• 
_,,,.C<ltt1pf011l111do Br.as,­
loro cm dcconincu de peno so­
fnda. 3J)OI ,:-q,ulslo. amda Ql 

fas< final da cd,ç.lo de 1997 do 
mesmo compcooalO O supla,t, 

andro Bium 1rg1,1udua no,11. 
chaDoe: Outroquc,®aoamc:c 
oatxant<Rodni<>GralOJCP· 
dor nJo •1Uou C<llllra o Glfmio 

dc\ido • uma pancada .. perna 
esquerda 1'-o Brutkuo, o Ju\'t:a• 
tudc \.Cflteu o Panna Clube 
(3.0). fot goleado pelo Cormdu· 
ans(4•0)c c:mpalOUanzaoc:om 
~ e Grin,,o 

At~tico • 0 Atkucc>-ltG 

quer - • m, unprosdo dct­
xada .,. .-de 5 • 1 10fnda 
par.l O Connthw,,, 00 uJnmo fim 
de Jallllll, an plooo Mmarto O 
tunc do ttauco CMlos Albcno 
Torres \ffll de ,ltOIU de 1 a O~ 
brc o /orx< \\'llstmnan. da Boi,­
,,._ pcb Copa Conmcbol, rcsuJ. 

l3do que pr.annu"' iruncms ... 

"""linais da a,n,;,c:ldo sul->mc­
nana_ Ccmo o,oeo fot no can.­
po de ad\'fflánO, e pouca gente 
nu. no c:nsanco,. a cqwpc contmua 
dc\=doilOfflda. 

Torres -~ duu csim­
as a, cquipc O btcnl aqua-do 
E,-cnldo, que '"'° do BoruSSla 
00lummd, daAlcmanba, m<noo 
lupr de Y-nor e o mcu lkudeuo. 
01J11Dal3do ,-ao Amcna-MG, 
subsatw Edpt 

Bragantino sonha com nova vitória 
Mou,-.do pela ,_,. scbrc o 

FLlma,go, por I a º· dommio 
p;ul3do, nc Maraanl, o Brapi,-
1m0 pbncµ ax,q,mtar mm tris 
pontos .. paroda dcstr donungo. 
• par1lJ' das 16 bon.s, cootra o 
Contiba. nc Emdio Marc:do Ste­
faru, e melhorar sua pos,çio na 
ubcb do CampcorulO Brasuc:uo 
-ocupo a 17" pos,ç.lo can quatro 
pootosg,nho 

0 atacante Leio fot p0Upl· 
do pelo mcd!oo e n5o p&111c:,pou 
do ultuno tmno =hzado DA SC><• 

ta•for.i, mas tan presença garao­
uda na partida contn • cqwpc 
par.tN<ruC O taltroo\'antc Ro­
noldo, que fez o gol da '1tóna so­
bre o Fbmct\go, far.l a Ili> pn­
mcua ,p~ dJonte da IOr· 
e1da do Bng:anlmO 

Coritiba - A ,-nona ainda n1o 
\"CIO OC$IC Campeonato Brastla­
ro. mas o empate com e., Conntlu• 
1W deu l'IO\'O inuno para OI Jog:l• 

- do Contiba. que mfn:awn 
o Br.apnrmo 'os ib a squr;u,-
ça de que DOO JlliOI MI.U'Ol n<io 
teremos ,,ton.u. com certeza"', 
afumou o golcuo Rcgu 

0 tcauco \'ald)T ElplDCISl '°""" da formaçlotabQdoumc 
dwite doCcnndwim e pode man­
ter OI mesmos jOpdon:s, mcJus,. 
,..: o zacuoro ru,10 Ele cmrou. 
oo l"iar de GdJ00 Bucss que 
cumpn, suspcnsio autcmalla. e 
r<lp<llOU "1d&s .. clctmrunaç6cs 
do tcauoo. o mao--campo. Re­
gmaldo Nasamcnio CX\-c cant1• 

nlllf plT.1 dar oobcrturo à defcA 
e bbcrv Sauwa) para )Opdas 
de IUlqut 

.',pcs&r de c<tar com apenas 
qu,tro poatos, OI JOB•dores do 
Connba atrtdtt:am D3 elu:s1fic.a• 
çio " os temos amda IS Jogos 
e ampl;u pos11b1hdadcs de coo­
quuw grandes '1tónas ", chssc o 
goleiro R;gts 
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O tn·in.1dor \.1aney con\eer...a com os jogadore') ;mie) do treinamento tdtico, \' iQndo o jogo contra o Confiança, em Sapé 

Campeonato 
de eleçõe 
tem "_jogo 
:.;.$J('SD5m..xrr.l.;' ·h..:L.lbncn­

"'b: , a prano.,ra t..cdo C:unpoo­
. Jc -~ de 13.mros. de )alo 

-\p,)s a rc:iliz:i(lo de 2< 
t ')Sgc,l'-~Gcon-

~ que \"al1 ,a,&, c.pru.-::><b 
r<b · :a= de Espon« T uns­
""' do Muruap10 l Sdlul, chq;:uo 
'" d: CtJpo nuaal. 

l ruo ll.lll:<ão. • p.11111 cb.s 
~-,,,x:sOO["""\lm._ 1\TOC 

e · ih~ lucm per Uffl.'.l m_,; 
tr \2g;u m:untc:s. 3 pnmcir.i 

partxb = os doos..,~ 
n:w..b li> dn 26 &:, mês po.s<>do. 

""""°"""'°'opbcarfot la l. 
e c.uo b:1p um""'º cmp.:itc tn,-cra 
cob=ça, de pirollls p.lr.l~ "co­

o cb.<<>fic:300 
a outra p,:u11d.t. o ~deaon.1• 

do Ernesto Gc,,cJ enfrenta o 
hmocmru,, 1\ • A p.lrtl<b.,,.; d,s­

c".ada oo c:unpo do Cck,"-\ m­
e oor.mio Goscl a pan,r 

:b ~b o pnmaro confronto 
iuc-1"'$$3$du.usdo; dis;,ut1-

,. ~ "" ulho. ,1..,. • <qll1pC 
1113.".1) [b3SUmnsun• 
~i.; ou .Uç mesmo um.i 

com um Sol de d,t~ 
que ~--...mo assm, 3 \3g3 ~ª 00 
-:und3r,• dai, p,rud3 

·~• •od>d:l. ""~ 
jo do dt., "°''de_,, "" 

sdo;i,cs do fU""1011:lnoo l a,tra,-
1 a do r unacrunos 11 • , pan,­
da ,era rllSllUtl<ii no Estidoo J.,-. 
d.._'ffl Pi.m:Llto. a pamr dL'i l~h 
prm cmfrodocntrcCS!,.1.!dL.1.aS 
ulum.,. sclo;t,cs. ocorrido no dt., 
1~ de tulho. n p!xzr fm3.I foa 4 a O 
pMl 3 cqwpc: do Funcron.mos 1 

cx,nírcarodc hojc.o sclcc•· 
,a:,do do Func,onanos I poder., 
pera;•~ ate tm gols de d,fcrcn­
,... que mcsm:, .usrm csuri com 
, :ag.s a.sscgu~ na pnrom::s fase 

\ aifflhnii • O sclcaomoo do 
[ bmd> g;inhou. mas n.lo 1c,.., 

a pnmar.1 p:utJcJ.1 cmrt" as sclc-­
çõcs do Esplanada e \;ila,una. <li,. 

put><!3 oo bairro do E spbnada. a 
sdcç5o k,cal p:rdcu por 3 a I Ja 
.. parud, de , ...... .., \ab,tma 

de F,gueutdo. o pbc:u se rq,ctru, 
llla' S0 que para OS \'lStUnlCS, ai• 

l3o • ng;, f-. do:ul,d, nos pérul­
us e dr::u úpbnada 3 a Z 

O dmga11cs da seleµ, do 
v.Jcnl>Jl,1 alcg>ram que atlcw do 
E,p •ld: não mom.un ll3<jlldc 

rro e pri IICU.1r.lm a p;arúd3. re-­
quC1' "'Ddo os pontos A ( OffllS• 

15' Julg:,dor.t do Campronato de 
Scloçõa de Bairros apurou e Jc.. 
tc:acU que os d1rciorcs do scl.«10-
..ado r...tuname bnlwn r.ulo E 
brou °' três pootos do E,pl>n>d.1 
e deu par> o Valcnona 

Bandrios • Os dmg<nl<S da 
tdcçi<, cb llmcitlos moh= 
rdlr.Uo,dam:,dodo C""""""'· 
to de Sdcç&s de B.1lrros O ...,. 
"'bbde.JOPd,,r A"'1,p<UU 

Paraíba volta a ser destaque no 
Norte-Nordeste de Atletismo 

Confinrondo • hro fase que 
van 3tr"3\ ~"3Jl00. o 31k1lsmo P3· 
r:ub.tno, nl.1.lS urn;a \CZ. ~ dcsU· 
cou cm umJ canpro.;Jo de mn:I 
n.1Cional e ccr"'IM<u o qwmo lu· 
g;u g=I no \\li ortc-"\om:ste 
de Atkosmo .\duho• \13.scuhnoc 
Fcnumno, d1(;pul.100 no ultuno fi. 
nal de SCl1UIU. ,-m \.ual(R. "\) 

.\p:>.tr d3 ronr-"IIÇão"" <bs· 
put>cb"" ~ ><kilto. > P=,. 
balc-\rupar.10. ·:,nc.~~apc-­
rus 3tlct:Ls mf.mos "'· Isso vem dc­
lJkl\Slr.U"O nos5C'.uml nnd noaJt.. 
o,mon.lCICNI", """""""ºprc,,da,­
"' do Fcdcr,çlo P=ibon:l de .\tlc­"""°· l,;11,,ll(Jl \todcslO \lt,/rJo) 

Outro <kulhc 1mporunte que 
o presidente d3 Fcderaçlo faz 
questão de ~S3lt~ e que todos 
05 :adeus., que reprcr.enuram 3 

Par:1Jba oe-.ic cerume. ~ de Es· 
oolos do Rede Esudu>I de En..<>· 
no •·E roo110 gratitiC3Jltc "1.bcr que 

alunas d:, Red: Oficul '""' sendo 
dcsuqucs cm competições dl! alto 
m,d como este ,ona "ordo:tc". 
comrlctoo o dmgcnte 

,\km d3 P.1r:Ub.1. mai<. 11 Es· 
tado<. part.1c1p3.ram dcsl.l compc­
ll,;lo Outro pont,1 JJto deste , or• 
te/,ordcsti: f01 oru,d e .:i expcn• 
cncl3 mh."1'TUl..10Rll dos .ltku.s que 
i;;Ompctlram no certame ~·Te,e 
:i.tlct.i qlk partJc1pou do Troféu 
Brasil deste ano • confirmou o 
prcs,&.-nte dJ Fcdcra~5o. 

· .,, J tot.li. a ,:a,oui.>J gJ11hou 
l'IO\c mcd3lh,u, sendo ctoco no 
femin ino e quatnJ no mascuhno 
Dcs:us, du.1< foram de ouro. qua• 
tro d: praw e três de bronb: ' º ruasailmo, Jo.io C.1dos 
dos "~tos obtC"\-C a mcdJJh.t de 
ouro e no,o recorde da compctJ· 
~ • 6J.67m - no Llnl;:'3IllCflto de 
dard" Ja o atk-u d! :tpmJS 16 

anos. Bas1ho Enuho. compctu,do :a sclc!Ç-30 bras:tlar:1 de atlcusmo. 
com :iduJtos ficou em segundo lu• que \3.1 dLSputlr o Submcncano 
gM nos 100m r:l$0S. com o tempo Outr.1 que se desucou fot Po-
de 11 segundos e 13 c:cntésunos hona Gumur.ie, Ela tamban g,· 

- O , cnccdor nesta pro, :i foi nhou dU3.S mechlh3.s. sendo uma 
ocmoaAugusto Cézar. qucatu· dcpr.lta. no l:tnÇ"3fflt'ntodecbrdo 
J.lmcnte trcm.J com Robf.00 C3e-. • e outrn de bronze• no arremesso 
uno e f01 qwnto no Trofi:u Br:u1I de J>Cf,O. JJ LlWll CnsbnJ Cabral 
nes1;1 pro,a. ~tou \hh.to obtc,e o segundo lugar no lança-

-\Jnd.l ~bn: 8.JStho. \hltlo mento de dtSco. e tambc:m tci tn• 

informou que ele esU autom.:tUC3- tcgrar a scleçlo do Brasil •·EsS3 

mente con,'OC3do para 3 sdcção garou e outra que tem :1pcn:u 16 
br:is1lclt':ldc:tlletismo.queITT1dts• anos e ,"JJ !i:er estrela do atlcus· 
puw- o Submcncano d3 ca.tcgo- mo· destacou o dmgaitc 
na n:i scgund:, quinz,cn., de sctcm• ~fütlo f<z qucs,:lo de rcss,Jtu-
bro. no Rio Gr.indc do Sul :un<bo,p010quc,unnc:bcndodo 

Ouuoquescdestlcouno:-.or- S<CT1:l:1no de Educ,ç:io e Cultura, 
,~ ~ordesu: fo, Germano Luro Cario, Pcmra. '"Sem o ljl(llO dele 
Ele fo, pr>ta no salto cm altura n>cb disto scru poomd", fnscu 
la José P,ulo ob\C\-c o bronze. no Amd3 segundo Mddo opo13• 
$3110 com ,ara. no final tC\c a ramccontmuamd.i.ndorcsp3.ldoa 
ffW'Ca de 2Jt0m sclcç.io paraiban3 de ;itlemmo. 

fa Erbc:rsondcSouz:,ficou n:i Pedro de Almc,d:, (Podnnho) - co-
QlWU cok>c.açlo nos 3 000m com orcir..iudor da seleção •. \'era Lu• 
ob~culos • Ele m:recu. ter gan• CtJ.. lrcrulta Pct'ClD,cJ0S.ldeCam­
ho uma mcdalh., Pormu11opou• putJGr:lnde ··Akmdessasp(:Sso-­
coo Erbcrson não ,oltl com as. qucro~t.lJllbanaodJ• 
unu ... C'.pl1cou ~hlt.io n..1or da Esco'3 José Lmsdo Rêgo, 

'.'\o fammno. o grande destJ· Ju,aruldoGomes, pclo3JMOancs• 
qui: foi Edna.h'3 Loun.,ro.dcC:un• S35d\..'Çlo. po1ssanoapo1odesus 
p1n.t Grande Ela g;uihou duu pcs~ não divulgari3mos o 31lc,. 
~-sendo W1lJ de ruro - nos llSmo e porque n.io as Escolas da 
1 lOOm = • < ou1r.1 de prata• Rede EstaduJJ de Ensmo. d3 P=-
OO'S 4i 000m ra.ws 1b3 . conduru o prcsida'ltl! 

,\ cunosKbdcdrc~31ku. Bra.sil~iro • O pr~s1dcnte da 
qui: estudJ em colcgio publico. l'\3 Federação P.u;ubanJ de Atleus• 
acbi.t.: di.: Camptnl Grande .e ser mo informou. Jmd3. que 3 sele• 
.ignculnr.!" E D1\.'11\cl m.ts e \Cí• 1,Jo VJfJlban!í J.1 CSlJ sé p:cp!l.-
d:td.:, 3 Edruh:1 tr.:1.balh.l oo ca.m- rando plra as disputas do Cam• 
po. mas tenho o:rta:3 que não ,.u p~nato Br;1.-.1lcuo dJ mod;alida• 
~pormu1totanpo, poiseb.cum.1 dc, n.1 pnmc,r3 qumzcna de se• 
cxcdcnti.: .lUCU'' dcztxou \f1JLio tcmbro. cm Conttb3(PR) 

.\ullil ~undo mfonmçõcs do - ·\ b;uc da n~ $1:lcçlo sera 
prc:stckr,t,.: d3 F~ ParaJba· .1 JtlC'SJT\J. que fo1 3 ,at.il . chspu• 
03 de 3tlcti.,;;mo, J. c,l!mplo de 13a. , Llr o \; ortc•-..:ordcste Eu confio 
_s1ho Enuho. Ed,w\3 umbc:m esta mu1tono, ,o,cns talentos dodcs• 
Jutomat.11:.amcnt..: cll.)sific.kb para 

I 
porto br.1..(;1lc1to, finJhzou \11ltlo 

:1r1taccraeúhJn'gJWtxb. 
c:am a·:dcç:5o6!Tambau, tv~ O atletismo p.ar-11bano continua alcançando expren1\lo, resultados a nível nacional 

Confianç 
tentadrib. 

n BEt.>. do 3• turno do 
npcooa1u p3n1b,no de 

1 program;l para este 
'°· as 15h15. no Es· 

tad,o R,bc:1r:lo, cm 53pc. 0 JoSO 
cn,ohcndo Confianç3 e Al3· 
lata Ate a, tudo bem Mas, sera 
mesmo que ha\cr.t a partida? 
EsS3 resposta ncrn mesmo os d1• 
n,gentes do Confiança puderam 
responder, ontem 

O problema, segundo O prc­
S1dcnte do ume de Sapé, l.-allclo 
Mendes. e • f.tlta de dmbeuo Os 
)Ogadon:s e com1sslo tccruC3 cs· 
tlo h:t três meses sem receber 
seus sal3nOS Ate ontem. a d1rc­
tona espem"a, com o apoio do 
o-dcputodo João Ma."<Jmo ~b-
lhciros. pag3f, pelo menos, um 
dos me:ses alrilS3do5 

""\.!ou:mosondccor,scgu,td,­
nhcuo Como todos saban. nos· 
sas n:ndas cst.lo bloquC3das Só 
nos resu 3.gU.lfd.v um posição do 
ex-deputado João Mo.x1mo, um 

Vianey faz sucesso como t' 
A oqwpc do Atll:ua Esporte 

Clube d3 c,dode de &n:inc,r:u, 
que dtspura o cerume par.li b3.n0 
de futebol profissional. nlo pode­
na estar m.1JS bem sen ida an ler­
mos de comando 1écnioo O lJ"Ct· 

nador VianC) de Andr.lcle, apesar 
de muito JOYOll. 29 anos da idade. 
tem feito um grande trabaJho 3 
frente de oqwpc, pnnc,palmcnte 
no que d,z respetto"" disctpwu­
mento da parte tibca e fis1ca 

O tmn3dor Vianev de Andra­
de tstâ no comllndo • técnico do 
ttmc do AtalaJa desde a quaru 
rodada do segundo turno . Nesse 
tntcmúo de tempo, ,cu retrospee· 
to a.prescnt.Me bastlnte postb\'O 
Foram três ntónas. quatro empa­
tes e :ipenas Uffi3 dcrr01.1 

A dm:tono do Atal;uo Espor• 
te Clube 3enxlit:t que dur.inte todo 
o Campcon.,10 P=b,no de Fu­
tebol. cd,ção 98, > cqu,pc subir., 
amd.l nu1s de produção. po1~ o 
treinador VianC\ de Andrade ,cm 
superando t~ as C.'l>C(Uh, as. 

nador disse. 3md3, que 
de consututr•sc numa 
çlo do mtcnor, a dm:tona 
d.ldo gr:mde :itençlo as sms 
, md1c3ções, sobretudo em 
mos de reforços No e 
to 3tu31. Vmncy 3fi rma 
Atalarn v31 dar mu 110 
:is equipes cons1deracbs 
do futebol par;11bano 

Nacional e Atlétic 
prornetern uni j og 
equilibrado em Pat 

"•c1onal e Atlet1co fa. 
zem. hOJe a tarde. no Estadia 
Jose Cavalcanu. cm Potos, 
um dos nws b'adJclOIUis clás~ 
Stcos do SenAo p..-.bano As 
duas ~qwpes vêm de vn6nas 
n:uodada passada O tune pa­
tocnse venceu o Confiança, 
:uual campdo da Paraiba. 
pelo placar de 2< 1 la o nme 
de CaJuc1ras derrotou o 
Auto Esporte por 3xl 

Com quauo pontos gan­
hos, 0 Nacional 6 o atual hder 
de,te J• rumo do Paniibano 
ao lado do Sousa "'Preasa: 
mos vencer para contmuar 
com chances d< class,ficaçio 
as senu!uws de,,c turno To­
dos OSJOG>dores cstAo cons­
c,em,s da •C5pOma1,1hmdc. 
por isso acredn.:uno~ numa 
srandevuóna ama.,h3 (hoJe)"" 
~

0 J08adorMa.non,au­
r. gol da vuóna. qurnta­.,,~!;cn" .. Conliançe. 

1111n disse, 1tnda. que 
~=•o d:, torcida no Jogo 

l3rde sera bastante un­
portanu, P>ra o bom des.m-



Pan-Eslavismo renasce na "santa" Rússia! 
O vento que vem do passado e varre as estepes repete, em estrondos: 

''Glória eterna aos Czares imperiais!'' 
Texto de Pau o Oerengoaki \ , •• estão os grandes paláciOs e as grandes catodrais. 

Um dos mais belos, no qual quom entra não quor 
mal$ sa1r, é o Palácio das Armas, que conservava 
os tesouros do Kremhm: ouro, bnlhantes, rubis, dia 
mantes, esmeraldas. ametistas dos antigos czares 
o suos armas. espadas, oscudos, elmos, talabar• 
tos 

e SÃO PETSBURGO A Estação Fmlãnd1a fervi• 
hava. Vindodel-w.'·.qu, . eu esperava a hora de em­
barcar no T rans-S,t.,enano em d1reçáo a Vladivos-
1,,k Oetxa"a para t,as o Mar 6'l1t00 e pretendia ch&­
oar ao Oce.ano Pacihco de outro lado do mundO. 
Aqui, no oe~te, o sol '8 pu"ha U:. no \e:.te, ele se 
preparava como uma bola de logo. para llummar, 
para incendiar os novos tempos da Al.1$$18 

lmag.nava a tigurit de Lenin, que hé t.etenta e tan• 
tos aoos aliás. doHmbarcara naquela mesma e~­
taçao par11 atear logo nos limiares do século XX 
Mds o sécU1o XX 1a se acaba e a pe,ada no11fJ da 
i1 ,:Lga leningraõo descia Wbr'!I n6s. llm aonhOS e 
e1n ilum1nnções. como aque-laa estranhas hgura, df! 
ChRgal, vOllndo aob uma :i1rno~tora itrftf.pltâvel e 
a~ustadora, entre barua·vJS do camelõl que mon­
tavam oa estaç!io, o ,1110 \/Oleoo da rn\11\tdáo pas­
aageira ê ootuma. a lumaça endomonta1Ja :1ns -. 
iOfOOtivas ustndentos. 
M,1, se o &oi~"ª dozA hOfas para atra-m~s.i, a 

Róssta dQ um pQnl0 lt OU1ro, D ch.;gada do 11bcrahS· 
-no capi\ali$1a f01 h.dm1naf"le, E por13ee quo Ofot.\ la· 
zt,ndo mal à antigêl p.1,tria doa 101/ietos. Hâ uma pr86• 
1a generali1ada dft acJotar l udo o qun é oc1d'Jntal , 
nAo importa 10 bom ou ruim. Um aom estridente de 
r()( ~ rJe torceira catoaoria ~mwa conta dos v,l•l"'MtS. 
enquan1, urr i r, ,cU o ~,11,11 1 a posaOO na La 

;.;;,an , 1r. 
O passado presente 

1 lni 
E; f.~ ~ 
M,h11 

1 ;.tf 
~ -"l ~ 

O lugo do Lucena e outros locaJs mostram um 
pais pouco conhoc,do no turismo 

ab@leamonlM 1ndu11,1uai1 e larm;1,;êuhcos, Depois 
vllm !'JS bucólicos bulevaras 11.!iSistencia!I, tw1o he· 
rança do reconto pa~ soctali$ta, quondO tallA• 
,r. .m mu'IWS l>í!f\S 'I'> prim,~ra nooossid,·u1q_ 'T181S ondo 

prQÇ() ao aluguel era imGôriO. IA~ 'og;-- vem e ver­
~:.'.ro passado: surgem a~ cüpulas- blLBritinõ, :Sas 
qua1enta a1lod1als, OCL'i quais 1om-se a lmpreuào 
de ~nlir o cheiro de rmrm e do lnc(J:nso, das ma.es 
tna•., dos lloróes, das praras. 

Mo'SCOU não é tão anhgn assim Ela surgiu no té 
C.JIO XIII como uma tonaioza do !1 ho rfo AJo-i-ar.drc 

Sensação de perda 
Mas a dinastia. para qual os muitos dos russos 

pretendem ho1e voltar, com saudades de coçar M 
barbas dO 1mporador (ou talvez do chte0te dO so­
nhar) . é a dos Aomanot, que em 1612, expulsou os 
Invasores polonesos da capita l russa Allás, o tan­
tasma desses monarcas • Nevski, Pedro, o g,ando, 
lva. o Terrível, Cntarma, Slakhn parece pavoar 
cada voz mais a 1magma~o do um povo quo se 
&0nlõ perdido. A lase das revoluções talvez n.i sc;:i 
tia sensaçlto de perda . De 1825,ató ~ Cl18mada.fr. 
docftmhmila os russos 11vr.rnm mais de 300 cublo 
w1ç6os. aiternando•se a ditador~ e nnarquia. bns­
tanrJo lombrar a aboliç.1.o da cervid.lo cnmpónaao 
logo dopo1!'>. com H US program~s 

Ouand<> ao deixa Moscou em diroçáo >JQ Ononto, 
nllda t:,e fnl 1,on(ao. quo :\Comp:anhar a rnarch:t dos~ 
bravadom ·: ;1 t1t;~1da e&. sa[ 11 o 'I cmz ortodo•a 
naconqo ,1,1 ,: ; La•le 

Tudo maior do mundo 

NO";t,ki. o grando prfndpe do Kiev ~uo havia osma· r1 
ilido r01 &4culos de domfruo tártaro. A prOp.1.1 pa 
•:ta Ktemlim liigrnhca •1ortalo1a• • no 1ou f\h) flOf 

,g 

,; ' 
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Com a prlvatlzaçào das...empresaa telef6ni ­
c■s do Sistema Telebrás, reacende·se as e•· 
parnnças da que um d ia possamos. final­
mente. dispor de telefones da Primeiro Mun­
do. o que Ji nlo é aem tempo. O carioca cos­
tuma rir de tudo - 11' mesmo da 1u 11 dea• 
graça■ - • tem ainda da espichar aua pa• 
cltncla que, em termos de comunlcaçio, 
vem aando posta à prova desde o aurglmen• 
to do primeiro ■amba, o cliHlco Pelo Tele• 
fone, regl■tr■do pelo esperto Oonga. 
Cheio de pacllncl■, como todos nóa, Jor­

ge Leio Teixeira abro noaH edlçio de hoje 
com um no1t61glco • bem humorado - maa 1 
nem por 1110 um um tr■vo da amargura -
pasaelo paios caminhos de nossa desdita 
telelõnlca, com• llu11raçAo e1preu lvI e ln• 
confundível de Wllty, marcando par■ 1 hla• 
tório oa momento■ mala algnlllc1tlvo1 de 
toda I tregidle urbano do non a (l■ lla de) 
comunlcaçlo. Como ele, esperemo■ que • 
enKurrada da promeN■I da empresa criada 
para açoitar 01 novoa donoa - a Anatei -
tenho a competincl■ de vlrer ea■a página -
negra e muda - da vida broallelr■. 
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---a.te MaarilOfttOMelra 
Dlnlo< 

MIICln da M.na Mcn 
f'Alllo<F­

Jorsc l.do teiu1ra 
FA111or . <."1Mfe 

E.h Halfoun 

~-LllillSo-

~~~ ~~ ~..: 
fo1111, toei S1lveua. Jor• Ldo 
Teiuu·.;--1 G1udkdli • P'lak, 

~ .. ~ 
Anl6ruo ltouaat.1 

Ivan Mannho 

Cola.__ 
Chllf de MMh~. l:.J• Ehnora da 
Com, f-c:mando P.t.n'lplot\t. Lub, 
r~mando V1c,,.,_ M111u de Mura 
ea., Pauk) R.amu1 Octtnp.k~ Ru­
bc:m Moalcuu, Son Sahldor e 
w,11 

COCH"M..,._ru RC'pOIIIIU 
8oa y.._ E.J.pt'd11U PttõnKO. 
Porto Vtlho: l.uu M.it.c.rul T w 
nnho: Maaa.,.: (';1,~'l1anc> Filho, 
SN Laú: P<drofrc:arc.JoioP.,.. 
aoe: Uho Ma,-q,in r,.;ue• e Nd-

=1~:1:.1':e:d':.~aic't;!': 
MMla Jank.(' e Samwl l~a,J(,)dc 
Suiiua. Cac...-d. (Pll): f,~ni..u 

~frF~~~~~~~-~~~ 
Soatt-, Fnod:Ko Bdtrie (PRJ: 
Vudo..1r M-.:11tl, Parana•af {PRJ: 
E&k: iKlts Buron,. e Miami e'º"ª 
(EUA): Cl.wd10 M•tn,h 11a Ca."• ... 

,;,;Finalmente justiça .... será???" 
• Será que a "Pizza" foi abolida do 
cardápio da justiça .... no Brasil? 

T ando morado a maiOr parte de 
minha vida em São Paulo, próximo 
ao aeroporto de Congonhaa e, 
atualmente morando na Paralba, 
hoie, bve a grata surpresa de ler 
uma boa noUcia no jornal 
dominical local. 

Vibrei, meio incrédulo, mas 
.. \iste,to. ante a decisão do 
Exm.•. Sr. Juiz da 21 .• Vara 
Clvel • S .P , César Santos 
Peixoto, que sentenciou a 
"T AM" a pagar pensão vrtallcia 
para a esposa de uma das vitimas 
da queda do Fotker 100, em 31/10/ 
96 , por ·culpa acentuada 
gravlaalma· Desnecesséno serie 
dizer que com base em provas 
irrefutáve1s, mas os tràmitea da lei 

:~p~~~~
0

~ésr,e:~ ~·ra~~::::: 
"T AM", irá recorrer da sentença e 
está no seu direito. Naturalmente 
por achar in1usto o amparo 
•equivalente· ao mesmo montante 

que o pai de família dava a mesma. 
Doze salários mínimos oxtrapola 

o preço (?) da vida do que se lo, 
~turamente ... 
~ lniu,,tol Afinal a "T AM" não queria 

que aquela fatalidade ocorresse. 
Po, que agora terá ela que cobrir a 
falta do pai de lamlha, pela única 
maneira possível e razoável? 

A pnon, justiça l01 feita , mas será 
fato consumado? 

Enquanto os bras1k3iros de Norte 

a Sul, de leste a Oeste, clamam por 
Juatlça, solldároos com as 65 
famllias ... vllimas do lamentável 
ocomdo, é com grande respeito que 

eu, permito-me em nome de 
uma população verde e 
amarela, ainda abatida pela 
perda do •pen ta· 
campeonato de futebol e, 
desacredilada de sua 
cidadania, parabenizar o 
veredicto do Exm!. Sr. 
Representante das Leis 
neste pais, cm São Paulo. 

Deus o abençoe e o ilumine 
sempre ... 

Homens como o senhor, é que 
dignificam osta sofrida Nação. 

Parabén sl Juiz César Santos 
Peixoto. 

Parabéns as familias .1 

perseverantes, que num tio do 

~~~~o~~~,::~:~t~;t~t: • s 
neste país. 

Carlos de Pontes Coutinho 
· Sapé• PB. 

Cidade - interno ---=---------, 
Permitimo-nos, não 681 se de direi- do ser ,witado com um cano oondu• 

to, Chamar alonção do Sr. PrefNo e torda água); ou será que o pinga-
suas Secrotanas de competênaa, na pinga é tfflerado para amenizar o 
reafldade inCOmpetentes para eaes cak>rdo Alo-40 graus? Vamos mu1-

m,~u4n«-t•m.,w 
e ouuos assuntos (JA rocebKtos tam-

1 
lar os lnlratores ou a Prefo1tura já ~~~ahC:~:~=~~:= 1 ~~~~n~~~l:dº~l;? coroo água, 

do Ata de Janeiro), &ntre murtas ~ 3 • Ê preciso onentar o Povo para 
/-,p..J,l1,,!fdo ,,-ldu 

(im.J..1 J.,'7flll)u.- l.ulo 
l>.ntor-PrflWt-lttt: 
M.,.,1Y11110M<-!n1 

O.ntor C--..rrdal 
Ueu..\.ile1 
l U(flk:laJoJ 

Aaáati.ria(.·-,cW 
ln&n.a:aoe • Prot,elol de •-= Dlfdoh Rt:11n. Carh Uma 

A•""•Jo~SOG,1517 
TdlFu '07 IJ27 - 220 bl:SI 
Catto fho de: lanttrv • RJ 

:!«:~•r:a~c:;_ ~:1:::·u~!!'1; 
D,r,l•\~4. 0.•cn~N t- f04bU• 
ucna: A• Paidode ,.ruahA. b)Y. 
fho (ompndo Rao dt- JMnN, 
Tds. C02 l 1 • 'S02 7072 «' 1 clllu 
<02112Vl2447. CTP 202'>1•241 

lmatÇ"lo, '-iunKlpa.l: 02 290.fitAJ 
-CGC. MI·· 1!197114SJ(r-.i1. 
4 l . Rt1J de J#)ffl{J 
f..,..M,ll : rn in.1<'8domo11Ja.wm.br 
M.oodfu.la Repr~,t,uc: SYQJ 
P\n11aro O,nap.,adrftk. c.s.n 
Nt:YC'I AtaúJO .. A\' Juta.ai Alto 
Motdc1ra, JIJO-A Sc1w ·••tn.al. 
Td C06YJ llS 1%S • f<u C069) 
215 11'9 t: 215 1424 • Porto Vt: ­
lho ORO 

~~ .. ~~-.~= 
100) B.auru Slo Fr.nc,aco &ri 
V11U RJt ~ Td (09SJ 22A 0098 t: 
971 2.665. C'EP 69JO'UIUO 
F,-ça;C..,,.....,;a...-: MoMli 
u Carnlho de Maaôo • U , rve 
Ciuua,dc 7S006 • P.au, tcllfu 
014)296161 • cm•II moftal,..,.hol r, 

iras reclamações as que se seguem· elravessaras ruas nas fa1xasepas-
1 • A$ calçadas das ruas do Ouvidor sarolas o, lmportan11ssimo, que se 

• Gonçalves Dias, as m&S lradcio- mantenha à sua d1reila quando o fl· 
nalmente "ex-chiques· do centro da zer. O fato é que a travessia 4 feila 
Ctdade ex-Maravilhosa. es1áo em es-- de tal maneira conturbada que ma,s 
tado 08 plano 1nchnado. O fato é que parece um turb1lhAo do gladiadores 
quem não têm desenvoltura de 1,ape- em infernal corpo e corpo dos que 
z1s1a ou contoret0n11ta deve evrtar vêm e dos que vao, onde impera a 
camanhar por elas, 10b pena de cor- loi dos mais audaclOSOS com sobra 
rer o nsco de cair ao I04o em tC>ffmO de pisadas, trancõos, cotove4adas 
espetacular. São HS81 ruas, totaJ• e ou1ras agressões. Estamos na 
mente wnprópnas para PffSOU do- 2 - Os P1nga·PNlQa dos apare1hos capilal cultural do país e o povo nâo 
sas, cnanças, deflOOfltes físicos, por- de ar conc:hclOnado continuam 1nfer- sabo nem atravessar uma rua 
tadores da labtnntrtes e para quem não naJ1zando os passantes das ruas do HtWo Oallart 
tem seguro de vida• acidentes. centro da cidade (o que é s,mples • Rio de Janeiro - RJ 

Rede de .Jornais da 1 REVISTA NACIONAL circula nos fin• de 
semana com exclusividades regionais pelo 
sistema de franquia com 01 aegulntes jornais, 
ao• quais são fornecida• a• página• em papel 
vegetal ou, via lnlemet. para impreasão local: 

m,, ~1 til ~~tíl C•l~~ • 
Companheira sem.vw de jamais de todo o Brasil 1 

Jornal do ComllMrdo Olmpul"lal Opinião Rqional 
R111drlatthm S/Jnl,u(J /<ram.urfJ ll rllrlin PR 

• A União Curitiba Shopplaa 
Jolu Puioa C,mtiba 

ODUno OU.rio d~ AraQju Folha d< Sio Joaé 
BooVttto Araca1u S/Jn JosJ dm Pmhott • PH 

o Rio ,,...o Cauta dt: V•rainh• º""°"°No-R,o8raMo Var,uW, MG l'uronaWJf PR 
AIIOModeln A Tribuna • Porto Vc-Uio RondlHtdpol,1 MT 

~doA.._ A CiMil• Th< Brulliu -M_,., Ca1ra.,~I- PR Mwmi ~ Nt'!!!_ lorqu~ • EIM_ 
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T•xto de EIIH•lfoun --------------------------------------, 

e POBRE MENINA RICA • De repente se 
ouve aquela musiquinha que virou marca re_­
g,strada do plantão 1omalfst1co da Globo. E 
onev1fável pensar que algo de mu,to interes­
sante ou de muito grave aconteceu porque, 
al,nal, o plantão só é acionado nesses ca­
sos. Era: agora o plantão interrompe a pro­
gramação da emissora para anunciar o nas­
cimento da filha da Xuxa, como se isso não 
fosse 1mportan1e mesmo só para ele ( e tal­
vez para o pai da criança} ou fosse mais im­
portante do que a privallzação dos telefones 
Pronto: daí em diante foi um massacre de 
informações sobre Xuxa e Sasha. Só dava 
Xuxa nos tele1ornais da Globo, como se a 
chamada rainha dos baixinhos ( até hoje, con­
fesso, não sei exatamenle se ela é a rainha 
dos anões) não tivesse feito antes e no parto 
o que a ma,ona das mulheres brasi leiras Já 
fizeram ou fazem. Xuxa simplesmenle pariu 
uma cnança e não há nada de anormal ou do 
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MUSICA, MAESTRO. Já so 'º' o tom• 
po ( o bota 1cmpo nisso) em quo para 
cantar ora preciso tor voz. Agora basta 
um corpinho bonito para gravar com o 
disco como se o sucesso musical do• 
pendosse mu110 mais da bunda ( âs 
vezes até depondo) do quo do voz . As 
gravadoras, do olho no faturamonto fá­
cil. nao dispensam uma boa oportuni 
dado do lançar CDs que. mosmo que 
não soiam mus1calmonto bons, garan­
tem boas vendas Agora mesmo, po: 
exemplo, volta-se a pensar na poss1b1· 
lidado do Nubla de Oliveira ( loto), a 
nova rainha dos rodelOS, gravar um dis­
co de musicas count,y, o quo poderá 
ser l0110 também por Débora Rodngues, 
a ex sem terra que fez sucesso som 

''!°f: ~,.o:;~~h~::~ ~~3~: :i:,t 
e■. Polulçio aonor■ não faz bem • 
ninguém 

excepcional ( nem, no caso dela) nisso, mas 
a Globo tratou de transformar o parto num 
suposto fantástico show da vida, um exagero 
que, suponho, deve ter incomodado a própria 
Xuxa e que mostrou o quanto o nosso jorna­
lismo ainda é provinciano. Pobre criança sub­
metida a um grotesco espetáculo sem direrto 
a escolher o seu próprio destino. 
Bom pra cachorro 
"Beijar na boca é realmente noiento. A boca 

humana é uma das coisas ma,s sujas do mun­
do. A boca de um cachorro é muito mais hm­
pa" A declaração é do estranho ator Leonar• 
do DiCaprio, que no mínimo não escova os 
dentes. Como D,Caprio é um desses atores 
cheios de mistérios e que prefere manter sua 
vida Intima em segredo, podemos suportam­
bém que ele lem um excelenle motivo para 
proferir a boca de um cachorro: ao contrário 
dos homens, cachorro não fala .. 

·e, portanto, não conta nada para ninguém 

TUDO NO LUGAR • A mag,a do compulador cada vez 
mats ef1c1ento. graças, ev1dentomente. ao homem tom 
permrt1do maravilhosos efeitos visuais e bencliciando 
muitas coisas o enganando muito gen10 Mas as mais 
bcnohaadas são as ·rnodek>s" que costumam posar nuas 
pare as chamadas revistas masculinas O computador 
porrmte sempre quo qualquer corpmho f1quo perfe,10 o 
suo raras as modelos que não prec.sam do uma màoz1-
nha, na hora do oscolhor as fotos quo soráo pubhcodas. 
Há, ó claro, exceções e uma delas é a modelo Ltz Var­
gas ( foto} que Já foi até, quem dma, cantora Os od110-
ros da revista Sexy não oscondom que Ltz 101 das pou­
cas atrações da rev1s1a que não precisou dos recursos 
do computador para ficar em forma. 

"De onde se conclui que muda ela é muito molhor 
do que cantando 

HAJA FÔLEGO · Paulo Coelho é o melhor 
garolo-propagnnda da s1 mesmo e tem mos­
trado isso ou Ira vez por conta do lançamen­
to d" Verônlca Decide Morrer, seu 
novo hvro. Paulo Coelho tem, sem dú· 
vida, mwto o que d,zor mas a verda ­
de é que diante de tantas entrevistas 
promoc,ona,s ele acabo ficando, o 
quo e ,nev,tavel. ropot1llvo, prmc1pal­
mente ao contar a (aso quo passou 
no Snnatóno Dr Eiras, no Rio. 

• O quo prova que, às vezes, lite­
ratura o coisa de louco. Para quem 
escreve e para quom lê. 

PROVA DE FOGO· Se ó verdada que Adnilne Gal,s• 
tou ( foto) tom mostrado uma boleza do onchoros olhos 
o o imaginoçtio, ó vordade também que ato agora ntJo 
mostrou nonhum talento que 1ust,f,quo tanta badalaç.ao. 
Agora ela lonl B oportunidada do mostrar se ó mesmo, 
corno se cons1dom, uma atr,z · ostd escalada paro o 
olenco da nova vorsAo da Pecado Capita/. qUB subst1• 
tu,nl ( stó que enfim,) Era uma Vu, na Globo. Adna/18 
entra em cena Interpretando uma modo/o, ou se}ll, vai 
sor ola mesmo. 

·se nem •ulm, acttrtar ai 4 melhor desis tir. De vez 
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MACABRO. A pergunta lo, feita a Albano Mo­
rávia pelo seu biógrafo, Alam Elkann: 

- Em 1939, vocês sabiam ou não que Hitler já 
estava fazendo coisas horrendas? 

Resposta: 

. " 
VETERANO DO DOMINGÃO • A Rede Globo 
está em fase de comemorações. Não só pelo 
nascimento da herdeira de Xuxa - Xaxa, 
como o povào já chama • como pelas bodas 
de prata do "Fantllsr,co·. que M 25 anos do­
mina as noites do domingo global. A memória 
do "Fant~stico• será explorada até o fim do 
ano, nas suas reportagens de maior reper­
cussão, nas vmhetas de abertura, nos perso­
nagens que círcularam pelo programa e nos 
apresentadores que foram sous Ancoras da 
estréia até os dias atuais. 

Como o eterno "Cid Moreira" (loto). (Jorge 
Leáo Teixeira) 

- Sabíamos, em 1939 todo mundo sabia. Eu 
também sabia dos campos de concentração 
russos. la muito a Pans e linha todas as infor­
mações possíveis: comprava l,vros, conversa­
va com exilados russos e alemães. Lembro que 
em 1940 Albano Mondadori, voltando da Polô­
nia, contou: "Estão acontecendo coisas horren­
das·. "Que coisas?" "Os alemães haviam-no 
convidado a assistir a uma matança de Judeus, 
como se tosse um espetáculo. Ele não foi , ob-­
viamonte, mas ficou espalhando a coisa por 
Milão". (Joel Silveira) 

I ~-- ,,.~, 

ÀS FAVAS: Na coluna do Ricardo Boechat: 
·Pesquisas mostram que Jal'bas Passarinho 
deve ser o deputado mais votado do Pará. "Só 
falta a Câmara na m,nha biografia'"• diz o ex­
ministro e ex·senador-. 

MORTE GLORIOSA · A colunável Narcisa 
Tamborindeguy, presença sssfdua nos t1titls e 
badalaçôes do sociaty carioca, conseguiu con• 
crot,zar o sonho de aparecer num programa da 
TV Globo. Escalada para um episódio do "Voe~ 
Decide", nele entrou muda e saiu calada, com 
direito a ser estrangulada por um •serial l<iller", 
porém sem d,reito a sequer gritar ou pedir so­
corro. Morreu na tolinha tão mudinha quanto 
ali entrou. 

MANGA VERSUS MENGÃO • Não é só 
cenário de Mangueira que é uma beleza, 
como o samba cantou. O basqueto de 
Manga também anda uma beleza e con­
quistou o campeonato estadual na cate­
goria mInm, derrotando o Mengão na lInaí 
líssima. Uma biografia, de resto, pouco echhcante, Ain­

da hoje tenho na mem6na a frése que elo, Pas• 
sannho, pronunciou, logo após assinar o ne• 
!ando Al•S: ·As favas com os escrúpulosi- E 
para m,m sua biografia se resume nesta fráse. 
(Joel Silveira) 

Pelo monas. morreu follz, tendo conseguido 
aquilo que tanto almejava. Com a vantagem do 
contar com a piedade dos telespectadoras, o 
que nem sempro é ftfoil para os personagens 
de novelas e mlnlstJr,os .... (Pedro do Rio) 

A verde e rosa, que já blilhava no atletis­
mo, também prometo fuluras alognas nas 
quadras de basquete. (Jorge Leio Teixei­
ra) 
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Ganhe momentos de alegria com as 
histórias (alegres) de Mauritonio Meira 

Você pode comprar um deks -ou os dois! 
·-----------------------­• Par,1 adqumr o, livro, c.lc M.tuntonio Me,ra, hvre de 1 
1 dc,pc,.1., de corrc10. é~~ ~ç_~ vule 1 
1 pMt:il ou cl1c<1ue nominal à (iradu, Jomah..,mo Lida., 1 
1 pagJndo o prc~o de R$ 15,00 Cqu1111,e rc,u,) por cxcrnpl;u ■ 

1
1 

f'reem:Jw o cupom e o env,e pelo correio para ■ ..... _J 1 · ,:•.:::; ■ Grndus Jornalismo Lida. Av. Paulo de Frontln, 639 "'\., ~ K J CEP 2026 1-24 1 • Rio Comprido. Rio dcJanel ro-RJ 

~ "" ~ Livro (s) cscolhido(s): 

São pequena, lll\lÓri;i, mullo .ilegrc,1 de pc"ºª' ~ ( ) · llbt6rias (Alegres) do Povo Brasileiro e/ou 
conhcc1d.t, , cM.:nla., cm c,111011.1mplc,. de íác1I compre- Z! 
cn\.ào. TodJ, ela., com hr1.1l p110rtl,(,;o e inc,pc.rac.lo 1 () Novac.lli'ilória~(Alc~rcs)do PovoBra,ilciro. 
aqu1loquccr..,. amcr1cano,c.:hamamdc punch line. Você 
vai Pª'°'ªr hora, muito a~raclávc" Iene.lo ;L\ hl\lÓnJ, ~ Non1e ..................... ........ ....................................... . 
/alegre,) de Maurnomo Mcira E \CU\ amigo, v;iu ,. 
Jdor,r o, llvroi. 'iC voc.:é O\ der d<" prcc.cntc. f. um I Endereço .............................................................. . 
~rc\Cntc muito agradável , 1nc~quccível e mu110 barato. Hairro ............................. Cidadc ........................ . 
,.;umbarulo!.Aprnnc1ra~rieJác,1ácm4a cdu;ãoc ---"'"li ~ > , • 

agora acaba de'·"' o no•o ,olumc. 'Ç : ~:.• ~~~~~;:::::::::::::::::::::~.:-~~::::::::::::::::::::·.·.::::::: .. 
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O ódio à Telerj irá 
se transformar em 
amor à Telemar? 

O adesivo cada vez mais d,fundkJo no Rio • 
"Eu odeio a Teferj'"- tomou-se o retrato sem re­
toque da odisséia telelônlca dos carkxas e flu­
minenses. Por isso mesmo a /icltaçAo da Tsfe 
Norte Leste, fatia do mercado que soma 16 
empresas, entre as quais ss Inclui a Telerj, era 
esperada como uma rodençlio pelos sofridos 
usuán'os do Rio e os muitos mais sofridos e 
frustrados candidatos a usuários, penando em 
filas d8 espera e ouvindo promessas geralmflf1• 
te não cumpn'das. 
A vitória na licitaç:Ao do consórcJo Telemar, 

genumamente nacional, despertou, contudo, 

Em 1916, uma popularlsslma baiana do 
Rio, cujo nome e casa se incorporariam a 
história do samba no Brasil - Hllária de Al­
meida, mais conhecida como lia Ciata -
costumava reunir adeptos dos chamados 
"panido alto" e . "samba rasgado" na sua 
casa da rua Visconde de ltaúna. onde 
morava com o marido, Henrique de Almei­
da, que trabalhava no já 1;1Iorioso "Jornal 
do Commerc10". Os frequentadores da 
casa de Tia C,ata, "babalaõ om,m", resol­
veram criar uma composição a várias 
mãos. a qual deram, pura e simplesmen­
te. o nome de samba. Cada um colabora­
va com uma frase para a letra ou com uma 
frase musical. em torno de um tema d1s­
cut1do e aprovado. 

A primeira música. batizada de "Rolinha" 
ou "Rolinha do Sertão", foi cantada em pro­
sa e verso, meses a fio, fazendo muito su­
cesso. Ernesto de Souza, mais conheci­
do como Donga, exímio v,olonista, não 
tardou em re11Istrar como de sua autona o 
mutirão musical. na B1blloteca Nacional, 
sob o número 3295 (ótimo palpite, no duro 
e 1nvert1do, para o "Jogo de bicho"), no apa­
~ar das luzes de 1916, com o nome de 
Pelo Telefono" 
A música da "Rolinha", com letras diver­

sas, gerou polêmica que até hoJe dá pa­
nos para as mangas 

controvdrs/as na ,mprensa • Inoculou dúvldtu 
que abateram aquele• que cultivavam tanto 
ódio a Telerj. Cem nra artigo. que m/aturll um 
pouco da mem6rla do --,,. cultura~ 
pular, •• pragas que /IBSOlaram e - .,,,,,,_ 
Iam o sistema telelônfco do Rio de J-ro. • 
descon//anças rafatlvu • Te/ernar eu men­
U(JflnS-quantoa -~ I«,, 
nica, a"-,,_ Nal«tal llbre um Intervalo na 
sua s,Jrit, de gn,ndes 11111Telliatas para /oca/izar 
um problema que nos últlmotl llflOS 1Tent1for. 
mou•H numa verdad9lra oba~ para a 
populaçAo do Rio de Janeiro 

Donga, esperto, usou como tftulo e como 
tema da letra. a ação do Chefe de Policia 
do Rio de Janeiro, Aurelino leal, que em 
fins de outubro de 1916 expedira oficio, 
divulgado pela imprensa, ordenando que 
os delegados dos dostntos policias lavras­
sem autos de apreensão de quaisquer 
apetrechos usados em Jogatina. desde 
que, antes de agir, comunicassem a d1h­
gênc1a pelo telefone oficial, para seu co­
nhecimento. 
Ex,sham muitos clubes que exploravam 

o /º9º• sob nomes atraentes e marotos. 
ta s como "Clube Mo1art". "Clube dos Po­
lft1cos", "City Club", "Epatant", "Cercle des 
Armes", ·congresso de Lordes· e o car­
navalesco "Tenentes do Diabo", além de 
outros O Jornal "A Noite", o então ma,s 
hdo do Rio, faz,a uma grande campanha 
contra o Jogo, cnI1cando 1mp1edosamente 
o Chefe de Polfc1a, o que levou seus at,­
lados repórteres a instalar diante da re­
dação, na rua da Canoca. uma pequena 
roleta, para desmoralizar aquela autonda­
de. 
Foi então que a ·Rolinha" ressurgiu com 

os versos bem humorados e temperados 
pelo veneno polft1co, os quais a cidade in­
teira passou a cantar, em várias versões. 
pelos anos seguintes, transformando-a 
num sucesso absoluto e 1ncorporondo-a 

definitivamente à história do samba bra· 
sileiro. 
As letras variavam, mas uma que sobre­

viveu na memória musical do Rio, com o 
estribilho até hoje conhecido. cantava 

O Chefe da Pollcla 
Pelo telefone 

Mandou-me avisar 
Que na Carioca 
Tem uma roleta 
Para ae jogar ... 

A musica gostosa e o sucesso das paró­
dias acabaram desembocando num anun­
cio avoengo da publicidade. pioneiro das 
chamadas "reclamações· musIcaIs, que 
aproveitava o deixa para cantar 

O chefe da Policia 
Pelo telefona 

Mandou-ma dizer 
Que há em toda parta 

Cerveja Fidalga 
Para•• beber 11

• = 
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"Pelo Telefone", N!IUtldo os pesquisa­
dores - inclusive Almiranta (Henrique 
Fore1s/ - teve um autor 1nd1scu1ivel de 
sua pnmeira letra, Mauro de Almeida, re­
pórter camavalesco conhecido pelo ape­
lido de "Peru dos Pés Frios", cuia versão 
anti-policial 101 gravada por "Baiano• e 
coro. Quanto à melodia, foi obra realmen­
te de um condomínio, com pan,c,pação 
de Donga, Mestre Germano, João da 
Mate. Tia Clata, H1lá110 Jov1no, Slnhõ e 
outros freqüentadores daqueles h,stóricos 
serões musteais. 

O que interessa à nossa reportagem so­
bre a v.a crucas dos canocas em maténa 
de telefone é o fato de que em 1916 todo 
mundo acreditava que telefone era coisa 
que funcionava bem, maravilha do pro­
gresso, aceita pelo vox popull sem con­
testação, assim como o austero imperap 
dor fiedro li o aceitara, maravilhado, ao 
se deparar com a invenção de Alexander 
Graham Bel!, em 1876, numa exposição 
internacional. 
Não só em 1916, como durante muito 

tempo após o estouro de "Pelo Telefone•, 
ele foi o porta-estandarte que abriu cami­
nho para o samba na cronologia musical 
do Brasil. Anos ma,s tarde, um sucesso 
de Carmem Miranda, que rolou até pela 
Aménca de língua espanhola. d1z1a nos 
seus pnmeiros versos 

Afõ, alô, responde 
Responde com 

toda sinceridade 
Alô , alô, responde 
Se gostas mesmo 

de mim de verdade 
Alõ,alô ... ". 

Nesses últimos anos de fim de século, 
grande pane do Aio não poderfe mais 
acreditar que alguma eutondade conse­
guisse facilmente uma ligação para avi­
sar que na Canoca havia uma roteia para 
se Jogar, nem que alguma voz apaixona­
da conseguisse linha rapidamente para 
pedir ao bem amado que ele respondes­
se com Gincendade, se gostava mesmo 
dela, de verdade. Possivelmente, não ob· 
tenam linha, venam sua ligação cair num 

telefone de número dife­
rente ou ser invadida por 
alguma linha cruzada. 
Ou o que é mais prová-

vel, no caso da apaixona­
da, não poderia interpelar 
lelefonicamente o namo­
rado sob suspeita, pelo 
simples fato de tanto ela 
como ele estarem penan­
do na hla para obter um 
aparelho telefônico. 

Praga pior que 
aado Egito 

Nunca me esqueço do 
desabafo de um sofredor, 
cansado de ser enrolado 

r.elas promessas da Te­
erj sobre a transferência 
do seu telefone para um 
novo domicilio, que ao 
deixar uma dependência 
da empresa gritou em 
tom tão indignado quan­
to Dom Pedro I às mar­
gens do lpiranga: "Isso é 
uma praga pior 9ue as 
sete pragas do Egito!" 
O pesquisador que se 

der ao trabalho de reler as 
seções de cartas da im­
prensa fluminense irá topar com um muro 
de lamenlações Ião ou mais concorrido 
que o autênt,co muro de lamentações de 
Jerusalém. Elas são de ordem variada e 
dramática: telelones afõn,cos que teimam 
em permanecer mudos apesar do todas 
as reclamações dos usuários e promes­
sas da concessionária: telefones promls­
cuos que devem ser partdhadoa com li­
nhas cruzadas (não raro indiscretas e ca­
beludas ... ); telelones su1e1tos a ruídos es­
tranhos que às vezes atingem o paroxis­
mo de um rock pauleira, telefones capn­
chosos, que somente talam com delermi­
nados prefixos e somente ac11am chama­
das de prefixos da sua 0s11ma e conside­
ração; lolefones cuia transferência foi so­
l1c1tada e ficam ·em trânsito", como aque­
les diplomatas brasileiros iransfendos para 
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postos onde Judas perdeu as botas e que 
permanecem •em trânsito• para o novo 
posto duranle meses, tentando hvrar-se 
do abacaxi graças e p1stolões políticos (te­
lefones ficam esquecidos no espaço, 
como alguns astronautas da Rússia pós­
comunista); telefones comprados e 1ama1s 
entregues, apesar dos protestos e de pro­
messas não cumpridas; além de outras 
mazelas menos votadas, mas nem por 
isso menos 1mpert1nentos e preocupantes. 
Diante desse quadro não admira que a 

Teler1 tenha se transformado na recordis­
ta de reclamações Junto ao Procon, muro 
de lamentações oficial dos prejudicados 
mais indignados, com sua vida particular, 
profissional o comerc,al pre1ud1cada, não 
raro seriamente, pela inoperância da con­
cess1onána, sem nval em matéria de ine-

l<u•ccol\115><'1,6.Jl '""" R:oóf<.-<1rn. C,eul sssn,2 ra. ~5,7282 [vmt.:: 5557474fH mn&1 
R...,.,.,.,; ~;5 738:J Pax: 555 7283 
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VANDALISMO NO PARQUE - Os "hoo· 
hgans" tupiniquins estão agmdo no Par­
que do Aterro do Flamengo, no Rio, d1s• 
farçados do poladeiros. Exrstom 18 cam• 
pos do lutebol paro a turma das poladas 
se dIver11r no Aterro . Mas os "hoolig:ins• 
resolveram transformar os gramndos cm 
campos do fulobol e estão conando Ht• 

vores na calada c.l:l noite, mclus,va com 
serras olétncas. E o p,or: arvores em llo• 
ração, como uma paineira lmptedosamon­
te serrada Junto as ralzos 

Pergunta-se: ondo anda a Guarda Mu­
n1c1pal da parceria Mala & Conde? E a 
Policia Militar de Marcello Alencar? Cadó 
os verdes Gabe1ra (foto) o S1rk1s para 
botar o boca no trombone? (Pedro do 
Rio) 

PLANTADOR - Sem as nohnhas "planladas· 
dIarIamento nos Jornais, falando dos sous co• 
motimentos, o quo restana do Sr Francisco Oor­
nelles? (Jool SIiveira) 

c,;;;MA INVADE BAIXADA . Uma grande no­
ticio para o cinema brasileiro: a construtora lo• 
bato associou-se a uma emprosa amencana 
para lançar o Cinomark, em Ouquo do Caxias. 
conjunto multiplex com 14 salas de cinema, que 
será o maior do Rio do Janeiro, com inaugura­
ção prevista para outubro do ano 2000. A Bat­
xada Flummenso é um pcnto frágil no merca­
do potencial do cinema nacional, pela falta de 
salas de exibição. (Jorge Leão Teixeira) 

RELATIVIDADE - De Eins101n "Se for provado 
quo a relat1v1dade oslá certa Os alemuos me 
chamarão do alemão, os sufços de cidadão 
sulço e os franceses do grande caenttsta Caso 
contrário, os franceses mo chamarão de suf• 
ço, os sulços do alomão e os alomles de 1u­
do•,·. (Jool SIiveira) 
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MANDA CHUVA - A candi· 
dalura Arraes /tolo) recebeu 
um ,nesperado apoio de Sáo 
Pedro, quando o governador 
pernambucano /01 a São 
José do Eg,ro. em plena 
zona assolada pela seca 
que castiga o Nordeste. 
Bastou Arraes chegar a ci­
dade para desabar um tem­
poral, que chegou a impedir 
a realização do seu com/cio, 
mas que deixou os corrtJl1g1-
onários eulóncos 
Um dotes, sntusiasmado, 

gntava: "Ela homem chuvo­
so esse doutor 
Arraesl"(Jorge Leão Teixei­
ra) 

BOMBA RELÓGIO - O agravamento do esta­
do de saude do rei Hussein, da Jordf1n1a, ras­
ga horizontos mais sombnos 8/nda paro o On• 
ente Mád,o, ondB o seu malabansmo e habllt· 
dade polft,cs criaram um ponto de referfmaa e 
oquilfbr,o na conturbada reg/Ao. O sucessor de 
Hussein é o sou ,rmdo, o prlnclpe HaSSDn, ho­
mem mst,ufdo, mas sem o cansma do atual 
monarca e, pnncipalmenta. sem a sua oxpen• 
lmc,a no intncado Jogo de allanças a va,vóns 
polfticos que garantiram a sobreviváncia da d1-
nast1B hachemlta (Jorgo De La Cruz) 

BOLA BRANCA - O omprestlno Benjamin 
Sto,nbruch depats do ganher o controlo da 
Companha Siderurgica NaC10nal e da Vale 
do Aio Oooo, resolveu apostar em cavak>s 
de corndas. E ma1s uma vez sua estrela 
bolhou: elo ó o dono do craque Ouan Bra­
vo, um cavalo gaúcho que ganhou o Gran­
de Prêmt0 Brasil e é o melhor arumal do 
turte bras1loiro 

Em tempo: quan-bravo ô o nome de uma 
erva aromática tambóm conhectda ptllo 
s1gn1ftc:at1vo nome de rojão.(Jorge De LI 
Cruz) 

VERDADE ou MENTIRA? A soloçllo 
brasileira que disputou a Copa da França 
contmua dando pano para mangas. o Jo­
gador Zó Ca~os 101 ba1rado da equipo pnn­
c1pal do São Paulo porquo o 1ócn,co Nclsi­
nho d,z que cio "voltou da França comple­
tamente tora de forma· 

Podo uma coisa dessas? (Jorge Leao 
Teixeira) 

ENXURRADA • LUIZ Fernando Guunarães • 
Pedro C8rdoso pediram aos telespectadores 
que enviassem boas piadas para o seu p~ 
grama "Vida ao Vivo· , sondo surpreendidos 
com um d1lúvlo do grac,ohas. graçolas e gra• 
ças sem nenhuma graça Como tudo é luctO, 
deve ter sobrado algo aproveitável e algo re­
cauchutável para sor b<mlado polo talento da 
dupla. (Jorge Leão Tel>elra) 
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CINDV SABE DAS COISAS • Cindy 
Crawford (foto) famosa modelo ame­
ricana, estréia na cadeia amencana 
do tevê ABC. dia 22 de setembro, com 
um programa que está dando o que 
falar •Sexo com C1ndy Crawford" Ela 
pretende mergulhar no sexo. d1scu· 
lindo novas descobertas cientificas . 
a explosão do sexo nos meios de co­
municações e na Juventude. além das 
confissões de astros e estrelas do ci­
nema e da televisão. (Brooke Shiel­
ds vai Inaugurar as confissões no vi­
deo). 
Cindy é um dos maiores almbolos 

sexuals dos Estados Unidos ( e tam­
bém do mundo). tendo ilustrado cen­
tenas de capes de revistas e sido ad­
mirada em milhares de fotografias e 
cenas na tevê. Ela loi casada com um 
símbolo sexual. o ator Richard Gere, 
que depois de deixar muitas mulhe- . 
res frenéticas, converteu-se ao bud,s- ., 
mo e circula pelo Tibet e a Mongólia ~ 
fotografando santuários e monges. 
(Jorge Leio Teixeira) 

REMANDO CONTRA A RE­
CEITA - Que Paulo Hennque 
Amorim é um oxcelonte JOma­
lista. lodo mundo que ltda com 
a imprensa brasileira o aabe, 
há muito tempo. O trabalho que 
faz no Jornal da Band e no 
lalk show Fogo Cruzado é• 
sério. dando prioridade ao 
"furo· jomalist1CO, sempre que 
possível. e ao debate Mas ele 
náo consegua decolar dos 2% 
de audiência no lbope, retrato 
de um pais acomodado a uma 
telev\sáo digestiva herdada 
do tumpos autonlános. na qual 
tudo aquilo que não Incomoda 
o atntus quo é repassado ao 
telespuctad, r com a melhor 
qo.11ict.1dt:. ~ magem (Jorge 
De La Cru21 

COPA • De Vl>lta Ja Copa, o já 
adiposo /Qeutor t oc,.1no do Vale 
veio mais gordo e deixou a 
França mais magra. (Joel SI/-

e Vttíra 



GRAMÁTICA EM BAIXA - Aumenta a 
cada dia o número de assinantes das 
novas em1Ssoras de telev,sào. No Brasil 
Já beiramos dois milhões de assinantes 
Produtoras mternac100B1s. com isto, cr,a­
ram seu própno corpo de tradutores e 
dubladores (possivelmente no exterior 
porque a qualidade dos dubladores é pé,i­
s,ma e absolutamente amadora, geral­
mente arruinando interpretações do ex• 
celentes atores). O que hã de errado de 
gramática nas legendas é assombroso. 
Como diz Newton Rodngues o "ded1smo· 
tomou conta dos escntores, é um tal do 
"'tem de fazer'" -"tenho de 1r'"' ... O sub1un11-
vo é ignorado e o cond1cional sempre 
subsllluido pelo prctónto porle1to, mas 
isto é para o professor Pasquale. Como 
resultado, nossas empresas de dublagem 
oslão quase fahdas e muitos excelontos 
atores e dubladofes sem serviço, som tra­
balho! (Fernando Pamplona) 

ENÊAS • Não morro sem antes saber o que 
reatmenle exJSte por dotrâ.s daquelas barbas 
do Enéas Alguma coisa tom de haver (Joel 
SIiveira) 

JUSTIÇA GASTADEIRA • 0 alaqoo cJe FH 80 
dosperdicio da Jusr,ça 1em la suas razôos 

Os computadores do S1of1 md,cam quo ató 31 
de Julho só a Justiça do Trabalho gostou R$ 
12.4 mtlhões no ,tom Obras o lnstalnçôos 
Gastos ma,s d,scrotos do que aquolos quo 

1eaI,zou em 95 (R$ 71 mllhôos/. cm 96 (RS 54,9 

mJ=,ºJi:J:c?J,,f,~iv!!;! ::,~~:/do RS 23,7 
m1lhóes no própr10 con forto, no pr1moiro 

s,::::::;~ f6,9,,~d'to ~::;::f: R:~! ~~,';~:J' 
POSTERIDADE · Chega a comover a mgõnua 
confiança que o nefehbata Sr Paos de Andra• 
de deposita na postendado. na qual acred,ta já 
ter lugar garantido. (Joel SIiveira} 

HABITO FAZ o MONGE De um peso,m,sta 
caloJado em Brasil 'A empre1to1ra Andredo Gu• 
t1errez arrematou a Tclcr1 e é capaz do come­
çar a cobrar pedágio para instalar novos tolo­
lones '(Pedro do Rio) 

A VIS'I A C/ln, talação e 6 \lese, 
de Munutt nçiio ( : r{1t1, 
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BARBADA · ...... e o Chnton, hein? So tosse 
candídato no Brasil seria reeleito por unarnml­
dado (Fernando Pamplona) 

8 OU 80 • Románo fez uma cancaIura do 
Zico (loto) no m,ctóno do sou boteco. Z,co 
nlio dou bola. O01s oxtraordmános joga­
dores de futobot: Zlco é grando om todos 
os sentidos e o outto, um anão fora do 
campo. (Fernando Pamplona) 

COMPASSO DE ESPERA · O MST agrediu 
e assaltou novamente e o Lula, mais que do· 
pressa, cancelou o encontro marcado com 
eles. Lembrei-me de um aforismo de um au­
tor polonês· - "Abre-te Sésamo, quoro solr'"I 
Do mesmo autor transcrevo: - •um trogloch­

ta comendo de garfo e laca lslo ó progros• 
so?" Lombrel•me ,med,atamonto do Sted,lo 
(Fernondo Pamplona) 

PARECE ATé MILAGRE A combalida ,ndus­
tna naval dO R,o de Jane1ro recebeu como um 
milagre de Santa Bárbara o S60 Judas Todou 
a promessa do encomendas do plataformas o 
navios para o Petrobras no valor do US$ 1 bl· 
lhão. Essas oncomendas representom 12 mil 
empregos diretos e cerca do 36 mll 1nduet09, 
dando alma nova para o pessoal quo ostó no 
desvio o poderé retornar aos estalojros (Jor~ 
ge Leio Teixeira) 

QUEM VIVER VERÁ· Mãe é fogo na 
roupa, pnnopalmente quando é super­
mão. Mamão Lew,nsky, por exemplo, 
guardou cuidadosamente o vestido 
que a fllhota Mõnica, estagiária na 
Casa Branca, queria lavar por estar 
S UJO com o sêmen quo ola dizia sor do 
casanova 81\1 Chnton. Lá ficou a peça 
lncrimlnatória , SUJlnha, no fundo armá­
rio, guardada a sete chaves , para re­
aparecer no momento oportuno. 

O vost,do, ou bem dá uma rasteira 
om Chnton (foto) ou ainda acaba num 
lo1lão da Sothoby ou da Christ10, von~ 
d1do a peso de ouro para algum cole­
cionador excêntrico ... (Jorge Leio 
Teixeira) 

FARTURA· O governo cometeu uma infinidade 
de outros pecados cuia exumação encheria 
palanquos no Brasll inteiro. O governo não 
soube operar as alíquotas de Importação e foi 
enrolado por vários segmentos industriais quq 
não Invostom e nom doIxam o governo regular 
o mercado com as importações. O governo 
elegeu-se com bandeuas progressistas e fícou 
nas mãos dos carcomidos Deixou. enfim, de 
tocar uns doz Instrumontos para ficar no samba 
do uma nota só da estabilidade oconõm1ca. 
Como é o mais afinado, vai ganhar Com voz 
de Jõao G,lbcno." (Paulo l;!ranco) 

"NINGUÉM É INSUBSTITUÍVEL .. • Mas tom 
gonto quo faz muita falta . Com a morto do Zó­
z;mo 1ossuscilaram no sogundo cndorno do 
Globo o crôn1cn vas,a, tipo G1Jborto Trompo­
wsky. Agora não há o que so lor mais om suo 
rorcoira ptJg,na (Fornando Pamplona) 

CLODÔ RIDES AGAIN Parece praga 
rogada o sestroso Clodovll (loto) voltará 
o atacar na tolovIsão, por obro e falta do 
graça do 8andeuanto1. O moço ti 10110 
gupe, que quando monos se esporo vol 
to pera chatear • gonIe (Jorge Lo•o 
Teixeira) 

Telerj privatizada vai mudar só no nome? 
ficiência na prestação de serviços, entre 
as teles brasileiras. E ainda conseguiu 
um a posição de des1aque negativo: é a 
única empresa telefônica no mundo que 
provocou uma home paga na lnlernet, 
sob o título expressivamente negativo de 
"Eu odeio a Telerj" - site v,s,1ado diaria­
mente por milhares de pessoas. 

Não admira, portanto, que a Telori le­
nha - graças à sua crônica ineficiência 
- sido obsequiada com a alcunha de 
Telorda, que além de punir sua vocação 
de tartaruga trazia embutida na crítica irô­
nica, a sugestão de uma rima pouco li­
sonieira ... 

A slndrome do pinlco 

O usuário do serv,ço telefônico do Rio 
de Janeiro, ou o cand1da10 a usuário, v, ­
via sob o guante da sindrome do pânico, 
sem saber até quando seu telefone da­
ria conta do recado, seria liberado da 

• g U.T.I. ou finalmente aparecena em sua 
casa, de modo tão ,nosperado quanto 
uma quina acertada na loléca ou um mi­
lhar surgido milagrosamente nos seus so­
nhos. 
O leilão do S1s1ema Telebrás incluiu a 

problemática Telerj na Tele Norte Leste, 
bloco que reuniu empresas de tefelonia 
fixa de 16 estados do País . Curiosamen­
te , a pnvaUzaçáo, em lugar de trazer no­
vas esperanças para os sofridos usuári­
os e cand,datos a usuários fluminenses, 
manteve ,ntacta a síndrome de pânico 
que os atormenla, dadas as críticas que 
,med,alamento começaram a ser veicu­
ladas sobre o consórcio nac,onal vonco­
dor da hc11ação. A reclamação ma,s cor-

- rente é a de que não teria expenênc,a 
• g para adm1nls1rar e expandir uma fatia tão 

grande e complexa do mercado de lole­
comunicações brasileiros, acusando de 
ser uma colcha de rotalhos, encabeçada 
por uma grande empreiteira, uma firma 
paranaense pouco conhecida no Rio. 
uma empresa espec,ahzada em shopp,ng 
cenlers e uma adm,nislradora de sorv,­
ços do TV a cabo, todas elas com apoio 
financeiros de grandes fundos de pen­
são e de duas seguradoras do Banco do 
Bras,I. 

O volume dos recursos necessários 
para cumprir as obrigações prescritas no 
edital de licitação também colaborou na 
sustentação da síndrome de pênico, já 
que se tomou público que o BNDES 
concedera financiamento conasponden­
te a 25% dos com~ assumidos 
pelo consórcio a fim de que ele pudn­
se honrá-los. Essas Informações, alia• 
dos à ausência no consórcio de um 
operador tradicional na ramo da tefefo­
nla, levaram muita gente a achar, pee­
simisla, que "tudo continuaria como 
danles no quartel da Abrantes•. substi­
tuindo a Teferj • estigmatizada peta al­
cunha de Telerda • pelo consórcio Te­
femar, cujo nome começou a ser alvo 
do ferino humor carioca, que o compa­
rava a um consórc,o com vocação para 
T,tanic ... 
O consórcio Telemar terá que Invesllr 

R$ 2,5 bilhões alé o fim do próximo ano, 
aumentando em 2,2 milhões o número 
de telefones fixos a am 88 m1f o de ore­
lhões, nos 16 estados que atenderá. 
Somente na Tele~ os investimenlos pre­
vistos serão de R$ 912 milhões para a 
instalação de 771 m,f termInaIs fixos, 
além de 19 mil telefones públicos.(A 
maledicência popular sempre de pronti­
dão no R10, espalhana que eslando uma 
grande emprei1eIra envolvida no negó­
cio , ela ainda seria capaz do cobrar 
pedág,o, a eee do que faz em rodovi­
as, para ,ns dos novos telefones ... ) 
A Telerj / Teemar, por um protocolo 

ass,nado com a Agência Nacional de Te­
lecomun,cações (Anatei), terá do insta• 
lar até o final deste ano cerca do 350 
mil novos telefones e t 1 .800 lelofonos 
públicos até o final do 1999. (Atualmen­
te existem 2,21 milhões de telefones no 
Estado do R,o do Jonoiro). O consór­
cio também se obngou polo prolocolo 
a investir maciçamente om 1nforma11zo­
çào, a fim de tor no hnal do próximo 
ano a sua rede dig,tahzada em 75% 
(alualmonto ola só possui 55% do d1g1-
tahzação) , a fim do que so1am melho­
radas a qualidade das ligações o ofe­
roc1dos novos serviços aos usuários, 
como, por exemplo, a 1denhf1cação do 
chamadas 

(leis Penais Especiais) 

Prof. Gilmar Augusto Teixeira 
Qulz de Direito} 

Perlodo: 14 de Julho à Ol de Novembro de 1998. 
Horário: (Terças-Feiras) 09h às l lh 

Rua Pnm,lro d, Murro, fJ9 - 1• andar - C,ntro - RJ - T,I: 2W-6SJ2 l 224-US6 

Paulo Branco 
ESCASSEZ· 0a ~ Delllm Nello e 
Roberlo C..m,,c,. - ac:Gfdopelo.,.,. o p,ln.onlo.,.,_ __ _,...,,.. 

na Rio• o #(11,ndo ""'-o,,.,,,...., -~-.0•------.­lou ---~ __ ,,_ 
ca.doPPBelo-•,,_ ....... 
1N. .,,,, • .,,,_•o-•S..-.•"' 
___ ....,._ __ __ __,,,_ ___ _ 
_do ___ ..,,,,,.,. ____ 

1N wn com o OUflD. 

CRISa•A--e•,,.­zaçio-lllo==,_,_. 
veia po, uma du - -CIIIOOffl- do,,__ 
~":-....:...~---= 
liam rnffh&N em um - - hoje , ...... ~--Aaprtnclpelagm-
llcu do Rio ·c1e - - ..... - 4po­
Cll em agoe!O já nAo - mall -mendu, _,,_em regime nor-
mal, Mm fazer hora e.dra 

DOAç(JES • O PT--- CIIO pela 
vac,ilaçlo de Lula no pnmeltO ,,.,,,_ dl 
Clrnpanhll quando - voa/ou em_,• 
r11C1ndldalunl N••~,,.--,,_ 
do o PT IKMrava •• pa,qulN•. o ~n­
ado assustado foi obnr,ado • cravar ,,.1p,1. 
duplo• a ajudar o PT. 0.sta .. z. potWn. Lula 
arrancou como uarlo • • nlo ma,, como 
favonto - • est4 .,,f,entMK'lo dtllCUldadu dra­
mátas para aff.,,,,.ntar o m,rumo para tra­
balhar 

CONCDRRtNCIA - ,,, lnlraaro .. ,, traba­
lhando com pesos • medidas diferentes nas 
obros de amphaç.Ao • modornizaçio doa ••­
roponos brasileiros. Corttdõos apresentadas 
pala cons1rut0f■ OK. de Brasnta, hzeram com 
que a concorrenda para •• obras de expan• 
do dO aeropono local loase anuleda • ,em► 
ciada da estaca zero. A mesma 0K part!Qo 
pou da concorrência para o aeropcrto de 
Reeile • · pelas mesmas razões. o certan"Mt 
hcou aubtud4ce O grupo OK • presldi<lo por 
Luls EslevAo, candidato a Senador po, Bra­
sllla 

SONHO o gowmo do Estlldo do R,o lm­P6s·•• de um p,.,,.ro dll1c,/ .. ec,,ç40 ,,.,. 
fmal CM mandato. Ou•r pnv•llz•r • maior 
•mpresa do Estado, • e.da•. ao a/Mf}llf da• 
iuz,s da adman'5tntç.to Conta com • oposJ­
~ o dos do,s pnnc,pals c,indld.aroo •o "°"'". 
~~~;'::::.~~'::✓-~=~~ho ,;..'rec:::~ 
Alenc.r na p,,,,ca ,.,, 11 mena. d• doí6 
tnfl:.es do f,na/ do mandato 

TELEVISÃO A Càmar1 Mun,c,pal do R,o 
prepara-se para cok>car no ar a sue telovl -

~U:,!,~à ~!::=!-:' ~=,•:x:: 
do trobllho que raa~za (11• potqU4I I lmpren• 
N nlo •• lntere ... po, ele) maa • preciso 
chamar a a1ençAo pera o MgUtnle . cada vez 
malS oa poUUcoa com mandato tnvadem ,,.. 
11 dl 1tMdldl que nlo 160 11 IUIII , 0. po­
hbCOI floie 160-de r,dlo, tetevialo. gr, . 
0caa, hoaptta11 • empuutelras Tudo constru• 
Ido dlpoia da conquista do mandato Em que 
Isso •ludo • dlmocrlQI. rllng\Mm 111>e 

' 



O desemprego, entretanto, também está 
embutido no protocolo: a Telemar poderá 
reduzir o quadro de 15.055 funcionários 
da Tele11 em até 1.220 funcionários, mas 
precisará até fins de outubro manter 3.500 
funcionários trabalhando para o atendi­
mento aos usuários - ponto fraco da em­
presa - além de 350 em suas lojas comer­
ciais. 

Divergências quanto ao número total de 
telelones a serem instalados pela Tele­
mar, objelo de discussão enlre o consór­
cio e a Anatei, Ch81)aram aos 1om.als. nos 
dias seguintes à hc1tação contribuindo 
para agravar a slndrome de pânico entre 
os desconfiados usuários do Rio . lmpres­
s10nado com lal desalento e desconhan-

g o deputado lederal Márcio Fortes 
PSOB/RJ) , que Já foi presidente do. BN• 
ES, resolveu in1etar uma dose de ot1m1s­

mo nos usuános da T elerj e escreveu um 
artigo, publicado nos princ1pa1s Jornais do 
Rio de Janeno, em defesa da competên­
cia do consórcio vencedor da licitação. 

Segundo Fortes, a~ críticas ao consór­
cio são equivocadas e denvam de inter­
pretações duvidosas, não resistindo a um 
exame cntenoso. E cita a alegação de que 
os integrantes do consórcio não possu­
em a necessána experiência em teleco­
municações, o que no seu entender é fal­
so. 

Fortes lembra que a Andrade Gutierrez 
possui uma subsidiária, a Telecom, que 
controla três empresas prestadoras de 
serviços em telecomunicações, enquan­
to a lnepar é um especialista no setor, 
sócia de gigantes como a Motorola no 
grande pro,eto internacional lrid1um, ten­
do também venctdo a disputa pelos servi­
ços de telefonia celular para banda .B nos 
estados do Paraná e Santa Catanna. A 
La Fonte, embora muito conhecida pelo 
complexo de shopptnQ centers que ad­
ministra, também é sócia da empresa ven­
cedora da lic,tação dos serviços da ban­
da B no Centro-Oeste e Rio Grande do 
Sul. Finalmente, a Macal, é reconhecida­
mente uma grande administradora de ser• 
v,ços da televisão a cabo no Brasil. Mais 
importante, alegou Fortes: são todos gru-

da Telerj 
cela dos recursos investidos na Telemar. 
Outra voz otimista, manifestada sob um 

ângulo diverso, foi a do experiente jorna­
lista Genilson Gonzaga, responsável pela 
coluna "Coisas & Fatos" do • Jornal do 
Commercio" do Rio de Janeiro. Ele acha 
que qualquer desafio a ser enfrentado, por 
maior que seJa, não deve assustar os con• 
troladores do consórcio, porque o quadro 
funcional de Telerj tem condições de ofe­
recer um bom trabalho, já que o mau de­
sempenho da Telerj se deve ao governo 
que a vendeu, o qual nunca deu condi­
ções ao pessoal técnico da empresa para 
apresentar um desempenho pelo menos 
razoável, tal a falta de apoio material. 

pos fortes, com faturamentos supenores 
a R$ 5 bilhões e grandes patrimônios. 
Que diz Fortes sobre a ausência de uma 

grande operadora no consórcio? Ele res­
ponde citando as próprias operadoras ar­
rematadas na lic1taçêo, onde figuram a Te­
lem1g, de Minas Gerais, empresa admira­
da pela sua eficiência, assim como a Te­
lebah1a e a Teleceará. Para o grave caso 
da Telerj sena bastante transfenr interna­
mente aquele konw how, dentro da hol­
ding a ser constituída. 
Mordaz, o deputado frisa que a observa­

ção sobre a falta de um operador estran­
geiro, a priori, não significa abnr mão de 
um parce110 bem sucedido, pois as ope­
radoras estrangeiras nem sempre são um 
sinônimo de sucesso, como provam as re­
centes vlCissitudes dos operadores estran­
ge11os que assum11am os serviços de 
eletnc1dade da Rio Light e andaram pisan­
do na bola com freqüência. O que, pon­
dera, não impede que o consórcio Tele­
mar, caso Julgue conveniente, decida se 
asSOC1ar a um parceno estratégico estran­
geiro, capaz de trazer capacitação técni­
ca comprovada para suas at1v1dades -
como deseiam a Anatei e o BNOES, este 
último interessado em repassar uma par-

Genilson garante que a Telerj possui pes­
soal altamente quailhcado, que sempre 
operou milagres, mesmo à mingua de re­
cursos. Livre das amarras da máquina ofi­
e1al, "burocrática e burrocrátlca", apoia­
dos e encora1ados por 1nvest1mentos a al­
tura dos problemas a serem enfrentados F. 
para recuperar ó tempo perdido, eles po­
derão colaborar na melhoria dos serviços, 
o que certamente demandará algum tem­
po, mas acabará acontecendo. 
"A empresa tem gente de primeira, des­

de a época da CTB - Companhia Telefô­
nica Brasileira" g11JW1te Genilson. E acres­
centa: "Só não liouve nos úlhmos anos 
nível de investimentos para que seu pes­
soal técnico pudesse adotar, a tempo e 
hora, as decisões certas e compatíveis 
com as exigências dos usuários". 
Para o colunista não se deve culpar pro­

fissionais quando a instituição é maltrata­
da pelos controladores, não funcionando 
a contento. Por isso ele acha que a TelerJ 
pode se transformar num triunfo para a 
Telemar, devolvendo a confiança aos usu- •0 
ános nos serviços telefônicos do Rio de 
Janeiro. 

Pragas que permanecem 

Apesar dos 1nvest1mentos previstos na re­
cuperação da TelorJ permanecem pragas 
que atormentam não só a ela como a ou­
tras empresas telefônicas do país, repre­
sentadas pelo assédio, via televisão , dos 
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Bicicleta mal dada 
Texto de Jorge Leão Teixeira 

Lula também acha que Deus é brasileiro. 
Tanto assim que o louvou por ter perm111do quo 
a taxa de desemprego aumentasse no pafs 
durante a campanha eleitoral (!). Embora caís­
se om si, ten1ando emendar a mancada. Lula 
(foto) bancou o Roberto Carlos no sua fala: quis 
brilhar com uma blciclota e acabou se enrolan­
do todo. 

Além disso, esqueceu-se que Dous não gos­
ta quo se uso o seu santo nome em vão, pnnc,­
palmente para d,zer bobagens. 

AGRURAS TRICOLORES · O pau comeu de• 
pois da infollz estré,a do Fluminenso na segun­
da divisão do Bmsile1rt,o, quando perdeu para 
o ABC. do Natal, por 3x2. Num bar de Ipane­
ma, resolveram gozar torcedores do Flu, d1zen• 
do, a titulo de consolo, em tom debochado, que 
.. na terce,rona a coisa ser,a mais fácil em 1 999• 

O fest,va/ de bolachas foi pra n,nguém botar 
defeito. 

• lA BANDA PODRE PIORA - A balança comercial fechou o mês de Julho com um déficit de cerca 
de US$ 400 milhões, apesar dos prognósticos otimistas do governo. E a taxa do desemprego 
voltou a crescer, apesar das promossas feitas pelo mesmo governo de roduzí-la. Mais preocu­
pante na questão do déficit da balança são as es11mat1vas sobre as importações de equipamen­
tos para atender a demanda repnm1da no país, obngação assumida pelos arrematantes do leilão 
do espólio da Telebras, CUJO montante é ostJmado pelos técnicos do setor om USS 12 bilhões. Ou 
seja, muito mais que os US$ 8,8 bilhões que o governo receberá este ano, por conta daquele 
leilão. 
O que nos leva a pensar ante tonta euforia governamental, num velho dito do tempo do nossos 

avós e bisavós: "Por fora, flló e hl6; por dentro molambo só .. 

PES"-DELO "-Sli.l1CO • Para quem M> U$US\a 
com a Inadimplência na economia bras\le\ra, 
nada melhor que tomar conhecmento dos som­
brios números da cnse japonesa (afinal. punen­
te nos olhos dos outros. ainda é refresco): em­
présbmos em 1omo de USS 550 bilhões oslão 
sendo considerados irrecuperâvers peSOs ban­
cos n1pón1cos, divida incobrável que pressiona 
tremendamen1e a econom,a do JaPão. Analis­
tas de prestigio 1ntemacronaf acham que mui­
tos bancos Japoneses reráo que ser estauza­
dos. 
A cns~ as1á11ca parece longe de ammnar. 

China e Jndra são os UnK:05 países que deve­
rão ter um crescimento do PfB no correnlo ano. 
Formosa o F,hpmas poderáa ficar na estaca 
zero, mas a Co,é1a, por exemplo, rotando la­
deira aba,xo, terá um lnd1ce negativo apesar 
dos esforços para reagir . 
E as previsões para a Tailândia e a Indoné­

sia rondam o carastróf1co. (As companhias co­
reanas chegaram a aCtJmular uma dívida in­
terne calculada em USS 420 bilhões. alóm de 
uma dívida externa próxima a USS 80 bi­
lhões). 
Somenre a hqu,dação desses passivos e are­

orgamzação das empresas atoladas em dM­
das poderá abnr caminho para a solução da 
crise asiática, segundo os anahslas Mas os 
polf11cos. grandes empresános e ató bancos 
estrangeiros d1re1amento interessados na ques~ 
tão, parecem não ter disposição para descas­
car o abacaxi. prefenndo o caminho dos paha· 
tivos, empurrando o apocalipse com a bamga. 
Enquanto ela aguen1ar esse trabalho de Hér­
cules ... 

Mendonça Neto: Um homem sério 
Texto de Rau . --.· •• ·: · . ..:IAf'.An dn Rm!i:11 nA C".nNI . -- -- . a.,.-õoo~;o,ãa;;;,,~.-.. _ __ __ ___ lJ w. 

f?APa 
oue 1'Dbia de cor AI~ a. ~, .. _T ____ ----··• ___ --.--

-- _ _ ____ -·---· .--· -··'• ni\o roclamou. Polocon-
t.. Eu conheci Mendonça Nelo na rOdaçáo do o Cru- trár10 na so11slo1to. Elo, na verdada, taJvH nem 
_.;,zeiro . Recóm lormado em d1re1to o com aponas 22 quisesse li ao Maracanã Ele quona era votar o ser 

ou 23 anos, ele sena um ropórter como os demais. vo1ado. 
se não losse bem mais preparado, culluralmente, Finda essa !ase. eu não o v1 mais Mas soube pe-
que a malona de seus colegas• e um 1an10 desabu· los Jornais, quo oto, na sua terra, Alagoas, se elego-
sado na hora das d1scordanc1as e divergências. uma ra deputado estadual o federal, e que ~nlhava em 
de suas várias obsessões, a nem sempre muito tudo o que fazia ou d1z1a Quem hver duvtdas, que 
adequadas, ora a de querer. a lodo cus10 e a lodo leia, abaixo, a~umas !rases rehradas de sous d1S· 
lns1an1e, decidir as coisas do dia•a•dia polo voto dos cursos e artigos para 1orna1s 1: possível que o 101-, 
presen1es. Durante as reuniões de paula ou na hora 1or. como eu, nem sempre concorde com ludo o que 
de escolher alguém para um trabalho ,ornalístico. ele d1zm, nos anos 80. Mas Mo se pode negar a 
vmha dolo, caso d1scordasso das dotermtnações do Mendonça Noto a firmeza do suas convicções, o 
diretor, o mesmo rofrao. doseio de acor1a1 e a rota 1ntençaio com que se au 

É·~v:,:ad~ ~~:~1:~i;;~•s:~;; ·obtinha o vo10 da ~~·,~:cfr:º1i~~d: ::;ia =~~~•hcit, na luta 
ma1ona dos colegas: mas brigava. sempre brigava. A forno e n doença empurram essas multidões 
para que tudo so res~Jves~e dü soo Je110 Mendon- de rehrantes desesperados e SO quem conhece o 

f :v~~~\ ~i;'~4g~:v!~i~;~~. ~~~~:1~':f ~~-a~[ ~~~3:S~~;c:u: r;~:t::~!\;~~~ i~:~ ~Z:~od~~~f 
eleições hvres pero, o g19,11111smo dossa rm9us11a 

A essas nuunces da sua personalidade. ole altava A '8galidade ma1a os d11adoces A legaltdnde oe,-
outras. Cordu11, SOrn!.,, aberto, e 1nc.;1paz do qua!- vasta os couup10s. A lega1idade Mo pro1ege a at i-

~~e~~~~! ~~:~~:~~r~:: ~:~~:~,;at~~:,1g ~ ~aj!:: i~t8~.d:c!1~~ ra~~~l~con~;~: 
de uma dolas Eu havia roceb1do 10 ingressos para er.se legalismo que mRnctm para sempre a h1s1óna 

~~-~~~ ~~~,t~1:~1~~~~~~~a p~~:Sf~: ~: t~~~- do ~~~~~;!mp~g~t~ª~fet1va de pro1oçlo ài. ma'i 
donça Ne10 quanto H?I meus cntért0s, &ugen que o las que vivem dO satáoo Chegou à elolrvidade, nei>-

?o~~t~:~1~?s~:~~~~~ d;u:~~~(l~:, ~t~r'.~~:rn:~~-~~l~~~~~~~~l~:;,5s':: i:~~::r1a~~=:o 
ressados nos tngressos, G,rnharmm os que provas~ anunci.ado, p.1roce ei.tar ttdormocldO nR pra101e1ra 
sem gostar o entendo,, um mínimo que loss.e. do das boas 1n1onções 
lema • O Povo n,'lo pode pRgar µela w:ompetêncla ou 

Aber1n as respos1aa. constatou·_Sé uuo o M;mdon-- pela lev,andado de .aus dingentes. que sequer e: 
ça Ne10 nAo s.c1b1a. &lquor, •quom {H,l a bota~ E sou cCMheu 
provav&I ingresso 10, para o Rscon:;onr.tü do préciio, • Pu.ts1den1e F1guo11odo declara que nao go&la de 

-~é) 
polít,ca, nem do PolítfCos Pr0vave,nwn1-.., porque 
nôs, polibcos de CJPQSJÇ.lo, n,'lt..' s.v~ como os ca 
volos, os dOco1s cavalos. nos quais ora se pode uso, 
o bndtto, para conter. ora a espora. para t,uer 1van­
.;3r 

• A bomba do AIOCerilro é filha dO Ato 5 0 Ato 5 
!oi, sem sombra de duvida. o p.or doc1Jmento da hiS· 
lória do Brasll. O mn1 que nos cu usou 101 e !em sido 

~: fo~~~~~:ta~~ºoªe~~;~~:Cp':~,
1~:6~':. 

nu1na,nente brasileif\l. 
Essas são digumaa das Ira ses com quo elo, cora• 

~.'1.":ur:~~i~;~~~s~r~1ti~~e~~:!~(;~~a:! 
queria que voe• soubesse• Eu 10 &abta C se as 
u,g1·,tro aqu, é p<1ra CIHpen.t-k> a vouar A luta poll'tl• 
ca A opol:>1ç.'\o, h01e mais do que nunca. nr.:hO eu, 
prttea&a de M,,noonça N1•10 na lnt>una e nos tom&15 

- Afinal, FHC J• devia e11er cansado de ganhar 
todas 



Catarata, a um passo da cegueira 
Texto de Eliane Gomes 

.Cada um de nossos senl1dos tomece 1nlormações 
sobre um determinado aspecto do mundo à nossa 
volta A v1&a.o é o sentido mais importante. P'>'S, é 
atravtls dela que 70% das 1ntormações chegam ao 
cérebro. 

Formaoo por um globo dehcado, gelaunoso. pro­
tegido por cavtdades ósseas. nossos <>'hos possui 
s.stemas õpuco com característ.cas especlhcas que 
traduzem ,ntormações sensoriais em sinais elé!rl• 
cos T81s ,ntormações são 1ransmi11das ao encéfalo 
através do sistema nervoso, o que poss1b1llta a vi­
são tn<hmenst0nal. Por isso, os olhot sao uns dos 
mais importantes e nec.essâriOs de nossos órgãos. 
e todo o cuidado com eles é pouco_ Muitos proble­
mas com a visão podem surgir, se agravarem com 
o tempo e desencadear problemas lrreversfveis, que 
ktvam à cegueira 

Dentre~ pr~emas de visão que podem levar à 
cegueira, a catarata é a pnnc,pal vilã das doenças 
dos olhos "Acatara1a é a opactficaçáoda lente na 
tural que possui mos no olho • o cnstahno •, uma 
lente biconvexa. que tem a função de locar a lma• 
gem na retina para se ter boa visão. Com o docor• 
rer do tempo, essa \ente toma-ae opac1hcada, e se 
nlo cuidada pooe cau5ar a perda totaJ da v1são·. 
alerta o ot1a1molog1sta Lufs Canos Portes 

A baixa visão 
Pnmário sintoma da catarata é a baixa da visão. A 

pessoa começa a ver tudo ligeiramente turvo, como 
se tudO estivesse cober10 por uma névoa ·A pes• 

:8m ~c:'sseg:;;~ e::m°~.:1
1~

1.°!tt~g:4: 
esuveS5e com um óculos com a len1e suja, que se 
colocou uma mão engordurada, como se realmente 
houvesse uma névoa a1rapalhando a visão. Com o 
decorrer do tempo esse embaçamonto va, aumon• 
tendo. oqued1l1CUlta au'KSa mais a v,s:to. Ou seJa. a 
medida que a catarata evotu,, o cnstahno hca mais 
turvo. A pessoa passa a enxergar apenas vullos, o 
que evoiuc,ona para a cegueira completa·, esclare­
ce o méd1CO. 

Segundo Or Portes, apesar da doença ser mais 
comum na sen,hdade, n desenvotver a parur dos 
60 anos. não é uma regra "A cotara ta pode vir acom­
panhada de processos lnlecciosot, causas lraumá• 
ucas. doenças como diabetes, afndrome de Oown 

~~~~:ra,t:7!~~:l~~ra =~ :::;: :,.;:;: 
radicais hvres que vão atrapalhar o metabolismo do 
cristalino). de lorma congênita (causadas por doen­
ças adqujndas pela mãe nos pr1meiros três meses 
do gravidez como a rubéola, onlre oulras doenças) 
Isso é mu110 variável•. allrma 

Rem6dloa duvldoaoa 
D1lorente dO glaucoma que é controlado por remé­

dios, e apeser do existirem no mercado alguns mo­
dbmen101 que garantam o retardamento da evo-­
luç.ão da catarata, segundo Dr Portes, não existe 
nenhum Indício de que tais medicamentos comba­
tam a doença •Existem vánoa modicamentos tanto 
da ak>pat1a quan10 da homeopatia Se asses romé-­
dk>I hzessem mesmo eleito, us4-lol mais cedo se­
rie uma forma de prevenção contra a doença. Mas 
não dão re1ullado algum para o pac1en10. NAo la• 
zem eto110 nem como palia1ivos•. garante, lembran­
do ainda que o que acontece na reaUdade, •é que 
1m a~mas pessoas a catarata evolui de maneira 
mais r6J)fda e ,m outras o proceno • mais lento 
TudO dOpende das caracterf.stus orgànlCU de cada 
um e da própria 101llt6nc1a da pessoa· Dai a ne• 
cess1dade das pessoas com mais de 40 anos, faze­
rem uma consullo oltalmolOglCa, pelo menos a cada 
dois anoe. Pots, Hrâ através do exame de Vl6ta quo 
poderê se detectar delenorações ~rrentea da 
kSade, per1T\111nd0 1ratamentos que Visam preservar ·-· 

1 

L --- -- - -- - -
Fellzmento, nos últimos 20 anos, houve um do­

aenvolv,mento nas técmcas c!rúrgiCas e ninguém 
mais precise hcar condenado à coguolra proveni­
ente da catarata •Graças aos novos recursos da 
rnadicana moderna, a cirurg1& é s1mpkts • 1hcaz. Hote 
em dia, ,oura-se o cnstahno na1ura1 que está opaco 
e Implanta-se ume lento \nua-ocular (que não cau­
sa nenhuma reação no organismo) no ln1er10r do 
olho. Esta nova lenle, Irá fazer o mesmo papel do 
cristalino natural para IOCBr bem a Imagem na roU • 
na•, explica 

A ciru,g13 é lo1ta at,avés de uma abertura peque­
na de 3 a 4mm, (quanlo menor lor ossa abertura, 
menor será a doforma(o temporária da córnea, 
chamada asllgmatlsmo . ·A sutura dessa abertura 
é lella com um llo bem ,ninho (do mononylon). quo 
tem a espessura menordoqueade um tio de cabe• 
lo. Sé a genlo olhar a olho nú, não vê esse lio, mas 
se olhar na lâmpada do tenda (aparelho usado pelo 
ohalmo10gis1a), oi se vê esse Ho -que vai levar mui­
to tempo para ser absorvido pelo organismo Mas 
que, por outro lado, poderá ser manu1&ado para Oi• 
minu1, o astigmatismo Embora o ldoal soja lazer 
uma abertura bem pequena, que não lenha asllg• 
matismo·, esdareco 

Dr. Portos chama a atenção para um fato murto 
Importante: a catarata nAo tem nada a ver com a 
pressão do olho como muita gente pensa •Não exis• 
le nenhum mecanismo que relacione iNo. Te ria sim 

com um cristalino que está mu110 lntumosconte muito 
choiO, e que pode lazer uma d1minUição e nfvol da 
rodo Intracelular do humor aquoso. ocasionando uma 
pressão desregulada• Por Isso. assim que os sin­
tomas aparecem e, ante, que atinja um eslég10 mais 
avançado, a melhor coisa e so ta.zer é procurar um 
oflalmok>g1s10 "Não exisle uma prevonçAo conlra a 
catarata , mas odmile•se que os ralos lnlravorme­
lhos e uluavlo1otas, lnlluêncla no cristalino nalural . 
Com o docorror do tompo as pessoas fazem uma 

c::~sa~~~~;:~=o:'::~:.t:; • 
Ralo X, ou &aja, pessoas mais expostas a radiação, 
hcam mais propensas a formação da catara1a•, doo 
clara. 

Flnall.tando, Or. Portes ainda ressalta o problema 
social da doença. •Muitas pessoas. principalmente 
das comunldados mais carenlos, gente humilde que 
não tem condições de procurarem um aapeclallsta, 
mas podem &er útil a sociedade, estio ficando ce­
gas sem necessidade. Pois , de maneira errada, 
acham que num hospital público não há 1ra1amento 
para os problemas da visão, ou então, pensam que 
vêo licar muho tempo esporando por uma consulta 
ou Cirurgia Mas a realidade é outra. O. hoapita._ 
públicos nlosó fazem a cirurgia, como também dão 
o lenle gro1u\1amonto0 Resumindo, só se tomar um 
deficiente visual, aquele que Insisto em não proc:u• 
ror um especialista para o seu problema 

BOX ----------------------
Cuidados com • v/s60 
• Depois dos 40 anos, devo ser fella uma consulta ao oftalmologista de dois em dois anos. 
- Na fase de beM, cabe à mfto a, também ao pod1atra, o diagnóstico de algumas doenças 

do olho que são comuns nossa fase. 
• Crianças na faixa do 3 à 4 anos, devem fazer o examo de acuidado visual. 
- 019.a ao ofatalmok)Q1sta se houver caso de glaucoma na família 
. Evite passar muita& hOras diante da TV ou do computador No úWmo caso, faça Intervalos 

do 5 a 10 minutos a cada 1 ou 2 horas. 
- Se sentir doros ou lrrilaçAo nos olhoe, se olea estivorom lacrlmojonlos ou socos, ee sua 

visão estiver turva , se tiver perda parc1&I ou tot.ol da vls4o ou se enxergar luzes com halos 
coloridos, vá ao espedalisla. 

, 
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Quem tem confiança nas promessas da Anatei? 
caça-nfqueis que tentam os telespecta­
dores, seja através dos mais variados 
cantos de sereia do telesexo , seja 
pela multiplicidade de apelos os mais 
variados palpites, desde opiniões in­
terativas em programas de teledrama­
turgia até palpites esportivos, propos­
tos com o chamariz de sorteios de 
prêmios de porte, como é o caso dos 
automóveis oferecidos pelas emisso­
ras de tevê envolvidas no grande ne­
gócio do "0900". 
Os prejuízos causadas pelo telesexo, 

no qual muitas vezes as liga9ões impor­
tam em chamadas internacionais, sem 
advertência aos usuários, já levaram à 
loucura muitos assinantes surpreendi­
dos por contas telefônicas astronômicas, 
fruto na maioria das vezes de telefone­
mas feitos por menores, jovens e em­
pregados, ou até por terceiros, tão há­
beis como os "hackers" que invadem 

,-computadores, os quais usando seu en-
- genho e arte conseguem transferir para 

telefones de outrem a cobrança de suas 
chamadas de telesexo, sem que a con­
cessionária consiga colocar um paradei­
ro em suas atividades. 
A única saída dos lesados é recorrer a 

um bloqueio para chamadas interurba­
nas e internacionais, o qual pode livrá­
los dos aborrecimentos advinhos de ta,s 
contas mas causa-lhes dores de cabe­
ça toda vez que precisam usar o telefo­
ne para chamadas interestaduais e in­
ternacionais mas não o podem fazer em 
virtude daquele bloqueio. 
Já no caso do cabuloso "0900" a coisa 

se complica, pois o artificio passou a ser 
um alto negócio para as emissoras de 

,.. tevê e as próprias concessionárias, ne-
- gócio este que se encontra sob a alça 

de m1ta da Justiça. 
As emissoras não querem abrir mão do 

Son Salvador 

faturamento extra que lhes caiu do céu 
e usam o prestígio para manter o safa­
onça, com o apoio velado das conces­
sionárias, também pouco dispostas a 
abrir mão do novo filão que reforçou o 
seu laturamento. 
Não se pode esquecer, também, a pra­

ga dos telefones grampeados, que lnfe­
Hzmente ainda viceja no país, não pou­
pando sequer os figurões da repúblfca. 
Um procedimento que só é poulvel, em 
muitos casos, com o concul'llO e a coni­
vência de técnicos das próprias empre­
sas telefõnfcas, cúmplice& neste lamen­
tável 8888110 à privacidade. 
São mazelas, como outras de menor 

monta, que necessitam da atenção não 
só da Anatei como dos consórcios ven­
cedores das privatizações das subsidi­
árias da Telebras, entre as quais se in­
clui a urgente moralização do comércio 
de telefones celulares, lonte de negóci­
os excusos que continuam lesando com­
pradores vítimas de pessoas Inescrupu­
losas, que operam abertamente, sem 
serem incomodadas, muitas vezes am­
paradas por farta publicidade pela Im­
prensa. 
Como a esperança é a última que mor­

re, conl1emos que um belo dia, não multo 
distante, os carros que c,rculam pelo Rio 
com o vingativo adesivo ' Eu odeio a Te­
ler(, possam substituí-lo por um adesi­
vo decorado por algum coração palpi­
tante, ,lustrado pelos dizeres "Eu amo a 
Telemar". 

Afinal de contas sonhar não é Impos­
sível nem proibido. E depois de tanto 
sofrer por culpa dos telefones, respon­
sável por algumas neuroses e por mui­
to mau humor na cidade, o Rio bem 
merece o pequeno milagre de uma nova 
era telefônica no alvorecer do próximo 
milênio. 
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A lndúltr1.I Brultelra de Fll-■ ftBF), por 
exemplo, IIC■ba de-• R$ 1 mtl1lo • 295 
mH em "'melenala gráficoe• pe,ra a lmprenu 
_. Sóemll8(atê31 de)Ulhol...-, 
A$1 rrothloe65mtldogovemo,emboraHja 
,.u em doos proceuos de dlvldu junlO • Ae­
celta Fodaral 
JUSTIÇA MAIS BARATA •l'oMrlN<­
em brewt o ,;.,.,,,. dtl cobrança dtl custas /f.J­
- -quod,/lt:ulUto.....,,cioc:J<àd404 Jua· 
uç. • cu;os valoras aru,gem n/w,,s abourdos, 
corno em~• na Para!P,a 

A idéia de nao onerar os que vlo ao ~no 
em busca dtl rwconheam«tto CM direitos wtm 
-del-pf/80ABnac>onalou,._. 
--~ _,__,ra. ROf/'Nlclode Cas-
tro.~ ,..,,.,o com 19pres.ntanta da As:$0Ci-­
aç,o doa Mag,stntdos. esta semana 
PAPO FURADO · Ganhe uma rapadura quem 
advtnhar quan10 o oovemo FH gastou a1• ago­
ra om programas de Defesa Contra as Secas 

Quanto? 
Só AS t0.7 ""'-• (ou 5.86%) doo AS 183.2 

,,."'6es dl1ponl-.. segundo da- do lV;om­
panhamonto da EHcuçlo On;amont4r1.I reel1• 
ado pelo Prodasen. ó,vlo do Senado Fodarat 
FEIRINHA A Mannhlt andll mesmo HloinM­
c/a. 

Sua OiretON e» Abuteomernto no RiO de~ 
,,..,,, fechou 24 oonJrotos de .,_'° de 
0,,,.,0.al,rnen//dc>s"de/UfhO■-­
■no. cu/OS,.,,,_,,,__,.,, 

Total da,.,,,,. RS 9 """'6os • 47 mi/. 
TABELA - O dinheiro anda curto. na atual cam­
panha, mu oa cabos • ._,tora.ia nlo que,.m 
saber de candidato do bpO ,_ 

No NoldNle, oe candtdalOI I del><Mdo Mtao 
pagando em JM<lla 200 JMII Po< uma _,,.na 
de ,,.ti.lho de um dallff ganmpei,oe de vo­
lOS 
PATROC(NIOMJLO $«,undo ■ -p,o­
-., t«IW-38. quo-•Cadiutn>dt­
plontesc/o_mo_(Qadwl). os-. 
plantH .. ~~de rec_, _ 
p<ll,hco•qJIMluerm= 

Pot MM ru,o. o · raro ele patroctn,o dl 
"9tt0bnls oom o Fia - que - 4 R.­
<»<ta Fodatal • 4 c;.,.,.E-.- F- -
-- ter•~o.aio-_, E pode_.,,.,. lodo. (,_.,H_., , .~ 

E-...U1 cllne coa.IH-

~ ······-··-·· 
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Conte sua 
história 
incrível 

e~:~ e~~u;~i~r0é '=~~a J~eh~~~i~s~:rrf!1;:1r:~ R~l.':~.~~~~1 
e ela será publicada, dependendo, ov,dontemente, da seleção feita por 
nossa redação. Não precisa ser exatamente uma hlslória do assombra• 

~n,Oc• 4, .. ,-... q\le .u.., •~-si.-. q\laftÓU .. ,.- St.o s.. 
vcnno dCKC.t da ma\dura.. 1ct1n.1\du .,;.()ffl n:1.11na,.loo u 
Occha.) c,.1v~ e1n seu COfl)l.1 m•iro. ~ \hrr: ,:,,c,<hr, COft\ 
uma na1ur.r.hdade ~,hrenaturat. uma UCtJ'YII de dcnlC$ 
CITIJ'lrC)lada 

~~~o~j -5~~. uP~1~
1
~~~~o

1
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Cep.; 20261-241. lmponante· Os au1ores-le11ores de Iodas as h1s1ónas 
publicadas receberão como bnnde um exemplar do livro Novas Históri­
as (Alegres) do Povo Brasllelro, de Maunlomo Meira 

A cru.a pequena "°' roucos fot 1uh.ando , lda e movi­
mento, ll ca.J,1 d1.i que um no,o uniu de...cí:i J.J moldura 
p.ir.a pól!t1C1p;a, cc•m J.UJI d<.>m dos rxinnenor~s do co11dia­
no. Rccl,una\.1111 do pra,o d.a 1.ar,nh..a de m-1,~.huc,1 fal1-
mc:n10 natur:il do,, uniu,), fv1am obi.cn.-;cJC.'r J.ob~ o 
temro, JOJ!.avam uJre, n.a mcw ~ co11nh;1. e~u,1t110 
ela (413\il o íc1JàO; e apear de 1oJ.1 h1erarqui, <:mil, 
M.v1.1 do Ct:u milllt111h.1 com 10,fo, um.a pai,:íf,c,:.i e Intima 
con,i,·1fo(:1a Maria do Céu Com ól ólJUJ.1 du tempo cl.a C't.1.av.a nms adm,~,cl Seus 
c:ihclos de ouro 1anharam ondul.•oõc) e ~u, ut,,os ad­
qu1r1mm a cor cuta p,1r:s con1n1t1u com a hf'llln..:ura do 
seu rosfo Am3durcccni t.1mbtm j\3n 1.anh.v uma nova 
comprttn.Jo da vida e att: poJrn .tiLhar-se hHc d~ t.:h.J­
ma, 1n'"em11s do 11J11or 

Ao ve-Jo cm frente u. por111, com os c:ibc los gristi lhm, e 
um chapéu de palhmho sustcnlado contn o peito, a pn­
meir1 rcaçlo de Mana do Cc!u foi 11 de fechar rJp1da­
mcnte 11 port.a pl:lta que ele nlo vis~. ,a,ndo o bnnhcno, 
São Joric, enrolado numa coalho 

Ele voluma a lcmbrnr aqucln a111udc Jc M11ru1 Ju Ctu 
quando, pelo ..c::~unda \ICl, vollou J.i n4o II cnc.:onlrou 
,ruus; n!lo ,ó porque ela ac.:.ab.:ina de falecer, mas porque 
haviu mudado 1111110 que. m~mo viva, ccrtanlcn1c nlo 
1ena aquela mes.ma mulher que ele um dur. abandonou 

M an n do Ctu c.:horou a.gachad;a conl r'3 a porta que ele 
b.ilcu, p:utmdo com a dc$Culpa de nlo am4 la nl;)1i Hli 
do11 anos e,tavam Côl!-3d(h e era o suflc1cn1e parll ela 
compreende, que todos. os ,-egum.lo-t (h.l) 16 ano\ de vida 
não valeriam a pena ~m aquelcli dms ano, d:a ,ua ma1) 
omplcu1 felic1d:1dc. Tmh.1 nc~.1.c tempo urn tnbefo cor 

"\le ouro fmo e um par de olhos Ycrdc.1. 1dEn11co1 ao mar e 
com a semelhlntc propncJ,kJe de mudar de ,~ir com ;111 
va.r,~ócs. da maré. 

Sentada uh not;hJu, p.bsoo a tr,1~,1r um novo de\lmo e. 
entre solU<jfü, resolveu lc,d lo .cut as úlwn;u l:011\CQO· 
ênc1il.\ r:'01 &.\s1m que c,1:ahch:t:cu a.cu d1,111~1.amcn10-.:om 
o mundo, enqu,mtu 1en1av.a uqucc.:cr aquele amor ,1uc \C 

lhe prometeu c1crno. rnJs ,11,.abou por ..:ult,,...tr. na sua 
JU~n,.;1,1 ... , m1m.:ig1nól\CI\ u11n1.:1dêm;1J~ de Ullla OUlli.1 
fchc1d:idc 

Numa !arde c.:huvru.a de JUiho, quando.&> áitU-n d.a li.lo 
dadc vieram p.,rn alugJ la num turlnlhJu de 111jgo,h, ela 
leve a pruntu.1 e .1 111a1, prolunda re ... c1.1,ào do1 i.u;1 ,..ida 
Em cntJu 11pe11,h um vulln que ultrnpoh\UU o 1i:rn1"M,r.il e 
o vidro d,1 ;;mela p,tra malcri.1111.u ,e num .inJo Jc e, 
ru:ni)Ç., ..,,1gn• 

Nuqucl..1111i;:~111a 1;udc, rc"m•u o\ baú~ da tua ht·r,1n,a 
p.mr, u:tnar Ju t""'!Y«lll1('ftlo e do nwlu 01 velho,- qua-

~~ o A 

drus com ¼lnlO• L'UJ"- c,prh)<IC~ do wfrunent(• IÓ i.C 
1gu.ali1\i.llllA.\çua_-. 

A p,1r11r de cnlio, entregou•~ à fé com tal lcwta e dcJ1 
C.1\!I.O, que lhe ~na 11npo•shd agor,., conc.:cl,cr a pou1 
h1hd.l(.k de enfrtnt.ira., ..,,c1h1ludcado 1empo, ~ma com 
pu:cn~Ju e m1\tn1.:órJ1,1 cJ1v1na-. Piusou a rei.ar d111t1J 
rncn1e ctJm 1al for\il e de forma 13u mtcn~. que cm pou 
co 1cmro Hu .b pret.:ci tr.imfom1Mem-...c cm d1;1h,su, 
com cn11cJaJe~ '"""h·c,, 

Apcrfc:1~oou •u.l h,:~õn e\plnllJ.II\ a pon10Jc ),('I pus• 
,hei 1.h,llOJ:UII ll,h rc,pcl\lil\ J~ ÇUJ'i pr.xc,. J rc~nn.ali ­
dadc, o, huroorc\ e .até o iot.r.qU( 1.k cada um do, ~ilnlus 
n111.,1dus; o que fa..:1li1ou n.1 c,(:olh,1 \llh1c qu.al dele~ rc• 
(11m:-1 cm c.:.1J,1 u1~un~t.in,·1a c~p«lll1.:a, s.cm u p,cn~o cfo 
Jc,pcrJ1,~ Oftl\Õts ~-üm 11 unto crr .klt, tlll t'nJc,c\.U p.ir,1 
.il,u111 tkk• um r11:J1Jo tro,;.iJ,)ou um.a re1;1 cn\ik:'.Uda 

Eira,.a 1Jo Nblru:aJ.J ,,:om aquela• ..,o,cs, rnmunsos e 

l\"uma noire de c~or 1n1cnli0 dc.c-obt..u que IUl.b qucn-
1unt cn prDl-cn1cn1c do vu.10 ~ so.LJ carne, ri'h.c.b, ado­
c;ad.u pelo odu, u1!111co de um amor mahgno. nJo defi­
m1,,..amen1c cxorcuado S01u1h11 no qu:i.no, rolou na 
e.ama, ra.'iJOU o vc.st1d11, r~ou no llõ11\·e,..c,ru, b faces 
contnifd.i,, '"' denles r0Çóllld11 o, pelos, o~ daJ°' pcrcrn• 
n:indo o corpo num;1 cru1..1Ja Jl('rd1d.1 Att que a \OCorrt.U 
SJo Jorre d~ s.1rr,h dn m.JI\ 11'10.lmJ,"'°I dr.1tlo J.a lcrn_ 
El,1 u recebeu como ,1 um b.ltbJitd dcli1ludtde1, dnundo 
,u:a c,paJ,1 tnunl;al ptncu;u- cnlrt ,u.iu ~,na n-,m 1anu , 
nha for\a e ..:vinho que el.1 põJc knl11 o klf"'O J.a m.ai> 
pur.1 m,p1ra~·Jo ct'le.)11.il 

Quando, pela "<',:und.r. ,e,. seu e-: ma:r1Jo \11/1,-.u cn 
1.:ontrou-a c~tenJhJJ no a1aUJc c.:cu.·.Jo pc1r Ourei c por 
Ju.:u ,clh,u ,111nl~, Qltt rc\C1.1var11•:1ot nocu,J.aJt.>e<'ln 
o funeral e nu, i.och~ho& nuh..:1osos. J\"Jo cr.t .a n~ma 
reJ.lmente. c!ol.11,.1 ma,, hcl.1 Jo que: )('mptc ou,ou ,mal'i• 
nar. ma" ,,u e fclu do que lhe: r,arcc1.1 p,;1Uhcl a uma 
mulher aol.1J.1 d,1 mundo p.1r;1 c:1-quttcr as Jc\,cntuta.s 
de um .amor que elc demorou :i (:omprccnJcr 1.ambtm w-r 
o...cu 

Andnu dcu•l :1,fo rei.a c.:.1u l.fUC um J1,1 foi ,u,1 c. ap,:tar 
Jc tu,fo <:1•n1,nuu como 1U1tc1-, nJu cnn\t'ru1.1 to.knt1f1.:~ 
.ih ,1 m.11\ rcm11ta 111.1,c.:,1 Jo {'.1-UJJn Tropc\.lnd,, no, 
,·c,IIJIOS do lcll1pd, foi )Uf'f'l1."Cfll.lJJ0 pcln rarc.Jn t'n­
k1t.1J.1, ~·11111 m11IJor;1, .11,11,ca,, unJc \1, '-C \1.1 o lunJn e 
v.:a11us cmhr,111~~1dos 11-.;.11\·.;111Jn a •u'-4:n~,_. de f1iura, 
k.Kol~;u, o que lhe deu a c,uanha tcn..;i,;lo de csl.UC'm 

11,h. 11.an~funn.11!.u cm ,ulh,s,, r,,l1'f'Í.l""-ln ao w:u rcJ,ir 
R,umllun \1•rmho (", ... e.a. ("ampin:11 (;nandC' • PII 

t:f :tiMIHN!MW*lti8âMil 
Mais uma vez a Rc~t« 

~lança uma 
1de1a pioneira, boa para 

os do,s lados: cliente e veiculo. 
Seu anuncio pode ser veiculado 
em toda a nossa rede de 1orna,s 
ou em parte • tanto no Rio 
como em todo o pais. Você paga 
nosso espaço com a venda do 
seu produto - ou, se você quiser, 
com o seu produto ou serviço. 

Q neg6c10 só e bom quan­
o e bom para os do,s la­
os Todosn6svamosga­

nhar na certa 
Faça um teste hguc • de qual­

quer parte do pais - para nós 
ou mande a sua agénc1a de pubh­
c1dade nos ligar para - receber 
todas as informaç6cs ind,spensá­
vcis e para fazer uma experiên­
cia 

Tels. (021) - 502.7072 - 293.2447 
Gradusjoma1.;n .:, Lida. Rni.,lll Slldm1u1 Av Paulo de Front, . 639 Rio C 261-14I • Rio de Jane,ro - Rj 



Como obrigar os bancos a respeitar seus direitos 
Texto de Mário Gludlcelll 

Devido à pouca expenênc1a que tem o povo bras1• 
le1ro na prátJCa da democracaa, ( afinal não exune 

=~~sav.o"::: ~• E~i~~~-r~~"::~: :J.~~~= ~~~~:od!i ~;::r d:~:~:u~~ 
pr6ticas • muitas delas - que simplesmente não aão 
C00$1deradas e. prec1Samen1e pelo lato de que o 
povo Mo conhece s.eu~ direitos. muitos dos abusos 
UO& grupos pcderOIOS ocouem diana.mente e nada \: 

: '::er::::tr:: :;:::~~:='~~$ ~ra~ 
%.'~': ~=~~= ~~:f:· =u~~~1=r~: 
pot, de pressão e que reclamem pessoalmente de 
modo a que es.se unportante d1roIto seia respeitado. 

~18~~ ee=~~ =~~~~'bi~~~r:= 

culpa sua. Esse é sistema usado nos Estados Uni­
dos e lodos estão de acordo com isso. 

4 • Todos os bancos americanos fornecem e envi­
am mensalmente pelo correio ao cllonte um extraio 
claro, timbrado, completo e preciso, de modo que o 
chente sabe exatamente como andam suas contas. 
No Brasil as ta is liras bancárias (e ainda por cima 
abusivamente cobradas) são sumamente inconve­
níen1es, d1ffcels de entender e não conshtuem real-

~n~~~1::n~~~=~~dod~ef~f~~:1~ ~~:(1~~ :: 
Eslados Unidos aprosentasse essas tiras lornocI­
dat pelos bancos brasileiros. isso_ serie olhado com 
gargalhadas pok> fiscal do 1mposto foderaJ, mas ja­
mais aceito como um documen10 comprobalóno. 

Os bancos, marotamente, argumentam que hoJe 
em dia as pessoas podem autorizar as companhias 
lomocodoras de serviços pübllcos a enviarem as 
contas diretamenle para os bancos. Mas Isso é ar­
gumento salado ( desculpem o termo, mas é isso 
mesmo o que quero dizer ). se eu estou fora do cidades que publicam meus artigos, caibam que 

eslamos procurando alertar toda a população para 
que lntemahze a vida dos geren1es dessas organl• 
lações com corunantes reclamações e prolestos 

~~~~~~d3i,:.::n~~~r~':~~~:o~~:~~e~ ~~~h: l=~emeu:o":~eut
I
~~

0
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8~~~~~1~~~s~~~~I!if.1~: ~~:~e lormam ocor• 

~ut~~~":a~1:~:i i~r~rl~~;:r:O~!~~~~ ~~~g~ 
que. Você não lem porque dar•se ao lrabalho de lr 
ao banco e enfrentar lllas intermináveis e lololmen-

te31~1ul'~~;:~o do banco • uma obrtgaçAo ue 
nenhum banco brasileiro respeila • devolver 1Jos 
os cheque, cancelado• ao remelante e 1s1O porque 

rem porque o banco não coloca lunckmárlos sullc1-
entes para atender as necessidades desse público 
imenso, ,em esquecer que perdemos um tert 
vahoso o imenso em hlas 1nIermlnévels, em bant...:!i 
que om geral nem sequer possuem or condlCk>na­
do. Dar que. ponanlo, le1Ior, pegue agora seu I0I0-
fono, faça uma cópia xerox desse onlgo e o envio 
para o gerenI0 de sou banco, mande um e-mail para 
o banco se você 1am compulador, enfim, faça o dia• 

como um d1ret10 a a.er atendido 
\ · Os bancos e~1S1em para a.ervtr ao púbhco e não 

o pubhco aos bancos Essa é a pnmeIra prernrasa a 
Hr levada aenamen1e em conta No Brasil ,sso na.o 
6 levado a l<lno. ~C:::;:.~~~~~~'!':1q~éa,:.si:~'::1a~;:~~) 

2 • Não há porque as pessoas 1erem que ir ao ban­
co para pagar contas de gâs luz, égua. telefone ou 
quaJquer outra conta O método ut1hzado em todo 
os Estados Unidos ( que os bancos brasileiros e as 
companhlas de serv,ços púbhcos Mham obngação 

loi pago. O banco não lem o dlre110 de guardar os 
cheques que pagou. Por outro lado, roceber aque­
las tires de banco conlusu e imponíveis de enten­
der • isto é, que do leilas para conveniêncla do 
banco mllJ nlo do cliente - fingindo que eslão dan• 
do um extraio, é pio, do que uma inconveniência, é 
um Insulto ao duorto do púbhco. Por oulro lado, caso 
haIa um a1,aso do correk) em enlregar a correspon• 
dência bancária, não vale o ma ,O1O argumento de 
que vão lhe cobrar Juros de demora O que vale é a 
dala do canmbo do correio no envelope. Se uma 
companhMI de luz quiser reclamar, que o laça ao 
corre10, nAo cobrando-lhe par um alra$0 qoo não é 

~~E1f~~~
8
1~~r~u~!:~~~1::i:,~~~~s~: 

voré como eles se moxem d1reiUnJ'IO. Lembre-se quo 
escrevo delendendo seu interesse. Não o meu., 
Minhas conIas boncárlas estão nos Estados Umdos, 
pars onde resido ha 40 anos e ondo os bancos res­
peitam meu diro,to. Será que você não moroco Igual 

:z:~~:~Ja 'o ºc!~t;~1~a,:c;: r,':;!~0:1ac:'t~~ i~ 
cheque com o valor do que deve, coloca a conta e 
o cheque num envelope, põe um selo no envelope 
(que a própria companhia de luz deve enviar junto 
com a conta e~ endereçado a ela própna} e o colo• 

~:10"'.n~::a~o ~1r~:=~~T ~~=,,'~ co~ 
~~::~: ~~!º-,~~~:,~~8

d~=:a~~. ~~~~~ 
mocrac;ia que lunclona 

Dill~)" D.1n~I de Deu, 
Prnidcntcd.lASC-13 
(('oo,J,rn.d,i,r dc:llt' 

lníorme, 
Atendendo nossos associados Ah1>\;1~)11dm 

Si::t\'ldnro Ü\'U m~~lJ lofnn,d, 

En11• u cart,u qu• ,~ recabido. 
alguma• "-'4s not Pfl{Jom 11nderoços 
w h0$P,t•I•. CMS• d• Nud6. lal)ora• 
tório,, cllnlcaJ • outroa 6fglo, qu• 
prt1tam aa11tlnct11 rrukJICO•hOtpJtalar 
aos •uoclaoo, dO ASCB QUfl PoSSU• •m s-.i plano do uudo :-.~f~r: dlSt,•• •ndereçoa 

Ordem dl 3.1 Penll•ncla 
A. COnde de Bonfim, 1033 T11uca • 

Tel . 571 ·62◄2 Oto Grupo A Conde de 
Bonfim, 1033 Tel 571 •6242 (Parte da 
Ordem 3 •) Hospital Evang,nco R 
Bom Pattof, 295 - Tel 569-2312 Ea­
pe,elaJldadee: CUNCO Geral e Pneumo­
k>Ql&:t.a • Or Adelmo : CH°'Co Qa,at · Dr 
Wan~rlac:h Ort~sll • Dr Luiz e 
Equlpe Catdk>logl110 Dr Paulo SI· 
queira RX e Alk»erapla 

Day Ho,pltal • Centro de Cirurgia 
AmbulatOfllJ R Carlot de Laerta. 11 
ílfUC,a - T el . 571 ·8599 • Df .' Marte de 
Lourde• R· Gene,_. Roca, n8 . SL / 

Segunda parte 

502 Pç S P•na Etpeclelldade: 01 
necologia Dr.• Juuara Mo1, de Cor­
valho NOVMI A Conde de Bonhm. 
344 81 0'21 El~clalldad• 
Qjn•cologia o, .G•umlr d• Souza 
Nogueira R Conde da Donr!m, 289 • 
A Sf102 TIJuca - 568·4615.• Dr. RI­
cardo Alvarlz R Otntral Roca. 8281 
101 -T11uce Tel 568-0668/2$4-nas 
Cario• Baccatar CUnk:a A S6o Fran• 

cu5co Xavier, 150 T1Iuca • lei 204· 
2585 J 284·5222 E1peclalldade Pt· 
dlaltla o,. Humberto Olno Colletl R 
ArauJo Uma, 169 S/101· Vila Isabel 
Tel 571 -4771 EtpKlalldada Pedia• 
Iria • Dr. Cario• Augusto Toledo 
Rego • E1lr do Gale6o, 846 - Sl'l02 
Tal 393-3028 ou 9999·1610 (aob e 
drog Mu em frenta ao ,9'óg10 do C. 
cuia) E1peclalldade: Clinica Mé<Uca 

Dr. Fernando Oultman • Estr do Oa 
leto, 1337/303 • Ilhado Governado, 
T e1 363-1787 Etpeclalkiade: Gine 
cologle Cenlro u,dlco do OraJaó 

Lida A Barão do Bom Aou,o, 2273 • 
T ti 577 · 1343 E1paclalld1dH: Ang,. 

~~-M~:°1~~~ma;:~~.: 
totrícia • Gas1roen1orologJa 1er1a1rla • 
Glnecologla Urologia • Oftalmologla • 

~~~=rl=~~~~~fo,::::: 
Endoacopta 01gt1t1Ve • Eletrocardio­
grama · Ntbulll&ÇAo · Laborat6r101 de 
AnáHtH e Urgénclu Clfnlcaa Ortos>'· 
diea, Dr. Carlos Alberto Areia • A 
CardOao de Moraos. 61/9 13 Bonau• 
ce110 • T91 280-8449 E1pKlalldadt 
Oll'ltCX)k)gla • C.nt,o M,dlco Leopol­
dlntnH • Av Bruxelas 165 Oonsu· 
ceuo Tel 280-889 11 590-6740 E•­
peclalldade Clinica Médtea Cent,4 
M~lco de Ramon • A UrallOI, 1187 • 
Remos - Tal 660-7698. - Dr. Carlot 
Alberto Areia , A Cerdoso do Mora• 
11, 61/915 8on1uc.t10 · Tel 280· 
8◄ 49 Etpeclelldade: Olneco1o01a • 
Vila da Penha Medical Center Av 

~ d0Hr,h1I 

o,áz d• Ptna. 1570 Viln da Penhn 
Tal 391 6934 AIendlmenI0 2 • à 

~badO d• 7 .00 às 19 00 H1 Elpe­
clalldedH Glnecologla· Obsletr/oa 

~~~~~:~9:'"J':;'~!8 º~~~~! 
Endocrinologia • Podlatrfa - Cltnlca 
Médica · Elelro - Ultra11onograha • 
RX . Pequena, C1rurg1ss. l>,onto 
Altndlmento. Dr.• Anct,,. EUz.at,., 
th Olnlz Duarte • A Lucfdto Lago, 
732 - S/506• Méler-Tol 741 -039 1 
- Poilclfnlce Todos os Santo, A 
Clrne Maio, 58 Cachom~ • Tel 
289 84◄9 Clfnlca de Ultra11ono­
grafia M,1., R. Hermenoarda 20 SI 
204 Ttl 59 1•4305 / 289 • 6348 
Clfnlca M~lca Madureira A Cer, 
qutlra C.sar, 25 • Ttl ◄ 68-1260 
Unlclln Unidade Clínica Ltda • A 
lropuã, 2 1 • Braz do Pino• Tal : 590-
3832 • Centro M,dlco Sldonao 
PaH A Sldõmo Pat1. 6◄ • SOb 
Tol 26~5002 
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Joel Sl/velr.,_ _________________________________________ --J 

CONHECIDOS - Quem me conla é um 
amigo, em lom ligeiramente Indignado. 
Diz: 
Onlem eu estava na praia, gozando um 

pouquinho desse acaricianle sol hibernal, 
quando comecei a escutar sem querer o 
diálogo enlre duas quarenlonas, 
masligadas ao meu lado. Lá para as 
lentas, uma delas, a mais faladeira, disse: 
"Sabe, Fulana, finalmenle fui conhecer o 
lal do Louvre, aonde nunca linha Ido em 
minhas mais de cem viagens a f:>arfs·. E a 
ou1ra "Que lal?" "Multo cansallvo, é um 
caminhar sem fim, um saláo alrás do outro. 
E não esbarrei lá com ninguém 
conhecido". 
O amigo faz uma pausa, diz: 
- Quando escutei isso. sabe a vontade 

que me deu? 
• Qual? 
Tive vontade de me levantar e falar, o 

mais alto possível: "Se a madama não viu 
ninguém conhecido é porque não olhou 
nas paredes. Eslavam lodos lá." 

CUMPRIMENTOS - O Sr. Fernando Henrique telefonou ao seu colega Irene••· 
cumprimentando-o peta vitória francesa na Copa. Comovido, o Sr. Chlrae retribuiu oa 
cumpnmentos, rematando: 

ACABOU • Releio com lrisleza uma 
crônica antiga de Álvaro Moreyre, 
agora em paz com os sous anI0s lá no 
céu: "Alo, cidade do ano bom. Sempre 
nova . . A gonle daqui é gonle que anda, 
dança, canta. Entre os morros e as 
praias foz, a vi~a, co_m os altos e os 
bahcos, e protosto, e no vê que, afinal, 
tudo ostá bom .... " 

Lamonto Informar, doce Alv1nho, quo 
aquela sua cidade, a ·cidade mulher" 
tão louvada em suas crônicas, nfto 
existe mais. Embrutocou, oslá sempre 
na defensiva, acuada onl ro o modo o 
a mlsóna E do mulhor Já nllo 1am 
quase nado, tom hoje moIs do vhago 
do quo das moças do sou {e do meu 
1ambóm) 1ompo 

BONZINHO · É um bom su1elto , 
Nunca di(Jam isso do m,m. Numa fraçilo do 

segundo provo que nilo sou. Já do 'pobre 
diabo· podem me chamar. NIio. existo diabo 
pobre. 

GUINNESS • Creio quo sou o único 
Jornollsto brosllolro que nunca om todo 
a vlda não rocebeu umn carta de Máno 
do Andrade ou esteve presente o uma 
Copa do Mundo, Incluindo o quo tovo 
lugar aqui no Brasil, om 1950. O loto 
estaria a merecer um regis tro no 
Gu1nness. 

VIRGULAS Um _,a ao outro: 
• Oual o cl1foronça ontro o progmmo do PFL 

oo cio PSDB? 
O outro nlo sabe. O pnmelro Oltplrca 
• O do PFL tom mu,to mera vlrgufos 

À1 ■v••••• ~ Carreira às avessas vom 
fozondo aquole Jornnhsto de corrospondonlo 
InIornaclonol, e doa melhores, passou a 
colun1slo de luUhdodes, o dos piores 

- Mullo obrigado, senhor Presldenle. E meu abraço• IOdo o povo mexlcano. 

NÉLSON • Corta vez, na redação do 
"Ultimo Hora", no Praça 11 , ou batucava 
na máquina quando chega Nélson 
Rodngues (folo) e se pos,a cbnle de 
mim. Onde permanece alguns minutos. 
Em seguida dtz "Po1ó11e0·. e vai embora 
Acebol do escrever, e ere elo agora que 
batia turiosamonte no máquina com 
dois dedos. Também me pos101 d1an1e 
dolo, ali llquel algum 1ompo, dine 
"Dremátlco"· e luf embora 

PIMPOLHA • Xu•o. Jâ bastante esfénco, 
na rovlsto -Coras" 

• Tenho certeza quo a Sosha vai, toro cara 
dopai 

Esperemos. Tmgód,o serio se salsse com 
o cora do Marteno Mauoa 
(Joel SIiveira) 

QUEIXUME - Ouelxa•M o ermgo: 
Quando brigamos para valer, a 

Gracinha me devolveu tudo o que eu 
hnha levado para o seu apartamento, 
e era mu~a coisa Me devolveu alé um 
lubo de pasla de denle Já usado. Só 
não me devolveu as cuecas . Até hoje 
não enlendo. 

R/01.JEZA . •Aqu,oooroaramsto·, clu.. ago,a, 
o men<t,go. • seu olhar passeia pelas lorres 
das lfJlfljos. 'Tinha ouro nss calçadas, Cf8SCIII 
como pasto". Agora elo tom 75 anos o se 
considera uma tradlçlo de M•rt•n• , a 
pequena c,dade m,ne,ra próximo • Ouro 
Preto, que se conserva, como ouro Preto, 
pamt,sacla no tempo. "A morle é cena, • hora 
mcorto Cada um tem seu tampo marcado·, 
ma doz o mend,go. Cospe sobre a escada cio 
pedra e ucode • Cllbeça "Nlo sab<dm onda 
por d,nhe,ro e por isso faz,am uma ,groµ, ao 
lado cliJ ootra •. • Edu•rdo G•IHno, •As """'s 
abanas da Am6nca L•tu,..·, E6tora P,u • 
Torra 

SUBMISSÃO • •A imprenso llaltans 6 
comp/etam1N1ta submissa li TV. É a TV 
que fixa , como s11 costuma drzor, a pauta 
da Impr1N1sa , Nilo há Impr11nsa no mundo 
11m qu11 as noticias felevrsas acnbem na 
pnmeIra pdgma, a nilo ser que Clinton ou 
Mllerrand IINlhsm Is/ado na telrnha na 
nOlte antenor; ou que o administrador de 
uma rede nacional tenha sido substl/utdo• 
Umt»rto Eco, -C,nco ascntOflls moni,s·. 

Edrfora Record 
Aqui no Brasil a coisa já não chegou a 

tanto, e esperemos que contrnue •ssIm 
Arnda está para ser mventado um melhor 
condutor ou mensagerro da noticia do que 
o joma/. Talvez por drstOIÇAo p1ohss1onal, 
eu s6 acredito am noticia impressa, 
mesmo porque na felewslo tudo é 
6nlas11, tudo é manchete. 



A vida sexual de gente da pesada - li 

Elvis Presley, uma 
decepção na cama q 

Texto de Raul Gludlcelll 

Uma equ,pe formada por 52 jornalistas, 
nos Estados Unidos, realizou, há pouco 
tempo, uma exaustiva pesqwsa sobre a 
vida sexual de algumas l1guras da renome 
intamacional, am todos os setores. $ama• 
na passada, damos aqui uma ralação que 
continha os nomes de Charles Chaplin, 
Lewis Carrol, Jan,s Joplin, Ghand1, Char­
les Laughton, Picasso a Porlíno Rub,rosa. 
Ho1a • mais alguns, igualmente famosos e 
,gualmente experta em amor, sexo e suas 
mais vanadas fantasias. Vamos lá . 

ELVIS PRESLEY 
Em t955. as autondadb da Fk>nda. Estados Uni· 

dos. p101b1ram que ele H remexess.e, ero1icamen1e. 
durante seus ahowa Um ano mais tarde, Já fa1urara 
s8\1 pnme,,o mdhào de dOLares Mas, durante sua 
curta vida artl$ttCa (morreu, ■os 42 anos). seçundo 
o lmpo5to de Renda. eie ganhou matS de um bilhão 
118 OOl&res. Ou PofQue o dinheiro, realmente, não 
1raga lelictdade. ou Porque ele fosse apenas um P8· 
teta, o lato • que sua vda íntima não loi das melh0-
1os 

A hipótese de que ele losse apenas um su,e40 dei­
preparado para a glória é a mais aceita peJot: seus 
btõgralos. Um su1etto que voava uês horas de avião. 
com alguns amtgOS, só pera comer um sandulche 
do HU agrado, e que, para p10rar, a,nda acreditava 
que os casacos de couro negro, ■1 mot~tas. os 
pegu de carro eram elementos essencuus à mas• 
cutlfltdade • ah. e'8 não estava mesmo à ahura do 
pedestal em que o colocaram 

EMs Presley. independanle de 58U mémos como 
arusta, teve uma exss1êncla vazia Era um desafe10 
da boa música, dos lrvros a de qualquer co,sa que 
cheirasse a CUitura. Seus am,gos, uns poucos, vivi• 
amàaua custaesôtaz,amoqueoHu mesua man• 
dasse. A quase totahdade das moças que frequen­
taram os lençóis de Elv1s Presley d1Z.'8 as mesmas -·eia aempre nos decepcionou E o orgasmo verde• 
deiro só ocoma no dia aegu1nta à trens.a Era quan• 
dO eu pod6a ~zer ês nossas am,gas· -eu fUf para a 
cama com EN1s Pr"'8(', Eu gozava com a mvaja 
dela, e elas gozavam com .nve,a de mim· 

Ele começou a ,e drogar durante 01 dol$ anos em 
que passounoex6rc1to. Denc:io, • Oe,oonoa. Após 
essa empolgante estréta. Prnsley entrou de c&beça 
na mais 10'181 para mo51ra, que era m&lno, quo 01 
outros. E foz a lesta com analgóskos, calmon:es, 
exc..tames, 11m pllufas ou tnjetáveis. Seus ·ntimoa, 
às 11.íM ~-,stas, o chamavam oe drogaria ambu 4 

la.nto Em MJUS .... ~•-no& anos por aqu, etc viveu numa 
nt-voa lOlal de narcóliCC:, ~uns mr.- ~ de 1 
aot>raludo nos C srado1 lmldc:. acreditam que 
ri.Ao morreu. t pc. fvcl. Mas" QU8 fazia 

__./ 

',/ . J 

, li, 
: :~/t. \ 
Apesar dos milhões que faturou, Elv1s Pres­

ley nlo teve uma wda fnt1ma das melhores. 

gordo, .a che,rando mal, aem respirar. coraç.Ao pa 
rado, e de cuecas. dentro do seu banheiro? 

J. Edgar Hoover 
F01 ela Quem o,gan,zou o FBI como uma agência 

c1entiliea do apoio à lei, perseguiu gangster&, CO· 
mumstas e reuniu a mais Imensa hsla de suspeitos 
de alguma coisa. ou de qualquer coiSa, de que se 
lem h1st6na desde que o mundo é mundo. Pode-se 
1mag1nar quanta gon1e morreu ou fot des1ruída, mo· 
,a1rnen1e. por Hoover_ E eia mandou e desmandou 
durar,te 418 anos1 

Este nunca se casou. nao teve filhos e nunca foi 
vi~to beijando H mão$ da senhoras. durante uma 
,euotao formal. ei jarM1a 1l9uémo VIU sornndo para 
uma mulher E1e cos1umava dizer. como quem se 
1ushhca. quo só havia se npauconado quando mu110 
Jovem: •ElaS> alo 1empt'e um empoctlho ao desen• 
votv1men10 dA uma carreira· Uau. 

AQu, não se dd que o 1emfvel J Edgar Hoovor 
era hOmouexual. Oh, nâ.,, )amais. MJ..'l não cu$ta 
r'!lda garar ~; qoe ele '6 leve um am6go inumo d1.1 
,ar-~e e: UfMr _'.li« a1·<:>1 '10 sua VIC13 O llOtTIO dc-s 

am~-'l :::,penv e-ra c.iVdo To!:.on. Os dOls atrn 

\1 

~ 

çavamjuntos, todos os dias. Aos domingos, froquen- ti., 
lavam as corridas de cavalos. Ao morrer, aos 79 
anos, Edgar Hooverde1xou, a1rés de SI, um 1ncak:u• 
tável número de cadáveres. E 551 mil dólares. 

- Para o aeu namorado. 

James Dean 
Louro. bonitinho, fazendo-se de neuróuco desam­

parado, ele conquislou o amor desse tipo téo co­
mum. de mulher que adora ser, ao mesmo tompo, 
mae e amanle. Fingia-se do carenle afe11vo para la­
zer sexo, galgar posições em Hollywood e faturar 
mais e multo. Não é jus10, poróm, esquecer alguns 
de seus mónlos. James Oean estudou dança. to· 
cou bongó, aprendeu escultura, escreveu poemas 
• ha com razoável frequência E chegou tá. 

E'8 morreu aos 24, após 1ogar seu Por:;ch8 pra!e· 
ado, om alla velocidade, conlra um ou1ro carro. O 
dehrante Andy Warhol chamou-o do •a alma eontur• 
bada. mais bonita, do nossa época·. Humphrey Bo· 
ga'1, mais equ1hbrado, lol deflmBvo 

-·Oean morreu na hora certa, d81Kando auás do si 
uma !onda Se t1Vesse vivido um pouco mais, nunca 
1erie tido tamanha pubhc1dade· 

Segundo alguns de seus b16gralos, James Doan 
era capaz de surpreender. ora com divertidas bnn· 
cadeiras, ora com dramállcos rompan1es de agro&• 
,,vo mau humor Essa permanonle duplicidade do 

comportamento nAo •• maniTeeta apena•. noa pe-
quenos mcidontoa do dia-a-dia. No sexo, a eltemên­
Cia era freqOonte. Como o nosso Cae1ano Veloso. 
ele também achava que ·sexo oposto é aquole que 
está à minha frente• Ele confessava, tranqúilo, o 
que fazia, nesse campo, com mulheres e homons. 
O que nào se sabe, e 1ama1s se saberé, é qual era. 
de fato, a sua dominante sexual SeJa como for, ele 
foi o mais claro posslvel ao responder a um rep61'1er 
quo quis saber se ele ora ou não "gay". 

-"É claro que não vou passar • minha vida com 
as máot nas costas". 

~--- Virgínia Woolf ---, 
Tida, ao lado de Proust e Joyce, como a 

pioneira do ficção medema, ela se 1ornou 
famosa nos anos quarenta Os ps1Canahs-
1as, sempro eles, acred11am que o homos­
sexuahsmo, em Virgínia Wooll, foi uma de­
corrência nalural do que aconteceu a ela, 
quando menlntnha Seus ciols me10-1rmãos, 
já com 20 anos, abusavam dela, bolinando 
seu corpo todo. 

Essa expl1Cação, que não expllca nada, 
serviu, apenais, para sa11slazer os que pro• 
tendem dor conolaçóes cientfhcas aos m1s­
ténos da mente. Do pos111vo apenas isto: aos 
16 anos, Virgínia apaixonou-se per Madge 
Vaughn, uma mulher bonita, morona e ro• 
màn1ica quo Unha os mesmos gostos l1terá• 
rios da lutura escíllora. O romance 101 ráp1• 
do. Aos 20, ela 1nJc1ou uma corrospondén• 
ela apaixonada com Viole! Olckinson e, nes-
sas car1o.s, Virgínia a chamava de ·mmha 
mulher" Esse caso, acreditem ou nao. era 
puramen1e emocional. Pelo menos essa é a 
versão dos seus biógrafos. 

Com 30 anos. ela se casou com Leonardo 
Woolf. E loi nessa d ala que ela doscobnu 
que os homens nào a empolgavam. Suas 
relações com o marido não foram além da 
lua-de-mal. Aposa,r disso, o casamento du• 
rou 28 anos. Leonard era um 1ntoloc1Ual. E, 
como se sabe, 1nuHectual perdoa tudo. Aos 
40, V1rgrn1a leve um caso com V11a Savaltt• 
West -uma mulher bonita, que era. 1amt>ém, 
escn1orr1 Essa nova paixão durou cinco 
anos. O resto de sua vida sexual IOi 1gua1: 
só mulheres Ela echava 1enivol uma pes­
soa sor homom ou mulher ·devo-se ser ho­
mem-mulhor ou mulher-homem· 

Em plena gueua mundial e após concluir 
mais um romance. Virgínia Wootl onchou os 
bolsos do pedras e, co11ada, se alegou no 
rto Ouse. Tinha 59 anos 

Garante a iornal ',ta Amy Wal,ace: ·como gu1tar• 
ns1a. ele era Unice,, notévei. ousado. um estouro• 
vocês precisavam ter visto para acreditar. Usava 
roupas exóticas e malucas. Ele se enroscava, se 
contorcia, gemia no pa'co. Tocava QU1tarra a todo 
volume, com os dentos. a língua. oco1ovelo e, pnn· 
c1palmente, com a região pélvica Ele enfiava a gui· 
tarra na wilha e a esfregava entre as coxas• 

De mic10, J1mm1 Hendnx soube lidar com o suces­
so. Depois, com o tempo, os negócios e as d1l1cul• 
dados legais, as pressões das viagens e a d1ssolu• 
ção do oonJunto o deixaram exausto e depnm,dO. E 
enlrou lundo no LSO, em exc,1an1es, bebtdas e he• 
roína Para quem quer morrer cedo • essa é a me· 
lhOr diela de v,da 
Amy Wallace, não sei se com absolulo cor,Mct• 

monto da causa, mforma quo o artista e,a superdo­
lado ao eXlremo. Para complo1ar, J1mm1 não l1cava 
qu1e10: seu ape111e sexual era vo,az. Parece que 
Kalhy Elchmgham, uma bonrta ruwa inglesa. foj o 
seu grando amor e com quem wveu por lrês anos 
Os dots, em ma1éna de ciumes, nao brincavam -
bngavam. Num desses atntos, ole fraturou o nanz 
dela com um pontapé; ela se vingou dando uma 
panelada em sua cabeça. quando ete ctorm,a Eram. 

Confuso e Indeciso como a própria ps1eanáltse. 
Freud falava e BScrev1a sobro sexo e se meua na 
vida pessoal dos sous cllen1es o a1é dos amigos mais 
chegados Mas o que ele fazia onua kmç61s • sobre 
isso elo silenciava Somente uma ou duas vezes 
ele se abriu com um de seus colegas de uabalho. 

Suas obsessões eram o ·Complexo de ~d1po", ·11• 
bte::lo", ·,epressao·, ·1nve1a dO pên1s4 e ·instinto da 
mor1e· Aos 30 anos, casou-se com Mar1ha Bemays. 
com quem tove seis lilhos Seu casamon10 ,a bem 
até o momento em que a sua C1Jnhada M1nna Ber• 
nays, lol morar como casal Freua. O 1,po de rPli\Ct­
onamonio entre elPs provoca, até hoJe. espocula• 
çõas as ma,s estranhas Fa~~se que o Pai da Psl­
canáli!:>o amou e 101 amado pela cunhada Mas o 
quo houve, de verdade, na.o se sabe Mas se vai 
saber, em breve. Suas canas e ovuos documentos 
sobre sua vida. hoJe uancados na Blbhoteca do 
Congresso dos Estados Unido$, serao reveL1dos ao 
pubhco apenas no ano 2.000. Mas vomos ao quo se 
sabe de Froud. 

• Ele actmva que o fumo, o 1090 e os drogas eram 
os subSlllUIO do "háb1IO primáno·, ou SOJíl. 8 mas• 
turbaçbo. 

• Ele chegou a acred11ar num tone b•ssexuahsmo 
entre os soros humanos· 1"odo ato sexual é um ato 

No Jlôtcl Fa,.enda S.mta habcl !>CU filho 
\·;11 .. abcr o 4uc t thn~r ... )u de \·crd.1de, 

colll uma lmdà flnrc\lJ ,·11gcrn cnmo 
r.:cn.111u, ~u filho ,a1 po,kr i.:um~r. pula, à 
111111t.i.Jc e entrar cm t.:0111.:110 ,11111" llJlu1ae1J 
atran!s dJ, ,ãuu .&lr.:11,:í•CJi do Hotel 
tnquantu a, uian,·111 •< Llt\t·rtrm H)l:'ê 
dr1,lru1.i de lmlu o é'Onlnr1o J.n, \UÍhh, 
c11u1p.1JJ, i.:0111 T\' cm c,,c, e lrit,:ut,ar 
opru~11anJo a pt~llll cqu1p;..Ja 1;0111 tobo• 
J~u .. e e wnq:.1 git::inte_ ,au,u e.a e .1 

J,mmiHen­
dnxlazda 
gu,tarrs'. o 
seuma,or 
amor. 1nclusi• 
vessxual. 

os do.s. como se vê, um casal mwto d1stin10 
J,mm• Hendmc sabia que a quase 101alld.1de das 

mulheros quo iam para a cama com ele nao o aJM• 
vam Elas quonam um pouco da sua tama e um fOdO 
do pênis superdotado. Mas e1e 0$1ava pouco se 1.­
xandO. Mesmo porque. ili noita. ele tinha pouco a 
fazer em maténa cte sexo: sempre ,a dormir enchar• 
cacto de todos os ripas de drogas Mas. peta ma• 
nhã, sempre estava ótimo. Salvo no dl.él 18 de se• 
lembro de 1970. quando, com apenas 27 anos. nio 
cor,seguru acordar E para sempre 

Fmud: Uma 
candura se­

xual ostra• 
nha e ainda 
mJstonosa 

anuo quatro pessoa.s' 
- • As mulheres 1ém '"'"'""ª c,.., pt. ... .,; dos homens· 
• Freud nlBntJnha um estranha reLoc:ionarnanlOcom 

o Dr. W1lhelm FJ,ess. Houve uma grande a1raçlo 
entre cn dois. EM,s se escreviam. constantemen1e, 
e se encontravam. de VéZ em quandO • sempre que 
havia um "congresso• 4 esse fOi o nome que eies 
davam ao~ seus encontros tora d.l ctdade. Ele d•· 
Zl8 
• Estou ans,060 pelo nosso p161umo congreuo. 

como se tosse aplacar a minha lome ou sede Vivo 
inste ... até a hora em que você chega • ou dei ,pe,o 
meus resmungas para você" 

• A verdade, aó a conheceremo• no ano 2.000 

PREÇO ESPECIAL PARA GRUPOS, FAÇA LOGO A SUA RESERVA 

Tt •• -.-,'C!~:; • f'rlbur,;<-, __ ,, 1lu• RJ 
&,,n,_ RJ. 1Z// 6• 90~1 1 




